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En La Aguilera, junto a San Pedro Regalado 
A l f o n s o S A L G A D O 

Este es uno de esos a r t í c u l o s en 
los que uno q u e r r í a poner t o d o su 
c a r i ñ o y t odo lo que d é la p l u m a , pe­
ro m u c h o se t e m e que no vaya a 
o c u r r i r a s í , p r e c i s a m e n t e p o r q u e las 
cosas t e r m i n a n sa l i endo c o m o Dios 
qu ie re y no c o m o a uno se le an to ja . 
Y de D i o s se t r a t a . De una de sus 
casas. « D o m u s D e i » , reza u n pros­
p e c t o : casa de D i o s , s e p u l c r o de 
San Pedro Regalado y p r o v i n c i a de 
Burgos , c e r q u i t a de A r a n d a , a l p ie 
de l pueb lo de La A g u i l e r a que se 
alza e s b e l t o sobre una l o m a . A sus 
p í e s , e l s an tua r io . M u y ce rca , o t ro 
m o n t e que l l aman e l C e r r o de l A g u i ­
la o M o n t e de l Santo . B o r d e á n d o l o 
s u b í a San Pedro Regalado cada no­
che y r e p i t i e n d o las e scenas de l 
C a l v a r i o . M u y cerca , en t r e e l bos-
q u e c i l l o que o t r o r a s i r v i e r a para re­
t i r o de los f r a i l e s , l a fuen te que hizo 
manar e l Santo m i l a g r o s a m e n t e . Y 
un m i l l ó n de r e c u e r d o s m á s . 

La f i e s t a de San Pedro Regalado 
es e l t r e c e de M a y o , pero la ce lebra­
c i ó n s o l e m n e se t ras lada a l d o m i n g o 
s i g u i e n t e , es dec i r , a l que se p a s ó 
ya la s e m a n a an t e r io r . Al lá n o s fui­
m o s . De V a l l a d o ü d se h a b í a n acer­
cado se i s au toca re s y de Burgos , 
uno . N o q u e r e m o s m e t e r n o s en e l 
be ren jena l de las d e v o c i o n e s . N i 
m u c h o m e n o s . San Pedro Regalado 
es Pa t rono de V a l l a d o l i d ( t a m b i é n 
de los t o r e r o s ) , pe ro su t u m b a se 
alza en t i e r r a s d e Burgos que lo vie­
ron m u c h a s v e c e s y a ñ o s l l eva r la 
v id a e j empla r , r i zando e l r i z o de l 
f r a n c i s c a n i s m o . De a lgo de e s t o que­
r e m o s hablar . 

El s a n t u a r i o es e s b e l t o , a l m e n o s 
por fuera . D e n t r o es u n a u t é n t i c o 
m u s e o en la par te ded icada a D i o s . 
La que los f r a i l e s de j an pa ra s í t i e ­
ne m á s a i re de h o s p i t a l que de casa 
de c o n v i v e n c i a , p e r o se c o n o c e que 
la a u s t e r i d a d de n u e s t r o s d í a s es 
a s í . Todo c a m b i a . L i m p i o c o m o los 
c h o r r o s de l o ro , v a m o s r e c o r r i e n d o 
e l r e c i n t o has ta l l egar a la ig les i a 
(una d e e l l a s ) que hace de t u m b a 
de l Santo . Para q u i e n no lo conozca , 
un c o n s e j o : vaya a ve r t o d o aque l lo . 
M e r e c e la pena . 

— L o que q u e r e m o s h a c e r — n o s d i ­
ce e l P. J e s ú s M a r í a I rao la , que ade­
m á s de buen a m i g o , e s u n g r a n an­
f i t r i ó n y u n e r u d i t o c a s i i n é d i t o — 
es r e f o r m a r e s t a i g l e s i a d o n d e e s t á 
la t u m b a de i San to . 

En r e s u m e n : e x i s t e u n p r o y e c t o 
f o r m i d a b l e que r e c u p e r a r í a pa ra Bur­
gos uno de los r e c i n t o s m á s he rmo­
sos de la p r o v i n c i a . Bueno , e l v e r b o 
no es r ecupera r p o r q u e l o s f ranc is ­
canos lo m a n t i e n e n en p i e y a i roso . 
Q u e r e m o s d e c i r que la i g l e s i a aue 
cob i j a e l c u e r p o m i l a g r e r o de San 
Pedro Regalado t i e n e que ser re­
f o r m a d a y que para e s to s e n e c e s i t a 
d i n e r o , que c o m o es de s u p o n e r no 
t i e n e la O r d e n Franc i scana , aue es 
pobre a l l á d o n d e la pobreza l o sea 
de v e r d a d . 

A s í es que e s t o es una p e t i c i ó n 
de ayuda . La h a c e m o s e n n o m b r e 
p rop io y c o n las esperanzas t a n re­
m o t a m e n t e a lo jadas , que p r á c t i c a ­
m e n t e la t e n e m o s s ó l o en D i o s . 
Sabemos p e r f e c t a m e n t e q u e se re­
q u i e r e n m e d i o s para s o l v e n t a r e l 
p r o b l e m a de ¡a C a t e d r a l , que es pr i ­
m e r o y p r i m o r d i a l . Sabemos que 
o t r o s lugares de la p r o v i n c i a e s t á n 
r e c l a m a n d o e l m i s m o c u i d a d o , pero 
es aue San Pedro Regalado, e l san­
t u a r i o de su n o m b r e . . . pues eso: 
aue es c o m o u n lugar en e l que 
C a s t i l l a se hace m á s C a s t i l l a . Allí, 
V a l l a d o l i d y Burgos se dan u n abra­
zo de he rmanos , hacen la r o m e r í a 
de cada a ñ o que convoca a m i l e s de 
pe rsonas y todas v u e l v e n c o n la 
e m o c i ó n de l r e l i c a r i o de l San to , de 
s u t u m b a , de la e s t a tua y a c e n t e he­
cha por encargo de Isabe l la C a t ó ­
l i ca ; v u e l v e n con la d e v o c i ó n en p í e , 
donada por e l Santo que es e j e m p l o , 
a ú n v i v o , para t odo el que t e n g a co­
raje de i m i t a r las v i r t u d e s que é l 
t u v o . D e c i m o s que t e n d e m o s la ma­

no en s u n o m b r e : en g e s t o Rmosne-
ro , en p e t i c i ó n de a y u d a porque, ya 
ve , los f r anc i s canos n i s iquiera t i e ­
nen la v a n i d a d de d e c i r que son cus­
t o d i o s de un m o n u m e n t o que nos 
e n o r g u l l e c e a t odos . ¿ A que t a m b i é n 
s a b í a u s t e d que hay m u c h o s burga-
i e ses que i gno ran q u e allí , en La 
A g u i l e r a , hay un s a n t u a r i o que reco­
ge a n o v i c i o s que son r ec ib idos lue­
go en A r a n d a c o m o s í v in ieran los 
m e j o r e s a m i g o s ? Se acercan los 
m u c h a c h o s c o n su v o l u n t a d mejor 
y en e l a s i l o de la c a p i t a l de la Ri­
be ra c o r t a n e l pe lo a l o s ancianos, 
c o n v i v e n c o n e l los , s e hacen sus 
a m i g o s . . . p e r o , bueno , t o d o esto ya 
es o t r a c u e s t i ó n . La v e r d a d es que 
m u y pocos e s t a m o s e n la idea de 
que al l í e s t á la t u m b a d e San Pedro 
Regalado, e l Santo q u e p a r ó a un 
t o r o de l i d i a d e s m a n d a d o con s ó l o 
la c a r i c i a de s u m a n o y la frase de 

« t e n t e , n e c i o » . (El P. J e s ú s M a r í a 
nos d ice que la f rase es o t r a y que 
e l hecho o c u r r i ó . . . bueno , t a m b i é n 
es o t r a h i s t o r i a ) . 

De La A g u i l e r a r e g r e s a m o s c o n el 
deseo de v o l v e r . El a i re q u e rodea 
a s u s an tua r io es sano. Lo es para 
t o d o : c u e r p o y a lma , pe ro lo hare­
m o s cuando p o d a m o s i r c o n a lgu­

na cosa m á s que la s i m p l e prome­
sa de u n a r t í c u l o que , c o m o pue­
de ver , ha s a l i d o c o m o ha sa l ido . Se­
g u i m o s t e n d i e n d o la mano en nom­
b r e de l o s . . . , no en n o m b r e de San 
Pedro Regalado , b e n d i t o pro tec tor 
d e t o d o s los que se acogen a su 
n o m b r e . 

(Fo to Fede) 

T e n e m o s e s t e d i n e r o p r e p a r a d o p a r a r e p a r t i r 
e n t r e 6 0 d e n u e s t r o s c l i e n t e s , 

d e n u e s t r o s a m i g o s . C o m o u s t e d . 
A c é r q u e s e a s u Caja a s o l i c i t a r l o s b o l e t o s , 

c o n l o s q u e t a m b i é n p u e d e c o n s e g u i r u n o d e 
l o s C I N C O m a g n í f i c o s c o c h e s q u e s o r t e a m o s . 

• C i t r o e n G S c l u b • F o r d F i e s t a 1.1 Ghia . 
• R e n a u l t 12 T L c o n f o r t • S e a t 131 L u j o . 
• S i m c a 1.200 G L S c o n f o r t . 
N o lo o l v i d e . 
S o r t e a m o s C O C H E S Y D I N E R O e n s u Caja 
e l n d e j u l i o . 

D E A H O R R O S 

M U N I C I P A L 

D E B U R G O S 

me 



D i a r i o t i r a o s 

DOMINGO, 22 DE MAYO DE 1977 
PRECIO DEL EJEMPLAR 

QUINCE PESETAS 
AÑO LXXXVII. — N.o 56.594 

DEP. LEGAL: BU-5-1958 

F U N D A D O e n 1 6 9 1 
EMPRESA EDITORAt 

D I A R I O D E B U R G O S , S. A . 
DIRECTORt 

ESTEBAN SAEZ ALVARADO 

REDACCION, ADMINISTRACION Y TALLERES: 
SAN PEDRO DE CARDEÑA, 34 

DELEGACION ADMINISTRACION. VITORIA, 13 

{ REDACCION: 201280 
ADMINISTRACION: 207148-49 
DELEGACION A D M O N . : 202852 

APARTADO 
DE 

CORREOS 
N / > 4 « 

españoles en 
en relación con la 

a 

EJERCICIO TACTICO 

Muchos problemas (no polí t icos) en el camino 

de los «pa í ses pobres del Su r» a la 

Madrid. — Esta mañana ha celebrado sesión plenaria el 
Consejo de Estado, balo la presidencia de Antonio María 
de OKol y Urquijo, para que tomara posesión da su cargo 
el nuevo secretario general del alto organismo, Pelegrín 
d« Benito Serres. En la foto, el Sr. Da Benito, jurando su 

cargo. — (Foto CIFRA GRAFICA). 

Moscú (Efe). — Para mantener contactos preparatorios sobre la Conferen­
cia de Belgrado, que el próximo 15 de Junio examinará el balance y perspec­
tivas futuras de los acuerdos de Helsinki, se encuentra en Moscú el jefe de la 
delegación española en la Conferencia, embajador Pan de Soraluce. 

El representante español, que ya ha mantenido numerosos y activos contac­
tos con numerosas representaciones de los países signatarios del acta final 
de Helsinki sobre la seguridad y cooperación en Europa, ha sido recibido en 
Moscú con gran interés y cordialidad. 

i Durante las conversacio­
nes, mantenidas en una at­
mósfera de trabajo y com­
prensión mutua, el embaja­
dor Juan Luis Pan de Sora­
luce ha abordado con sus in­
terlocutores soviéticos, el je­
fe del primer departamento 
para Europa del Ministerio 
soviético del Exterior, Anato-
ly Dubinin —que llevó las 
negociaciones para la norma­
lización de relaciones entre 
la URSS y España— y el pro­
bable representante soviéti­
co en Belgrado, V. Voron-
chev, las cuestiones de ma­
yor interés para España en 
la futura conferencia. 

El intercambio de puntos 
de vista entre los represen­
tantes de España y ta URSS 
ante la Conferencia de Bel­
grado presenta como aspec­
tos de interés especial, la 
postura española de incluir 
el Mediterráneo en los pro­
blemas de la seguridad euro­
pea, postura que halló am­
plia comprensión por parte 
soviética. Asimismo. Pan de 
Soraluce subrayó la postura 
independiente de España, co­
mo país no comprometido en 
bloques militares, entre los 
signatarios de Helsinki, aun­
que sin perjuicio de sus com­
promisos militares con los 
Estados Unidos. Finalmente, 
el representante español re­
cordó a los soviéticos que 
España no renuncia a la de­
fensa de los derechos huma­
nos como parte integral de 
los acuerdos de Helsinki, pe­
ro que mantiene desde luego 
la postura de considerar la 
"tercera cesta" como una 
de las tres series de acuer­
dos que es preciso aplicar 

(Pasa a l« página 16] 

Madrid. — S. M. el Rey don Juan Carlos se des­
plazó al término municipal de Pinlila del Valle, para 
presenciar el e|ercicio táctico número 1, Ha consis­
tido en la persecución y localización de unos su­
puestos terroristas, que han causado daños en la 
estación de seguimiento do Bultagro. Participaron 
en el ejercicio diversas unidades de ta Guardia Ci­
vil, un servicio de helicópteros, una sección a ca* 
bailo, una compañía motorizada y alumnos de la 

Academia. — (Foto CIFRA GRAFICA) 

m u D 

Madrid (Cisra). — La Se­
cretaría de S. A, R. el Conde 
de Barcelona ha facilitado 
la siguiente nota: 

"En los últimos días, mi­
llares y millares de cartas y 
telegramas, procedentes de 
todos los puntos de España, 
han desbordado la Secreta­
ría de S. A. R. el Conde de 
Barcelona. Ante la Imposibi­
lidad de conteslar uno a uno 
a tantos españoles que le 
han transmitido su adhesión 
con motivo de la renuncia 
de sus derechos históricos, 
S. A. R. el Conde de Barce­
lona desea dar públicamente 
las gracias a todos". 

A diecinueve p r e s o s ( f e la ETA 
afecta k medida de excarcelación 
Entre ellos figuran siete 

reclusos en la prisión de Burgos 
Madrid (Cifra). — De «muy interesante» ha calificado 

ei político guipuzcoano Manuel María Escudero Rueda la 
entrevista que esta tarde ha: mantenido en compañía de 
los alcaldes de Mondragón y Vergara con el ministro de 
la Gobernación, Rodolfo Martín Villa. 

S i n n o v e d a d e s s o b r e e i s e c u e s t r o d e Y b a r r a 

'imitf miáiú m 1 Í . 0 W ritas s i programa ée M i t a s sociales 
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L i s t a o f i c i a l d e l s o r t e o d o l a L o t e r í a N a c i o n a l d e a y e r 

(INFORMACION, EN PAGINAS INTERIORES) 

Z. 
deberán formular un escrilo so­
licitando la conmutación de la 
pena y la aceptación del extra­
ñamiento, los preventivos soli­
citarán un indulto anticipado y 
la aceptación del extrañamiento, 
si esta fuera condición que im­
ponga el Indulto. 

La relación de presos políti­
cos vascos a los que afectará 
la medida de! Gobierno son 
los siguientes: 

En la prisión de Barcelona: 
González Terrón. 

Burgos: Múgica Arregui, Goi-
buru Mendizába!, Goitia Batiz, 
Ibarguren Azcue, Pérez BeOte-
gui, Mendizábal Benito, Men-

mente"condena y ot'ros'die'cTséis chaca Torreaguirre. 
están en 'prisión con carácter Cáceres: Garmendia Aríola. 
preventivo. Los tres condena- Carabanchel: Ruiz de Apoda­
do» (Garmendia Artola, Izco de ca Pagoaga Gallastegui Adíe­
la Iglesia y Sarasqueta Ibáñez) ^ Aguirre Arruabarrena Esnao-

la, Eguia Inchaurraga. 
Córdoba: Izco, de la Iglesia. 
Puerto de Santamaría: Saras­

queta Ibáñez. 
Valencia: Egaña Aristi. 
Zamora: Aldalur Arocena. 
San Sebastián: Larrañaga Jua-

risti. 
Durante la entrevista con el 

ministro de la Gobernación, que 
se prolongó durante una hora 
aproximadamente se trataron 
otros temas referidos al futuro 
institucional del País Vasco. 

E| ministro explicó a los tres 
políticos vascos con todo deta­
lle las medidas adoptadas ayer 
en el Consejo de ministros re­
lativas a la excarcelación inme­
diata de todos los presos po­
líticos vascos y que, en la ma­
yoría de los casos, supondrán 
su extrañamiento. 

La operación —indicó a .«Ci­
fra» el señor Escudero Rueda— 
está ya en marcha y está sien­
do llevada a cabo muy de cer­
ca por el letrado José María 
Bandrés. 

La medida de excarcelación 
afectará a 19 presos vascos de 
los cuales tres sufren actual-

SI 

I 

paso km | 

\¡¡ las relaciones I 

i 

SATISFACCION POR LAS 
EXCARCELACIONES 
San Sebastián (Logos). — Tras 

conocerse el contenido del Con-

(Pasa a la p á c i n a 25) 

h h h í 
Cárter espera p e p 
pronto intefcaáien || 
observadores 

i 
Washington (Ele). — El ^ 

presidente Cárter éspe- (jj 
'a que Estados Unidos y [ji 
Cuba intercambien obser- p 
vadores en sus respec- llj 
tivas capitales en un fu- [jj 
turo próximo, se supo n, 
'foy. La declaración de Car 
ter se produjo en una en-
treviste con directores 

uj de Prensa celebrada ayer 
[jj y que se dio hoy a la 
| j | publicidad. 

{jj El intercambio de *ob-
fn servadores» entre La Ha-
H 6ana y Washington se 
uj considera como un paso 
y| importante hacia la. ñor-
fn malización de relaciones 
||| entre los dos países. 

• 



E STA mañana, a las doce y media y t n la capi­
lla de las MM. Carmelitas, seis niños subnor­
males (así los llaman) tomarán la primera co­

munión. Tiene que venir un acontecimiento de esta 
categoría para que nos acordemos de ellos. 

La duda dolorosa no está en que seamos noso­
tros, personalmente, los del olvido casi continuo. Lo 
peor es lo que ya nos tememos, con cierta garantía 
de acierto, que sea la propia sociedad la que esté ol­
vidándose de un sector de la sociedad que está más 
necesitado que ninguno. 

Los llaman subnormales. Es una expresión que 
empieza a cargarnos un poco las alforjas del alma. 
¿Subnormales? Puede ser cierto que no tienen el ni­
vel de obligaciones que posee ineludiblemente todo 
ciudadano, todo ser humano por el hecho de serlo, 
pero eso no quiere decir nada a la hora de recibir 
todo el repertorio de derechos que como tales ciuda­
danos y seres humanos poseen. 

Ninguna mente, por muy cegada que haya queda­
do por la naturaleza, está tan obstruida como para 
que no penetre un rayo de luz. La educación especial 
(que también se llama as í ) es una obligación Impe­
riosa del conjunto social, que no puede abandonar, 
que no puede dejar, que tiene que mimar, aunque 
haya voces que se estén levantando contra el tenue 
sonido de protesta que viene de algunos lados, pre­
cisamente porque tienen conciencia de que ei pro­
blema es mucho más grave de lo que se Imagina la 
mayoría. Pero ya decimos que es un tenue sonido 
de protesta. Se conoce que los que estamos en con­
diciones de protestar con voz más fuerte, nos olvida­
mos de la obligación. Que estos seres, hermanos con 
categoría para ser predilectos, nos perdonen. 

Dejemos un poco el ángulo amargo de ta pluma 
para entrar en el acontecimiento de hoy, en este 
acontecimiento que consiste en que un tal Jesús (¿lo 
recuerdan?) llega al pecho de unos niños, a un pe­
cho que sin duda hace habitación donde t e siente 
a gusto Aquél que es toda la sabiduría reunida y ele­
vada a la potencia del Infinito. Es otra lección más del 
mejor de los Maestros. Acaso está diciendo (acaso, 
porque ya es vanidad Intentar atravesar la sublime 
cortina de sus intenciones) que lo que no hacemos 
los demás, lo hace El a gusto y con el cariño que tie­
ne que ser Imitado. 

Se vean las cosas como se vean, el ejemplo final 
es ése. ¿Vamos a seguirlo? No será un servidor quien 
se atreva a contestar a la pregunta. Anda más que 
escarmentado sobre las promesas de un momento 
determinado, para que luego llegue el olvido Inme­
diato como palabrería ofensiva y menor, ya que exis­
ten ocasiones en que se alza la voz de la Ignorancia 
para oponerse a la educación de unos seres que, si 
¡os abandonamos, tendremos de todo menos la parte 
correspondiente a dos cosas: al perdón y a la ver­
güenza. 

Sobre las voces que se alzan, ya hablaremos otro 
día. Allá cuando {a Inspiración y el coraje nos d é 
fuerzas para sacar ios colores de n i m i ^ r M ó r 
la cara de más de uno. D U K U t i i d t 

T E L E V I S I O N E S P A Ñ O L A 
D O M I N G O 

9,46 Hablamos 
10,15 E l día del Señor 
11,00 Concierto 
12,00 Gente Joven 
12,45 Sobre el terreno 
14,00 Crónica de «iete días 
15,00 Noticias del domingo 
16,15 Fórmula ?. 
35,30 La casa de la pradera 
16,80 Musiqueando 
17,00 Fórmula 1 
17,05 Opinión pública 
17,40 Fórmula 1 
18,00 625 líneas 
19,00 Hípica 
20,00 Fútbol: 

Atl. Madrid - Valencia 
22,00 Noticias del domingo 
22,15 Curro Jiménez 
23,15 Estudio estadio 
23,45 Ultimas noticias 

V. H . F. 

36.30 Presentación 
16.31 Mamá y sus increíbles 

hijos 
17,00 España, hoy 
18.00 Original 
18,30 Más allá 
19,00 Barnaby Jonee 
20,00 Filmeteca TV 
21,30 A fondo 
23,00 Despedida 

L U N E S 

14,00 Programa regional si­
multáneo 

14.30 Avance informativo 
14.31 Gente 
15,00 Telediarlo 
15,85 ¿ Q u i é n e s . . . ? 
16,05 La Baronesa CarinI 
17.00 Sobremesa musical 
19.01 Avance Informativo 
19,05 Un globo, dos globos, 

trea globos 
20,30 Novela 
21,00 Telediarlo 
21,30 Movióla 
21,45 Reportaje 
22,80 Los hombres de Ha-

rrelson 
23,30 Ultima hora 

ü . H . F. 

20.00 Apertura 
20.01 Redacción de noche 
21,00 Musical pop 
21,30 Revista de cine 
23,00 La danza 
23,30 Despedida 

'Emerson 
E l t e l e v i s o r 

d e l f u t u r o 
COMERCIAL 

m O - M O T O 

MHfaM. 
Hace ocho años, en las pos­

trimerías del mes de las flo­
re», nuestro periódico d a b a 
cuenta de un triple natalicio 
registrado en «I hospital de 
Barrantes. 

Las niñas que entonces na­
cieron, María Jesús, María 

José y Ana María Ortega Va­
lle, son hoy otra vez noticia. 

A ta una de la tarde, «n 
la capilla del colegio de las 
•RR.MM. Reparadoras harán, 
su Primera Comunión, su­
mándose así ai elevado nú­
mero de nlfios que hoy vivi­
rán el singular aconteclmien-

A C T U A I M E N T E T E N E R l i B U E N 
N E G O C I O N O E S F A C I L Y M E N O S 

C O N U N P E Q I M O C A P I T A L 
Nosotros se lo proporcionaremos en su lugar de resi­
dencia. No necesita local ni empleados. Sólo Vd. con­

trolará su dinero. NO SON VENTAS. 
Para ello debe reunir los siguientes requisitos: 

1. » DISPONER DE UN CAPITAL DE 185.000 PESETAS. 
2. ° DISPONER DE 3 A 4 HORAS LIBRES A LA SE­

MANA. 
81 reúne los dos anteriores requisitos, escriba sin com­

promiso a: INTERMATIC, S. A. 
C/ Roger de Flor, 172-174, I.0, 2.a. BARCELONA-13. 

INDIQUE NUMERO DE TELEFONO 

IMPORTANTE EMPRESA EN PLENA EXPANSION 
RADICADA EN VALLADOLID 

P R E C I S A 

C R O N O M E T R A D O R E S 
CON O SIN EXPERIENCIA 

Retribución a convenir según valia. 

Interesados, dirigirse por escrito a: 

Cadenas de San Gregorio, 6. VALLADOLID. 

(SEAF/PP. VA - 2.457/77) 

B U S C A M O S 

SÍÑORIÍA E K I S T A 
(pera marca 1.a linea mundial) 

OFRECEMOS: 

— Sueldo, incentivos, dietas y viajes pagados. 

PEDIMOS: 

— Ser vendedora, buena presencia para trabar 
Jar Burgos y viajar por Castilla. 

Llamar el lunes. 23, a partir de las cinco de la tarde 
al 8r. Yuste. Hotel Almirante Bonlfaz. Teléfono 206943 

(SEAF/PPO 2.524) 

to de recibir • Dios sacra­
mentado bajo las misteriosas 
especies del Pan de Vida. 

Para los creyentes pío.ago­
nistas del acto, ésta es una 
ceremonia que deja en el co­
razón una huella de recuerdo 
indeleble. 

SI a todos los padres hay 
que dar una enhorabuena, el 
pláceme adquiere especial 
significado en el caso de los 
padres de las triliizas, doña 
Ana María Valle y don Lorenzo 
Ortega Alonso-Carriazo, médi­
co de la Seguridad Social. 

• 
•Cualquiera que tenga ne­

cesidad de circular por el pa­
seo de loa Cubos, máxime 
cuando es ei camino obligado 
para muchos de desembocar 
en ta clínica de San Juan de 
Dios —escribe don Gustavo 
Cevallos— se habrá visto sor­
prendido del estado de aban­
dono en que ee encuentra 
tanto en lo que ee refiere a 
las aceras, como en los ban­
cos de sentarse, torios ellos 
Invadidos de hierba que les 
hace Inservibles para su mi­
sión de descanso a ios peato­
nes que suelen pasear por pa­
raje tan acogedor, coleado, 
tranquilo y cercano al centro 
de la ciudad. 

Por «I esto fuera poco, so­
bre su suelo aparecen trozos 
desprendidos de la parte alta 
de la muralla que va a dar 
a la antigua Prisión provin­
cial. 

Con un paseíllo de la brl-
gadliia de limpieza y con los 
buenos oficios de la autoridad 
correspondiente, ee resolverá 
• I problema». 

De acuerdo. • 
Hay homenajes oue sirven 

para algo más que halagar 
al hombre por justos que 
sean y justificados que estén 
sus merecimientos. Constitu­
yen ocasión de aleccionar y 
ejemplarizar aunque se trate 
de seres de condición modes­
ta o precisamente por serlo. 

Tal es el caso de donUbal-
do Castrillo Rivera, guarda 
Jubilado de la barriada «La 
Inmaculada», persona de hu­
mildad natural y prototipo de 
hombre servicial que Jamás 
rehuyó si cumplimiento del 
deber por Incómodo que fue­
re, ganándose la estima y el 
respeto de todos sus conciu­
dadanos del barrio. 

La comisión organizadora 
del homenaje ha polarizado a 
gentes ampliamente r epre-
sentatlvas de la esfera popu­
lar y oficial, y cabe pensar 
que el homenaje alcance un 
cierto grado de emotividad. 

11 señor Castrillo —el señor 
Ubaldo para todos— seguro 
que hoy cuenta en la ciudad 
«on dignos émulos entre tan­
tos guardas de fincas urbanas 
y barrios, pero no estará de 
más subrayar el acto como 

D O R M I T O R I O S C L A S I C O S Y M O D E R N O S 

C O M E D O R E S • S A L O N E S • T R E S I L L O S 

C O C I N A S • M O D U L O S C A M A • L A M P A R A S 

Y D E T A L L E S P A R A S U F U T U R O H 0 6 A R 

* * * 
S E C C I O N D E A R T I C U L O S DE R E G A L O 

AMPLIAS FACILIDADES DE PA60 

un ejemplo a seguir, en 
neficio de todos. * ' *>*• 

• 
El Rosario público peniten 

clai en el lardín-oaseo de !a 
avenida del Conde de Valle 
llano volvió a celebrarse ayer 
sábado, acudiendo los devotos 
capaces de sentir la vibración 
oe la plegaria a cielo abier­
to. 

La anécdota referida a lo 
ocurrido en el primer sábado 
de este mes de las flores po-
ne una dulce v varonil nota 
en el escenarlo natural de ese 
paseo. Un camlonero qub cir­
culaba por la calzada detuvo 
su vehículo, lo aparcó a un 
lado del paseo y se dirigió 
al grupo de fieles que seguían 
el rezo del Rosario, arrodi­
llándose, recogiéndose en ora­
ción v rezando un Misterio, 
para continuar después su 
viaie. 

Sin palabras 
• 

Peligro. 
Acecha seriamente al pea-

tón Indefenso en la confluen­
cia de la avenida del general 
Vigón con la calle de las Cal­
zadas y una de las salidas 
(y penetraciones) de la zona 
marginal del polígono «Carte­
ro Blanco». 

Se trata de una compilcada 
encrucijada donde el tráfico 
rodado es casi constante e in­
tenso a horas normales y co­
mo dicha avenida dispone de 
doble andén de circulación, el 
transeúnte lo pasa fatal para 
esperar con paciencia a que 
le toque el turno de poder 
cruzar la calzada. 

De otro lado los vehículos 
circulan por la avenida 
a enorme velocidad cuan­
do proceden de la plaza de 
Bilbao, y loa que salen de las 
Calzadas tienen problemas pa­
ra girar. Ocurre otro tanto 
con ios que intentan hacerlo 
mismo al penetrar desde la 
calle de Vitoria o plaza de 
Logroño. 

Ordenación semafórica e 
agentes en prevención de ac­
cidentes. • 

Un ciudadano llama la aten­
ción sobre los males que es­
tá originando el juego de loe 
prohibidos —el bote— en fa­
milias trabajadoras y pide a 
lá sociedad procure evitarle. 

Dlfíell remedio si los pro­
pios «pacientes» no ponen de 
su parte la fuerza de volun­
tad que la solución requiere. 

Martinillos 

CICLOMOTORES 

DESDE 860 PESETAS 
MENSUALES 

S E R V E N T A 
Merced, 13 
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D d H l é M 
Trasto rao* clícidatorlos p«* 
«iíÓTicoe.—Cínnía- vascwff* 
San me!omot 8 ,2« — % 
fono 237974, VAIXADOWO 

C O C I N E R O 
PARA RESTAURANTE 

SE PRECISA 

Con mucha experiencia. 

Interesantes condlclcnet 
según valía. 

información: Teléfono 205982 
de 1 a 4. 

{SEAF/PPO 2.460) 

Domingo , 22 de Mayo de 

1 



NUESTROS COLABORADORES 

IAS TRADUCCIONES 
P o r J e s ú s P A R D O 

E N tiempos no tan pasados era fácil encon- p 

trar curiosas traducciones dei casteliano al m 
castellano. Por ejemplo, recuerdo, siendo m 

corresponsal en Londres del diario «Pueblo», allá d 
por los años cincuenta y muy poco, el entonces [ij 
director me pidió una crónica bien documentada m 
sobre la prostitución londinense. Yo hice mis In- fn 
vestigaciones y mandé la crónica. Cuando se pu- p 
blicó no había quien la reconociera, porque el cen- üj 
sor, por sí y ante sí, había traducido la palabra m 
«prostituta» (bien decente, e imprimible, con la r, 
más bíblica, «ramera», en cualquier hoja parro- [ü 
quial) por «mujer», así, a secas, de modo que m 
en mi artículo se leían frases como esta: «Las nj 
mujeres van por la calle, a partir de las ocho p 
de la noche o por ahí con unas llaves en la mano Uj 
para que, a! hacerlas sonar, los hombres que van m 
en su busca se den cuenta de que son». O bien: d 
«Las mujeres, en Londres, si van por la calle, ü 
cobran tanto, pero si reciben en sus casas, co- (ij 
bran cuanto por hora». Esto leído por alguien que fn 
no fuera censor, era realmente difícil de entender p 
y daba una idea muy extraña de las mujeres i * - u| 
glesas, o al menos de las londinenses. 

En otra ocasión, un poco antes, cuando aún los uj 
alemanes eran sacrosantos en el Ministerio de In­
formación y Turismo, recuerdo que una alusión 
mía a una Iglesia londinense «bombardeada por 
los alemanes», salió con punto y seguido la pala­
bra bombardeada de modo que no se sabía por 
quién lo había sido. Y en una ocasión en que 
se me ocurrió, a modo de epigrama Intranscen­
dente y tampoco demasiado gracioso decir en una 
crónica que ios ingleses eran «alemanes domesti­
cados» (lo que, por otra parte, tampoco es tan 
equivocado), el censor me corrígió «alemanes» y 
me puso «animales», con lo que mi pequeño epi­
grama se quedó en mero Insulto innecesario y ade­
más carente de base. 

Uno de mis recuerdos de esos años (hablo, co­
mo habrá imaginado el lector, de los años cincuen­
ta y pocos) es una larga crónica en la que de 
pasada, decía que algunas prostitutas londinenses r» 
(y no crea el lector que este tema de la prostitu- "1 
ción era muy frecuente en mis crónicas londínen- |jj 
ses; el telescopio del tiempo tiende a juntar cosas m 
muy separadas cronológicamente entre sí) «pare- p 
cen maestras de escuela». Prácticamente a la Uj 
vuelta de Correo llegó una protesta del director m 
general de Enseñanza no sé si media, alta o baja gj 
de entonces, en la que, citando a Santa Teresa 
de Jesús y a Gabriela Mistral me exigía una repa­
ración en nombre de las pobres maestras, cuyo 
bajo sueldo, dicho sea de paso, él no hacía nin­
gún esfuerzo notable por subir a un nivel decente. 
Esperemos que todo esto quepa en ja categoría 
de «recuerdos del tiempo pasado». Aquí sí podría 
decirse eso de que «cualquiera tiempo pasado no 
fue mejor, ni mucho menos». 

Aparte de esto, la censura fue relativamente 
benévola conmigo. Aún recuerdo a uno de los cen­
sores en jefe de los años cincuenta y poco dicién-
dome, con la mayor naturalidad dei mundo: «Le 
quitamos a usted un colofón de Londres el otro 
día»; el censor en jefe se encogió de hombros, 
comprensivo, «claro, decía, usted allí que nadie 
sabe cómo se dibuja el matrimonio y eso no se 
lo podíamos dejar pasar». Y lo peor es que yo, 
entre las habichuelas y la pared, no tuve más 
remedio que asentir y hasta sonreír. Nada, es tá 
visto que uno no tiene madera de mártir. 

Todavía recuerdo una crónica, ya casi entrados 
los años sesenta, en la que enumeraba lo que, 
a mi modo de ver, podía considerarse como pro­
pio dei régimen soviético Entre otras cosas decía 
que ese régimen tiene su propia Inquisición. La 
frase apareció entera, excepto la palabra Inquisi­
dor de baja estofa, mal pagado, que no había 
tenido tiempo de enterarse de que hay otras In­
quisiciones que la española, la única que suele 
escribirse con mayúscula, pero no porque fuera 
la única buena, sino para diferenciarla de las otras. 

E L T A M A Ñ O D E L A E M P R E S A 

Y L A S M U L T I N A C I O N A L E S 

P o r L u i s I g n a c i o P A R A D A 

Según un informe de la co­
misión arancelaria norteamerf-
ca/ia, destinado a la comisión 
de finanzas del Senado, el po­
der depende ya hoy más de las 
empresas multinacionales, que 
da las decisiones de los Gobier­
nos. El tema merece reflexión. 
Las empresas multinacionales, 
con sede en Estados Unidos ab­
sorbieron en 1970, el 13 por 100 
de las inversiones realizadas en 
Gran Bretaña. Francia, Alema­
nia Occidental, Bélgica, Luxem-
burgo, Méjico, Brasil y Canadá, 
y las inversiones en los secto­
res centrales (metalurgia, ma­
quinaria y equipo de transpor­
te), alcanzaron un porcentaje 
superior al 22 por ciento. 

Las empresas norteamerica­
nas invirtieron en 1970 en el ex­
tranjero 6.500 millones de dó­
lares en fábricas y equipo. En 
conjunto, las Instituciones par­
ticulares que se mueven en la 
escena de las finanzas interna­
cionales disponían a f!nales de 
1971 de unos 268.000 millones de 
dólares en activos líquidos, a 
corto plazo y la mayor parte 
de esas disponibilidades perte­
necían a empresas multinacio­
nales y Bancos con sede en los 
Estados Unidos. Si a esta cifra 
se añaden no menos de 150.000 

imillones de dólares más que co­
rresponden al aumento del mer­
cado de los eurodólares en los 
últimos cuatro años y el Ingen­
te volumen do activos financie­
ros procedentes de los países 
petrolíferos, calculados en unos 
120.000 millones de dólares, 
anuales desde la última eleva­
ción de los precios del petró­
leo, el resultado es abrumador. 

EL MUNDO ES SUYO 

Estos recursos, manejados por 
particulares y colocados en mer­
cados igualmente particulares, 
casi totalmente libres de cual­
quier tipo de intervención ofi­
cial, suponen nvás del doble de 
la totalidad de las reservas ofi­
ciales de todos los Bancos cen­
trales y de las instituciones mo­
netarias internacionales. ¿Se, 
puede hacer algo para conte­
ner la expansión de las empre­
sas multinacionales? ¿Se debe 
hacer? ¿Son ellas las culpa­
bles de los movimientos Inter­
nacionales de capital que pro­
vocan las continuas crisis mo­
netarias? ¿Atontan contra la so­
beranía económica de los paí­
ses en desarrollo? ¿Están im­
plantando una colonización eco­
nómica con sus inversiones fue­
ra de sus países de origen? 
¿Caminamos inevitablemente 
hacia un mundo de pocas pero 
gigantescas empresas multina­
cionales oligopolistas? Son pre­
guntas que están en el aire y 
no encuentran respuesta. 

En cualquier caso, lo que pa­
rece claro es que el Mundo, ca­
mina inexorablemente hacia las 
macrodimensiones econonvicas. 

el gigantismo empresarial y la 
ruptura de frontera» financie­
ras, y ello va a plantear nue­
vos y serios problemas político» 
y socioeconómicos. 

Por lo que so refiere a Es­
paña, parece claro que nuestro 
acercamiento a sistema» pro­
ductivos y comerciales menos 
«su¡ géneris» plantea un reto 
inesquivable a las empresas In­
dustriales españolas, reto al qu& 
sólo podrán contestar adaptan­
do su» dimensiones, su estruc­
tura y sus actuaciones a â 
realidad competitiva ,de las in­
dustrias europeas. 

LA DIMENSION DEL FUTURO 

Pero vivimos en un país en 
que todo» hemos preferido siem­

pre —por psicología, «status», 
individualismo, posibilidades de 
rentabilidad 9 Independencia 
«Bóberana»— ser cabeza de ra­
tón. Vivimos, sin embargo, en 
un mundo en que agonizan los 
Individualismos, los pequeños 
negocios y hasta ciertos regio­
nalismos. Y comienzan a nacer 
y extenderse los federalismos y 
los nacionalismos. Quizá sea la 
hora dé pensar en la necesidad 
de resignarnos a ser cola de 
león, con sus notables inconve­
nientes, pero también con sus 
claras ventajas. 

Lo que resulta, en definitiva 
deseable y útil, es una cierta 
concentración industrial —no 
concentración financiera, sino 
productiva; no proteccionista, 

sino estructural; con una nueva 
política nacional de fusiones / 
concentraciones de empresas, 
más realistas desde el punto de 
vista fiscal y más flexible des­
de una óptima financiera y so­
cial; 

Bien entendido que esta po­
lítica de dimensionamiento em­
presarial no consiste en hacer 
de dos empresas inviables una 
eficiente, n| pueda basarse tan 
sólo en aspectos puramente con-
tables de Integración de cuen­
tas en Sociedades del mismo 
grupo financiero. La auténtica 
reestructuración industrial es un 
proceso, más de rentabilidad, 
que de superviviencla y quizá, 
también, mas de mentallzaclón 
que de normativa. 

C O M E R C I A N T E 

D E C D E T E 1 

P R I M E R A I I R M A D E L M U E B L E 

Vitoria. 43»53«56»58«60 y 62 
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SANTORAL 
SANTOS D E HOY 

V.* Domingo de Pascua. 8s. 
Joaquina de Vedruna, Mra. j 
Faustino, Timoteo, Venusto, 
Casio, Becnwitoo, Emilio y 
Basilisco, Julio, Qulteria, vg. 
jr mrs.; Atón, Marcano y Eu -
eeblo, obs.; Fulco, Amánelo, 
Amonio, cfs.; Román, mj. j 
Elena, v f . j Bi ta de Casia, 
Tiuija. 

Misa! del Domingo. 

SANTOS D E MAÑANA 

Xa Aparición de Santiago 
Apóstol. Ss. Desiderio, Eplta. 
cío, Miguel, Ensebio, Mercu-
m l , obs.; Basileo, Lucio, Ju­
l ián y Quindano, mrs.; Juan 
H. de Bossl, cf.; Eutiquio, 
Severlno, Pondo y Floren-
oio, monjes. 

Misa de Feria. 

E V a n a G l i o ^ d í a 

AGUSTINAS M L A M A -
D E B D B DIOS. — Hoy, 
íestiTldad óe BanU Bita, mi ­
sa solemne, a 1«* doce. 

En la función da B tarde, 
panegírico de la Santa, por 
•1 R. P. Antonino Orcajo 
(Paúl ) . 

Por la mañana, a lea nue­
ve, misa armonizada y nove­
na dándose al final a adorar 
la reliquia de la Santa. 

8AN LORENZO. — Pera eon-
memorar la festividad de ta Co­
ronación de la Virgen del Ri­
lar, hoy, día 22. loe «ultos 
de lea 7 3 . írosarlo, y misa, 
con homilía), exposición del 
Santísimo y Salv0 Popular» sa­
rán aplicados por eaa intención. 

H U A S D B M A R I A I N . 
MACULADA (Santa Clara, 
43). — Triduo a Santa V i ­
centa Maria. 

Hoy, a las aels y media 
de la tarde y el lunes y mar­
tes, a las ocho y media. 

Y mientras los bendecía, se separó de ellos 
subiendo hacia el cielo. San Lucas, XXIV, 52 

En aquel ttempo, dijo Jesús a sus discípulos: Así está escrito: El Mesías padecerá, 
resucitaré da entra los muertos al tercer día y en su nombre se predicará la conversión 
y al perdón de los pecados a todos los pueblos, comenzando por Jerusalén. Y vosotros 
•oís testigos de esto. Yo os enviará lo que mi Padre ha prometido; vosotros quedaos en 
la ciudad, hasta que os revistáis de la fuerza da lo alto. Después los s a c ó hacia Bátanla 
y, levantando las roanos, loa bendijo. Y mientras los bendecía, se separó da ellos su­
biendo hacia e l cielo. Ellos se volvieron a Jerusalén con gran alegría; estaban siempre 
en el templo bendiciendo a Dios. 

El novenario de misas que 
dará comienzo mañang, lu­
nes, día 23, a las 7.30 de la 
tarde, en las MM, Reperado-
ras (calle Calera), será ofre­

cido por el alma de 

LA SEÑORITA 

P I L A R B A R B E R O 
W S T A 

Que falieció el día 16 del 
presente mes. 

{O. E. P. D.) 

SU FAMILIA agradece la 
asistencia a dichos actos. 

Burgos, 22 de Mayo 'de 
1977. 

El novenario tle misas 'que 
dará comienzo mañana, lu­
nes, a las 7.30 de la tarde en 
la capilla del Santísimo Cris­
to de lá Catedral, será apli­
cado por el eterno descanso 

del alma de 

D O N D O M I N G O 
C A B R E R I Z O M I G l I E l 

C A B R E R I Z O m e M 
Fallecidos recientemente. 

Sus hijos, nietos, sobrinos 
y demás familia, ruegan la 
asistencia a alguno de estos 
actos. 

SEGUNDO ANIVERSARIO 
DE 

EL SEÑOR 

i . ranuno mm moreno 
(Teniente de Caballería, retirado) 
Falleció el 23 de Mayo de 1975. 

(O. E. P. D.) 
Su esposa, doña María de los Angeles Gil; hijos, 
María del Carmen y Carlos; hermanas, Domitila y 
Ricarda; hermanos políticos, Félix Rodríguez, Elíseo 
del Amo, Manuel, Cesáreo, Elisa, Porfirio y Pauta 

Gi| Amáiz; sobrinos, primos y demás familia, 
RUEGAN una oración por el eterno descanso de 

su alma y la asistencia a la misa que tendrá lugar 
mañana, día 23, a las ocho de la tarde, en la pa­
rroquia de Santo Domingo de Guzmán, así como al 
novenario de misas que dará comienzo el día 24, 
a la misma hora y en ta misma parroquia. 

Actos de caridad por los qué quedarán muy 
agradecidos. Burgos, 22 de Mayo de 1977 

SE SEPARO DE ELLOS SU­
BIENDO HACIA a CIELO 

Con estas bravee palabras el 
Evangelio de hoy. festividad 
trasladada de la Ascensión, nos 
da e conocer este gran miste­
rio que hoy celebramos. 

SI, Crlato, dejando la tierra, 
ha vuelto de nuevo al Padre, 
a| Cielo. Y eeto ha de mover­
nos a nosotros a elevar nues­
tros ojos hacia el Cíelo que es 
nuestro útlmo fin, nuestro úl­
timo destino, porque así como 
Cristo, cumplida au misión en 
ta Tierra, volvió de nuevo al 
Cielo para allí reinar sentado 
en au Trono a la diestra de 
Dios Padre, asi también noa-
otros, . «I sabemos cumplir 
nuestra misión en la Tierra, 
subiremos hasta el Cielo para 
allí abismarmoa en la Gloria de 
Dios Padre. 

Y que esto sea así noa lo di­
ce el mismo Cristo cuando di­
rigiéndose a tos apóstoles les 
dice: Vuelvo al Padre para 
prepararos un lugar en el Cie­
lo y cuando lo haya preparado 
volveré hasta vosotros para lle­
varos a El. 

Fijémonos en ta semejanza 
de Cristo y el cristiano. Jesüs 
nació, vivió una vida humilde, 
predicó su doctrina, padeció su 
Pasión y tras su muerte en la 
Cruz, resucitó y subió al Cielo. 
También nosotros hemos naci­
do, hemos vivido entregados a 
nuestro trabajo, hemos cargado 
con la Cruz, más o menos pe­
sada, de nuestros dolores y por 
la Cruz llegaremos a la luz de 
nuestra resurrección y de nues­
tra gloria, cumpliéndose así las 
palabras de Cristo que, para 
animarnos a cargar con la 
Cruz nos había dicho: El que 
quiera venir en pos de mi, que 
se niegue a si mismo, que to­
me su cruz y me siga y tendrá 
un lugar en el Cielo. 

Pero nosotros, muchas veces 
olvidamos esto, y nos apega­
mos de tal modo a las cosas 
de ta tierra que nos cuesta 
arrancarlas de nuestro corazón, 
y vivimos como si «iemprc hu­
biéramos de vivir aquí en la 
Tierra, y olvidamos que nues­
tro destino eterno es el Cielo, 
ese Cielo que hoy nos muestra 
Cristo subiendo por su propia 
virtud hacia las alturas de la 
Gloria. 

Y es que nuestra fe y nues­
tra esperanza se va amorti­
guando cada vez más, porque 
ee va amortiguando cada vez 
más la caridad, el amor, que 
as el que nos lleva hacia Dios 
y hacia ese Cielo donde El nos 
aguarda ansioso de hacernos 
compartir au felicidad y su 
Gloria. 

Y para avivar esa fe, esa 
esperanza y ese amor. Cristo 
quiso quedarse presente en le 
Eucaristía, y no en figura, co­
mo cuando ponemos en lugar 
preferente de nuestra casa un 
retrato de nuestra madre, sino 
real y verdaderamente presen­
te, con su cuerpo, su eangre. 
su alma y au divinidad. 

Pero nosotros, fríos y olvida­
dizos, nos olvidamos de El. y 
fe dejamos solo en el Sagrarlo 
y no nos acercamos a El para 
alimentar nuestras almas en 
ese sagrado banquete en el que 
nos da su Cuerpo en comida 

y su Sangre en bebida para 
fortalecer nuestras almas, y 
estas euperando las dificulta­
des, «ean fortalecidas y así po­
damos vivir una vida verdade­
ramente según Cristo y hacer­
nos dignos de esa Gloria que 
nos espera. 

Vayamos con frecuencia a la 
Eucaristía, verdadera fuente de 
vida, para que así dando testi­
monio de Cristo con nuestro 
ejemplo ante los hombres, 
Cristo dé testimonio de nos­
otros ante su Padre celestial. 

VEGAS 

arropa de la 
Sagrada familia 
S e p t e n a r i o e n h o n o r 

d e l E s p í r i t u S a n t o 

Durante los d í a s 23 ^ 
29. se c e l e b r a r á en la ua-
r roouia de la SaKiada Fa­
m i l i a , u n Seotenario en 
honor a l Esp í r i t u Santo, 
con los siguientes actos: 

Por las m a ñ a n a s : En la» 
misas de 9.30 v 11.30. 

Por laa tardes: A las 8.15 
santo rosario. Eterclcio del 
S e ü t e n a r i o v misa canta­
da con preces a l Pa rác l i ­
to . 

EL SEÑOR 

D O N A N T O N I O D I E Z M U Ñ O Z 
Falleció en el día de ayer, a los 76 años cíe edad. Habiendo recibido los 

Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 
D. E. P. 

Su apenada esposa, doña Juana del Orden Merino; hijos, don Faustino, don 
Marcelino y doña María Mercedes; hijos políticos, doña Agustina Pereda y 
don José Careado; hermanos, doña Eudosia, don Felipe, don Benedicto, doña 
Encarnación y doña Angeles; hermanos políticos, nletds, sobrinos, primos 

y demás familia 
RUEGAN UNA ORACION POR SU ALMA 

Las honras fúnebres y funeral se celebrarán en la iglesia parroquial de 
SAN GIL, ABAD. HOY, DOMINGO, a las CUATRO y acto seguido la conducción 
del cadáver al cementerio de San José . 

Casa doliente: Parque de San Francisco, 2. 
Capilla ardiente: Hospital Militar, 

Burgos, 22 de Mayo de 1977 
Funeraria "La Cruz" 

f i i 
REANUDARA SUS ACTIVIDADES FABRILES EL 

LUNES, DIA 23 DE MAYO 

La Dirección de la Empresa, comunica que el 
personal despedido, que esté Interesado en volver a 
prestar sus servicios, deberá 'p resentarse en la fac­
toría a las ocho de la mañana para formalizar los 
trámites oportunos. 

BOLETIN 

DE CARITAS 
Donativos de la semana, 

12.965 pesetas. 
Advertencias: Todoa los 

lunes, a las ocho menos cuar. 
to de la tarde se celebra una 
misa en la capilla del Pala­
cio Arzobispal por loa bien­
hechores vivos y difuntos de 
esta Cári tas y ayudados por 
la misma. 

Los donativos se reciben 
en Cáritas Diocesana, Mar­
t ínez del Campo, 7; en Relo. 
jerla Pé rez Cecilia, Espolón, 
2; en Radio Popular, Avda. 
del Cid, 8; en Radio Juven­
tud, Albóndiga, 17, y en to. 
dos los Bancos y Cajas <?e 
Ahorros establecidas en la 
capital. 

EN REYES CATOLICOS, 83 

60 metros cuadrados 

Se puede doblar (Droguería) 

V E S T I D O S 
¡ G R A N D E S S U R T I D O S 

P R E C I O S M A S B A J O S ! 

M é de inanga corta confeccionado en ponto poliester 
4 9 0 p e s e t a s 

Vestido sin mangas confeccionado en popelín poliester 
6 9 0 p e s e t a s 

Vestido sin mangas confeccionado en estampado leríenka 
8 5 0 p e s e t a s 

Vestido de manga corta confeccionado en estampados rústicos 
1 . 1 9 0 p e s e t a s 

¡ C O M P R E M O D A . . 

Y A H O R R E ! 

G R A N C E N T R O C O M E R C I A L 

X T I L E S M A R I 
BURGOS * VALLADOLID • SALAMANCA * MADRID * TUOELA 
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a c t u a l i d a d 

INFORMACION OFICIAL 
i»Ol IC Í A >IÜNÍCIPAl4 traa depositados los siguien-
1 J tes objetos: 

HAL-I^AZGOS. — En esta Dos monederos con dinero, 
policía municipal y para las un abrigo de señora, un jer-
personas Que acrediten ser eey de niño, un paraguas, 
sus pvopietarios se encuen- una pulsera y un rosario. 

EL TELEFONO DE LA 

ESPERANZA DE BURGOS... 

E s c u c h a s u s p r o b l e m a s 

M A R Q U E E L 

2 0 7 3 5 7 

A J U S T A D O R E S 
FIRESTONE HISPANIA, S. A. — BURGOS 

al ampliar sus instalaciones, PRECISA 

A J U S T A D O R E S 

impuestos en trabajos de mantenimiento. Formación 
a nivel de Maestría Industrial o similar. Se valorará 

igualmente la formación en neumática. 
Cumplido el servicio militar. 

Experiencia mínima de tres años en puesto similar. 

SE OFRECE: 

—Alta retribución a los impuestos en el trabajo. 
—Puesto fijo en plantilla. 
—Interesantes mejoras sociales. 

Interesados, presentarse en OFICINAS DE FABRICA, 
Departamento de Personal, o escribir indicando 

historial a: 

JEFE DE PERSONAL 

Apartado 300. BURGOS. 
Reserva absoluta 

(SEAF/PPO 2.243) 

EMPRESA NACIONAL DE ENSEÑANZA A DISTANCIA 
P R E C I S A 

JEFES DE EQUIPO 
NUESTROS CURSOS DE FORMACION PROFESIONAL 
SE VENDEN EN TODA ESPAÑA CON AUTORIZACION 

MINISTERIAL. 
REQUISITOS: 

- Experiencia demostrable en cargo similar durante 
el último año. 

- Capacidad para la creación y mantenimiento de 
equipos de ventas. 

- No nos interesa que el candidato sea un ejecuti­
vo de despacho. . 

—Intéresante provengan del campo de la venta de 
cursos (Informática, Marketing, Idiomas, etc.), al 
obielo de tener contacto con vendedores de! ramo 
y poder formar rápidamente su organización. 

OFRECEMOS: 
—Contrato de trabajo y Seguros para toda la or­

ganización. 
—Empresa sólida con cinco años en el mercado. 
—Las condiciones económicas se tratarán personal­

mente con el candidato. 
Los Interesados deberán escribir a la Oficina de Empleo 

de Valladolid, cade Cadenas de S. Gregorio, 6. 
Oferta N.0 VA-2.477/77, adjuntando "curriculum vltae". 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO 
Durante el día de ayer se veri­
ficaron en e| Registro Civil las 
siguientes inscripciones: 

Nacimientos. — Elena Izguier-
do y Nebreda, María-Mercedes 
Arribas y Moreno, Diego Jimé­
nez y Bello. José-Ignacio So? 
gorb y Míguez, Carlos Vilari-
ño y García, Bianca-Delia San­
tiago y Muñón. Rodrigo Ramos 
y Castrillo. Alberto Albor y 
Pirame, Roberto Manzarado y 
Manzanedo. Cristina Sánchez y 
Miguel, Carlos Bermejo y. Sáez. 
María-Elena Curiel y Sanz. Jor­
ge Expósito y Moreno, María-
Almudena Arribas y Arauzo. 

Defunciones. — Isaías Domin­
go y Diez, de Quintanar de la 
Sierra, 50 años; Modesta Bus­
to y Lópsz. de Busto de Bure-
ba, 62 años; Victoria Arnáiz 
y Angulo, de Las Rebolledas, 
73 años. 

una de la tarde . ,686.1: a 
l a i siete de la tarde, 686.0. 

Temueratura ambiente. 
M á x i m a . 15.4 erados a las 
8 horas: m í n i m a . 5.6 g r a ­
dos a las 8 horas. 

Di recc ión v velocidad 
del viento.—• A las ocho 
de la m a ñ a n a . E — 7 k i ­
l ó m e t r o s : a la una de la 
tarde. NE— 11 k i l ó m e t r o s : 
a las siete de la tarde. 
SE— 14 k i l ó m e t r o s . -

Humedad. 57. 

El accidentado-fue tras­
ladado al Hospital de la 
C r ü z - R o í & ? tionde Quedó 
ingresado en estado muv 
grave Del hecho orac t icó 
diligencias la Policía M u ­
nic ipa l . 

1 EXPOSICION 
DE ARTE 

DOMINGOS 

E L CUPON PRO - CIE­
GOS.— En el sorteo cele­
brado en e l d ía de aver. 
r e s u l t ó oremiado con 2.500 
Desetas, el n ú m e r o 788 v 
oremiados con 250 oese-
tas. todos los n ú m e r o s 
terminados en 88. 

Vitoria, 13. Tel. 202852 

BURGOS 

S A L A S 

DEL 14 AL 29 DE 
MAYO 

Horas de visita: 

Laborables: de 12 a 2 
y de 7 a 9. 

Festivos: de 12 a 2 

DISTINCION. — Ha , sido 
concedida la Medalla de pla­
ta al Mérito Penitenciarlo a! 
secretario de la Delegación 
provincial del Patronato de 
Nuestra Señora de la Mer­
ced, en Burgos, don Eufra­
sio Varona Medrano, 

Reciba nuestra más cor­
dial enhorabuena. 

FARMACIAS D E GUAR­
DIA. — Domingo, 22: Srta. 
Hi ja de Marcos, San Pablo, 
17; Sra. Garriga, Diego. Laí-
nez, 16, y Sra. Rey, Otra, do 
Poza, 12. 

Lunes: Sr. Ridruejo, plaza 
Mayor» 12; Sra, Sánchez Fa. 
lo, Francisco Grandmontag. 
ne, 23 (trasoías Gamonal), y 
Sr. De Abajo, Villarcayo, 10. 

Cupón pro-Ciegos 

N . 0 7 8 8 
PREMIADO 

EL SORTEO OE AYER 

e \ / e l r ¡ o 
VITORIA 4,• 49' 5t' 53 V1TOKIA 56 58 eo, 62 

SE N E C E S I I A 

AYUDANTE 
DE COCINA 

RESTAURANTE 
"LOS CHAPITELES" 

Santociides, 7 
(SEAF/PPO 2.516) 

B O L E T I N METEORO­
LOGICO.— Comorensivo 
de loa datos recocidos 
aver en el Observatorio 
del Insti tuto de Enseñan­
za Media Femenino. 

B a r ó m e t r o . — A las ocho 
de la m a ñ a n a 687.1: a la 

ACADEMIA EDITORIAL JURISPERICIA 
y ACADEMIA CASTILLA 

la primera con la utilización de los libros de texlo y la segunda Impartiendo 
clases diarias, colaboraron en la preparación de LEONOR TEMIÑO PEREZ, 
una burgalesa que alcanzó el número 1 en la oposición convocada el día 7 
de Junio de 1976. para el Cuerpo Administrativo de la Administración Civil del 
Estado. 

|¡UN EXITO MAS DE ESTA COOPERACION!! 

Los textos editados por ACADEMIA EDITORIAL JURISPERICIA para esta 
Oposición pueden obtenerse en ACADEMIA CASTILLA. 

ACADEMIA EDITORIAL JURISPERICIA ACADEMIA CASTILLA 
Jardines, 3 San Cosme, 6. I.0 
MADRID-14 Teléfono 201643 

BURGOS 

CAMAREROS-AS 
y APRENDICES 

SE PRECISAN 

PARA "SANCHO PANZA'* 
Llamar: Teléfono 17 de 

IBEAS OE JUARROS 

(SEAF/PPO 2.343) 

ACCIDENTES DE T R A ­
FICO.— Aver . a las cuatro 
v cuarto de la tarde, 
cuando atravesaba la cal­
zada a la a l tu ra del n ú ­
mero 146 de la calle de 
Vitoria, fue atronellado el 
nea tón Vicente Estanislao 
H e r n á n d e z , de 22 años , 
natural d e Vi l lamuer to 
(Salamanca) v oue en la 
actualidad se halla cum-
oliendo el servicio mi l i t a r 
en la Ciudad Deoortiva. 

El a u t o m ó v i l causante 
del accidente, tu r i s ­
mo B U — 7905-B. oue era 
conducido D o r Misuel 
Juarros I b á ñ e z de 28 años 
v residente en Hontoria de 
la Cantera, 

todo vestir 
hogar 

regalos 
lista de 
bodas 

DOMINGO 

PARA VER BIEN 
PARA OIR BIEN 

OPTICA 

Guillermo Frühbeck 
Especialidad 
microlentillas 
Espolón. 30 

Del D I A R I O DE BURGOS, 
correspondiente al viernes, 

23 de Mayo de 1947 

ANOCHE dejó de existir én 
Madrid, en el palacio de 
Buenavlsta, 1» virtuosa 
dama doña Teresa ja lón , 
esposa del minitsro del 
Ejército, don Fidel Dávil». 
Sus restos mortales serAn 
traídos en la tarde 'le hoy 
a Burgos para recibir se» 
pultura en el cementado 
de San José. 

• E L Ayuntamiento de Bur . 
gos, ante la negativa del 
einpresario D . Pablo Man 
tíneas Elizondo, a dar más 
de una corrida, acordó res. 
cíndir el contrato de 
arrendamiento del coso 
taurino con el citado em­
presario. La Corporación 
iniciará nuevas gestiones 
y en las fiestas de San Pe. 
dro y San Pablo se celft. 
b r a rán dos corridas ele to. 
ros. 

• L A temperatura máxima 
de ayer fue de 21,4 y 1» 
mínima, de 4,0. 

La Cruz Roja está 
decidida a darlo todo. 
¿No vas a dar tu nom­
bre de socio a Cruz 
Roja? 

AVENIDA.— Hoy, 5,30, 7,45 
y 10,30, ¡Sensacional y «ca. 
tastrófleo» estreno que pro­
duce «catastróficas» carca­
jadas Fantozzl (Desventu­
ras de un funcionario) S R. 
Paolo Villaggio, Gigi Ra-
der. Un «destape» distinto. 
Un film para disfrutar ple­
namente, sin descanso, en 
la diversión. (Mayores 18). 

CALATRAVAS (204161). — 
515, 7,45 y 10*30. Estreno 
de la úl t ima y más espec­
tacular y divertida pelícu­
la del popular Idolo de la 
canción Manolo Escobar: 
«La mujer es un buen ne­
gocio» (3). Color. Además, 
con Antonio Garisa, Tere 
Velázquez, Mary Santpe-
re y Juanito Navarro. Sim­
patía y humor. (May. 18 y 
14'acompañados). 

CONDAL.— Continua de 4 
a 12. Hoy, un programa in-
superable. Un f i lm atreví-
do y muy de nuestro tiem­
po, con María José Cantu-
do. Marcada por los hom­
bres (3R.) Una mujer des. 
nuda ante los hombres y 
las leyes. Y Burt Reynolds 
y Eddie Albert en Rompe, 
huesos (s. c.) Un film de 
acción. (Exclusivame n t e 
mayores de 18 años). 

CONSULADO.— ¡Atención! 
Hoy estrenamos ol mará-
villoso programa doble, en 
sesión continua desde las 
cinco de la tarde: Los eje. 
cutores (3R.) Con Roger 
M o o r e . Sus métodos de 
persuasión no eran muy 
ortodoxos..., pero sí terr i ­
blemente eficaces. Y E l 
poder maléfico. (Autoriza­
da mayores de 18 años) . 

CORDON (207037). — S'SO, 
t4S y 10'30 (!3.8 semana;) 
¡Ultimos días! del estreno 
del título «imposible» del 
cine español: «Virldlana» 
(4). Un filme de Luis Bu. 
ñuel, con Fernando Rey, 

Paco Rabal y Silvia Pinar, 
(Gran Premio del Festival 
de Cannes). «Vlridiana» ea 
aut. exclusivamente mayo­
res 18 años. 

DUCAL.— Hoy. de 4 a 12. 
doble asombroso: Celedo» 
nlo y yo somos así (3). A L 
fredo Landa, Emma Co­
hén. Las situaciones m á s 
graciosas y c o m p r o m e t í * 
das, las carcajadas má$ 
desternillantes. Y -Las a l i ­
mañas (3R.) Rosa Valen-
ty. Un mundo de deprava, 
ción en la historia más im­
presionante. (Mayores 18 
años) 

GOYA.— ¡Atención! Hoy, en 
sesiones de 5,30, 7,45 y 10,30 
estrenamos el maravilloso 
ñlm de José Frade E l se. 
creto inconfesable de un 
chico bien ( 3 ) . Con José 
Sac r i s t á n y María José 
Cantudo. Joven, rico, con 
una novia tan guapa y 
¿para qué? (Es autorizada 
exclusivamente para mayo­
res de 18 años). 

GRAN TEATRO.—Hoy, 5,15, 
7,45 y 10,30. otro estreno 
de gran impacto del cine 
actual español: Sara Loza­
na, Pedro del C o r r a l y 
S a n d r a Mozarovsky, en 
Pecado mortal (3R.) Pa­
siones violentas e inconfe. 
sables. ¡Más, mucho más 
de lo que usted esperaba! 
(Unica y exclusivamente 
mayores de 18 años). 

T I V O L I (Sala especial en 
período estival). S'SO. 7,45 
10'30. Del malogrado direc­
tor Pier Paolo Passoüni 
¡su más discutida creación! 
«Teorema» (4). Eastman-
coior. Con Silvana Manga-
no y Terence Stamp Un 
f i l m e . , ¿contradictorio? 
¿escandaloso? ¡Polémico! 
V. O. subtitulada y SOLO 
para May. 18. . 
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i n N i i H 

a próximo viernes, conferen­
cia del Excmor Sr. don Adolfo 
de Miguel Garcilópez, presiden­
te de le Sala 2' del Tribunal 
Supremo, 

Tema: «Independencia ludl-
clal, derecho del Justiciable», 

El próximo viernes, día 27 
del corriente, a laa ocho de la 
tarde, en el Salón de Estrados 
de la Excma. Diputación pro­
vincial, pronunciará una confe­
rencia el Excmo. Sr. D. Adolfo 
de Miguel Garcilópez. presiden­
te d« la Sala 2* del Tribunal 
Supremo y miembro de la Sa­
la de Gobierno del mismo Alto 
Tribunal. 

El Sr. de Miguel Garcilópez, 
que M un eminente juriscon­
sulto, autor de numerosas pu­
blicaciones y miembro de va-

t ías Reales Academias, habla­
rá sobre el tema: «Independen­

cia Judicial, derecho deí Justi­
ciable». 

El sugestivo tema de eu con­
ferencia, «n esto» momento* 
cruciales de le vida española, 
hacen prever que el día 27 «e 
congregarán en la Academia 
Burgensa todos ios profesiona­
les del Derecho y él público 
que ama oír la autorizada pa­
labra de quienes se han desta­
cado en el estudio científico de 
los temas jurídicos. 

Al acto que será público, 
han eido invitadas especial­
mente las autoridades y aque­
llas personas que, en nuestra 
ciudad, tienen e su cargo la 
noble y digna función de la ad­
ministración do Justicia. 

Hará la presentación y el 
merecido elogio del Ilustre con­
ferenciante, el director de la 
Institución, don Ernesto Ruiz y 
G. de Linares. 

Mañana, audiencia ~ 

del ministro de 

Agricultura a una 

comisión de Burgos 
Mañana, lunes, a las doce, 

el ministro de Agricultura, 
scfíor A b r i l Martorell, reci­
birá a una nutrida comisión 
representativa del sector 
agrario de esta provincia, el 
cual acudirá presidido por el 
gobernador civil, señor Gay 
Ruidiaz y el delegado pro­
vincial de Agricultura, Sr. 
García Dueñas . 

Alimenta al que mue­
ra de hambre porque el 
no lo alimentas, le ase­
sinas (Pablo VI). 

Una serie del tercer 
premio de la lotería 
vendida en Buríos 

En el sorteo de la Lotería Na­
cional, celebrado ayer en Ma­
drid, ha correspondido el tor­
cer premio, de un millón qui­
nientas mil pesetas, al número 
12.450, una de cuyas catorce se: 
ries ha sido expendida en Bur­
gos, en la Administración nú­
mero 2, de la plaza de Primo 
de Rivara, que regenta doña 
María Carmen Rupérez. 

Los décimos de esta serle 
han sido vendidos sueltos, por 
lo que se desconoce quiénes 
son sus poseedores, a cada uno 
de los cuales Ies corresponda 
la bonita cifra do 150.000 pe­
setas por décimo. 

Enhorabuena para los afortu­
nados.-

U N N U E V O C O M E R C I O 

D E M U E B L E S M O B A N 

Muebles M O B A N inaugura en calle 
Vitoria, 190 (Gamonal) otro nuevo 
establecimiento de su próxima 

y amplia red comercial 

Ei servicio al cliente és la consigna de 

MUEBLES MOBAN. Y a este servicio, en el 

que se incluye atención, calidad, deseo de 

confort y ahorro, está programando toda su 

actividad comercial. 

MUEBLES MOBAN ha planificado una amplia 

red de sus establecimientos que en un prin­

cipio abarcará dos sectores de la ciudad: en 

Vitoria, 190, para (a zona de Gamonal y Ca­

piscol, y Calzadas, 5, para la zona centro. 

Ahora, MUEBLES MOBAN, abre su nuevo co­

mercio en Vitoria, 190. Una estructura mo­

derna y su distribución funcional, dan cabi­

da a la exposición de mobiliario. Con el pres­

tigio y calidad tradicional. MUEBLES MOBAN 

présenla una gama completísima de dormi­

torios, tresillos, librerías, convertibles, mue­

bles de cocina y auxiliar, etc. A unos precios 

excepcionales de auténtico ahorro y promo­

ción. Y con las grandes facilidades de pago 

que hacen asequible su compra. 

Para un mayor confort, ahorro y comodidad, 

MUEBLES MOBAN les espera. 

Y ahora también 

M U E B L E S MOBAN 
en Vitoria, 190 

(Gamonal) 
G A M O N A L 

N U E V O S HO 

González Hernando - Piedra Cabesirero 

A la una del mediodía de ayer, en el altar mayor de 
la iglesia parroquial de San Lesmes, Abad, santificaron 
sus amores don Mariano González Hernando, querido 
compañero en las tareas de DIARIO DE BURGOS, y 
la señorita Gloria Piedra Cabestrero. Fueron padrinos 
en la ceremonia don José Piedra, padre de la despo­
sada y doña María Mercedes Hernando, madre del novio. 
Reciba el nuevo matrimonio nuestra más cordial enho­
rabuena. 

A T E N C I O N , S E Ñ O R A 

t i 
LE INVITA A VER LO NUEVO E INTERESANTISIMO 

DE SUS PRODUCTOS. 

DEMOSTRACION: Aula Espolón, día 24 a las siete 
de la tarde. 

CIRCULO 
V T 7 

km Ol'EDO IAüGüMDA 

Í A EXPOSICION 

DE PINTURA DE 

E U L A L I A 
H O R A S D E V I S I T A : 

M a ñ a n a : 12 a 2 

Tarde : 6 a 9 á 
CAJA DE AHORROS 

D E L CIRCULO CATOLICO 
Aula Espolón 

f 
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C h a r l a - c o l o q u i o 

d e l D r . M a r g a r i t 

£1 pasado viernes, en el Cen­
tro Cultural Montauca, tuvo lu­
gar, dentro del II Concurso Com­
plementario para alumnos de 
¿ O. U. sobre la carrera de 
Medicina, la sexta charla-colo­
quio, que corrió a cargo del doc­
tor don Mateo Margarit, cono­
cido médico internista de nues­
tra ciudad y director de la Clí­
nica de la «Cruz Roja». Tuvo 
como tema «Relación médico-
enfermo. Tecnificaclón de la 
Medicina» que el Dr. Margarit 
desanolló señalando los diver­
sos aspectos que Inciden en la 
patogenia de la enfermedad, 
tanto psíquicos como somáticos, 
así como los defectos prácticos 
fioy en día, en cuanto a la con­
sideración unitaria del enfermo 
se refiere, y las posibles solu­
ciones. El interés de los alum-
ros se puso de relieve con el 
animado coloquio final. 

PAROLES, LAMPARAS EN 
FORJA. 

PARA SU CHALET, SU CASA 
DE CAMPO. 

CALLE PALOMA, 13 
TELEFONO 202550 

C L U B D E T I R O « E L C E R R O » 

CAZADORES - TIRADORES - AFICIONADOS - DEPORTISTAS 

P o r f i n d i s p o n e m o s e n B u r g o s d e u n C L U B d o n d e p r a c t i c a r e l t i r o a l 

p l a t o y p r e c i s i ó n . 

N o p i e r d a s l a o p o r t u n i d a d d e a f i l i a r t e c o n l a s v e n t a j a s d e S O C I O F U N ­

D A D O R , h a s t a e l D I A 6 D E J U N I O p u e d e s s e r l o . 

I N A U G U R A C I O N d e l a s i n s t a l a c i o n e s p r e v i s t o p a r a e l 2 9 d e J u n i o 

d e 1 9 7 7 , f e s t i v i d a d d e S a n P e d r o . 

L a E m p r e s a A R R A N Z A C I N A S c o n s t r u y e l a s i n s t a l a c i o n e s . 

P a r a i n f o r m a c i ó n : t o d o s l o s l u n e s y m i é r c o l e s a p a r t i r d e l a s 1 9 , 3 0 h o ­

r a s , e n l a C a s a d e l D e p o r t e . C a l l e S a n J u a n , 2 2 , 2 . ° . 

e 

M U E B L E S 

P R F I R M A 

O 

Vitoria, 43«53»56«58»60 y 62 

L O T E R I A N A C I O N A L 

S O R T E O D E L D I A 

2 1 D E M A Y O D E 1 9 7 7 

Diecisiete series de 80.000 billetes cada una 

SORTEO 

19 
7 7 

Lista acumulada de las cantidades que han 
correspondido a los números premiados, 

clasificados por su cifra final 

Estos premios podrán cobrarse Iiasta e! día 
21 de noviembre do 1977, INCLUSIVE 

Niimeros Pesetas 

12401. 
12411. 
12421. 
12431. 
12441. 
12451. 
12461. 
12471, 
12481. 
12491 i 
24201. 
24211, 
24221, 
24231. 
24241. 
24251, 
24261, 
24271. 
24201. 
24291» 
79701, 
7971?. 
79721. 
79731. 
79741. 
7975Í. 
79781. 
79771. 
79781. 
7979]. 

..10,000 

..10.000 
,.10.000 
..10.000 
,.10.000 
,138.000 
..10.000 
, .10.000 
..10.000 
. .10.000 
,.10.000' 
..10.000 
..10,000 
..16,000 
..10.000 
•.10.000 
..10.000 
,,10.000 
. .10.000 
..10.000 
. ,10,000 
..10,000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
».10.000 
..10.000 
, .10.000 
..10.000 
..10.000 

Tírminacionei 
3501..100.000 
4131.,100.000 
6321..100.000 

451 . , ,10.000 

Números Pesetas 

12402 
"12412 
'12422 
12432 
12442 
12452 
12462 
12472 
12482 
12492 
24202 
24212 
24222 
24232 
24242 
24252 
24262 
24272 
24282 
24292 
79702 
79712 
79722 
79732 
79742 
79752 
79762 
79772 
79782 
79792 

,.10.000 
•..10.000 
..10.000 
..10.000 

,.;10.000 
,..10.000 
..10.000 

,..10.000 
, .10,000 

,,.10,000 
,..10.000 
,..10.000 
. M O.OOO 
.10.000 

,,10,000 
,,.10.000 
,,,10.000 
,,,10.000 
,,.10.000 
,,.10.000 
,,,10.000 

,10.000 
,.,10.000 
,,.10.000 
,, ,10.000 
,,.10.000 
,,.10.000 
,..10.000 
..10.000 
..10.000 

Terminaciones 
002..,10.000 

Números Pesetas 

12403, 
12413. 
12423. 
12433. 
12443. 
12453. 
12463. 
12473. 
12483. 
12493. 
24203. 
24213. 
24223. 
24233. 
24243. 
24253. 
24263. 
24273. 
24283, 
24293. 
79703. 
79713", 
79723. 
79733. 
79743. 
79753, 
79763. 
79773. 
79783. 
79793. 

. ,10.000 

.,15,000 

.,10,000 
M0 .000 
, .1 o.000 
. ,10,000 
. .10.000 
. .10.000 
, .10.000 
..10.000 
..10,000 
. .15.000 
.-,10.000 
..10.000 
.,10.000 
..10,000 
,.10,000 
. .10.000 
..10.000 
,.10.000 
,,10.000 
,.15.000 
,.10,000 
,'.10.000 
,,10.000 
,,10.000 
,.10.000 
,,10,000 
..10,000 
,.10.000 

Terminación»» 
073...10.000 
343...10.000 

13,. . .5.000 

4. 
Números .Pesetas 

12404. . 
12414. . 
12424.. 
12434., 
12444.. 
12454.. 
124G4.. 
12474.. 
12484.. 
12494,. 
24204.. 
24214.. 
24224. .. 
24234.. 
24244.*. 
24254.. 
24264.. 
24274... 
24284.. 
24294.. 
79704.. 
79714. . 
79724., 
79734.. 
79744.. 
79754,. 
79764.. 
79774.. 
79784.. 
79794.. 

.10.000 
.10.000 
.10.000 
,10.000 
,10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.1 o.000 
,10.000 
.10.000 
.10,000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.20.000 
.10.000 
,10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
,10.000 
,10.000 
.10.000 
.1.0.000 
.10.000 
,10.06o 
.10.000 

Terni¡n»cloneJ 
264.•,10.000 
914. ,.10,000 

Números 

12405, 
12415, 
12425. 
12435. 
12445. 
12455, 
12465. 
12475. 
12485, 
12495. 
24205. 
24215. 
24225. 
24235. 
24245. 
24255, 
24265. 
24275. 
24285. 
24295. 
79705. 
79715, 
79725. 
79735. 
79745. 
79755. 
79765. 
79775. 
79785, 
79795, 

,.10,000 
. .10,000 
.,10.000 
„., 10.000 
,,10.000 
... 10; 000 
,.10,000 
..10.000 
,.10.000 
..10.000 
.,10.000 
..10.000 
,.10.000 
,.10.000 
,.10.000 
, . 1 o.000 
,310.000 
..10.000 
..20.000 
..10.000 
..10.000 
,10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
, ,'10.000 
,.10.000 
. .10.000 
..10.000 
..10.000 

Terminaciones 
28S..,10.000 
345.,.10.000 

Números Pesetas 

12406, 
124Í6. 
12426. 
12435. 
12446. 
12456. 
12466. 
12476, 
12486, 
12496. 
24206, 
24216. 
24226, 
24236. 
24246, 
24256, 

,11 ,000 
,11 ,000 
,11 .000 
,1 1 .000 
, 1I .000 
,1 1 ,000 
,16,000. 
,11.000 
,11,00o 
,11.000 
,11.000 
,11 .000 
,11 .000 
,11,00o. 
,11,00o 
,11,00o 

24266.. 8.000.000 
24276. 
24286. 
24296. 
79706. 
79716. 
79726, 
79736. 
79746. 
79756. 
79766, 
79776, 
79786, 
79796, 

11.000 
1 I .000 
1 l .000 
11.000 
I I ,000 
I I .000 
I 1 .000 
I I .000 

, 11,000 
,16,000 
.11^000 
,11.poo 
,11.000 

ícrmtnacione» 
336..,11.000 
656.,.11.000 
« 6 . . . . 6.000 

6 , . . .1.000 

Números Pesetas 

12407, 
12417. 
12427, 
12437. 
12447, 
12457. 
12467. 
12477, 
12487, 
12497. 
24207, 
24217, 
24227. 
24237. 
24247. 
24257. 
24267. 
24277. 
24287. 
24297. 
79707, 
79717. 
79727. 
79737. 
79747. 
79757. 
79767. 
79777. 
79787, 
79797. 

.10.000 

.10.000 
,10.000 
.10.000 
.10.000 
.20.000 
,10,000 
,1 o.000 
,15,000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000. 
.10.000 
.10.000 

, .10.000 
310.000 

, .10.000 
, ,15,000 
, .10.000 
, ,10.000 
i ,10.000 
, ,10.000 
, ,10.000 
..10.000 
, .10.000 
, .10.000 
. ,10.000 
. ,15.000 
, ,10,000 

Terminaciones 
457,..10.000 
507.,.10.000 
537. .,10.000 
87, , , .5,000 

Números Pesetas 

12408. 
12418. 
12428, 
12438. 
12448. 
12458. 
12468. 
12478. 
12488. 
12498, 
24208: 
24218. 
24228. 
24238. 
24248. 
24258, 
24268, 
24278. 
24288. 
24298. 
79708, 
79718, 
79728, 
79738. 
79748. 
79758, 
79768, 
79778. 
79788. 
79798. 

. .10,000 
; .10.000 
,.10.000 
..10.000 
.,10.000 
,.10.000 
". .10.000 
..10,000 
..10.000 
,,10.000 
.,10.000• 
..10.000 
.,10,000 
.' .'1 o, 000 
. .-10.000 
..10.000 
.,10.000 
..10,000 
.,10.000 
.,10.000 
.,10.000 
.,10.000 
..10.000 
, , 1 o,000 
.,10.000 
;.10.000 
..10.000 
. .10.000 
, .10.000 
,160,000 

Te rm i nación e» 
968,..20.000 

Números Pesetas 

12409, 
12419. 
12429, 
12439, 
12449, 
12459. 
12469. 
12479. 
12489. 
12499. 
24209. 
24219, 
24229, 
24239, 
24249. 
24259. 
24269. 
24279. 
24289. 
24299. 
79709. 
79719, 
79729-
79739, 
79749, 
79759, 
79769. 
79779. 
79789. 

, ,10.000 
, .10.000 
, .10.000 
..10.000 
.128,000 
..20.000 
,.,10,000 
.,10.000 
..IOíOOO 
..10.000 
,,10.000 
..10,000 
..10,000 
..10.000 
;., 10,000 
,.10.000 
..10.000 
,,20.000 
.'.10,000 
.,10.000 
.,10.000 
,.10.000 
..10,000 
,.10.000 
.,10.000 
, .'10.000 
..20.000 
:,10.000 
..'10.000 

79799.. 4.010.000 

Terminaciones 
279.,,10.000 
459.,.10.000 
769,.,10.000 
799.,,10.000 
819..,10,000 

V Compruebe $1 U fecla ¿«l «orteo f eí dibujo que fiauxan en U pitle eupe. 
<U U liste coinciden con loe de tu bW«U o dedmo. 

. tn cede columni, y s6Io en ette, están lodoi loe premio» y reintegros que 
correspondido • todos los números «joe terminan con la crtre grende que I» 

""Sí1*- '̂Acedos en dos grupos: números completos y lerminactorots. 
w ejemplo, si su número termina en 1, la de tijer su atención umcemenle en 

I N S t R U C C Í O N E S P A R A L A C O N S U L T A DE E S T A L I S T A 

Números péselas 

12410,,.10.000 
12420..,10.000 
12430,,.10.000 
12440,,,10.000 

1245 0., 1.500.000 
12460, 
12470. 
1248Ó". 
12490, 
12500. 
24210. 
24220, 
24230. 
24240. 
24250. 
24260. 
24270, 
24280, 
24290. 
24300. 
79710, 
79720, 
79730. 
79740. 
79750. 
79760. 
79770. 
79780. 
79790, 
79800, 

,,10.000 
.,10,000 
..10.009 
..10.000 
..10.000 
.,10.000 
.,10.000 
,.10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
...10.000 
,.10.000 
,.10.000 
,.10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
,.10.000 
• .10.000 
..10.000 
.,10,000 
'...10.000 
,'.10.000 
.100.000 

Te.-míoacione» 

ta columna encabezada con un uno. Los premios indicados en ta columna «pesetas < 
son los que corresponden a un billete, o sea. a diei dícimos. 

3.* Vea si en la columna de números aparece el que Vd. ¡uega y, si así fuere, 
a la dereche énconlrerá acumulado el importa total de los premios que han co­
rrespondido el billete En este caso ya no es preciso seguir consultando la lista. 

4/ S) no está su número completo puede tener premio en el grupo de lermi-

naciones. Si las hay de cuatro cifras y su número las tiene Igualmente dispuesta, 
a la derecha encontrara el total de premios que lian correspondido a lodos lo» 
Humeros que terminan con esas cuatro cifras. 

Si no tiene premio por terminación de cuatro cifras, o no las hay, procede ex 
la misma forma con les terminaciones de tres cifras, en su caso con las (te do* 
y, finalmente, con Ja de una. 
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SPRINT FINAL EN LA CARRERA POR LAS URNAS. — HA CAMBIADO EL AMBIENTE ELECTORAL. — SE PRE­
CISA UNA MAYORIA HOLGADA. 

Madrid (Crónica política da la Agencia Logoi. por 
F.L. de Pablo). — 

Tras (os escórceos preelectorales, las mil y un coa­
liciones emprenden el próximo martes si sprint final 
en la carrera por las urnas. Es necesario salir cuanto 
antes de ssta etapa difícil de la transición. Desgracia-
dómente, cada día que pasa se evidencia m á s que ios 
perdedores se resisten a cumplir su papel y colocan 
trampas para los que aparecen como favoritos. 
DETERIORO DEL CLIMA ELECTORAL 

El propio Gobierno reconoce que se ha deteriorado 
el clima de orden y convivencia y por tanto el clima 
electoral. En la última semana tanto por la escalada 
terrorista, el lenguaje que algunos candidatos utilizan 
para descalificar a sus adversarios, la pataleta de los 
grupos ultras de ambos extremos, como por los reven­
tadores o sueldo que boicotean los mítines © los qus 
envenenan el estilo de ciertos medios de opinión ss 
puede llegar a desestablllzar la transición pacífica ha­
d a la democracia. 

La dialéctico de la revancha con la que escriben 

algunos medios que quieren aumentar sus ventas o base 
del amarfliismo informativo, ya no la emplean ni los 
partidos a los que dicen defender, que están utilizando 
la moderación como principal etiqueta de credibilidad 
eiectoraL Basta haber oído las moderadas declaraciones 
del Sr. Carrillo por los medios audiovisuales del Estado. 
Otro cosa es lo qus dice en los mitinee y en la Prensa. 

El ambiente electoral ha cambiado, sobre todo por 
la actuación del terrorismo en los últimos días qus aco­
sa ai Gobierno con demandas Imposibles. 

Porque es muy arriesgado Indultar a quienes ya se 
Íes han aplicado medidas de gracia, condenándoles la 
pena de muerte, después de haberse probado su parti­
cipación en delitos de sangre, sin que se rompa el 
último eslabón de la autoridad. Aún así, el Gobierno 
ha arbitrado fórmulas, como esas del extrañamiento 
de los condenados, que son ds una eficacia relativa, 
porque lo experiencia demuestra como ai poco vuelven 
los comandos a actuar, no ya sólo contra el Estado, 
sino contra los Intereses del Pueblo Vasco a quien tra­
tan de Impedir que elija a sus representantes auténticos 
para que pacten con el resto ds los representantes de 

V i s t a s i e m p r e d e e t i q u e t a . 

C u a n d o ^ e n g a a M o m d i l I o 9 

e . i 4 ) a l a e t i q u e t a 

T e n q m 
L a Primavera^Verano 

es otra forma de disfrutar la moda. 
Moda que gusta sentir porque apenas se siente. 

Moda para los hombres 
despreocupadamente elegantes. 

Para mujeres libremente femeninas. 
L a moda de todos se hace cada día en Moradillo. 

Con la etiqueta T I O R G A L n u m e r a d a 

M O R A D I L L O 

• 

TERGRÍ 
CauoaoMcontrol, 

es la m á s completa 
garantía textil. 

la nación el reconocimiento de aquellas peculiaridades 
que deban ssr recogidas por ios leyes. 

TEMEN A LAS ELECCIONES 

No quieren que las urnas revelen el rechazo que 
la mayoría del Pueblo Vasco hará de los violentos. 
Por oso se boicotean las elecciones con demandas Impo­
sibles, movilizando por la coacción y el miedo a ios 
trabajadores y acosando a las Fuerzas de Orden públi­
co. Más que el veredicto de la justicia, o la que tratan 
constantemente de atrepellar, temen el veredicto del 
pueblo. 

Pero los últimos incidentes terroristas no deben in­
fluir en el electorado, en favor de lo que llaman el 
«voto del miedos que puede beneficiar a una determi­
nada candidatura. Sin embargo, no se puede descono­
cer que las condiciones ambientales estimulan a este 
tipo de votantes, porque la mayoría empieza a perder 
la confianza. 

NO HAY ALTERNATIVAS 

La situación electoral no es la m á s propicia para 
qus el ciudadano elija racionalmente. Desconoce las op­
ciones concretas que para los problemas más Inmedia­
tos is ofrecen los partidos y observa que el plantea­
miento de las principales coaliciones no ofrece alterna­
tiva asumlbles, si se deja llevar por los medios de 
opinión. El resultado es que el elector se encuentra 
en la misma situación qus en el pasado referéndum: 
o vota la continuidad de la reforma controlada por los 
que la han puesto en marcha, o se abre un nuevo 
período de mayor Inestabilidad que el actual y de dura­
ción indefinida. 

8E PRECISA UNA MAYORIA HOLGADA 

El escrutinio de las urnas puede sacarnos de eso 
situación, pero no nos garantizará la Inmediata consoli­
dación de la democracia, si la mayoría resultante no 
se une en torno a lazos más permanentes que los elec* 
torales. La debilidad de los partidos de la coalición da 
centro les ha hecho aceptar el planteamiento del Sr. 
Suárez, pero nadie asegura que, ganadas las elecciones 
y consolidada su posición parlamentaria, no intenten 
formar sus propias coaliciones ideológicas y dejar a 
los hombres de Suárez en la estacada. La nueva ciase 
político que se Identifica como ios ahombres del presi­
dente», tienen que unirse sobre algo más que la prome­
sa de los cargos. 

La coalición favorita dice que su programa es lograr 
la reforma constitucional y mejorar la situación econó­
mica. Mejor antes lo segundo, porque de lo contrario 
ss debilitará bastante su fuerza parlamentaria y la con­
fianza del electorado. La reforma constitucional contro­
lada sólo ero posible si la coalición vencedora logra 
holgadamente la mayoría absoluta de las futuras Cortes. 
Sólo con temas como el del tratamiento constitucional 
do las regiones puede saltar por los aires, porque habrá 
que mandar mucho para poder concillar en el Congreso 
y el Senado a tos que hablan de estatutos ds autonomía 
y autodeterminación, con los que admiten un simple 
reconocimiento de las peculiaridades. 

Para un caso límite siempre queda el recurso del 
referéndum arbitral convocado por el Rey, pero esa si­
tuación no haría sino prolongar la Inestabilidad político* 
social y encarecer la consolidación democrática, quizá 
a un coste demasiado oneroso para el pa ís . 

S O R D O S 
¿CONOCEN LAS ULTIMAS NOVEDADES 

EN AUDIFONOS? 

Philips presenta: 
Aparatos con micrófono dlreccional con atenua­

ción media de ios sonidos procedentes de todas tas 
direcciones con respecto ai que llega de frente, prin­
cipalmente la inteligibilidad de la palabra en lugares 
con mucho ruido ambiental. 

PRUEBAS GRATUITAS EN EL CENTRO DE 
ADAPTACION DE AUDIFONOS DE: 

OPTICA 
CIENTIFICA 
B U R G A L E S A 

P l a z a M a y o r . 7 

ES UN SERVICIO MAS DE PHILIPS 
Y OPTICA CIENTIFICA BURGALESA 
Concertar consulta teléfono 205344 
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D E L E G 

A partir de los diez de !a mañana del pasado vier­
nes, se desarrolló en el salón de sesiones del Gobierno 
Civil y baio la presidencia de su titular, el conjunto 
Ce sesiones correspondientes o las distintas Comisiones 
delegadas de la de Servicios Técnicos y al Pleno de 
esta misma que tuvieron lugar en la forma siguiente. 

COMISION PERMANENTE DE PLANES Y OBRAS PRO-. 
VINCIALES 

Se aprobaron los siguientes proyectos de obras: pavi­
mentación de calles de Villangómez; instalación de ves­
tuarios en el Polideportivo de Miranda de Ebro; depura­
ción de aguas residuales en las localidades de: Val-
deande, Villadiego, Castrillo del Val. La Puebla de Ar-
ganzón, y otros, y sobre abastecimiento y saneamiento 
para Masa. Zumel, San Pedro Samuel y de electrifica­
ción en Carozo. Villanueva de Carozo y Gete. cuyos 
expedientes en coniunto suponen un volumen presupues­
tario de 41.344.796 pesetas y por otra parte fueron apro­
badas liquidaciones en expedientes de pavimentación, 
construcciones municipales y abastecimientos de alum­
brado por importe de 5.380.987 pesetas y otros expedien­
tes sobre alumbrado público. 

Y por último se ha tramitado una solicitud de sub­
vención para obras en régimen de acción comunitaria 
para las de reconstrucción de la Casa Consistorial en 
Castrillo de la Reina. 

COMISION PROVINCIAL DE PRECIOS 

Quedó informada y ratificó las decisiones de los gru­
pos de trabajo designados al efecto, que estudiaron dos 
expedientes de modificación de precios, uno de produc­
tos alimenticios y otro de servicios, dejados pendientes 
en la sesión anterior para completar los datos necesa­
rios. 

Se dio también cuenta del problema planteado días 
-a t rás relativo a la distribución de leche higienizada en 
esta capital, así como de las medidas adoptadas para 
garantizar el suministro, que merecieron la aprobación 
de la Junta. 

COMISION DELEGADA DE SANEAMIENTO 

Se estudiaron una serie de expedientes concernien­
tes a las actividades industriales que se regulan en 
el Reglamento de las denominadas Molestas, Insalu­
bres, Nocivas y Peligrosas, referentes a ampliación de 
estaciones de Servicio, taller de reparación de vehícu­
los, guarderías de coches, taller-chapista, planta embo­
telladora de vinos, explotaciones avícolas, ebanistería, 
cerrajería, taller electrónico, taller de maquinaria agrí­
cola, y otros de menor entidad que merecieron la apro­
bación de la Comisión, contemplándose seguidamente 
algunas Incidencias producidas por denuncias contra dis­
tintas empresas industriales que producen molestias de 
distinto tipo, que fueron estudiadas para su adecuada 
corrección. 

PLENO DE LA C.P.S.T. 

Al comenzar ta sesión del Pleno, el gobernador da 
una calurosa bienvenida al nuevo abogado del Estado, 
destinado a esta capital, que se incorpora a estos acti­
vidades don J o s é María Alias de Tejada Lozano, a 
quien desea un fructífero trabajo, y dedica un recuerdo 
afectuoso a su antecesor don José Luis del Valle que 
ha cesado por cambio a otro destino y que merece 
el agradecimiento de esta Comisión por el celo y com­
petencia demostrados. 

Dentro ya del orden del día se contemplan los ex­
pedientes relativos a la aplicación de tarifas de agua 
para el Ayuntamiento de Vllviestre del Pinar, que me­
recen la aprobación de la Junta en base de los infor­
mes de ios Organismos competentes y el de las Insta­
laciones de un complejo polideportivo, en lugar abierto, 
del Ayuntamiento de Miranda de Ebro que, por razo­
nes de competencia ha quedado sobre la mesa para 
escuchar el informe de la Asesoría Jurídica de ta Abo­
gacía del Estado. 

Comienzan seguidamente las exposiciones de las po­
nencias de Trabajo a cargo de tos delegados provin­
ciales de la Administración en la forma que sigue: 

AGRARIA 

La desarrolla el ingeniero que representa a la Dele­
gación para tratar de temas relativos a concentración 
parcelaria, obras y mejoras, inversiones, y dice que 
en concentración fue constituida la Comisión local en 
los zonas de Santa María Ananúñez y Galarde-y bases 
definitivas en Carrias, Cuezva. Solazar de Amaya y 
Bascuñuelos y se han doptado acuerdos para Tasantes, 
Espinosa del Camino y Villambistia, aprobándose un 
plan de siembras en Espinosa de los Monteros. Que 
en materia de obras se refiere a la aprobación del 
pian en Itero del Castillo, Villanueva de Argano, Vi-
í laescusa la Sombría. Fresno de Riotirón, Los Ausines 
y Revillaruz. así como que se han celebrado tas subas­
tas en otras cinco localidades. Y en cuanto a inver­
siones, que han sido atendidas solicitudes, por varios 
conceptos, con una subvención de 700.000 pesetas y otras 
para realización de mejoras e instalaciones por cuan­
t ías de 80.000 pesetas con carácter de subvención y 
3.511.100 pesetas en calidad de préstamos. 

En el capitulo de producción vegetal, da cuenta de 
la matriculación de diversas maquinaria agrícola y de 
la revisión de otros tipos de la misma. 

En defensa contra Plagas, expone que se han trotado 
240 Has., contra gusano, en remolacha, y 16 Has., en 
cultivo de patata, continuándose los programas de en­
sayos, añadiendo que para combatir las plagas se han 
otorgado subvenciones de 349.575 pesetas para remola­
cha y 296.856 pesetas para patata. 

En e' tema de producción animal, relaciona el nú­
mero de inseminaciones artificiales practicadas y de 
tratamientos contra la esterilidad, número de vacuna­
ciones contra epizootias y relaciona los animales inves­
tigados por tuberculosis, brucelosis. perineumonía, etc. 

En ef movimiento interprovincial de ganado porcino, 
señala las cifras de entradas por sacrificio y de sali­
das, siendo <os totales de 12.802 y 36.335 respectiva­
mente que se ha participado en una exposición de ga­
nadas en Madrid con 12 machos y 8 hembras de raza 
frisona. A continuación reseña una serie de inversiones 
por el concepto de primas para ganado vacuno por 

primeros parios y o lo producción, y primas o . ceba­
deros de producción ovina y de corderos, como también 
Igual para compra de sementales. 

Que el movimiento realizado por el SENPA puede 
concretarse en la compra de 21.306 toneladas de trigo 
y venta de 15.415 del mismo artículo, recibidas 3.000 
toneladas de cebada tipo II, procedentes de Albacete, 
destinada a centros de producción de pienso base y 
18.000 toneladas de trigo, tipos I . II y III. para alma­
cenamiento en diferentes puntos de la provincia. 

Que se han concedido subvenciones para almacenes 
granero por 1.591.768 pesetas y prés tamos para abonos 
por 30.289.938 pesetas. 

El LOA. tramitó varios expedientes para instalación 
de Centros de selección de semillas y ampliación de 
fábricas de queso y madera; realizándose transacciones 
por Mercomedina de 1.495.370 kilogramos en patata y 
de 1.800.000 kilogramos en cebada. Y de acuerdo con 
el FORPPA se ha procedico a la Inmovilización de 
1.831.580 kilogramos de patata. 

A continuación relata una serle de actividades reali­
zadas por el Servicio de Extensión Agraria entre las 
que podemos señalar 216 reuniones. 28 demostraciones, 
un cursillo de especialidad, visitas a 739 fincas, dis­
tribución de publicaciones y tramitaciones de consultas 
diversas, más otras realizaciones de tipo comunitario, 
Y dentro de este capítulo señala la actuación sobre 
capacitación de la juventud rural con un costo de 40.000 
pesetas y obras de desarrollo comunitario con un gasto 
de 356.000 pesetas y concesión de becas por 14.250 pese­
tas. 

El Servicio de ICONA entre otras actividades realizó. 
plantaciones, reposición de marras, preparaciones de te­
rreno, trabajos culturales, reparaciones de caminos, 
conservación de pastizales, limpieza de cortafuegos, ce­
rramientos y otras obras, efectuó Inversiones por 
5.931.068 pesetas, desarrollando también otras activida­
des sobre siembras de viveros, tratamientos sanitarios 
de la población piscícola, repoblación de ríos trucheros 
y otras. 

Y por último se refiere al movimiento de la agencia 
de desarrollo ganadero relacionando los trabajos más 
concretos efectuados. 

INDUSTRIALIZACION Y ELECTRIFICACION 

El delegado de Industria desarrolla esta ponencia sig­
nificando que las Inversiones controladas por su depen­
dencia, en el mes de Abril último son las siguientes: 
nuevas Industrias 25.622.000 pesetas con 88 puestos de 
trabajo y una potencia de 223 KW., más ampliaciones 
con una Inversión de 64.487.000 pesetas con 20 puestos 
de trabajo y 884 KW. 

Que la situación coyuntural en la Industria en la 
provincia, sigue ofreciendo los, mismos caracteres que 
en el mes anterior, con ligeras mejoras en lo que res­
pecta a las Industrias de bienes de consumo, mante­
niéndose el estancamiento en las de producción de bie­
nes de equipo o auxiliares, aunque puede preverse una 
leve mejoría en la situación de cartera de pedidos en 
estos sectores. 

Sigue el ritmo previsto en las obras de construcción 
de la Industria farmacéutica «SAFESA S.A.» y tas co­
rrespondientes a Explosivos Riotinto en «I Páramo de 
Masa. 

Que no existen perspectivas importantes sobre am­
pliación de Industrias, si bien se mantienen las previ­
siones optimistas respecto a dos empresas de notable 
importancia pendientes de decisión de Instalarse en es­
ta provincia. 

Par lo que respecta al tema Electrificación Rural, 
en Valle de Mena se es tá en condiciones de comen­
zar Inmediatamente las correspondientes a la fase pre­
vista y en la Zona Oeste de la provincia se disfruía 
yo de servicios perfectos en Melgar de Fernamental 
y mejorará próximamente y sustancioimente el servicio 
en toda la zona desde la Estación de aquella locali­
dad. También mejorará en breve espacio de tiempo 
la electrificación de Villadiego, en estado ya muy avan­
zado que repercutirá en toda la zona. 

POLO DE DESARROLLO 

El gerente del Polo manifiesta que poco tiene que 
decir, pero que desea fericitar al Ayuntamiento de Bur­
gos por el extraordinario celo y rapidez que ha puesto 
en la reparación, de gran estilo y con eficacia, reali­
zada en el actual camino de acceso al polígono de 
Villalonquéjar. que ofrece unos caracteres de obra ex­
celente, lo que se efectuó a raíz de la celebración de 
la sesión de esta Comisión el mes pasado, en que se 
abordo este problema; e Insiste en lo que ya solicitó 
en ocasiones anteriores, cerca también del Ayuntamien­
to de Burgos, para que proceda a ta reparación de 
la carretera del Cementerio, y a esto le contesta el 
teniente de alcalde, asistente a esta Junta, que si no 
se ha iniciado ya ta obra ha sido por la Imposibilidad 
que ha impuesto el régimen climatológico que venimos 
sufriendo, pero que en cuanto mejore el tiempo se aco­
meterá la obra. 

Dice a continuación que en cuanto a la tónico de 
la actividad industrial, coincide con lo expuesto por el 
delegado de Industria, si bien tiene que alegar que se 
ha lograao un aumento de 286 puestos de trabajo y 
341.000 000 de pesetas invertidos en el primer trimestre 
de este a ñ o . 

TRANSPORTES Y COMUNICACIONES 

El delegado del Ramo manifiesta que ya se anunció 
en el Boletín Oficial la subasta de Iqs obras de mejora 
de la travesía de la Nr120. por Burgos, que se adjudi-
cará próximamente, con un presupuesto de 53.0 millo­
nes de pesetas, consistente en la urbanización comple­
ta desde la confluencia con la N-l. hasta la calle Alcal­
de Martín-Cobos, con desdoblamiento en la calzada en 
donde no lo impidan las edificaciones. 

Que entre otras actividades señala la adiudicaclón 
provincial de cuatro obras de transformación de fir­
mes de macadam por Importe de 40 millones de pese­
tas, últimas del Pian actual, quedando, con estas obras, 
asfaltada toda la red de esta provincia a cargo del 
Estado. Que también se aprobó el proyecto de repara­
ción de la N-620 en el tramo urbano de Burgos, orde­
nándose su contratación por Importe de 18,5 millones 
de pesetas; y se terminó el proyecto de mejora de 

lo travesío de Villasana de Mena, con un presuDUA-sf 
de 15,2 millones de pesetas. Y por último señala n. 
prosiguen con normalidad las obras de conservaciñ 
con medios propios, así como la controta, en lo n ipA 
de Logroño a Vigo. cuya última certificación oscpñrt a 
a 12, millones de pesetas. 1010 

Dentro de la misma Ponencia interviene el ingeniero 
de la confederación del Duero para manifestar que no 
se han recibido todavía las propuestas presentadas al 
concurso de adjudicación de las obras de la Estación 
depuradora de aguas residuales, y se supone que la 
Dirección General de Obras Hidráulicas efectuará una 
relación previa para enviar a Informe de la Confedera­
ción en cuanto, solamente, a las soluciones más acep­
tables. Que le parece muy oportuna la convocatoria 
de una reunión, acordada en la sesión de la Comisión 
de Saneamiento en la que representaciones de la Con­
federación, Comisaría. Ayuntamiento, Delegación de In" 
dustria. y Gerencia del Polo estudien y propongan, antes' 
de que se adjudique el concurso, las característicos de 
la planta depuradora, referentes a cantidades máximas 
que admita, índices de contaminación y condiciones de 1 
vertidos. 

Pasando a otro tema manifiesta que no hoy novedad 
en relación con las obras en marcha o pendientes. 

También dentro de la misma ponencia interviene el 
ingeniero representante de la Confederación Hidrográfi­
ca del Ebro y expone que dentro del Departamento 
de infraestructura Hidráulica y Regadíos no se ha pro­
ducido novedad alguna, en los temas planteados, desde 
la última reunión; y tampoco se ha producido altera­
ción en la situación de los expedientes del departamento 
de Ingeniería Sanitaria, que mantiene su estado de tra­
mitación reflejado en anteriores informes; prestándose 
especial atención al asunto concerniente a Miranda de 
Ebro. Y termina su exposición diciendo que el volumen 
del embalse del Ebro a 17 de Mayo actual era de 420 
m. cúbicos, que representa el 78 por 100 de su capaci­
dad total. 

ASUNTOS SOCIALES Y PROMOCION PROFESIONAL 

Actúa en defensa de esta ponencia, en primer lugar 
el delegado de Trabajo, que después de hacer algunos 
comentarios, y mantener un cambio de Impresiones con 
el presidente de la Comisión y otros vocales, sobre te­
mas varios. Informa concretamente sobre los siguientes 
temas: que se han resuelto en la segunda quinceno 
de Abril y primera de Mayo tos siguientes expedientes 
de regulación de empleo en las empresas: imprenta 
La Comercial, comercio de Francisco Zorita Rodríguez, 
administración de Loterías de Josefa Pilar Culla, comu­
nidad de Vecinos de Francisco Sarmiento 8, «Renedo 
SA.>, «Formatik Canter S.A.», «Islamic S.L.», «ANIC», 
y que se hallan pendientes los correspondientes a «Bo­
degas Cibbe S.A.», «Textiles Campeador» y comunidad 
de Vecinos de la calle de Vitoria 183. 

Expone que el paro obrero alcanza la cifra de 1.463. 
Y sobre convenios homologados en el mes de Abril 

reseña el correspondiente a Talleres de reparación de 
vehículos (adhesión ol convenio provincial de la In­
dustria Siderometaiúrgica de 25 de Mayo de 1976). 

Como parte segunda de la misma ponencia, por el 
secretario de la Comisión, en ausencia obligada del de­
legado de la Organización Sindical lee su informe que 
se refiere a los capítulos siguientes: Obra Sindical de 
Cooperación, reseña el número de Cooperativas que se 
han constituido para vivienda e Industria, y las que 
han quedado dlsueltds. Que está prevista de celebra­
ción de cursos de' divulgación cooperativa en las lo­
calidades de Los Tremellos. Pedresa del Príncipe, Tór­
tolos de Esgueva y Santa María del Campo para tos 
que es tá prevista la' Inversión de un fondo de 300.000 
pesetas. Que la Caja Rural Provincial, desde el último 
mes ha concedido 202 préstamos con un volumen de 
109.736.891 pesetas, alcanzando el número de 490 y un 
importe de ^43.590.690 pesetas en lo que va de aña. 

Dentro del programa de la Obra Sindical de Colo­
nización expone que en esta última etapa se han cons­
tituido dos nuevos grupos Sindicales, en Belorado y Tór­
tolos de Esgueva. con un capital de 5 millones de pese­
tas para una actividad de explotación en común de 
tierras y ganados y que es tán en tramitación ante la 
Dirección General de la Obra, los grupos de Argote. 
Villambistia, Moradillo de Roa y Padilla de Abajo que 
agruparán a 25 socios con un capital de más de 30 
millones de pesetas, y se lleva a cabo la constitución 
de otro grupo de riego, en Treviño, para elevación de 
aguas del río Ayuda que beneficiará a 21 agricultores 
y 141 hectáreas de terreno. 

En cuanto a la Obra Sindical de Artesanía manifiesta 
que recientemente se ha cele'brado en Madrid una reu­
nión de los maestros mayores de los gremios artesa­
nos de toda España para aprobación de los Estatutos 
del Gremio Nacional, y que el censo artesanal de la 

•provincia ofrece el número de 350; que se está prepa­
rando una serie de exposiciones de ámbito local y pro­
vincial de distintos caracteres. 

Por ia Obra Sindical de Educación y Descanso hoce 
una relación de las actividades deportivas y atiéticas 
que se han venido realizando y de la participación de 
los. IX Juegos Sindicales de Barcelona y de las diversas 
actuaciones celebradas en múltiples localidades de esta 
provincia con motivo del Io de Mayo, celebrándose com-
peonotos de pelota, tenis, baloncesto, tiro, carreras de 
galgos, etc. Que en el año actual se han producido 
1185 nuevas afiliaciones a la Obra y que el próximo 
día 31 de Mayo se Inaugurarán las instalaciones de 
Tribuna Cultural 

En cuanto a A.S.V.A.T., alega que su presidente fue 
recibido por el ministro de Trabajo para cambiar im­
presiones sobre el Decreto de elevación de la cuantía 
de pensiones; que también una Comisión de la Junto 
Directiva estuvo con el director general del S60"^1.® 
de Asistencia a Pensionistas para tratar de la posible 
preferencia de admisión a los pensionistas de la capi­
tal y provincia a la nuevo Residencio próxima a Inau­
gurarse. Que también se mantuvieron contactos c0" ^ 
alcalde de la capital y delegados provinciales de no-
bojo y Mutualidades Laborales para exponerles la nece­
sidad de disponer de terrenos o locales para los pro-
proyectados Hogares del Pensionista de Burgos y Pr0-

(Pasa a la página siguienfe) 
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S E S I O N E S D E 

Y D E L P L E N O 
(Viene de la página anterior) 

vincia. Y que también por A.S.V.A.T. se han facilitado 
las primeras cTarjetas de Asistencia», de la Cruz Roja 
para ia atención de los ancianos desvalidos. 

Y por último, refiriéndose a asociacionismo sindical 
dice que se han registrado de entrada hasta el mo­
mento los Estatutos de las siguientes Organizaciones 
Profesionales. Asociación Comarcal de Empresarios de 
la Construccón de Arando de Duero; Asociación Ca« 
marca! de Empresarios de la Construcción de Miranda 
de Ebro, Asociación Burgalesa de Pinturas. Decoración 
y Acabados, Asociación Burgalesa de Horjnlgones, Can­
teras-Graveras y prefabricados, Asociación Burgalesa 
de Maquinaria y. Servicios de la Construcción, Asocia­
ción Burgalesa de Comercio e Industria de la Construc­
ción, Asociación Burgalesa de Promotores Constructo­
res, Asociación Burgalesa de Construcción y Obras Pú­
blicas. Federación de Empresarios de Construcción de 
la provincia de Burgos, Sindicato Independiente de Tra-

vbajadores del Metal de Burgos. Asociación de Trabaja­
dores de Cereales de la provincia de Burgos, Federación 
de Sindicatos Unitarios de Trabajadores de Burgos, Sin­
dicato Unitario de Trabajadores de Sanidad de Burgos, 
Sindicato Unitario de Trabajadores del Metal de Bur­
gos, Sindicato Obrero de la Construcción de Burgos, 
Sindicato Unitario de Trabajadores de la Alimentación 
de Burgos, Sindicato Unitario de Trabajadores del Vi­
drio y Cerámica de Burgos y Unión provincial de Bur­
gos de la Unión General de Trabajadores. 

EDUCACION 

El delegado del Departamento informa sobre los te­
mas siguientes: Construcciones, que se han expedido 
certificaciones sobre construcción de nuevos Centros de 
E.G.B. y B.U.P. por Importe de 7.805.123 pesetas.- Cen­
tros, se han creado 8 unidades de Colegios nacionales 
y 2 de párvulos y se han efectuado supresión de 4 
escuelas graduadas, dos mixtas y una de párvulos.-
Desafectaciones, se han practicado las de Brullés, (es­
cuela y vivienda), Eterna (dos escuelas y dos vivien­
das), Mozares (escuela y vivienda) y Villasuso de Me­
na (escuela). 

En el capítulo de créditos señala que se han efec­
tuado los siguientes pagos: por transporte escolar de 
E.G.B. en Enero, Febrero y Marzo, por subvenciones 
de la sección filial del B.U.P. y de sección filial de 
E.G.B. y a Centros privados un total de 59.116.338 Pías . 

En materia de promoción estudiantil dice que para 
solicitar ayudas de curso 1977-78, en Burgos y provin­
cia y por los conceptos de Educación Universitaria, es­
tudios varios, Bachillerato, Formación Profesional y 
preescolar 6.527, y para otras provincias 632 presen­
tadas. 

Los créditos para colonias veraniegas ascienden a 
731.250 pesetas. 

Y por último respecto al patrimonio hislórico-artísti-
co dice que la Dirección general del Ramo comunica 
haberse Iniciado la incoación de expediente para la de­
claración de monumento histórico-artístico de carácter 
nacional a las Cuevas de Laño. 

PROMOCION TURISTICA 

Informa el delegado de Información y Turismo y 
entre otras cosas, señala que publicaciones han actuali­
zado los datos referentes a la guía de Burgos para 
el servicio de propaganda turística en ia nueva edición 
del Ministerio; que se ha procedido a la distribución 
de tas nuevas guías (¡Vacaciones en casas de -labran-

- za». «Guía de camping 1977» y «Guía de hoteles» del 
mismo año. Que entre otras publicaciones de informa­
ción turística provincial ha salido el pasado mes Ja 
correspondiente a la localidad de Oña con literatura 
y grafismo en color muy interesantes. 

Comenta que en los días 29 y 30 de Abril, permane­
cieron en Burgos capital, 115 americanos, de Estados 
Unidos, integrantes de una expedición de caravanas en 
honor de los cuales se celebraron actos diversos con 
actuaciones folklóricas y visitas a la ciudad monumen­
tal, que complaciéron en extremo a los visitantes, que 
manifestaron su satisfacción. Que también los días 4 
-V 5 del actual mes estuvieron en nuestra ciudad 16 
directores generales de Agencias de Viaje de Méjico, 
que también fueron objeto de agasajos y atenciones 
visitando los distintos monumentos de la ciudad. 

Oue es constante la visita de periodistas de diversos 
rotativos extranjeros, entre los que puede señalar, para 
el día de hoy, la del redactor jefe del diario alemán 
«Die Zeit» que viene invitado por el Ministerio de 
Asuntos Exteriores en colaboración con el de Informa­
ción y Turismo. 

Que el pasado día 6 se celebró un acto en Cantabra-
na. en el que el gobernador civil hizo entrega de la 
cantidad de 600.000 pesetas para los labradores inte­
grados en el plan de «Vacaciones en casas de labran­
za». 

Entre otras actividades refiere las relativas a las 
visitas o tele-clubs y atención de sus necesidades. Y 
como actividades culturales señala la que se está reali­
zando" para llevar a feliz término la «VI Feria Nacio­
nal del Libro», a celebrar el próximo mes de Sep­
tiembre. 

Y termina su informe apuntando que durante los 
meses de Abril y la primera parte del actual mes de 
Mayo se ha apreciado una considerable afluencia de 
turistas nacionales y extranjeros, que discurren por las 
oficinas de la Delegación en solicitud de folletos y prac­
ticando consultas diversas, acusando un volumen muy 
superior a los meses anteriores y a los de igual época 
del pasado año. 

VIVIENDA Y URBANISMO 

El delegado de la Vivienda defiende su Ponencia ha­
blando sobre: Urbanismo y dice que se ha celebrado 
nueva reunión en la Diputación provincial con la asis­
tencia de alcaldes y secretarios de los Ayuntamientos 
comprendidos en el Alfoz de Burgos a fin de iniciar 
'a tramitación de solicitudes ante la Diputación provin-
c'.al. en relación con la redacción por aquella Delega­
ción de los distintos planes de ordenación, siguiendo 
'Q pauta marcada en reunión anterior celebrada en 20 
o.9' pasado mes de Abril en la sede del Servicio Muni-
c'Palizado de Desarrollo Urbano. 

Que por orden de 7 de Marzo de 1977 ha sido apro-
•bado el proyecto reformado de urbanización del Polígo­
no «Carrero Blanco»; que en 26 de Abril último ha 
sido aprobado también el proyecto de distribución de 
energía eléctrica y alumbrado público del Polígono de 
Bayas, en Miranda de Ebro; y en cuanto a la Inversión 
de cantidades en Polígonos, por obras con cargo a la 
empresa Lalng Ibérica S.A. se ha cursado la certifica­
ción núm. 23 por un importe de 1.415.942 pesetas, al­
canzando un total certificado hasta la fecha de 
181.424.569 pesetas. 

Por el capítulo arquitectura: expone que en el actual 
mes han sido aprobados los expedientes de gastos co­
rrespondientes a las obras de los proyectos de «Res­
tauraciones en la ermita de La Piedad y obras comple­
mentarlas en el itinerario artístico de Lerma» y «Obras 
complementarias en el monasterio Jerónimo y en la 
iglesia de San Nicolás de San Juan de Ortega»; y se 
han cursado dos certificaciones por importe de 4.660.255 
pesetas y 2.362.550 pesetas para las obras de restau­
ración de la iglesia parroquia! de Villahoz. 

En el tema vivienda, señala que han sido invertidas 
las siguientes cantidades con destino al abono de las 
correspondientes certificaciones: 

Construcción de 691 viviendas y anejos en Polígono 
«Carrero Blanco» 46.395.061 pesetas, con un tota! inver 
tido de 675.118.220 pesetas: construcción de 316 vivien 
das en Polígono Allende Duero por 9.770.721 pesetas 
alcanzando hasta ahora la cifra de 119.110.122 pesetas 

Que en cuanto a la promoción de viviendas de proteo 
ción oficial fueron calificadas las siguientes: del Grupo 
h 115 viviendas, amparados por dos expedientes, uno 
de la capital y otro de Miranda; y se aprobó definiti­
vamente, en la misma categoría un expediente de 10 
viviendas también para Miranda de Ebro. Y que en 
cuanto a las subvencionadas que se encontraban en trá­
mite, antes de su extinción, han sido calificadas defini­
tivamente 78 viviendas, amparadas por 4 expedientes, 
de los que son uno de 24 para la capital y el resto 
para Miranda de Ebro. 

Y finaliza su exposición diciendo que dentro de la 
Obra de Urbanización (Instituto Ndciona!) para la finca 
del Polígono Bayas en Miranda de Ebro, ha sido inver­
tida la cantidad de 231.383 pesetas. 

DIPUTACION PROVINCIAL 

El presidente en funciones, informa que en esta últi­
ma etapa pueden destacarse las siguientes actuaciones: 
ha sido aprobado por aquella Corporación el presupues­
to ordinario para el ejercicio de 1977, que se eleva 
a la cifra de 640.000.000 pesetas, suponiendo un incre­
mento de 160 millones con respecto al de 1976. Que 
se han registrado destacados aumentos en las partidas 
de gastos de material y diversos, incluidas las necesi­
dades por servicios principales y propios de la Diputa­
ción. Que en los ingresos de este año hay que destacar 
tres partidas, de carácter extraordinario: una de 34 mi­
llones por los beneficios que concede e! plan de Desa-
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AGRUPACION P A M A S , S. A. 

«AGRUPAS A» 
En virlud de (o dispuesto en el articulo 15 de los es­

tatuios por los que se rige esta Sociedad, se convoca ia 
Junta General Ordinaria de Accionistas para el día 11 
de Junio a las 10,30 de la mañana en el domicilio social 
en primera convocatoria o 24 horas más larde en segun­
da, para tratar de los asuntos a que se refiere el si­
guiente, 

ORDEN DEL DIA: 
1.a Aprobación si procede de la MEMORIA y CUEN­

TAS del Ejercicio de 1976 y gestión de los admi­
nistradores. 

a.5 Nombramiento o reelección de Censores de Cuen­
tas. 

Burgos, 25 de Abril de 1977. — EL PRESIDENTE DEL 
CONSEJO. 

D E L E G A D A S 

E C N I C 0 S 
rrollo, otra de 14 millones como valor del legado d« 
la finca «El Moscadero» y otra de 23 millones y me* 
dio que procede del complemento concedido por el Es­
tado que se consigue a través de una operación de 
crédito autorizada. 

Añade que el Banco de Crédito Local estudiará en 
el Consejo del día 26 la petición de crédito de 360 
millones promovida por la Diputación para planes pro­
vinciales, que sería concedido en dos fases y destinado 
a las obras de estaciones depuradoras y abastecimien­
tos de aguas. 

Sigue diciendo que se halla totalmente terminada la 
primera Residencia de Ancianos 'del Complejo de Fuen* 
tes Blancas y en estado muy avanzado la segundaj 
comenzándose las operaciones de selección de acogidos 
para la primera de ellas, a la que Irán, también, an« 
cíanos del Hospital de San Juan, en virtud de con­
cierto efectuado entre la Beneficencia Provincial y Mu­
nicipal. 

Y finaliza su actuación manifestando que la Carpo* 
ración llevará al próximo Pleno la propuesta de ce--
sión de 15.000 m. cuadrados de terreno, en el Polígono 
de San Agustín, al Ayuntamiento de la ciudad, a fin 
de construir la nueva estación de autobuses, ofreciendo 
éste como permuta el mismo valor de edificabilidad 
en otra zona, y que la Corporación trabaja en la plani­
ficación referente a la utilización de la finda «El Mos­
cadero»,' en Llano de Bureba con la finalidad de eje­
cutar un plan de mejora social a través del consorcio 
con la Caja de Ahorros Municipal en lo que se refiere 
a mejora ganadera, selección de productos, etc. 

EXPOSICION FINAL A CARGO DEL GOBERNADOR 

At finalizar la última de las exposiciones de las Po­
nencias que han quedado comentadas, el gobernador 
civil como de ordinario, hace su exposición final y dice, 
que será muy breve. 

Se refiere a las asambleas que quedaban pendien­
tes del amplio ciclo desarrollado en el ámbito rural 
o sector agrario para entrar en conocimiento directo 
de todos los problemas que se venían acusando y que 
motivaron la reciente conflictivldad en dicho sector, 
siendo la última de las celebradas la que tuvo lugar. 
en Lerma con gran afluencia de labradores, y ganade­
ros. En esta semana se han celebrado reuniones de 
cada una de las Ponencias para recoger las conclusio­
nes elaboradas por las comisiones de trabajo constitui­
das en cada comarca y que serán entregadas al Minis­
terio de Agricultura el próximo día 23 por una Comi­
sión de treinta agricultores representantes de las distin­
tas comarcas, que presidirá personalmente. Reitera su 
felicitación a! millar y medio de agricultores y gana-
deros que han participado activamente en estas once 
asambleas por su elevado espíritu de colaboración y 
la serenidad y buen juicio manifestados por todos en 
dichas reuniones. Asimismo, quiere dejar constancia de 
la eficacia, competencia, generosidad y celo de todos 
los funcionarios y dirigentes de! Ministerio de Agricul­
tura, Ministerio de Trabajo, Organización Sindical y Cá­
mara Oficial Sindical Agraria, que han hecho posible 
la efectividad de estas reuniones, expresándoles su gra­
titud y reconocimiento. 

Pasa a otro tema y dice que la fecha del primero 
de Mayo, anunciada como conflictiva con carácter na­
cional, transcurrió en nuestra capital y provincia sin 
incidentes de entidad que perturbasen la normalidad 
de la vida ciudadana. 

Después se refiere a ia actividad de la Mancomuni­
dad del Norte de la provincia, que prosigue su labor 
dedicando su atención a los complejos problemas de 
aquella comarca y que últimamente celebró reunión en 
el Valle de Mena, estudiándose en profundidad el tema 
de la electrificación del mismo, confiando que en el 
presente año pueda acometerse la segunda fase, que 
culminará ta obra proyectada, con una aportación es­
tatal de casi 24 millones de pesetas, respondiendo as í 
a la generosa aportación vecinal y a la gran compren­
sión y colaboración que ha ofrecido la empresa distri­
buidora de la electricidad. 

Más tarde hace una referencia a la visita efectuada 
personalmente por él, acompañado de varios delegados 
provinciales el día 17 a los establecimientos de la Dipu­
tación provincial en Oña, habiendo comprobado las ex­
traordinarias obras que se han practicado para la adap­
tación de las instalaciones en el Sanatorio Psiquiátrico, 
por lo que quiere dejar patente su sincera felicitación 
a la Corporación provincial, que ha efectuado trabajo 
tan transcendente. 

Dice luego que en breve será inaugurada en esta 
capital la Residencia de Ancianos de Fuentes Blancas: 
otra importante obra provincial que merece el debido 
reconocimiento. Señala su preocupación por el tema de 
las guarderías infantiles en la capital y ciudades de 
la provincia y da cuenta de la conversación mantenida 
hace unos días con una comisión de madres de familia 
a las que informó de los planes previstos con la eficaz 
colaboración del Ayuntamiento y de las dos Cajas de 
Ahorro provinciales y la reciente puesta en marcha de 
una Institución de esta naturaleza en Arando de Duero 
para 150 niños y la próxima inauguración de otra en 
el barrio de Gamona! con igual capacidad que la ante­
rior. Ambas guarderías han sido creadas por el Institu­
to Nacional de Asistencia Social. 

Destaca la importancia de la reciente normativa de 
libertad sindical y la respuesta dada por Burgos ai 
inscribir un buen número de asociaciones de obreros 
y de empresarios. 

En e" orden nacional hace referencia a la preocupan­
te situación en las provincias Vascongadas y lamenta 
os dolorosos sucesos de los últimos días, confiando que 

la serenidad y el buen criterio de todos haga renacer 
la paz social y la tranquilidad en los espíritus de las 
gentes de estas entrañables provincias. 

Y por último termina significando que la reforma 
política sigue los pasos previstos y espera, que el día 
15 del próximo mes de Junio los burgaleses voten orde­
nadamente de acuerdo con las propias convicciones, eli­
giendo entre las variadas opciones que se le ofrecen 
expresando su deseo de que la campaña electoral se 
desarrolle de acuerdo con la precisa normativa vigente 
y con un respeto total a la libertad y dignidad de 
todos. 

Las sesiones finalizaron a los dos de la tarde. 

domingo, 22 de Mavo de 1977 D I A R I O D E BURGOS 
PAüIÍSiA n 



B O L S A D E M A D R I D 

NUEVAS MEMAS D E ANO. PESE A IAS AYUDAS 
Madrid (Colpisa). — La flo­

jedad de esta semana en !a 
Bolsa ha podido tener como 
Justificación los graves aconte­
cimientos políticos del País 
Vasco. Es decir, no ha mejo­
rado la situación bursátil sino 
al contrario. Las tres últimas 
sesiones en algunas fases au­
mentaba la velocidad bajista 
por encima de los goteos habi­
tuales. Son numerosos los valo­
res que marcan asimismo las 
mínimas del año, a pesar de 
las vigilancias y apoyos prodi­
gados por las instituciones en­
cargadas de dar la mejor Ima­
gen posible del mercado a tra­
vés del índice general. Este ha 
rebasado hacia abajo todas las 
mínimas anteriores del año: la 
de 89,95 del 11 de Febrero, de 
88,34 el 14 de Abril, tras las 
que se produjo, la correspon­
diente reacción técnica. Y así 
llevamos por lo menos tres 
años. Ahora estamos a 87,75, 
con una paralización sin prece­
dentes. 

Se mantiene en el ambiente 
la Impresión anterior: que en 
las Incertldumbres políticas ac­
tuales no habrá mejores pers­
pectivas, tal vez sólo con algu­
nos altibajos profesionales, que 
últimamente tampoco se prodi­
gan. No se ven síntomas de 
reacción técnica, porque las 
perspectivas económicas no pa­
rece que vayan a despejarse 
tan pronto y renacer la con­
fianza, por bien que salgan las 
cosas. Mientras tanto, hay que 
Insistir en que seguimos sin 
Bolsa; sólo unas cotizaciones 
más o menos artificiales para 
la estadística, al no estar res­
paldadas de una mínima acti­
vidad verdad. Y mucho aburri­
miento. 

Además no debemos ocultar 
a nuestros lectores que de los 
150 valores que figuran diarla-
mente en los cuadros, apenas 
tienen algún movimiento unos 
30. Todo lo demás es puro es­
caparate, marcar un cambio. 
Los grupos más comprometidos 
se encargan de dar oxigeno a 
tos restantes. Ya que estamos 
en este punto diremos, que has­
ta e) cuadro electrónico por se­
gundo martes consecutivo «se 
rebelaba» no funcionando du­
rante la sesión. Sólo lo hizo 
cuando había finalizado la ho­
ra de los corros, originando una 
mayor confusión en la «contra-
tacións del dfa. 
MAS FLOJEDAD EN 

INDUSTRIALES 
Más flojos que nunca los Ban­

cos, pese a todos los equilibrios 
que deben tener que hacer sus 
mantenedores para guardar las 
apariencias, aunque sigue di­
ciéndose que apenas hay papel 
a ta venta. Pero abundan tos 
que oreen que si hay oferta a 
ta expectativa para el momen­
to en que se produzca un en­
sanchamiento o reacción del 
mercado. Muy sostenidas las 
eléctricas, a tas que no sabe­
mos el las contiene su alta ren­
tabilidad o el que no tienen 
mucho donde cortar ya a estos 
niveles de cotización. Franca­
mente mal los valores neta-
temante Industriales, e s p e-
clalmente Papeleras, algunas 
químicas y siderometalúrgicas. 
Es ahí donde se han producido 
nuevas cotizaciones mínimas 
del año y de algunos años 
atráa. 

En la Junta de Unión Eléctri­
ca —no alcanzamos la de íber-
duero— los accionistas conti­
nuaron lamentándose de las ba­
jas cotizaciones de sus accio­
nes en la Bolsa. Pero ios diri­
gentes de las sociedades no 
pueden hacer nada para que 
venga auténtico dinero de in­
versión, que es el que ta Bolsa 
necesita. Y no viene aunque los 
digamos que todo está barato, 
como antes —en los años ale­
gres de las Bolsas— les decía­
mos que anduvieran con ojo 
porque no siempre iba a ser 
subir ...y subía más y más, 
¡oh, le Bolsa! siempre igual. 
LA INFLACION TEMA 

PRINCIPAL 
Total que los grupos profe­

sionales y el propio público 
muestra mucha prudencia en 
estas vísperas de las eleccio­
nes y el mercado seguiré vi­
viendo de las inyecciones dia­
rlas del lado oficial. Entretan­
to los temas de comentarlo de 
cade sesión son los mismos: 

políticos y futbolísticos, fIvier­
nos se ha comentado la tasa 
de Inflación dada • conocer 
oficialmente, correspondiente a 
los dos primeros meses. Lo ex­
traño es que te hayan espera­
do tanto para dar estos datos, 
cuando anteriormente acostum­
braban a darse dos o tres se­
manas después de cerrar el 
mes precedente. Es decir, ya 
deberíamos tener ta tasa de 
Marzo cuando no hasta Incluso 
Abril. De todos modos, el 4,75 

por ciento de subida en Enero 
más Febrero, de continuar asi, 
supone un 28,6 por ciento de 
tasa de inflación para 1977 ¿La 
sobrepasaremos o la reducire­
mos? Es un dato más para que 
los partidarios del saneamiento 
y del freno Inmediato sigan le­
vantando su voz. 

La sesión del viernes fue qui­
zá la más controlada de la se­
mana. Aumentaron las Inyec­
ciones al enfermo, y Dios quie­
ra que surtan el efecto desea­

do, lunque personalmente y 
modestísimamente opina moa 
que lo artificial no es el mejor 
camino para salir de ta crisis 
bursátil actual. La pérdida se­
manal del Indice general ha si­
do de 1,29 puntos. Suma y sigue 
porque en la anterior había si­
do de 1,48, y en la otra 2,38. 
Se habla de ampliación Inmi­
nente en el Banco de Santan­
der. ¿Será sólo un rumor? 
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IMPRESION SOBRE TODA CLASE DE MATERIALES COMO EN: TELA, VIDRIO, 
CUERO, ALUMINIO, MADERA, PAPEL, ETC. 

PEÑAS: con motivo fiestas patronales capital y provincia, Impresión de camlse* 
tas, pañuelos de cuello, etc. 

GREMIOS DE REPRESENTANTES, GARAJES Y COMERCIOS EN GENERAL, eU-
quetas autoadhesivas, adhesivos publicitarios, etc. 

REALIZACION DE DIBUJOS Y BOCETOS publicitarios artísticos para imprenta. 

RAMO DE HOSTELERIA, confección de posa-vasos. 

PARTIDOS POLITICOS, cara a las elecciones; AGRUPACIONES Y COLEGIOS, 
realización de PEGATINAS, ADHESIVOS, BANDERAS. BANDERINES (tela 
y plástico), etc. 

PRECIOS COMPETITIVOS. DEL TALLER A SUS MANOS 
SIN INTERMEDIARIOS Y SIN SALIR DE BURGOS 

Para encargos, en nuestros lalleret: 

€ / . Calleja y Zurita, 8 (antes Nueva Avda. de Madrid) 

Teléfono 20 00 27. - BURGOS 

Madrid (Colpisa). — A partir de las tres y cuarto 
de la tarde, se efectuarán diversas conexiones con el 
circuito de Mónaco para transmitir en directo el desa­
rrollo del gran premio de Fórmula 1, que allí se corre. 

También hoy, a las siete de la tarde, retransmisión 
en directo, desde el Club de Campo de Madrid, del 
concurso hípico internacional, en el que los vencedores 
en las pruebas celebradas en días anteriores se disputa­
rán la Copa del Rey. 

tMATA HAR1» EN UHF 

tFilmoteca TV» ha seleccionado en esta ocasión, den­
tro del ciclo dedicado a los hermanos Barrymore, todo 
un filme histórico basado en la famoso espía alemana 
Mata Hari, una bailarina que se llamaba en realidad 
Mrgarlte Gertrude Macleod Zelle, Fue fusilada en Pa­
rís el 15 de Octubre de 1917. 

La película, dirigida por George Fitzmaurice, cuenta 
con el atractivo de la presencia de Greta Garbo, en 
uno de los papeles que más fama le dio y que supuso 
su culminación como uno de los mitos más importantes 
del Cine. Junto a la "Diving" o la "Princesa Nórdica", 
como la llamaron los alemanes, retirada del mundo 
del espectáculo desde 1941. lo que constituye otro de 
los componentes de su leyenda y de su alejamiento 
de toda actividad social o pública, Intervienen Lfonel 
Barrymore y el español que triunfó en Hollywood. Ra­
món Navarro. 

Pero antes, dentro del espacio «Original», se emitirá 
la obra de María del Carmen Mora: «Sanatorio: habi­
tación 2-1». realizada por Esteban Durán e interpretada 
por Pablo Sanz, Maite Blasco y Maribel Alvarez. 

CONTINUA VIGENTE 

Ocho añds nos separan de aquel Festival de Monte-
corlo en el que «El irreal Madrid» obtuvo la Ninfa de 
Oro. Ocho años nos separan de los tiempos gloriosos 
del equipo futbolístico que le sirvió de modelo a Valerio 
Lazarov. Según hemos podido ver en «TV en el recuer­
do», mientras que el equipo va en constante descenso, 
el programa no ha perdido su carga satítica ni su ritmo. 

SI oigo puede reprochársele al «Irreal Madrid» es 
la acumulación de canciones en la parte final, pero 
nada más . Por esto, no hemos podido escapar a la 
tentación de echar una oieada, aunque sea mentalmen­
te y en líneas muy generales, a la labor de Lazarov 
durante los últimos años en Televisión. Y la verdad 
es que la balanza se Inclina más hado lo época del 
«Irreal» que hacia los últimos programas del mismo 
realizador. . ' 

TELE-COTILLEO: SOLER SERRANO, TAMBIEN EN LA 
PRIMERA 

Joaquín Soler Serrano, que habltualmente viene pre­
sentando en la segundo cadena el programa «A fondo», 
es taró también, en breve, en la primera con el infor­
mativo "Crónica de siete d ías" , que se emite los do­
mingos. 

Hosto chora —nos dijo Soler Serrano— lo que estoy 
haciendo es estudiar el programa tal y como se emite 
en lo actualidad, qué es lo que se puede meiorar y 
qué tratamientos deben excluirse e Incluirse. De mo­
mento sólo puedo decir que yo Intentaré hacer oigo 
distinto. Oue será un programa analítico y crítico en 
el que se t ra tará lo más importante que hoya ocurrido 
durante la semana. 

Sobre si sería él el presentador, nos dijo: 
— M i Intención ahora mismo es aparecer lo menos 

posible en pantalla. 

Por otra parte, las grabaciones del programa «A 
fondo», aunque el programa continué emitiéndose toda­
vía durante algún tiempo, es tá a punto de finalizar. 
CARMEN SEVILLA, POSIBLE «EVA» 

Entre las actrices que posiblemente lleguen a pro­
tagonizar uno de los programas de «Eva a las diez», 
se encuentro Carmen Sevilla. Según parece, aún no hay 
nada definitivo al respecto, aunque es muy probable 
que as í sea. Sabemos, además, que a Carmen le han 
propuesto grabar para Televisión una serie en lo que 
cantaría, bailaría... 

Otras actrices, en cambio, se lo están pensando mu­
cho después de la acogida que el programa está tenien­
do a todos los niveles. Una de ellas es Bárbara Rey-
Ser la protagonista de un espacio en el que tendría 
que cantar, bailar e Interpretar, no es lo mismo que 
presentar a otros artistas e Interpretar de vez en cuan­
do unos pasos de baile o unas notas musicales. Y si 
ya en su época de «Palmarés» recibió críticas de toa0 
tipo con predominio de las adversas, no es cue^10'? 
de echar por tierra precisamente ahora la popularldaa 
obtenida. 

PACO MARTINEZ SORIA, SE PASA A LA "TELE" 

Paco Martínez Soria es un actor tremendamente po­
pular entre los aficionados al cine. Sin embargo, excepto 
en contadísimas ocasiones, Paco no trabajó en Televi­
sión Españolo. Actualmente, la productora c'ne"?5!09nrra 
flca del actor es tá en conversaciones con TVE po' 
llevar a cabo uno serle sobre el teatro cómico qu 
estaría protagonizada por el veterano actor. 

SI el proyecto se lleva a cabo, es tá P^1510.10 *!¡ífo 
clón de cinco o seis obras más destacadas del 0"ip' 
repertorio representado a lo largo de su carrera 
tístico. 

BERTA FERNANDEZ 
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ffiÍH-

La Caja de Ahorros del Círculo Católico, sortea entre sus clientes un magnífico 
piso, situado en la Avda. del General Vigón, a0 71-5.0 izq., 

además de 100 fabulosos regalos. 

5 Televisores Color Lavis 26 Pulgadas 
5 Lávavajillas Balay 
5 Lavadoras Automáticas Bru 
5 Frigoríficos doble cuerpo Corcho 
5 Televisores portátiles Lavis de 12 Pulgadas 
5 Radiocassettes Philips 
5 Radiadores ds calefacción Wasser Elektromatic 
5 Tocadiscos Philips 
5 Aspiradores Taurus 
5 Transistores Vanguard 

5 Magnetófonos Philips 
5 Afeitadoras Braun Sincrom Plus 
5 Parrillas eléctricas Infragril Taurus 
5 Planchas de vapor AEG 
5 Ollas a presión Magefesa Inox. 
5 Tostadores de pan Taurus 
5 Exprimidores Citromatic Taurus 
5 Batidoras Super-robot Taurus 
5 Molinillos de café Taurus 
5 Secadores de cabello Taurus. 

Infórmese en cualquiera de nuestras oficinas, sobre las bases de participación en 
este extraordinario sorteo. 

R e t i r e s u s b o l e t o s y c o n s i g a u n o d e e s t o s p r e m i o s 

C A J A D E A H O R R O S 
D E L C I R C U L O 

m 
CIRCULD 

Domingo , 22 de M a y o de 1977 D I A R I O D E BURGOS 
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CELEBRARON 

Acto religioso, seguido de animada fiesta 
campera en el paraje de Fuentes Blancas 

R E M O N DE I A COMISION 

PROVINCIAL DEL PATRIMONIO 

HISTORICO ARTISTICO 
Bajo la presidencia de D. 

José Luis Rivas López, con 
asistencia del vicepresidente 
y consejero provincial de Be­
llas Artee, D. Alberto Barto­
lomé Arraiza, actuando como 
vocales D. Alvaro Diez Mo­
reno, D, Enrique Ulloa y de 

trida de 

libres en la tala 

icial de Idi 
Se recuerda o todas aque­

llas personas que quieran 
formalizar su matrícula co­
mo alumnos libres, en la Es­
cuela Oficial de idiomas de 
Madrid, a través del Centro 
Asociado de Burgos, que el 
plazo terminará el próximo 
día 25, miércoles, a las 18 
horas. 

Los exámenes, tendrán lu­
gar en el propio Centro Aso­
ciado, y en ios días que se 
anunciarán, el próximo mes 
de Junio. La matrícula pue­
de efectuarse en el mencio­
nado Centro, Colegio Menor 
Generalísimo Franco, Polí­
gono Docente, Avda. Gene­
ral Vigón, s/n. de 10 a 12 ho­
ras de la mañana y de 4 a 
6 de la tarde. 

[ntrega de Premios 

del II Certameii 

Fotográfico 
E n la Sala de Exposiciones 

«Aula Espolón», de la Caja 
do Ahorros d-el Circulo Cató-
lico se ha celebrado la en­
trega de premios del I I Cer­
tamen Fotográfico «Motivos 
típicos burgaleses», organi­
zado por la Delegación pro­
vincial de la Sección Feme­
nina. 

E l acto estuvo presidido 
por el gobernador civil , dele, 
gado provincial de Informa, 
clon y Turismo, presidente 
en funciones de la Diputa­
ción y delegado provincial 
de AISS y delegada y secre­
taria provinciales de la Sec­
ción Femenina, directora del 
Departamento de Participa­
ción de Sección Femenina, 
Que hicieron entrega a los 
ganadores de los distintos 
premios y trofeos concedidos 
por dichas entidades y orga­
nismos en las distintas mo. 
dalidades de fotografía «n 
color y en blanco y negro. 

Zubiria, D . José María Co-
dón Fernández y D . Jesús M.1 
Tár rega Pérez, y como se-
cretax'Jo D. Pedro de las Mo. 
ras González, se reunió la 
Comisión provincial del Pa. 
trlmonio Histórico Artístico 
que adoptó, entre otros, los 
siguientea acuerdos: 

Informar favorablemente 
diversas reformas de locales. 
' Informar favorablemente 

con diversas indicaciones, las 
sig-uientes: 

—Don Miguel Angel López 
Quesada, en reprewntación 
de la Banca Lópea-Quesada, 
reformar un local sito en la 
plaza de Santo Domingo de 
Guzmán, de Burgos. 

—Don Fél ix Miartín de la. 
Fuente, construir un pabe­
llón en el barrio del Hospi­
tal del Rey, de Burgos. 

—Don José Ignacio Saiz 
Zaldívar, para construir nue­
vo viviendas y- locales co­
merciales en p ñ a y 

—Don Sebastián Marcos 
Alvarez, realizar obras de 
reparación y adecentamiento 
en las casas números 14 y 24 
d© la calle Hospital del Rey 
de Burgos. 

Remitir a la Dirección ge 
neral del Patrimonio Ait ís t i . 
co y Cultural, proyecto de 
Normas de Ordenación Sub­
sidiarias del Planeamiento 
de Medina de Pomar. 

La Comisión, a la vista de 
las numerosas pintadas apa­
recidas en las fachadas de 
los edificios de la ciudad, i n ­
cluidos diversos monumen­
tos, considera oportuno ma. 
nifestar su enérgica condena 
ante tan inciviles actuacio. 
nes y, en consecuencia, se 
permite hacer una llamada 
de atención a la conciencia 
y cultura ciudadana para 
que se abstengan de repetir 
estos hechos. 

Exposición 
de Huella del Río 
e n l a C. A . M . 

D3sde mañana y hasta el pró­
ximo día tres de Junio, la sala 
de Arte de la C.A.M., (avenida 
de Sanjurjo) se abre para dar 
paso a la muestra de Huerta 
del Río. quie viene basta nos­
otros con lo que promete ser 
un sugestivo catálogo. 

Las horas da visita serán las 
acostumbradas en la citada sa­
la, es decir: de doce a dos. por 
las mañanas y siete a nueve, 
por l«s tardes. También como 
de costumbre, para los días fes­
tivos s6'0 f'fl6 el primero de los 
horarios. 

E l Colegio Oficial de Fun­
cionarios de Administración 
Local de esta provincia, que 
comprende a los que prestan 
o han prestado sus servicios 
a los Ayuntamientos y a la 
Diputación conmemoró ayer 
su festividad patronal de 
Santa Rita de Cassia y los 
actos fueron un exponente 
de la confraternidad cole­
gial entre el personal admi­
nistrativo, técnico y subalter. 
no de las Corporaciones de 
Régimen local y de los pro­
pios corporativos entre si, 
siendo de señalar la signi­
ficativa presencia también de 
nutridas representaciones de 
la provincia, y entre ellas, de 
Miranda y Aranda. 

Este año e l Colegio quiso 
dar a la fiesta patronal una 
vez más —siguiendo la pauta 
marcada ya en e l anterior— 
aires de festejo campero, es­
cogiéndose para ello los 
atractivos parajes de Puen­
tes Blancas, con todos los 
riesgos que, sin embargo, 
comporta la especial y varia­
ble meteorología burgalesa, 
en este tiempo del año . 

En primer lugar, a las 
once y media de la mañana , 
y en el salón de sesiones 
de la Diputación, el Colegio 
provincial de Funcionarios 
de Administración local ce­
lebró Asamblea extraordina. 
r ia de compromisarios, bajo 
la presidencia de don José. 
Pablo Arévalo García-Galán, 
t ra tándose los problemas 
profesionales de la Entidad 
y de todos sus miembros. 

Después, a la una de la 
tarde, y en la artística arca­
da erigida en Puentes Blan. 
cas a Nuestra Señora del 
Alamo y de la Salud, se ofre­
ció la misa conmemorativa 
de la festividad de Santa Riw 
ta de Cassia, actuando de ce 
lebrante el capellán de los 
Establecimientos provincia­
les de Beneficencia, don Gli-
cerio Mecerreyes, que pre 
dicó la homilía alusiva a la 
fiesta. 

Posteriormente, y en el ci­
tado parque de Fuentes 
Blancas hubo un almuerzo 
campero o fiesta del buen 
yantar típico, cuya parte más 
atractiva fue el asado de chu. 
letas a l sarmiento. 

Las charangas «Los Farao­
nes», de esta ciudad y «Los 
Picotes» de la de Miranda 
de Ebro amenizaron la fiesta, 
que fue realzada con la pre­
sencia del gobernador civi l 
Sr. Gay Ruidíaz; alcalde de 
nuestra capital, señor Muñoz 
Avi la ; presidente accidental 
de la Diputación, Sr. Ocio 
Cristóbal, concejales, diputa­
dos y altos funcionarios de 
las Corporaciones locales, así 
como el ex-presidente de la 
Diputación, jefe provincial 
de Sanidad y candidato al 
Senado, señor Carazo Carni­
cero, quienes confraterniza, 
ron durante la fiesta con los 
funcionarlos y sus familiares. 

E l presidente del Colegio y 
demás directivos hicieron los 
honores a las autoridades y 
colegiados. 

(Foto « F E D E s ) 

M E R C E D , 1 4 

U n c o m e r c i o e s p e c i a l i z a d o 

e n l a e x p o s i c i ó n y v e n t a d é 

PUERTAS, 
ZOCALOS, REVESTIMIENTOS 

Y CUBRERRADIADORES 

I 

Vista exterior de REMAFE, Merced, 14, un nuevo comercio de original 
y práctica orientación. 

P U E R T A S PARA T O D O S U H O G A R 

P U E R T A S P A R A E L V E S T I B U L O , 

S A L O N , C O C I N A , D O R M I T O R I O S , E T C . 

* Todos los esti los, maderas y d i s e ñ o s . 

* Presupuesto y c o l o c a c i ó n Inmed ia t a . 

Una vista de ia sección dedicada a las puertas. 

Y A D E M A S , U N A M P L I O M U E S T R A R I O D E 

• ZOCALOS 

• C U B R E R R A D I A D O R E S 

• R E V E S T I M I E N T O S 

• T A R I M A S , E T C . 

R E M A F E 

Merced, 14 Teléfono 20 38 24 
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noticias de los secuestradores 
on Javier de Ybarra y Bergé 

Este se hallaba amenazado por ETA 
que anuncia una nueva campaña 
armada de acciones violentas 

Bilbao.— Los familiares de 
Javier de Ybarra, secuestra­
do ay«r. han hecho Públlca' 
a mediodía de hoy, la si­
guiente nota: 

«por ahora no t e n e m o s 
ninguna noticia del secues­
tro de nuestro padre. En es, 
tos momentos nos encontra­
mos todos los familiares con 
la lógica preocupación por la 
suérte de nuestro padre. Ter 
nemos una gran fe en Dios y 
í-specamos que todo pueda 
resolverse cuanto antes». 

También los hijos de Ja­
vier de Ybarra han redacta-
do, con la esperanza'de que 
pueda ser leída por su padre, 
la siguiente carta: 

«Querido padre:, Tenemos 
la seguridad de que tu fe en 
Dios te estará ayudando a 
superar estos momentos. 

Queremos que sepas que 
todos tus hijos estamos muy 
unidos, participando de tu 
fé y de tu fortaleza. Estamos 
con una gran serenidad, en­
comendándote en todas núes , 
tras oraciones, pero con la 
lógica preocupación por la 
falta de noticias. 

Te enviamos todos tus h i ­
jos un cariñoso y emociona­
do abrazo». Firman, Tere, 
Juan Antonio, Luz, Amelia, 
Javier, Emique, Be g o ñ a , 
Boi ja, Ramón y Cosme Yba­
rra, 

Entretanto, a últ imas ho. 
ras de la noche, la vigilancia 
que la Guardia Civil mante. 
nía a la entrada de la resi­
dencia «Los Nardos» fue sus­
tituida por funcionarlos de 
Policía que permanecieron 
toda la noche en el interior 
de la vivienda. 

Transcurridas 24 h o r a s 
desde que el señor Ybarra 
fue secuestrado, empiezan a 
esclarecerse algunos detalles. 
Los secuestradores podrían 
tener de 20 a 25 años, se­
gún descripciones de los tes­
tigos. Uno de ellos era grue­
so y de ojos azules, vestía 
camisa a cuadros y también 
pantalón vaquero. La joven 
que intervino, al p a r e c e r , 
era delgada y llevaba un 
chubasquero color butano. 

También se pudo saber que 
los secuestradores recogie-
toh el documento de iden­
tidad de los dos mecánicos y 
el pasaporte de uno de los 
hijos del señor Ybarra. 

Los secuestradores, an t e 3 
de; darse a la huida, sacaron 
fotos del señor Ybarra acom­
pañado de sus hijos, así co­
mo de cada uno de ellos y 
en grupo. 

Los familiares manifesta­
ron que los seis Individuos 
^'e, al parecer, participaron 
e|i el secuestro, se dirigie-
ton a ellos en castel lano, 
nnentras que cuando habla­
ban entre sí lo hacían en 
eu.skora. 

La Asociación de la Pren­
sa valenciana se dirigió al 
director del periódico «El 
Correo Español - El Pueblo 
Vasco >, para expresar su re-
Pulsa por el secuestro de 

Javier de Ybarra. La Aso. 
elación expresó su s e n t i ­
miento e hizo votos por la 
pronta liberación del ilustre 
financiero y jurisconsulto. 

Por su parte, la Prensa 
bilbaína y concretam e n t e 
« E l Correo Español - E l 
Pueblo Vasco» y «La Gace­
ta del Norte», publican hoy 
emocionados editoriales en 
los que ponen de manifiesto 
el dolor del país vasco ante 
todos los desgraciados acon­
tecimientos que se v i e n e n 
sucediendo. 

«La Gaceta del N o r t e» 
afirma que «el secuestro del 
señor Ybarra, la muerte ale­
vosa de un policía armado y 
otros hechos, par-ecen pres­
tar credibilidad a la tesis d é 
que estamos ante un eviden­
te chantaje al intento de la 
democratización, por parte 
de grupos marginados de la 
convivencia y que tienen la 
conciencia de que en una 
elección no van a obtener 
otro resultado que la clara 
repulsa popular». 

«Nos duele y acó n g o j a 
—prosigue « La Gaceta »— 
que estos actos puedan pro­
piciar una imagen del pue­
blo vasco que dista mucho 
de ser justa y real. Tenemos 
que protestar de que se ma­
nipule su identidad y su co­
lectivo para un vano intento 
de justificación de l o que , 
por sí, es injustificable: el 
crimen, la violencia, la ame­
naza o la coacción. 

E l . SR. Y B A R R A H A B I A 
SIDO A M E N A Z A D O 
Bilbao (Lokos), ~ To­

dos los indicios hacen 
sosoechar eme el secues­
t ro de don Javier de Yba­
r r a v Berí té . lo havan ner-
ü e t r a d o comandos in te-
crados en la o rean ízac ión 
E T A - V Asamblea, rama 
Dolít ico-mili tar . s e c ú n ha 
oodido saber «Losos» en 
fuentes oficiosas, va aue 
la metralleta due exhibie­
ron era de Eran t a m a ñ o , 
oudiendo tratarse de la 
marca «Stein». habitual* 
mente utilizada ño r dicha 
rama. 

También ha trascendido 
aue las Pocas palabras 
Que oronunc ía ron eri vas-
cuencp aleruno de los se­
cuestradores, delabfin en­
trever acento eruinuzcoano. 

Por otro lado, el s eño r 
Ybarra había sido amena­
zado ño r la o rean izac ión 
ETA-V Asamblea rama po­
ma nol í t ico-mil i tar . como 
otros muchos industriales 
v caüi ta l ls tas , Didiéndnse-
les contr ibución a la c i ­
tada organización, con­
cretamente la suma de 50 
millones de oesetas. 
L A ETA ANUNCIA NUE­

V A O L A DE 
ACCIONES 

Bilbao (Loaos). — A 
lo larffo de la lomada no 
ha habido ninffún contac­
to de loa secuestradores 

del s eño r Ybarra con sus 
familiares. 

La Pol ic ía v la Guardia 
C i v i l realizan i n t e n s a s 
eestiones sobre el noslble 
Paradero del secuestrado, 
v han practicado a l ­
gunos reeistros en nisos de 
la zona de Guecho v otros 
puntos dé la provincia, 
v al parecer, en al&ún l u -
ffar de Guipúzcoa, sin re ­
sultado nositlvo. 

Por otro lado. E T A aca­
ba de hacer búbl ico u n co­
municado en el aue anun­
cia aue vuelve a la lucha 
armada, lucha aue en rea­
lidad, no se l leeó a aban­
donar en n i n g ú n momento 
con aleunas acciones, n r i n -
cipalmente atracos, uno de 
ellos —el de Tolosa— con 
el asesinato de un guar­
dia c i v i l v otros m o v i ­
mientos de t ino organiza­
t ivo . El anuncio de su nue­
va c a m n a ñ a hace nrever 
u ñ a nueva ola de accio­
nes. 

No esperes a que te 
den un Mundo bueno 
Empieza a hacerlo 
ahora mismo. Hazte 
socio de Cruz Roja. 

FINALIZAN IAS CONVERSACIONES 
URSS USA SOBRE IIMITACION 
DE ARMAS ESTRATEGICAS 

Se ha llegado a un acuerdo general que incluye 
un tratado y declaración de principios 

H a b r á r e u n i o n e s p a r a l o g r a r q u e l a c o n f e r e n c i a 

d e G i n e b r a s o b r e O r i e n t e a p o r t e u n a s o l u c i ó n 

Ginebra (Efe). — Estados 
Unidos y la Unión Soviética 
han anunciado hoy <jue ha­
bían reducido sus diferencias 
sobr« limitación de armas es­
tratégicas (Salt) y que ahora 
se esforzarían por la pronta 
conclusión de un nuevo tra­
tado. 

Se hizo el anuncio en una 
declaración conjunta después 
de tres días de negociaciones 
intensivas en Ginebra sobre 
limitación de los arsenales 
nucleares, entre el secretario 
de Estado norteamericano», 
•Cyrus Vanee, y el ministro 
soviético de Asuntos Exte­
riores, Andrei Gromyko. 

En el anuncio se dice que 
imbas parles habían llegado 
al acuerdo de que los deba-
íes celebrados esta semana 
habían sido "necesarios y úti­
les y que se habían hecho 
progresos en la puesta a pun­
to de una estructura común 
para celebrar nuevas nego­
ciaciones". 

Vanee y Grom3rko también 
han concluido que "prose­
guirán las discusiones de to­
das las cuestiones no resuel­
tas con objeto de la pronta 
conclusión de un nuevo 
acuerdo", para reemplazar el 
tratado temporal Salt de 
1972. 

La declaración señala que 
Estados Unidos y la Unión 
Soviética deben concentrar 
sus esfuerzos para la reanu­

dación dej trabajo de la 
conferencia de paz á 'abe is-
raelí de Ginebra en el otoño 
de este año. 

La declaración indica que 
ambas partes reconocieron la 
importancia de llevar a cabo 
"una preparación cuidadosa" 
antes de la reunión de la. 
conferencia de Ginebra. Con 
tal objeto, ambos deberán 
realizar consultas mensuales 
a nivel de embajador en 
Washington o Moscú. 

Cyrus Vanee ha mr.nifes-
tado hoy: "Hemos alcanzado 
un acuerdo general sobre es­
tructura común, encaminado 
a un acuerdo sobre armas 
estratégicas con los sovióU-
eos". 

Vaneé,, en eónfcréncia de, 
Prensa, se pronunció así mu­
cho más avanzado que en la 
declaración conjunta facili­
tada anteriormente. 

La declaración se limitaba 
a señalar que "se habían lo­
grado progresos en el des-, 
arrollo de una estructura co­
mún para la celebración de 
jlteriores negociaciones". 

Vanee, sin embago, ha 
puesto de relieve que se ha­
bía llegado a una identidad 
de puntos de vista en el sen­
tido de que un acuerdo 
"Salt" debería estar integra­
do en tres partes: 

—Un tratado con vigencia 
hasta 1985; —un protocolo 
por tres años a partir del 
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B U R G O S 

P A R A E L E G I R 

I N t u n t 
L A M A S COMmÉítk 

E X P O S I C I O N 
D E B U R G O S E N 

C A M P I N G 
V E A N U E S T R A E X P O S I C I O N D E T I E N D A S D E C A M P A Ñ A 

momento de la firma,, y 
—una declaración s o b r e 
principios generales. . '• 

Andrei Gromyko ha decla­
rado hoy, antes de. su par­
tida para Moscú, que en sus 
tres días de conversaciones 
en Ginebra con el secretarlo 
de Estado nor teamericano, 
habían hecho «algunos pro* 
gresos en cierto número de 
cuestiones*. í b 

No obstante, puntu a i i x 6 
que aunque habían avanzado 
b a c í a una solución de las 
«cuestiones principales» aún 
queda una gran distancia pa­
ra cubrir antes de que se pu­
diera concluir u n n u e v o 
«Pacto Salt». 

A juicio dé Gromyko, la 
culpa la tiene la actitud de 
los norteamericanos, que no 
han abandonado su intensión 
de concluir un acuerdo que 
les daría ventajas unilatera­
les que pondrían en peligro 
la seguridad de la Unión So­
viética. 

E NT REVISTA MONDALE-
T I T O 

Belgrado (Efe-UPI).— El 
vicepresidente de los Esta­
dos Unidos, Walter Móndale, 
ha declarado al presidente 
Tito que se encuentra «bas­
tante bien» después de su­
fr i r una afección gastroin­
testinal que le obligó ayer a 
guardar cama, y le transmi­
tió «un saludo caluroso y 
cordial de parte del presi­
dente Cárter». 

Ambos dirigentes estuvie­
ron reunidos durante una 
hora y media en el Palacio 
Blanco y durante las cual 
Móndale dio a Tito la segu­
ridad de que los Est a d o s 
Unidos apoyan la Indepen­
dencia y la integridad terr i ­
torial de Yugoslavia. 

Tra tó también M ó n d a l e , 
con Tito, del proyecto de 
compra por parte de Yugos­
lavia de varios reactores nu­
cleares en los Estados Un i ­
dos, así como de la prevista 
visita a este último país de 
varios dirigentes yugoslavos. 

NUEVAS 

DE SELLOS 
Madrid (Cifra). — El Ministe­

rio de Hacienda ha dispuesto 
la impresión y emisión de sie­
te nuevos valores de sollos de 
correo con la «figle de S.M. el 
Rey, según la figura representa­
da en las emisiones que ac­
tualmente se encuentran en cir­
culación. 

Los nuevos valores serán da 
0,25 pesetas (en color verde 
oliva claro), 0.30 pesetas (azul) 
6 pesetas (verde), 8 pesetas 
[azul celeste), 10 pesetas (ma­
genta), 15 pesetas (violeta os­
curo), y 20 pesetas (púrpura). 
La estampación se hará hue­
cograbado monocoler. 

Por otro lado, se ha dispuesto 
la emisió.i de una serie especial 
de un solo valor, de 8 pesetas, 
para conmemorar el primer cen­
tenario de la fundación de la 
Compañía de Santa Teresa de 
Jesús, asf como de una mleva 
serie de tarjetas postales fran­
queadas, con los valores de 1,50 
y 7 pesetaf. con motivos Ilus­
trados referidos a las islas Ca-
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númmm cíe is Imí f Imm 
de la Escudería "Drumen's" 

E n t r e g a d e p r e m i o s d e ! s l a l o m 

P r i m a v e r a a u t o m o v i l i s m o 

Anoche tuvo lugar en la* "Discoteca 202" la pro­
clamación de la "Reina" y "Damas" de la "Escudería 
Drumen's". 

A la velada, que comenzó a últimas horas de la no­
che, asistieron el alcalde de la ciudad, presidente del 
Servicio municipalizado de Instalaciones Deportivas, 
representantes de la Diputación y otras autoridades. 

Fue proclamada "Reina" de la "Escudería Drumen's" 
la señorita María José Hernández y "Damas": Rosa 
Martín y Julia Cano. 

Impuso la banda a la "Reina" el alcalde, mientras 
sonaban los acordes del Himno a Burgos. El señor Or­
tega del Pozo y otras autoridades obsequiaron a las 
"Damas" con ramos de flores. 

A continuación se entregaron los premios xlel Primer 
Slalom Primavera de Automovilismo a los primeros cla­
sificados: en primer lugar, Francisco Bautista; Luis Agui­
jar, que obtuvo el segundo puesto, e Ignacio Cabello, 
en el tercero. 

A la entrada de la discoteca, las damas fueron ob­
sequiadas con un clavel. 

A la hora de cerrar el periódico nos informan de un 
desgraciado accidente de tráfico, sufrido por un joven 
en la carretera de Meceneyes a la nacional Burgos-
Soria, cuando trasladaba a nuestra ciudad a la "Dama", 
señorita Julia Cano. 

El joven Luis Gutiérrez, que conducía el automóvil 
matrícula BU - 1.025-C, en el que viajaba la señorita 
Juila Cano, chocó con otro vehículo en Mecerrey.es. La 
"Dama" de "Escudería Drumen's", afortunadamente, 
no sufrió heridas, per© Luis Gutiérrez tuvo que ser 
hospitalizado en San Juan de Dios, con heridas en la 
cabeza, de pronóstico menos grave. 

IMPORTANTE EMPRESA INDUSTRIAL LIDER EN SU 

SECTOR, PRECISA 

EN BURGOS, PARA LA PROMOCION V VENTA DE 
SUS FABRICADOS. 

SE REQUIERE: 

—Estar relacionado con almacenes de frutas 
y hortalizas, Cooperativas, Supermercados, 
etcétera. 

—Disponer vehículo propio y leléfoRo. 
—Ser dinámico y ambicioso. 

SE OFRECE: 

;—Interesante comisión. 
—Cartera de clientes. 

Los interesados dirigirse a: INTER MAS, S. A. Calle 
Qoya, 32. Cardedeu — Barcelona, detallando historfaL 

LA TABLETA QUE DA BIENESTAR 
©dolores de cabeza 

dolores reumáticos 
•enfriamientos 
•neuralgias 

CONTIENE 
-VITAMINA B, 

FvV.P..<o |.ni, c. P.6.1176/5690 
CONSUITE A SU MEDICO 

Mod. "BAMBi" 3-5 plazas. 470 Kg. P.V.P. . . . 172 000 
Mod. "GACELA" 6-7 plazas. 600 Kg. P.V.P. r > 207.000 
Mod. "IMPALA" 4-8 plazas. 700 Kg. P.V.P 246.000 

GRANDES FACILIDADES DE PAGO 

COLOCACION DE ENGANCHE A PRECIO DE COSTO 
COMPLETO Y ASEGURADO SERVICIO POST-VENTA. 

Resolvemos el ¡nvernaje de su caravana. 

DEPORTES RUERA 
PROFESIONALES DEL CARAVANING 

Calle Vitoria, 19 BURGOS Teléfono: 203837 
Consúltenos sin compromiso 

Asóciese en nuestro "Club de Amigos" Caravanlstas. 

Próxima excursión: días 28-29 — O ÑA 

(Viene de nr imera nágiDa) 
en su totalidad y simultánea­
mente. 

CONVERSACIONES SOBRE 
PETROLEO 

Madrid (Colpisa). — E! 
deseo soviético de evitar o 
retrasar ai máximo la posible 
integración de España en la 
Organización del Tratado del 
Atlántico Norte (NATO), ma­
nifestado ya de modo claro 
por diversos conductos, po­
dría "flexibilizar" considera­
blemente ia postura de las 
autoridades económicas so­
viéticas en las conversacio­
nes que celebra en Moscú 
una delegación española en 
torno a las ventas de crudo 
a España y a un posible pac­
to cuatripartlto que supon­
dría un abaratamiento del 
petróleo contralado con la 
URSS, introduciendo así un 
factor político de indudable 
interés para Moscú en las 
conversaciones citadas que 
podría manifestarse .en una 
serie de "pruebas de buena 
voluntad" traducibles en una 
ciertas ventajas para España, 
según "Petróleo". 

Esa "buena voluntad" po­
dría reflejarse, primero en el 
precio del crudo vendido a 
España —el pasado ano re­
presentó 913.122 toneladas, 
lo que supuso el 1,84 por 
ciento del procesado en 
nuestras refinerías—, pues­
to que en el contrato firma­
do en Octubre del año pasa­
do entre España y la URSS 
se incluía una clausula de 
revisión de precio de acuer­
do con el mantenido por los 
miembros de la OPEP, orga­
nización a la que la URSS 
no pertenece y en la que, 
además, existe actualmente 
una dualidad en tos precios 
de venta. 

En segundo lugar, Moscú-
podría presionar a La Haba­
na para que acepte el acuer­
do cuatripartito mediante el 
cual Venezuela suministraría 
a Cuba las cantidades de 
petróleo que ésta importa 
de la URSS, y la Unión So­
viética facilitaría a España 
cantidades equivalentes co­
mo contrapartida de las en­
tregadas por Venezuela a Cu­
ba, con lo que se abarata­
ría el producto recibido por 
España al ser inferior el cos­
te de los fletes del crudo so­
viético en comparación con 
el venezolano. Cuba no está 
de acuerdo con este proyec­
to, puesto que necesita cru­
dos soviéticos y no los vene* 
zolanos, mucho más pesa­
dos. 

LA CEE Y LOS «PAISES POBRES 
DEL SUR » 

Bruselas. — Por primera vez 
en la Hitsoria, la solicitud —in­
minente a todas luces— de in­
greso de España en la CEE va 
a ser examinada a fondo, a ni­
vel de consulta política res­
tringida, por los ministros de 
Asuntos Exteriores de los paí­
ses del Mercado Común, Prote­
gidos por los espesos muros 
del castillo de Leeds, los nue­
ve ministros y el presidente de 
la Comisión Europea, Roy Jeh-
klns, debatirán en privado las 
consecuencias de la eventual 
ampliación de la comunidad a 
España, Grecia y Portugal. 

A causa de la crisis econó­
mica y de múltiples problemas 
internos urgentes, los "nueve» 
no nabían tenido mucho tiempo 
para reflexionar juntos sobre la 
manera de resolver los Ingentes 
problemas que plantean las 
tres nuevas candidaturas en el 
plano financiero, agrícola e ins­
titucional principalmente. 

Son varios los Estados miem­
bros que no ocultan sus reparos 
a una rápida admisión de los 
postulantes. En primer lugar, 
aducen, las reglas de la CEE se 
concibieron para seis miembros. 
Con la ampliación a 9 en 1973. 
el proceso de unificación de la 
CEE sufrió un frenazo en seco: 
es casi Imposible lograr un 
acuerdo, pues la regla de la deci­
sión por voto unánime lo impide. 
Con doce miembros, la CEE 
caería en una parálisis total. 
La única salida sería modificar 
las reglas Internas, Instaurando 
el voto por mayoría para una 
gran parte de los problemas. 

Los problemas agrícolas son 
ía segunda gran barrera. Si en el 
terreno institucional los países 
del Benelux llevan la voz can­
tante, en el agrario son los fran­
ceses e italianos los mae preocu­
pados. En Leeds, volverán a pre­
sentar sus demandas de rees­
tructuración de la política co­
mún agrícola, a fin de prote­
ger convenientemente sus pro­
ducciones de vinos, frutas y 
legumbres y amortiguar el im­
pacto de la competencia espa­
ñola. 

Es el aspecto financiero el 
que asusta más al mayor núme­
ro de países miembros. La fac­
tura de la Integración de Es­
paña y los otros dos países 
•'pobres» no se ha evaluado aún, 
pero basta ver el abismo que 
reina entre el nivel de vida por­
tugués y el de lá media comuni­
taria para comprender que una 
nivelación —tat como se propo­
ne en el tratado de Roma-
exigiría ingentes transferencias 
de recursos del Norte hacia el 
Sur de Europa. La experiencia 
con el «mezzoglorno» Italiano 
prueba que semejantes nlvela-
mienlos son más teóricos que 
reales. 

Todos los inconvenien­
tes miestos iuntos basta­
r í a noara dar una nega­
t iva a los tres üe t i c iona-
rios. si no fuese oor los 
factores üolít icos. v. l la ­
m é m o s l e s así. morales. 

Todos los orsranismos de 
la CEE —Consein Comi­
sión v Parlamento—. han 
reconocido el hecho de Que 
al caer las dictaduras de 
Grecia. Portugal v Esna-
ña . v a , no existe motivo 
de rechazar las sol ic i tu­
des. Los nrinclnales l íde­
res de l a CEE estiman, 
a d e m á s , aue una ne9-»tiva 
Dodría noner en neliero 
las f rág i l es democracias 
iniciadas en esos üa ises 
Los lazos dp nertenencia 
a la Comunidad se rán un 
factor df» es tab i l i zaHón 
democrá t i ca en Madr id . 
Lisboa v Atenas, estiman 
Rov Jenkins v los d e m á s 
l íde res de la Comunidad. 

Lo Que m a ñ a n a v t a ­
sado deben dilucidar los 
ministros es cómo hallar 
la cuadratura de] círculo 
entre el «sí» nolí t ieo v el 
«no» económico . S e r á 
cuest ión, mies de encon­
t ra r f ó r m u l a s de comnro-
miso. sobre todo i us ando 
con e l elemento m á s 
abundante en la naturale­
za: el t i e m ü o . L a solución 
no ü u e d e ser otra nue la 
de ontar ñor e'randes sa­
crificios inmediatos e i r 
a una in tee rac ión r án ida . 
o d i fe r i r los nroblfinas 
«sad calendas eraecas» 

Los griegos va e s t á n 
aDrendiendo ale'o de es­
to ü u e s nronto van a 
cumnlirse los dos años do 
la Dresentación dp su de­
manda dp adhes ión en 
Bruselas 

En la CEE enmielan a 
ttensar —alo-imos lo d i ­
dice nen núblipo— aue he 
mes ido demasiado anri-
sa con la solicitud erie-
ea». 

Precisamente nvpr ter­
minaron pn Mit iene las 
sesiones -rtpl C o m i t é inter-
narlamentario G r e c i a -
CEE. con un comunicado 
fina] oue insista en la np-
cesidad de la in teprac ión 
helena «en el niazo m á s 
breve de t iemno nosiblo» 
Añade el dnmmpnto ciue 
la Dertenpn^ia de este 
naís a la C^E «acelerar ía 
el nrocesn Vinria la un i ­
ficación delns na íses de­
mocrá t i cos Eurona aho­
ra en curso» 

Precisamente este nunto 
divide a loe «nueve» A m -
nliar la CEF exiee un sis­
tema m á s áei l de toma dp 
decisiones, lo cual i m n l i -
ca mavores nosibilHade? 
de unif icación eolí t ica 
Eso no PS lo aue dpsean 
hov n i Francia, n i Tnela-
te r ra n i aleuno de los 
otros oa í ses como Dina­
marca. He a h í núes , auc 
si sp cede en l o interna­
cional se favorece lo f-v- \ 
nerficial . v no hav du 
da de oue la anmiisfí / i ' - ^ 

e s t á va nlaneando el v ic ­
i o eran debate entre la 
«Eurooa de las na t r i a s» 
del general De Gaullp v 
los «Estados Unidos de 
E u r o o a » de Alemania v 
e l Benelux. Para P a r í s 
v Londres, la amni i ac ión 
nuede ser la ocasión de 
d i l u i r la CEE en una vas­
ta zona de l ibre cambio. 
Para Bonn o La Hava, 
deber ía ser la ocasión de 
u n «salto ade l an t e» hacia 
la un ión europea.— A N ­
DRES G A R R I D O . 

¡¡ATENCION!! 
¡¡INVERSIONISTAS!! 

Diáfano local 320 metros, am­
plias entradas, Instalación ofi­
cinas, pie carretera Arcos. 

Estación R.E.N.F.E. 
PRIGO. Moneda, 13. Mañanas 

Os üloo 
a ¡mnaiupton 

en un bote de p a 
Bibao (Logos). - n , ^ 

fe 28 anos. José Ignacio & 
la, aventurero, buscador de el' 
penencias insólitas, profundo 
conocedor del mar, está pteoa 
rando una arriesgada travesía" 
que llevará a cabo en solitario 
con un bote de goma de poco 
más de cuatro metros de es!o-

Se trata de la travesía entre 
Bilbao y el puerto inglés de 
Southampton. 

Otaola piensa realizar ta tra­
vesía en unas 30 horas de mar 
como mínimo, ayudándose por 
dos motores de 25 caballos ca­
da uno. Se ha planteado |a 
aventura como un deporte, en 
primer lugar, y como un nego­
cio, en segundo lugar, para lo 
cual está gestionando el patro­
cinio de dicha aventura. 

En la mejor zona k h m 

• INTERESANTES BENEFICIOS FISCALES. 
ir AMPLIOS ACCESOS Y DEPENDENCIAS. 

Informes: 
CONSTRUCCIONES ARRANZ ACINAS, S. A. 

Plaza de la Cruzada núm. 1 
••, \ • • • , • . • , * ' 

— y -
URBANIZACION LAS BERNARDAS 

de 11 a 1 mañanas y de 4 a 6 tardes 

CON CONOCIMIENTOS DE ELECTRONICA 
FlRESTOME HISPANIA.-S. A. - BURGOS 

at ampltar sus instalaciones, PRECISA 

E L E C T R I C O S 

con expefiencla y conocimientos de Electrónica. 
Formación a nivel de Maestría Industrial o similar. 

Cumplido el servicio militar. 
Experiencia mínima de tres años en puesto similar. 

SE OFRECE: 

—Alta retribución a los Impuestos en el trabajo. 
—Puesto fijo en plantilla. 
—Interesantes meleras sociales. 

Interesados, presentarse en OFICINAS DE FABRICA, 
Deparlamenlo de Personal, o escribir indicando 

historial a: 

JEFE DE PERSONAL 

Apartado 300. BURGOS 
Reserva absoluta 

(SEAF/PPO 2.243) 

Kmm 

¡¡POR NOSOTROS!! 
CON MEllA VIAJAR (S CHA FIESTA 
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L L A V 

D E W 

F E L C I C A D 

K T k B M U N 

S E A T 1 2 7 

E N C U E N T R E L A E N L A R E D D E 

S E R V I C I O S O F I C I A L E S S E A T 

Us . t ed d i s f r u t a r á d e l p l a c e r 
i n t e n s o d e c o n d u c i r u n 
S E A T 1 2 7 . E l c o c h e q u e l e 
p e r m i t e l l e g a r a l m u n d o d e 
s u s d e s e o s . P o r q u e l o p o n e 
;:odo m á s c e r c a : e l p a i s a j e y 
b\ e s p a r c i m i e n t o , l a a l e g r í a 
/ l a n a t u r a l e z a . P o r q u e e v i t a 
p r o b l e m a s . P o r q u e s i m p l e 
í i c a l a v i d a , , 
" e r q u e t i e n e 
3 6 v e n t a j a s A 
p a r a 

r e c o r d a r y o t r a s m i l q u e s e 
o l v i d a n c o n l a b u e n a m a r c h a , 
p e r o q u e s i e m p r e e s t á n p r e ­
s e n t e s p a r a s u c o n f o r t , s e ­
g u r i d a d y e c o n o m í a . 
E l S E A T 1 2 7 e s L A L L A ­

V E D E L A F E L I C I D A D , p o r -
q u e . . . q u é p o d e m o s d e c i r -

/ l e d e é l q u e u s t e d 
• - - n o c o n o z c a y 

v a l o r e . 

T O D O E S T O E S P A R A U S T E D , J 

1 a u t o m ó v i l S E A T 1 2 7 , 3 p u e r t a s , m a t r i c u l a d o y a s e g u r a d o 

p o r u n a ñ o . 

4 d í a s d e e s t a n c i a p a g a d a p a r a c u a t r o p e r s o n a s e n P a r í s / 

4 d í a s d e e s t a n c i a p a g a d a p a r a c u a t r o p e r s o n a s e n L f s b o a . 

4 d í a s d e e s í a n c l a ' p a g a d a p a r a c u a t r o p e r s o n a s e n R o m a . 

. p e r s o n a s . 

1. e q u i p o d e p e s c a i C o n t o d o s i o s e l e m e n í o s j n c l u i d o v e s t u a r i o . 

1 e q u i p o d e c a z a , c o n t o d o s l o s e í e m e n t o s j n c í u í d o v e s t u a r i o . 
2 e q u i p o s d e s k y , c o n t o d o s l o s e l e m e n t o s j n d u l d o v e s t u a r i o . 
2 e q u i p o s d e t e n i ^ c o n t o d o s l o s e l e m e n t o s j n c I u M o Y e s t u a r i o . 
l í a n c r i a n e u m á t i c a . „ ' r , , 
1 c á m a r a f o t o g r á f i c a , c o n 1 0 r o l l o s f o t o g r a f í a c o l o r . 
1 í l l m a d o r a s u p e r - 8 c o n 1 0 r o l l o s p e l í c u l a c o l o r . 
1 p r o y e c t o r s u p e r - 8 . 
1 p r o y e c t o r d e d i a p o s i t i v a s . 
1 p a n t a l l a p o r t á t i l p a r a p r o y e c c i o n e s . 
1 m a g n e t o f ó n a c a s s e t t e . 

1 j u e g o d e 5 m a l e t a s d e a l t a c a l M a a . 

2 b i c i c l e t a s p l e g a b l e s , 
t g u i t a r r a e s p a ñ o l a . 
1 J u e g o m a p a s , p a r a r e c o r r e r E u r o p a . 

E S T A S S O N L A S 3 6 V E N T A J A S Q U E D I S T I N ­

G U E N A L S E A T ^ 2 7 D E S U S S E G U I D O R E S 

1. Diseño 2. Desde 3. Versatilidad: 4. Motor delant 5. Potencia 6. Doble circuito 
funcionaf. 185.654 pls. 2,3y4puec fransversaf. 47G\f.vu frenos. 

0 -

7. Completo 8. Dirección 9. Menor tO. Susp índep.1í. Mayor 12. Veloa máx; 
instrumental cremallera, consuma. 4 ruedas. estabilidad. 140Km./h. 

13. Mejor 14. Gran 15. Luz marchá i s Asientos 17.Mayorcomod18.Parachoaue 
maniobra seguridad atrás. reciínables. 5 personas, metal y goma. 

19. Llave tapón 20.Gran rigidez; 21 .Ruedas de 22.Ventan!!las 23. Bolsa 24. Reprise: 
gasolina. habitáculo. 13 pulgadas, a compás portaobjetos 0/100 Km.3.20" 

25. Limpia 2 26. Dorivabrlsas. 27.80% 28.Luneta térm 29. Bandeja 30. Eoonomfa 
velocidades, espacio dt!!. cristales color, portaobjetos, mantenimiento 

31. Maletero 32. Lavacristales'33. Parasoles 34. Electro- .35. Garantía 36.N.01en 
mayorcapac. * . efóctríco. orientables ventilador y Servicio Europa. 

J con espejo. termosjato. SEAT. 

S U M O D O D E 

P A R T I C I P A R 

D e b e v i s i t a r u n S e r v i ­
c i o O f i c i a l S E A T . A i l í 
r e t i r a r á l a t a r j e t a d e p a r ­
t i c i p a c i ó n . S e l e c c i o n e 
e n t r e l a s 3 6 c u a l i d a ­
d e s d e s t a c a d a s l a s 6 
q u e a s u c r i t e r i o m e j o r 
d e f i n e n a l S E A T 1 2 7 . 
R e l l e n e e l c u p ó n c o n 
s u e l e c c i ó n , e s c r i b a 
s u s d a t o s , h a g a s e l l a r 
e l c o m p r o b a n t e y e n v í e 
l a t a r j e t a a l A p a r t a d o d e 
C o r r e o s 1 2 5 . M a d r í d 
U d . p o d r á p a r t i c i p a r , s i 
l o d e s e a , u n a v e z e n 
c a d a u n o d e l o s 1 . 0 5 3 
C o n c e s i o n a r i o s . 

S U E N C U E N T R O 

C O N L A S U E R T E 

E n t r e t o d a s (as r e s ­
p u e s t a s e n v i a d a s , s e 
s e l e c c i o n a r á n a q u e l l a s 
q u e r e c o j a n l a s 6 v e n ­
t a j a s q u e a j u i c i o d e í a 
m a y o r í a , m e j o r d e f i n a n 
a i S E A T 1 2 7 . " 
E n t r e l a s t a r j e t a s , c u y o 
r e s u l t a d o c o i n c i d a c o n 
l a s c a r a c t e r í s t i c a s m á s 
v o t a d a s i n d i v i d u a l m e n -
í e , s e e l e g i r á n p o r S o r ­
t e o a n t e N o t a r i o , 3 g a ­
n a d o r e s . 

A c a d a u n o d e e l l o s , í e 
c o r r e s p o n d e r á , e l c o ­
c h e y l a r e l a c i ó n c o m ­
p l e t a d e p r e m i o s q u e 
d e t a l l a m o s . . • 

R E D D E S E R V I C I O S O F I C I A L E S S E A T 
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V E S T I D O S D E V E R A N O 

, R A Y A S , T I R A N T E S Y G R A N D E S 
o Una toalla de baño (pie se puede enrollar 

y convertirse en vestido de playa 

o [ | irresistilile edredón de 19]]: es 
ligero y sirve al mismo tiempo 
de sábana j cubrecama 

P o r J a c q u e l i n e C L A U D E 

El recuerdo de un verano de 1976 tórrido que no 
permitió, a los creadores de la moda liquidar todos los 
modelos para !a época de calor, ingeniosamente dosifi­
cados a partir de los primeros rayos de sol de Juiio, 
pero que en cambio hizo vender muchos vestidos-delan­
tal, con tirantes y espaldas desnudas, ha inspirado la 
moda del verano de 1977. Los grandes escotes caracte­
rizan todos los vestidos, los tirantes dejan bien al des­
cubierto los hombros, el algodón (fresco y lavable) es 
rey, la .buena longitud permite dejar adivinar las rodi­
llas, los corpiños modelan el cuerpo y las faldas sen 
anchas y danzantes. 

La moda para las horas elegantes es folklóried en 
unos, romántica en otros. Se verán faldas de campesina 
(pero de lujo) adornadas con ricos delantales, blusas 
de mangas voluminosas y anchos cinturones anudados, 
todo ello cortado en sedas de impresiones preciosas, 
pero también en algodones crudos y en gruesos satenes 
de algodón negro estampado con florecitas multicolores, 
blusas flexibles y fruncidas y chales con flecos, anuda­
dos unas veces en los hombros y, otras, alrededor de 
las caderas. 

Se verán igualmente vestidos movedizos de talle res­
baladizo, faldas flexibles o ahuecadas y grandes esco­
tes buque que dejan los hombros enteramente libres. 

El vestido llamado. antes,«de playa», se convierte, 
ahora, en vestido de ciudad, confeccionado en algodón 
de flores o de rayas o en acetato estampado, y se per­
mite todas las fantasías al nivel del ouerpo que, sin 
complejos, toma la forma «baño de sol», subrayando 
bien el busto, por el contrario, de una bañada plana, 
como si quisiera borrarlo. Este corpiño se prolonga por 

Q a m p o f r í o 

DELEGACION PARA BURGOS 
Y PROVINCIA 

J A M O N E S 

E M B U T I D O S 

F I A M B R E S 

SELECCION DE CARNES 
DESPIECE DE PORCINO 

Y VACUNO 

S E R V I C I O 

rápido y completo 

COPRASA 
CAMINO CASA LA VEGA, S!H 

Telf. 226850 ' 

I 

I J y 

uno folda danzante y movediza en la que todos los 
creadores han colocado grandes bolsillos, hendidos o 
aplicados. 

EXPLICACION DE NUESTROS DISEÑOS 

1. — Lonvin «Boutique» de lujo: /estido da campe­
sina de algodón crudo; con cuello recto. Mangas abullo-
nadas de algodón negro con cinturón de «groS-grain» 
verde. 

2. — Ghristian Dior «Boutique»: Vestido de crespón 
de China estampado con falsas rayas, violeta, rojo y 
amarillo. 

3. — S.T.M.: Vestido de triacetato abotonado en el 
delantero. •. 

4. — S.T.M.i Vestido de triacetato con tirantes. Bol­
sillos.en las costuras de la falda, estampada con colores 
muy intensos. 

5. — Quelle: Vestido de algodón b'anco. Tirantes r i ­
beteados con un vivo de up color opuesto. Talle alto 
y falda montada con frunces. 

6. — Burnichón: Vestido de piqué de algodón blanco. 
Cuerpo negro con incrustdeiones de rayas rojas. 

PEQUEÑAS NOVEDADES DE LA MODA... Y DEL HOGAR 

Servicio para huevos «cookoy». — Divertido y prácti­
co, el servicio «cooky» comprende todos los csccesorios 
necesarios para comer huevos pasados por agua. Entera­
mente realizado en, plástico bicolor [Manco y amarillo, 
és te se presenta bajo ia forma de una maxicáscara 
de huevo rota (para servir los '.uevos en la mesa), 
cerrada por una tapa en la que se encuentran los seis 
microcáscaras de huevo rotas que hacen el oficio de 
hueveras y el salero blanco en forma de huevo. 

Gallo recoge-migas. — Muy decorativo, un gallo de 
colores tiernos, realizado en gris enteramente pintado 
a mano, es tá colocado sobre un fócalo de modera. El 
interior de su cuerpo forma la pala en la que se pon­
drán las migas esparcidas por el ;naníel, recogidas con 
la pequeña escobilla de madera. 

Bandeja para vasos «drink-set». — Estética y fun­

cional, esta bandeja prestará numerosos servicios a to­
das las familias, puesto que permite transportar nue­
ve vasos paro refrescos sin correr ningún riesgo de 
romperlos en caso gesto torpe. En efecto, la bandeja, 
provista de dos asas prerrecortodas. contiene nueve re­
ceptáculos a la dimensión exacta de los vasos que se 
colocarán en ella, asegurando así una estabilidad per­
fecta. La bandeja es de plástico ahumado y los vosos, 
del mismo color, son de vidrio resistente. 

REFINAMIENTO PARA LA PLAYA 

Arme de Soléne, «modista» de habanas, propone tres 
novedades para la playa: 

Nautilus, una toalla de baño bordada, en la que uno 
se puede enrrollar y convertirla en vestido de playo. 
Existe en los colores del verano: azul marino, rojo y 
blanca. 

Lucrece. una toalla de baño de tejido de esponjo 
estampada con un diseño muy sofisticado: !a bello y 
la bestia, sobre fondo negro, pardo o czul p.orinó. 

Gódiva, otra toalla de baño estampada, realizada en 
el mismo espíritu. Una ninfa muy graciosa, en negro, 
pardo o azul marino, se destaca sobre un fondo tlonco. 

TL IRRESISTIBLE EDREDON DE 1977 

El edredón de 1977 yo no es enorme como en los 
tiempos de nuestras abuelas, sino ligero y va cubierto 
con una funda que sirve al mismo tiempo de sábana 
y de cubrecama. En la forma de cama tradicional en 
los países escandinavas y en Alemania, que simplifica 
el trabajo de la cama. Esta forma de hacer lo cama 
tradicional en los países escandinavos y en Alemania, 
que simplifica el trabajo de la cama. Esta forma de 
hacer la cama fue presentada par primera vez en Fran­
cia, en 1974, y. en 1977, representa si volumen del 2 
por 100 de negocios en el dominio dt las sábanos, que, 
a su vez. representa el 10 por 100 de consumo total 
de «blanco» en Francia. 

ASEGURE DE UNA VEZ PARA SIEMPRE 
DE 

Y EL DE LOS 
DEL ESTADO 

INGRESE EN ORGANISMOS OFICIALES 

Cientos de plazas en las distintas ciudades y capitales de provincia. 
amv^^a^ÍJc Í'̂ .T?13 ^ J 2 - Eí,ad' de 21 a 29 'n^usive. SIN TITULO ACADEMICO NI PROFESIONAL 
í r í í n A ^ ^ Ambos sexos- 18 años- Con Bachiller Elemental. Graduado Escolar o equivalente. 
CUERPO SUBALTERNOS DEL I . N. P. (ORDENANZAS) en Oficinas. Ambulatorios, etc. Ambos sexos. 18 anos, 
sin limite. SIN TITULO ACADEMICO O PROFESIONAL 
Íuvi'mÍd fP^tIac1" N' ? ' 18 años- Ambos sexos. Bachiller Elemental o equivalente, 
í o í *. « J í - .nTSJÍ 18 años- Ambos sexos. Bachi ller Elemental o equivalente. . 
ESCALA DE INFORMATICA I . N. P. Ambos sexos. Bachiller Elemental o equivalente. (No se exigen conoci­
mientos de Informática). 

5. ° CARTEROS URBANOS 18 años, sin limite. SIN TITU LO ACADEMICO O PROFESIONAL. . . c 
6. " AUXILIARES DE ASISTENCIA DE LAS INSTITUCIONES SANITARIAS DE LA SEGURIDAD SOCIAL. Ambos 

sexos. 18 años, sin límite. SIN TITULO ACADEMICO o PROFESIONAL IcnoMA 
Cualquiera que sea su estado civil o situación y D ESE A un empleo FIJO Y SEGURO. PIDANOS l N ^ H r n p 

CION. Preparación e instancias en el SERVICIO GENERAL DE INFORMACION A OPOSICIONES. APARTADO 
CORREOS, 298. BURGOS. 

l e a V 4 s i e m p r e 

D I A R I O D E B U R G O S 

INDUSTRIAS DE LA PKEU Ŝ A. D E S C U E N T O S 

%0k I N D U P I S A F i N D E T E M P O R A D A 

^ ^ A B R I C A D E - P E L E T E R I A HASTA EL31 DE MAYO £ 
SA^KÍAROE ANTE-NAPA- Y NOVAK ^ C a p | S C 0 , i 2 2 l Í f . 2 2 0 3 O 0 < ^ \ ¿ 

fe 

F A G I N A 18 D I A R I O D E BURGOS Domingo , 22 de Mayo de 197? 

I 



PESE A IOS PROBLEMAS, 1976 E l MEJOR ANO 
EN IA HISTORIA DE LAS PESOURIAS ESPANOIAS 

E l I N I i n v e r t i r á e n A s t u r i a s 1 8 . 0 0 0 m i l l o n e s 

Con 12.000 millones de pesetas contribuye 
«Banesto» al programa de viviendas sociales 

Vigo (Logos). — «Cuando el país entra en una nue­
va etapa de análisis, hay que sentar las bases de una 
política pesquera Es, preciso revisar el marco Institucio­
nal de nuestras pesquerías en todos los órdenes», ha d i ­
cho don Víctor Moro, ex-director general de Pesca en la 
clausura de curso del Instituto Nacional Marítimo Pes­
quero del Atlántico. 

«El año 1976_ha sido el mejor de la historia de las 
pesquerías españolas , no obstante los problemas de to­
dos conocidos han aumentado en un cinco por ciento las 
capturas, hasta llegar a un millón seiscientas mil tonela-

S A N M I G U E L 
FABRICAS DE CERVEZA ¥ MALTA, S. A. 

JUNTA GENERAL ORDINARIA 

El Consejo de Administración de esta Sociedad, en 
la reunión del 21 de Abril de 1977, y en cumplimiento 
de lo dispuesto en ios Estatutos Sociales, ha acordado 
convocar a los señores accionistas a Junta General Or­
dinaria, que so celebrará el día 7 de Junio, a las doce 
horas, en fa Cámara Oficial de Comercio o Industria de 
Madrid, Plaza de la Independencia número 1, en primera 
convocatoria y, si procediese, para el dia 8, también a 
las doce horas en el mismo local, en segunda convo­
catoria, bajo el siguiente orden del dia: 

1. ° Someter a su aprobación la Memoria, Balance, 
Cuenta de resultados, y la gestión del Consejo, 
correspondiente al Ejercicio 1976. 

2. ° Aplicación de los beneficios del mismo Ejercicio 
de acuerdo con la propuesta que se presente. 

3. ° Elección de accionistas Censores de cuentas para 
• i Ejercicio 1977. 

Los señores accionistas que deseen asistir a la cita­
da Junta General, deberán proveerse de la correspon­
diente tarjeta de asistencia en las oficinas de la Socie­
dad en Madrid, calle Carbonero y Sol, 1; en Lérida, Po­
lígono industrial del Segre, calle A; en Barcelona, Aveni­
da de José Antonio número 591; en Málaga, Carretera 
de Torremoiínos; y en Burgos, Carretera de Logroño, 
Km. 110, depositando previamente sus acciones o res­
guardos bancarios que las amparan hasta el día 2 de 
Junio, Inclusive. 

Madrid, 17 de Mayo de 1977. ~ EL CONSEJO DE 
AOMINISTRACION. 

g a n a d e r o 
a s e g u r e l a s m e j o r e s 
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das», ha señalado el señor Moro, quien ha destacado 
también la Importantísima participación del sector en la 
formación del producto interior bruto. 

INVERSION DEL I.N.I. 

Oviedo (Cifrol. —- Las inversiones previstas por el 
Instituto Nacional de Industria en Asturias para 1977 as­
cienden a 18.000 millones de pesetas, y para el próxi­
mo cuatrienio se elevarán a 80.000 millones, según puso 
de manifiesto el vicepresidente del I.N.I.. Manuel AzpHi-
cueta, durante la Junta general de la Empresa Nacional 
Siderúrgica (ENSIDESA), que se celebró esta mañana 
en Oviedo. 

PIDEN AYUDA A LA REINA PARA SUBNORMALES 

Madrid (Cifra). — S. M. la Reina, recibió en el palacio 
de La Zarzuela a la Junta rectora de «Asprona», Aso­
ciación provincial Protectora do Subnormales de Valen­
cia, quien ie hizo entrega dol título de presidente de ho­
nor y de la Medalla de Oro de la Virgen de la Esperan­
za, Patrono de la Asociación. 

Los directivos de cAsprona» manifestaron a Su Mo­
lestad la gran preocupación por la obra del compleio 
que están realizando en el término municipal de Cheste 
para subnormales profundos. 

Solicitaron la ayuda de la Reina para dar cima a 
esta Institución, de la que tan necesitados están en la 
provincia estos subnormales. 

CLAUSURA 

Madrid (Cifra). -— Los ministros de Justicia y de 
Comercio, presidieron el acto de clausura de las prime­
ras Jornadas de Derecho del Consumo que, organiza­
das por la Organización de Consumidores y Usuarios 
(O.C.U.), se han celebrado en el palacio de Congresos 
y Exposiciones. 

VIVIENDAS SOCIALES 

Madrid (Cifra). — En la mañana de hoy ha sido fir­
mado un convenio entre el Instituto Nacional de la Vi­
vienda y el Banco Español do Crédito, por el que esta 
entidad aporta 12.000 millones de pesetas para la finan­
ciación del programa de viviendas sociales en las pro­
vincias de Andalucía Oriental, Extremadura. Canarias y 
Galicia. 

E! documento del convenio, ha sido firmado por el 
consejero director general do «Banesto». Jo sé María 
Saenz de Vicuña y por el director general de la Vivienda, 
Alejandro Rebollo. 

PLAZA DE GALICIA EN EL RETIRO 

Madrid (Cifra). ~ El próximo día 3 de Junio será 
Inaugurada la plaza de Galicia, construida por el Cen­
tro Gallego en el parque del Retiro, según se acordó 
en la última visita que ha hecho el presidente y otros 
directivos del Centro Gallego ai alcalde de Madrid. 

REUNION DE «ASIA» 

Máldga (Cifra). — Comenzó en Torremoiínos lo 31 
asamblea de «ASIA» (Asociación de Empleados de Com­
pañías Aéreas Internacionales), cuya organización ha co­
rrespondido esto año a España a través de las compa­
ñías Glberia» y «Aviaco». 

MEDIOS DE COMUNICACION SOCIAL DEL ESTADO 

Madrid (Cifra). — Bajo la presidencia de Andrés Re­
guera" Guajardo, ministro de información y Turismo, se 
reunió el Consejo de Dirección de Medios de Comunica­
ción Social del Estado. Antes de empezar la sesión, el mi­
nistro dio posesión a los nuevos directores del Depar­
tamento: Prensa, Alejandro Armesto; Radio. Ramón Vi-
llot y Económico - Administrativo, Arcadia Martín. 

P R E S E N T A C I O N 

P . S . O . E . 
VILLARCAYO 

Sábado, 21 de Mayo, a las 8 de la tarde, en el 
Colegio E. G. B., calle El Soto 

PRADOLUENGO 
Domingo, 22 de Mayo, a las 12,30 de la mañana, 

en Cine Glorieta 
CEREZO DE RIO TIRON 

Domingo, 22 de Mayo, a las 1 del mediodía, en 
ei Salón del Ayuntamiento 

VILLASANA DE MENA 
Lunes, 23 de Mayo, a las 8,30 de la tarde, en 

el Polldeportlvo 
QUINTANAR DE LA SIERRA 

Lunes, 23 de Mayo, a las 8 horas de la tarde, 
en el Salón del Ayuntamiento 

INTERVENDRAN: 
Esteban Granado, Isaías Herrero, Miguel Angel 

Molinero, María J e s ú s Talamtlto y 
Juan J o s é Laborda 

ASISTE A LOS ACTOS DEL P.S.O.E. 
LA LIBERTAD ESTA EN TU MANO 

I A CAIA RÜRAi SEVIl lANA SAÍE 
A l PASO DE [ A DENUNCIA FORMiliADA 
POR ERES CENERAEES SINDICALES 

Sevilla (Cifra). — La denuncia 
de las Centrales íindicatea «CC. 
OO.», «USO* y «UGT. contra |a 
Caja Rural da Sevilla es parte 
d© una campaña Iniciada hace 
varios meses con motivo del ex­
pedienta abierto e selg enlaces 
sindicales. s«gún la comistón 
permanente del Consejo rector 
de la citada entidad. 

El Consejo rector ha hecho 
pública una nota en la que, en­
tre otras cosas, manifiesta que 
es incierto que ŝ  realicen ope­
raciones a favor de los recto­
res de la Caja, como lo demues­
tra —dice— una reciente Ins­
pección del Banco do España que 
ha finalizado a mediados de 
Febraro último. 

El expediento a los enlaces 
—continúa la nota— se basó en 
desobediencia y desleattad y no 
tenía relación con la actividad 
de los rectores de la empresa. 

Más adelante, el comunicado 
de la Caja Rural ee refiere « 
sus actividades, entre las que 
destaca su contribución a !• 
creación do 1.500 puestos da 
trabajo en Andalucía. En 1978 
—continúa el comunicado— so 
otorgaron 10.173 préstamos, do 

lo» que 9-638 fueron (nferfores 
a un millón de pesetas y entre 
elloa 6.925 tienen carácter de 
préstamos sociales, que no Ha­
gan a 150.000 pesetas, destina­
dos a pequeños agrlcultore». Ac­
tualmente, la Caja cuenta con 
más do 10.000 millones da pe­
setas do recursos totales. 

Finalmente, el comunicado da 
la Caja Rural ^avillana anuncia 
la Iniciación de acciones Judi­
ciales contra los responsablea. 

La acusación contra los recto­
res de la Caja Rural so reali­
zo durante una rueda da Pren-
aa celebrada en Madrid ai pa­
sado día 18 por representantes 
de la Unión general de Trabajâ  
dores, Unión Sindical Obrera y 
Comisiones Obreras y algunos 
trabajadores de la entidad. 

Durante esa rueda de Prensa 
se presentaron diversos infor­
mes económicos y un dosier en 
el que 9e afirnva una supuesta 
malversación de los fondea do 
la sociedad, una utilización Ile­
gal de los mismos y la implica­
ción de varios rectores con 
«•Alianza Popular.. Dos da ellos 
£le presentan como candidatos 
segundo y cuarto en Sevilla por 
la citada coalición. 

D I S T R I B U I D O R 
IMPORTANTE EMPRESA DE PISCINAS 

NECESITA PARA IA PROVINCIA DE BURGOS 

Se requiere persona de probada experiencia, que 
viaje por la provincia y mantenga relaciones con el 

ramo de la construcción en general. 

SE OFRECE: 

—Interesante remuneración a convenir. 

—Apoyo constante de la empresa. 

—Trabajar con productos de primera calidad, 
con m á s de cien años de experiencia en el 
mercado y con innumerables referencias. 

Los interesados pueden escribir a! APARTADO 68 d é 
BILBAO. Ref. EFA, detallando historial profesional. 

Tapice 
V decore 
su puerta 

Selecto muestrario 

modelos originales. 

Artesanía fina. 

Trabajos artísticos. 

J (Tapizado de puertas 

de calle, pasillo 

e inferior) 

F. BERMEJO 
C/. San Francisco, 38 

BURGOS 
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P o r M a r c G A U D E 

• w I M M Y C á r t e r d e c l a r ó recientemente en voz a l ta l o que centenares 
^ 1 de expertos y economistaas p iensan desde hace t i e m p o : que e l 
V M u n d o se d i r ige a u n a c a t á s t r o f e s i no reduce s u consumo de 

e n e r g í a y que los p o l í t i c o s y los hombres de negocios se equ ivoca ron te­
r r i b l e m e n t e a l a f i r m a r que e l c a r b ó n e ra u n combus t ib le vo luminoso , m a l ­
sano, an t icuado y poco rentable . 

Los recursos mundia les de p e t r ó l e o v a n a agotarse antes de lo p rev i s to 
y e l p royec to de u t i l i za r las centrales nucleares como ú n i c a fuente d é ener­
g í a h a b r á de archivarse, s i no def ini t ivamente , a l menos hasta que se en­
cuen t r en medidas de segur idad s u f í c i e n t e s con t ra la c o n t a m i n a c i ó n . 

Queda, p o r tanto , el c a r b ó n , y aunque es evidente que p o r s í solo n o 
puede resolver todos nuestros problemas , indudab lemente p o d r í a const i ­
t u i r una gran ayuda. E l presidente de los Estados Unidos ha dec id ido du­
p l i c a r la p r o d u c c i ó n nacional de este combus t ib le . Y , como dice U l f Lantz-
ke , d i r ec to r general de la Agencia I n t e r n a c i o n a l de l a E n e r g í a , l o que es 
v á l i d o pa ra los Estados Unidos es v á l i d o t a m b i é n para E u r o p a y J a p ó n , 

L A E N E R G I A D E L A Ñ O 2000 

S e g ú n o t r o especialista^ James M . Voos , presidente de Cal tex Petro­
l e u m , l a demanda m u n d i a l de c a r b ó n a u m e n t a r á en u n 130 p o r c ien de 

• a q u í a l a ñ o 2000. E l consumo se h a b r á dup l icado e n Occidente y se h a b r á 
t r i p l i c a d o en los Estados Unidos . 

A h o r a — m á s vale tarde que nunca—, todos los p a í s e s se han lanzado 
a repara r e l e r r o r que comet i e ron en los a ñ o s c incuenta y sesenta a l r edu­
c i r s u p r o d u c c i ó n de c a r b ó n . E n G r a n B r e t a ñ a , e l rec iente i n f o r m a de l 
G r u p o T r i p a r t i t o —formado p o r representantes de l Gobie rno , de l a Jun ta 
N a c i o n a l del C a r b ó n y de l S indica to m i n e r o — apoyaba e l p royec to de ley 
sobre e x p a n s i ó n de la i n d u s t r i a carbonera . 

P o r s u par te , l a Fundac in F o r d h a redactado u n i n f o r m e de 418 p á ­
ginas en e l que predice que a finales de este siglo, agotadas las existencias 
de p e t r ó l e o y de gas na tu r a l , e l c a r b ó n s e r á e l combus t ib l e p r i n c i p a l e n 
N o r t e a m é r i c a . 

C E N T R A L E S Q U E N O C O N T A M I N E N 

L a d e c i s i ó n de J i m m y C á r t e r sobre e l f u t u r o p o l í t i c o de la e n e r g í a en 
N o r t e a m é r i c a se ha in sp i r ado en g ran par te en este i n f o r m e , redactado 
p o r personalidades t an destacadas como el Secretar io de Defensa, H a r o l d 
Brovvn; J o h n S á w h l l l , ex-director de la A d m i n i s t r a c i ó n Federa l de Ener­
g ía , y var ios profesores de las Univers idades de H a r v a r d y W i s c o n s i n . Sus 
autores recomiendan el aplazamiento de la d i scu t ida i n s t a l a c i ó n de reac­
tores nucleares y recuerdan los pe l igros que t iene el uso abus ivo de l 
p l u t o n i o . 

E n Alemania , Ka r lhe inz B u n d , d i r e c t i v o de la empresa R u t k o h l e , ha 
a f i r m a d o que l a i n d u s t r i a carbonera de l p a í s puede s u m i n i s t r a r a las cen­
trales e l é c t r i c a s 40 mi l lones de toneladas de c a r b ó n a l a ñ o . P r ó x i m a m e n t e , 
B o n n p r e s e n t a r á varios proyectos a l Bundestag, entre el los u n o sobre 
instalaciones experimentales para poner a p u n t o l o antes pos ib le centra­
les « f a v o r a b l e s a l a m b i e n t e » que func ionen con c a r b ó n . 

A este respecto, e l p ro feso r F a r t h m a n n , m i n i s t r o de T raba jo de Re-
nania-Westfal ia , cree que es to ta lmente posible , en u n f u t u r o m u y p r ó x i ­
m o , cons t ru i r centrales de c a r b ó n concebidas de m o d o que se e l i m i n e n 
las emisiones de azufre y p o l v o « c a s i a l c ien p o r c i en» . 

E L R E T R A S O E U R O P E O 

E u r o p a Occ iden ta l sigue s i n comprende r l a necesidad y l a u rgenc ia 
de esta vuel ta a l c a r b ó n de a n t a ñ o . E n Ene ro y Febrero de 1977, s ó l o 
Alemania ha aumentado su p r o d u c c i ó n en u n 2 p o r c i en to respecto a 
1976. E n Gran B r e t a ñ a y en Francia , la p r o d u c c i ó n ha ba jado en u n 7,3 
y u n 11,4 p o r c ien , respect ivamente. 

P o r e l c o n t r a r i o , en l a URSS y en las democracias populares se p r e v é 
u n c rec imien to anual del 2,7 p o r c ien entre 1977 y 1980, en t an to que en 
China , s e g ú n la agencia Nueva China, la p r o d u c c i ó n nacional s u p e r ó en u n 
6,3 p o r cien e n 1976 los ob je t ivos gubernamentales, lo que n o es suf i ­
ciente en u n p a í s donde las locomotoras u t i l i z a n a ú n e l c a r b ó n c o m o com­
bus t ib le . 

E l í n d i c e de c rec imien to anual de l a p r o d u c c i ó n de p e t r ó l e o en los 
Estados Unidos fue de l 4,4 p o r cien entre 1960 y 1973; de l 1,2 p o r c i en 
entre 1973 y 1977, y s e r á de l 1,9 p o r cien de 1977 a 1990. E n cuanto a l 
c a r b ó n , de u n 1,8 por cien de c rec imien to ent re 1960 y 1973, ha pasado 
a u n 2.5 p o r c i en ent re 1973 y 1977 y s e r á del 5,3 p o r cien en t r e 1977 y 1990. 

Son cif ras que no necesitan comen ta r io . S ó l o los p a í s e s de E u r o p a 
Occidenta l (a pesar de ser los m á s afectados p o r e l alza de p rec io de l 
p e t r ó l e o ) c o n t i n ú a n s in t o m á r s e l a s en serlo. — ( E S P E C I A L E F E ) . 

^ Con sus 7.040 metros de altura es una de ias 
atracciones para el alpinismo internacional 

Hace casi un siylo (94 años) se inició la historia de sus 
escaladas, (¡ue han costado más de sesenta vidas 

¿Por qué. . .? La rozón es difícil de expUcar. Tal vez 
un viejo andinista, cuyo nombre se pierde a través 
del tiempo fue quien dio el fundamento profundo que 
guía a los alpinistas en su arriesgada y a veces, mortal 
actividad. «Los hombres —escribió— habitamos un pla­
neta que nos negamos a conocer y que queremos des­
truir. Contaminamos sus aguas, asesinamos su flora, 
su fauna, ensuciamos su oxígeno.. . Somos los peores 
hijos que ningún padre pudo tener. El andinismo nos 
devuelve, dentro de este marco, el amor a la natura­
leza; nos inculco un sano temor a las fuerzas telúri­
cas y por sobre todos las cosas, nos Infunde respeto 
a Dios. Siempre que llegué a una cima me sentí cerca 
de El, a través de la belleza que me permitió admirar.. .». 

Quienes intentan alcanzar esos sentimientos a través 
de ta práctica del andinismo han hecho del Aconcagua, 
«El Cantinela de Piedra», de acuerdo al •significado de 

comenzaron la t ^ , tMo fue fal cual lo habían 
calculado hos o T0s 6 500 metros. Allí las dlfl-
cultades v e n c i e ^ Y el renombre. Rtz-
gerold debió aba ¿ p e r o tuvo fuerzas para cbse -
var a una borrosa empecinada figuro que conti­
nuaba la ascensión? tratQba de Matthias Zurbr.ggen, 
un guía suizo de va,! actuación montañístico , , 

Nadie supo c o l l hizo. Venció al fuerte viento. 
a 'o helada t e ^ 0 pero ¡legó a la c.ma tras 
encontrar la «conaiet, au'e le franqueó el camina 

«La terraza ĉonió posteriormente- es cas! isa 
Toda de piedra y s¡r mancha alguna de nieve. Clavó 
'a Pica, respiré homjo v me dije que por ím alguien 
había llegado o poscf sus pies en esta virgen cima. 
Observé el paisoje y me sentí feliz... Después de des­
cansar, comencé o encender...*. 

Aunque lo supo micho después acababa ce Inaugu-

mm 

Las nieves eternas jalonan las laderas del Aconcagua, 
elevado de los Andes. 

lo voz quichoa (lengua utilizada por uno de las tribus 
que habitaban las zonas montañosas de la parte argen­
tino lindera a territorio chileno), uno de sus objetivos 
preferidos. Esto es una historia que abarca ya 94 años 
y que rescata una serie de gestos que van desde la 
expresión de un amor que trasciende la compleja di­
mensión humana hasta la fría muerte que ya se ha 
cobrado sesenta vidas a t r avés .de fuertes vientos, enga­
ñosas laderas y oscuros .abismos. 

LOS ORIGENES 

La historia de la conquista de este pico de 700 metros 
•de altura, el más alto de la Cordillera de los Andes 
—columna vertebral del Sur de America Latina— co­
menzó en 1883, oportunidad en que Paul Güssfeldt. un 
explorador alemán de paso en Argentina, decidió em­
prender la marcha hacia la cima del coloso. Poco se 
sabe de la expedición. Sólo que el explorador reptó 
por lo parte Noroeste a través de un vestinquero que 
hoy llevo su nombre y se detuvo ante el Inaccesible 
Cordón de los Penitentes, un murallón de nielo, donde 
encontró o alguien que lo había Intentado preceder en 
la empresa: un esqueleto encogido que se encontraba 
sobre un montón de piedras. 

Güssfeldt se las ingenió para transponer el cordón 
y tras batallar durante casi un día se encontró a ape­
nas 400 metros de su meta. Ya casi saboreaba el triun­
fo, cuando una atroz tormenta lo obligó a dar marcha 
atrás . 

Su frustración le duró dos meses, el tiempo que ne­
cesitó pora formar una nueva expedición, al llegar o 
los seis mil metros y pese al opio que había llevado, 
otra tormenta lo llevó a buscar el camino de regreso. 

Pasaron trece años antes que algún hombre Intentara 
nuevamente el cometido. Culminaba 1896 cuando nueve 
hombres encabezados por el Ilustre Edward Fitzgerald 

pico que, con sus 7.040 metros de altura, es el más 
- (Foto EFE-FIEL). 

los 5.000 metros.d0^ ^ ¡ ^ o n el primer campamento 
y comenzaran los oDSl'̂ 0s. Al oía siguiente treparon 
apenas 400 metros e piolaron el segundo lugar dé 
rar la ruta del No^'-J"6 arranca desdo el Sur de 
la base de lo montano, aesde Punta aol Inca, la rodea 
por el Oeste, P ^ P , [ ^g io de Plaza de ru las 
(4.200 metros), sube ,010 lo Izquierda hasta Pegar a 
los 600 metros, desp 'b o |Q derecha (6 200) f.naj_ 
mente hacia lo ' g ' 0 ' J a s t a llegar a lo cumbre 
siguiendo esto ' 7 IIq el Ventisquero de los 
Horcones supeno • u" PQi a e de increíble belleza y 
paso por el Por c ¡ ^ ^ o . una zona a gran 
altura que se encuentre increíblemente protegida de los 

VÍe Esta ruta m los expertos, 
como «fácil V .^VScua uiI?nt°.es así ^ e los ma­
nuales PUntuo l?°nSr ios t ™ bien PreParado V con 
los conocimientos m ^ montañismo puede tran­
sitorio. ¡Qué Penses0 vohe^ guíc| Sl.i20 que coiv 
tribuyó a abrirla 

LAS NUEVAS 

Debieron P ^ ' f T e V ? ^ ! que 0'yuien descubrie­
ra un nuevo c S n hollar ̂ f 8 0 ' f e r i a s cuatro expe­
diciones c o n « ^ de piedraj>< 

Promediaba ^.-cjdieron en dlc ones, una Itoliona 
y otra polaca c*%c0Knl «J™̂  de Mendoza. 

1 aigentina y poso 
de los Andes. El 

y otra polaca ^ ' i c o íono c^Prov i^ la ^ Mendoza, 
integrante de ® m Q\ "1 0 a'9entina y paso 
indispensable 0 ^ s o de ,os Andes. E1 
objetivo era * o^zodo* 5!° •él se dlri9ieron 
Los ¡tallan0*'T¡\™^*ron las mulos 
que había d , s ^ i i o rovió q6^9'0 ^ Puente del In­
ca. Esta circun^n a os expedicionarios ca. Esta c l r c u n 8 ^ pu Q os expedicionarios pota. 
eos a buscar otrt de losc^'menie se utiliza bajo 
el nombre d f ' ^ V KQrpin6J Qcl0ns•• 

Víctor Ostn/vs*1' wmskl. jan Dorawsky. Cons-

P o r E d u a r d o L E N Z I 

tontino Jodka. Stefan Deszynskl y Stefon Osieski fueron 
tos integrantes del grupo. Subieron sin diifcullad hasta 
descanso. .All í descubrieron una dura canaleta que lle­
gaba hasta un glaciar, «lleno de torres de nielo». Así 
ascendieron hasta los 6.350 metros, donde establecieron 
el campamento número 3. A tos 6.500 metros se encon­
traron con una gran griega que cortaba el glaciar casi 
en su totalidad y aprovechando un pequeño puente na­
tural le atravesaron. Se encontraron as í con una plani­
cie {tendría 1.000 metros) de nieve blanda, la que atra­
vesaron rápidamente para llegar a la cumbre. Era el 
8 de Mayo de 1934. Al clavar la bandera polaca advir­
tieron el pabellón Italiano que ondeaba junto a una 
cojita en la cual se encontraba un papel con los 
nombres de los Integrantes de la expedición que tam­
bién había vencido al coloso. Al abrir la cajita los 
polacos se enteraron que sus colegas habían hecho cima 
pocos minutos antes y que con ellos había estado el pri­
mer argentino en escalar el Aconcagua, el teniente Ni­
colás Plantamura. 

UN ARGENTINO V EL ACONCAGUA 

El teniente Plantamura, salido del Colegio Militar 
de Argentina, en 1928, hacía tiempo que quería escalar 
el Aconcagua. 

La posibilidad se le brindó cuando los Italianos lo 
invitaron o Ingresar a su expedición. Llegaron a la 
cumbre el 8 de Marzo. 

Este fue el Inicio del romance entre el intrépido mili­
tar y la montaña, que luego, fue repetidamente visitada 
por Platamura. Hace pocos días tuvo lugar- el último 
episodio de esta relación. Antes de morir y ya genera! 
del Ejército argentino. Plantamura pidió que sus restos 
descansaran definitivamente en el cementerio de Puente 
del Inca, donde se encuentran yaciendo viejas glorias 
del andinismo. Y al cumplirse el .43 aniversario de este 
primer escalamiento, el cuerpo de Plantamura. muerto 
hace escasos meses/fue trasladado con los honores mi­
litares correspondientes a una de las laderas del Acon­
cagua. 

LOS OTROS CAMINOS 

La tercera ruta, que posibilita el camino hacia la 
cima más codiciada de los Andes, se abrió en 1953. 
Los autores de la hazaña fueron el médico suizo Federi­
co Marmillod, Dolly, su esposa y los argentinos Fer­
nando Grajales y el teniente Francisco Ibáñez, un 
eximio escalador que luego perdió la vida en el Hima-
taya. , . 

Un año después, un grupo francés —encabezado por 
el primer vencedor del Fitz Roy. una hazaña que enor­
gullecería a cualquier deportista— decidió encarar la 
pared Sur de ta montaña, un lugar donde apenas se 

(Pasa a la página siguiente) 

Puente del Inca, base obligatoria para todos aquellos que Intentan ascender hasta 
la cima dei Aconcagua. AHI descansan los restos del primer argentino que llegó 

hasta la cumbre del "Centinela de Piedra". — (Polo EFE-FIEL). 

í 
P o r V í c t o r V I N C E N T 

Ya había mucho de pslcolo-
gla, o por lo menos, de obser­
vación en la antigua tarea de 
amaestrar animales. Luego, em­
pezaron a salir psiquiatras de 
animales. En Inglaterra, claro. 
Y sólo para ejemplares de ra­
za, please. Con lo mucho que 
cuestan, no es cosa de matar­
los si tienen o padecen trans­
tomos mentales. 

En cambio, fueron serios, re­
veladores • Impactantes los II-

Este es el libro colocado en la cumbre del Aconcagua y t n »l que los monta­
ñeros que vencen el coloso de los Andes Inscriben los detalles más importantes de 

su ascensión. — (Foto EFE-FIEL). 

faros del profesor Konrad Lo-
renz, que ha dedicado casi 
toda su vida a estudiar las es­
pecies que vivían en su parque 
en toda libertad, tanta que lo 
único que Lonrez cercó con ba­
rreras fue el área donde Juga­
ban sus nietos. 

CINCO LOBITOS 

Ahora en el marco de la eco­
logía, de tanto Interés para to­
dos, se preparan y presentan 
Innumerables tesis sobre ani­
males salvajes. Pero, ¿dónde 
encontrar, cuando uno es {oven 
y no puede expatriarse un «fe­
roz» animal con quien vivir? 

Muchos estudiantes pensaron 
en tos' lobos. No vale tan cero 
traerlos del Canadá. Los «lobó-
logos» intercambian consejos y 
datos, porque, según parece, ha­
ce falta más de una experien­
cia personal para estudiar les 
características de una raza so­
bre la que se ha escrito no po­
ca literatura y casi ningún es­
tudio. 

Así, Britta Rothausen, de Co­
penhague, adquirió un joven lo­
bo gris del Canadá en 1971. Lo 
sacaba de paseo ai anochecer, 
cuando las calles se vaciaban. 
Pero Sansón estaba triste y de­
masiado nervioso para hacer 
papel de perro. Se asustaba de 
los transeúntes, huía, se escon­
día... 

La señora Rothausen y su 
i marido se mudaron al campo. 
Trajeron una loba. Ahora viven 
con siete lobitos: la pareja y 
cinco crias. Mientras tanto, 

¡ Britta escribió su tesis, que es 
de lo que se trataba. 

Pero su trabajo le costó. Los 
lobos no se dejan fotografiar. 
Sus amos tienen que demostrar 
constante astucia y poder per­
suasivo pera poder acercárse­
les. Los pobre Rothausen se han 

pasado cinco años sin poder 

desplazarse Juntos. No podían 
dejar a sus «bichos» con nadie. 
Primero porque nadie quería» 
y segundo porque los «terribles 
lobos no quieren caras nuevas» 
no se flan de nadie. 
LEYENDAS SIN FUNDAMENTO 

Siempre se ha dicho que «el 
hombre es un lobo para el hom­
bre». iDjalá fuera asi!, dicela 
dama danesa. Todo sería me 
nos desagradable. 

En primer lugar, son mejores 
maridos y padres que los pe­
rros. En los filmes que a fuer­
za de paciencia, pudo hacerles 
Britta, se ve a «Sansón» llevar­
le comida a su recién parida 
esposa «Yokon», o tumbarse tri­
pa arriba para Jugar larga­
mente con sus lobeznos. Por 
otra parte, cada lobo reparte 
con su grupo lo que cace o ten­
ga para comer. Precisamente, 
por eso eligen presas más gran­
des que ellos: ciervos, alces y 
en las estepas rusas, hasta ca­
ballos. 

Pese a la mala fama que les 
Inventó Perrault con su «Cape-
rucita roja», este cuento y lo 
demás no son más que leyen­
das sin ningún fundamento. Un 
lobo nunca se atreve a acer­
carse a un ser humano por di­
minuto que sea, a menos que 
el hambre lo enloquezca y nun­
ca entraría en una casa: ni pa­
ra zamparse a la «abuelita», ni 
para echar un vistazo. Para 
conseguir que entren, tienen que 
estar familiarizados con el re­
cinto. Y eso les lleva meses. 

Por último los psicólogos del 
lobo afirman que no hay que 
amaestrarlos como a perros. Son 
mucho menos inteligentes y de 
nada sirve el castigarles. Pero 
sólo se trata de observaciones 
fragmentarlas. Los especialis­
tas piensan confrontar sus ex­
periencias en un próximo Con­
greso Internacional de Lobolo-
gfa. (ESPECIAL • EFE) 

D I A R I O D E BURGOS Domingo , 22 de M a y o de 1977 



V i d a y m u e r t e ei A c o n c a g u a 
(Vien« d t la página central) 

vislumbra la luz solar. Así iniciaron el camino hasta 
empalmar a los 6.800 metros con ei Glaciar de los 
Polacos y a partir de allí hasta la cumbre N o r t e . 
La hazaña lea costó mucho a los franceses. Todos tuvie­
ron que sufrir amputaciones de dedos de las manos y ios 

{>l68 para detener la gangrena producida por ei conge* 
amiento. Esta ruta, la m á s difícil, sólo fus transitada 

oon éxito por cuatro expediciones: una japonesa (1966). 
una argentina (1986), una austríaco-argentina (1966) y 
otra argentina (1973). 

El sacerdote mexicano Rodolfo de la Mora, se le 
conocía en el ambiente del alpinismo, como «El Padre 
Blancoi. Asu fe y amor en Dios había unido una activa 
práctica de este deporte. Así celebró misas en 
las cimas del Popocatepet, un volcán, que es desafío 
Continuo para las pericias de los aztecas, y del monte 
iKle. Por sus condiciones Integró una de las primeras 
expediciones mexicanas destinadas a hacer cumbre en 
«El Centinela de Piedra». Se encontraba promediando 
ta empresa cuando una Intensa tormenta obligó a los 
escaladores a buscar refugio. Así se encontraban cuando 
(legó la noticia de que un camarada se encontraba atra­
pado a varios cientos de metros m á s arriba. Se 
planteó el rescate. Se dudó entre la amistad y el peli­
gro. La cordura planteó no salir. Entonces habló ei «Pa­
i r e Blanco»» «Tal vez no rescatemos su cuerpo, pero 
salvaríamos su alma...». Poco después tomó su equipo 

y salió a la oscuridad. Nunca volvió, ni tampoco se 
encontró su cuerpo. Pero seguramente liego hasta el 
moribundo y le administró los Sacramentos. Un ejemp'o 
de amor por sus semejantes.. .» 

LAS NUEVAS EXPERIENCIAS: 5 CATALANES ESCALAN 
EN MOTO 

En los primeros meses de este año, fueron varias 
las expediciones que tuvieron éxito. Una de ellas estuvo 
Integrada por jóvenes alumnos (ninguno tiene más de 
17 años) del Liceo Militar. Pero hubo una empresa, 
que si bien no terminó como hubieran querido sus pro­
tagonistas, significó algo distinto para el andinismo. Jo­
sé María Lladó, Jaime Llansana, Juan Cornelias, Jo sé 
Bok y Santiago Godó fueron los 5 catalanes que Inten­
taron hacer cumbre en el Aconcagua utilizando motoci­
cletas. Para ello se entrenaron con dos motos de 350 
centímetros cúbicos y de fabricación española, antes 
de iniciar el Intento al que dieron por concluido ai 
llegar a los 6.000 metros do altura que fijó —según 
ellos— «Un record mundial de altura en motocicleta». 
Lladó fue el que más lejos llegó, pero pese a sus esfuer­
zos no pudo superar una peligrosa canaleta. Para bajar, 
sólo necesitó tres horas y media. Algo rápido. Claro, 
lo hizo en moto... Una nueva experiencia en los arduos 
caminos hacia la cumbre de «El Centinela de Piedras. 

(ESPECIAL-EFE) 

A B U R R I M I E N T O E N L A 
OCTAVA CORRIDA DE 
L A FERIA D E S A N 
ISIDRO 

M a d r i d . — E l a b u r r i ­
miento ha oresldido la 
octava corrida de la fer ia 
de San Isidro, celebrada 
en la daza de Las V e n ­
tas, con tres cuartos de 
entrada, en tarde de sol v 
alero de f r ío . 

Fueron lidiados seis t o ­
ros de Melero Hermanos, 
de Medina de Ríoseco 
(Val ladol id) . con muchos 
kilos (pesaron en vivo, ñ o r 
orden de l id ia . 590. 572. 
576. 6822. 670 v 580 ki los) 
aue dieron escaso lueffo. 
mostrándosf» escasos de 
fuerza. 

D á m a s o G o n z á l e z estu­
vo valuntarioso en su n r i -
mero ante un toro eme no 
se ten ía de oie. M a t ó de 
tres nlnchazos. media oes-
cuecera v u n descabello. 
Silencio. En el cuarto rea­
lizó una faena larea. sin 
I teazón v abusando del en-

Federación 
itnocracia Cn 

Justicia para e l campo. S i nosotros 
vamos, 

nadie r e c o g e r á . 
Hasta ahora a nuestros gobernantes 

Ies ha obsesionado e í triunfalismo fácil del desarrollo 
industr ial , olvidando la verdad bás ica de que una 
agricultura p r ó s p e r a es la primera fuerza económica 
de un p a í s . 

El campo clama justicia, no podemos d a r í e !a espalda. 

El campo tan to como la ciudad, necesita 

soluciones eficaces; 

— Igualaremos su'nivel de vida al de la ciudad. 
—•Fomentaremos el c r é d i t o agr ícola a largo plazo 
y la p ro tecc ión a l p e q u e ñ o y mediano agricultor. 
—Crearemos una verdadera red de comercia l ización 
y d is t r ibución sin intermediarios innecesarios. 
—Garantizaremos los precios de origen frente a la 
especulac ión y el monopolio. 

José M'Gil Robles. 
Equipo Democracia Cristiana 

cimismo. Acabó de estn 
cada caída. Ovación. Del 
ü c i o n de oreia v salió . 
saludar con división d i 
omniones. 

Anton io Guerra, vulgar 
con el cenote En su n rU 
mero ha mostrado mmr 
valiente. Jueandosela en 
los nases aue ha dado 
M a t ó de Dinchazo v esto­
cada desorendida. Ova­
ción v vuelta al ruedo En 
el auinto. u n manso nell-
ffroso, rea l izó una faena 
va len t í s ima , suicida v es­
tuvo a Dunto de ser em-
oitonado en cualauier mo­
mento. Dio muchos oases 
sin clase n i estilo v ter­
m i n ó de ninchazo. media 
delantera v descabello Si­
lencio. 

Lu i s Francisco Esolá. 
regular con el cañóte asi 
como en banderillas. En 
su nr imera faena no su­
do adaotarse a las condi­
ciones del toro. Mató de 
tres Dinchazos. estocada 
Dercendicular v delantera 
v e l silencio r e inó en los 
g rade r ío s . En el úl t imo, 
estuvo muv vulffar sin 
acertar a dominar al man­
so aue le corresoondió en 
suerte. Acabó de estocada 
desorendida v descabello. 
Silencio. 

SUSTITUCION DE LOS 
TOROS D E TÜLIO E 
ISAIAS VAZQUEZ 
Madr id (Cifra) . - Los 

toros de loa herederos de 
Tul lo e I sa ías Vázquez, aue 
iban a lidiarse mañana en 
la novena corrida de la 
feria de San Isidro, han 
sido desechados en el «ore-
v io reconocimiento vete­
r inar io . 

S e r á n sustituidos ñor 
toros de la Ganadería de 
los hermanos García Ro­
mero. 

NOVILLADAS EN BILBAO 
Y ARACENA 
Bilbao, — (Cifra). — No­

villada en la plaza de "Vista 
Alegre", con floja entrada. 
Reses de Bernardino Piris, 
bien presentadas, que dieron 
buen juego. Ei francés "Ni* 
meño 11" escuchó aplausos en 
el primero y logró una oreja 
en el cuarto. Luis Reina ob­
tuvo una oreja en el segundo 
y dio la vuelta al ruedo en 
el quinto. Jesús Márquez fue 
ej completo triunfador de la 
tarde. Cortó una oreja en su 
primero y dio iá vuelta al 
ruedo en el último, con in­
sistente petición de oreja. Al 
final del festejo los tres dies­
tros y el ganadero dieron la 
vuelta al ruedo. 

—Aracena (Huelva). —-No­
villada con picadores. Regu­
lar entrada y tiempo desa* 
—pacible. Novillos del Con­
de de la'Maza, que cumplie­
ron. Tomás Campuzano, pal­
mas en el primero y una ore­
ja en el cuarto. José Miguel 
Medina, ovación, una oreja 
y vuelta en ci segundo y 
ovación y vuelta en el quin­
to. Emilio Muñoz triunfó en 
los dos y le fueron otorgadas 
cuatro orejas y un rabo. Al 
final fue sacado a hombros. 

Creación 
en París de la 

íeminista 
París (Efe). — Mujeres 

francesas, belgas, irlandesas y 
alemanas constituyeron ano­
che la que llamaron "prime­
ra Internacional Feminista a 
partir do una carta de "So­
lidaridad de las mujeres oei 
Mundo". 

La convocatoria de esta 
"Internacional" habfa sido 
organizada por el "Partido 
Feminista Unificado" de 
Francia, uno de los numero­
sos grupos de liberación de 
la mujer existentes en es" 
País- . -.,„ Ei Congreso constitutuo 
propuso elaborar una g»* 
forma política que d i r ^ n 
su acción hacia las elecciones 
de los países europeos. 
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g u i a t e a t r a l V E R S A C I O N E S CON PABLO fi. DEL AMO 
fARk S A N I S I D R O 

P o r A n t o n i o V A L E N C I A 

L A traca final de la clásica temporada teatral ma­
drileña terminaba en las fiestas de San Isidro, 
porque se estimaba que la población flotante que 

atraían estas fiestas se encaminaba a divertirse al tea­
tro después de las corridas de toros y de una manera 
indiscriminada, de forma que constituía un alivio para 
las taquillas precarias como cuando las películas del 
Oeste llega en último extremo el séptimo de caballería, 
Al cabo del tiempo se tiene la duda de si el famoso 
tipo del «isidro» existió realmente más allá de la ima­
ginación de los costumbristas, que en el mejor de los 
casos, cuando no inventaban trataban de costumbres 
que habían caldo ya en desuso y sólo habían conocido 
las generaciones anteriores. Si ha existido o no en algu­
na parte o en tai edad solo, lo cierto es que en Ja 
actualidad se trata de una especie desaparecida y avia­
dos van los teatros cuyos espectáculos quieran sclvar-
se por su concurso. 

De todas maneras, como el verano está ya a la 
vuelta de la esquina podemos entender que la tempora­
da está dando ya las boqueadas y que una vez acaba­
do este mes de Mayo comienza el repliegue de los 
telones que caen hasta Septiembre. No hay que decir 
que este año el teatro que da el ejemplo es el María 
Guerrero, porque los teatros nacionales atraviesan una 
difícil coyuntura presupuestaria que no alcanza ni a 
las obras de reparación necesarias al Español ni a hacer 
más larga o más Intensa la temporada en el único 
teatro nacional «de verso» que queda, mientras por 
el de la Zarzuela va desplegándose parsimoniosamente 
el XIV Festival de la Opera con buen éxito. 

En este momento en las Carteleras coexisten con los 
títulos estrenados esta temporada otros cuya perma­
nencia procede de temporadas anteriores a cuya cabezo 
figura el vodevil «Se infiel y no mires con quién» en 
cuyo reparto figuran nombres que proceden del estreno 
hace casi seis años. 

No es una permanencia Ininterrumpida {salvo vaca­
ciones de verano) que se pueda echar a reñir con Ja 
de «La ratonera» en Londres donde la comedia policía­
ca de Agatha Christie lleva cerca de un cuarto de siglo 
en escena pero dentro de la relatividad aplicadas a 
las medidas hispánicas del teatro no está mal. Todavía 
está viva «Equus» y ha vuelto a otro escenario, tras 
un breve eclipse, «La doble historia del doctor Valmy» 
y de más lejos la reposición de «La decente» de Mihu-
ra, porque en vista de que el autor no ha escrito más 
teatro, se va a reponer el que estrenó en tiempos y 
para el año próximo se anuncia «A media luz los tres». 

Pero si en la cresta de la ola de San Isidro el 
lector quiere saber en el teatro algo a modo de clasi­
ficación de la Liga de fútbol con relación al año pre­
sente habrá que decir que de los títulos estrenados en 
la temporada, el que lleva una vida más larga es «La 
piel del limón» de Jaime Salom, autor al que las obras 
se le vuelven centenarias por su buena salud escénica. 
Esta es la obra que va a durar de cabeza a rabo 
de la temporada y si hubiese de dar consejo a un 
hipotético «isidro» que llegase a la capital le diría que 
no la dejase de ver, porque la larga permanencia es 
un dato. 

Si me pidiese otras precisiones, ya entraríamos en 
el terreno de lo que es subjetivo y no puede compro­
barse por datos irrefutables, tal y como que la come­
dia que sigue en permanencia a la citada dentro de 
las obras de esta temporada es la de Alfonso Millón 
«Los viernes a las seis». Luego ya está lo opinable 
y el buen «isidro» ata mejor en guiarse por sus gustos, 
porque hay quien preferirá ver «El cementerio de auto­
móviles» (sería curiosa la reacción de un «isidro» tópi­
co ante la obra de Arrabal y el montaje de Víctor 
García) y otro se dirigirá al Calderón a ver «¡Ramona, 
te quiero.» a Fernando Esteso y a todo el panorama 
teatral comprendido entre el Norte y el Sur que acaban 
de citarse. Aunque aquellos angélicos seres que venían 
no con las alas sino con las alforjas al hombro (carac­
terización que ya era pesadista en tiempos de Mesonero 
Romanos) es seguro que no escogerían título y que 
firmes en la admiración personal al actor se irían a 
ver a Martínez Soria. 

Si el lector viene a Madrid y le gusta el teatro 
tendré que darle como un consejo al oído, aparte de 
los datos de permanencia. Le hablaría de «Los hijos 
de Kennedy», de «Kitú», de «Orquesta de señoritas» 
y de Nacha Guevara. Me lo agradecería y no perdería 
su tiempo con toda seguridad si le alcanzan las fiestas 
do San Isidro, cuando aun es tán las carteleras a tope 
Y con un poco de suerte puede elegir una ópera por 
medio y de otra forma, su mioja de destape. 

SEÑORITAS [MISTAS 
O CON CONOCIMIENTOS COSMETICA, PRECISA CIA. 
NACIONAL, NUEVA EN BUSCOS PARA CUBRIR 

VARIAS PLAZAS. 
por la exclusividad de nuestro sistema, conseguirán be­
neficios garantizados superiores a las 25.000 pesetas 

mensuales. Para concertar entrevistas, llamar al 
(983/290646) de VALLADOLID. 

• Uno de los mejores montadores 
cmeraatográíicos de España 

• ((Creo que el montaje, hay que 
interpretarlo del guión» 

P o r J o s é L . B A R R I O S T R E V I Í s f O 

El dar una duración determinada a los planos, el 
comienzo y finalización de los mismos en el momento 
preciso y un sinfín de otras actividades, son tareas 
delicadas que pueden cambiar los valores Intrínsecos 
de una película. 

Los maestros rusos de la década 1920-1930 teorizaron 
mucho sobre el montaje y sus clases; Elhsenstein^ Ru-
doyking, Kurlechox ya son historia en el mundo del 
cine, pero otros como Orson Welles (que monta sus 
propias películas). Godord etc., todavía conceden una 
importancia capital al montaje. 

Hoy vamos a charlar con una de las personas que 
actualmente más saben sobre montaje cinematográfico 
en España. 

Más de 100 películas a sus «espaldas» montadas por 
él (entre ellas todas las de Carlos Saura y los últimos 
premios del cine español) creo que son suficientes ga­
rantías para í|ue no necesite presentación alguna entre 
el mundo del «séptimo ar te». 

En los Estudios E.X.A. rodeado de rollos de películas 
por todas partes y con cuatro Moviólas a su clrededor 
como mesa de trabajo, empezamos a conocer a Pablo 
G. del Amo, que ha logrado crearse un estilo propio 
a la hora de ensamblar planos y escenas rodados por 
otros. 

—Pablo ¿tú eres vocacional del montaje o e s í á l en 
ello por casualidad? 

—Bueno, verás . Esta pregunta que haces me la he 
planteado yo en más de una ocasión y a \/oces me 
sorprende, no llegando o comprender todavía como en 
circunstancias tan desfavorables se me presentó la opor­
tunidad de encarrillar mi vida como montador cinema­
tográfico. 

—¿Tuvistes problemas para ser profesional del mon­
taje? •. .. -

—Sí, como es normal, los propios de una profesión 
que comienza y de la cual no se tiene mucha experien­
cia. Además te voy a resumir un poco como surgió 
mi vocación. Durante la Cruzada yo me encontraba 
en Tarragona, donde la única distracción era ver cine; 
una gran parte de las películas, por no decir todas 
eran soviéticas que producían gran impacto por su mon­
taje dinámico en contraposición de otras clases de cin­
tas de esta etapa continua de tanto cine surgió la 
Inquietud por mi especializaclón. 

—Perdona que te «corte» ¿ te acuerdas de algunos 
de los títulos de entonces? 

—Sí, eran entre otros «El acorazado PotenKirn» de 
Einsenstein», «El diputado del Báltico», etc. 

—¿Cómo empezaste tu preparación? 
—Al acabar la contienda pude entrar en uno de 

los laboratorios de entonces, en el Departamento de. 
negativos, ya que me interesaba mucho el montoje crea­
dor y conceptivo lo que me permitió luego dedicarme 
al profesionalismo. 

—¿Te acuerdas de algo en especial de aquella época? 
—No. pues realmente lo que hacía era leer todo aque­

llo que caía en mis manos por cualquier procedimiento 
y que se refiriera al montaje. Luego, ya dentro de 
la profesión, no tuve ningún problema, porque en ella 
existía una gran solidaridad y simpatía para el novato. 

CON SAURA Y OTROS DIRECTORES 

Pablo me sigue contando hechos y anécdotas sobre 
aquella etapa suya y de la vida española, en que era 
difícil que se desarrollasen hechos intelectuales y cul­
turales interesantes debido a las circunstancias que ro­
deaban a España. 

—Creo que a pesar de todo, he tenido mucha suerte; 
la verdad es que debido a mi forma de ser y enfo­
car la vida he podido hacer las películas que realmente 
me Interesaban. 

—¿Con qué directores has trabajado en el montaje 
de sus películas? 

—En realidad empecé con Bardem, pero con quien 
he trabajado de una manera continuada, es con Carlos 
Saura; también lo he hecho con otra mucha gente entre 
los cuales puedo citarte a Regueiro. Fons, Camus, Eri­
ce, etc. 

—Tu colaboración con Saura ¿es lo más coherente 
que has hecho? 

—Creo que sí pues comencé por montar sus prácti­
cas para lo Escuela de Cine; luego en 1956 le preparé 
el documental «Cuenca», que fue su primer rodaje y 
ya después he seguido con toda su filmogralía poste­
rior* 

—Y ya que le conoces tan bien ¿qué opinas de él? 
—Debo decirte en primer lugar, que quiero ser obje-

jelivo. Por ello para mi Corlas es un verdadero amigo, 
tanto que incluso me permito alguna vez adoptar una 
posición crítica frente o sus películas. Desde luego son 
más los cosas que me acercan a él que las que me 
separan. Saura es ante todo un autor, con todo lo que 
eéta palabra lleva de negativo y positivo: por otra parte 

Pablo G. del Amo en la sala de montaje. 

su virtud - más notable es la extrema sensibilidod con 
la que trata sus temas, lo cual da cierto estilo o su 
obra fílmíca. 

SOBRE SU PROFESION 

Pablo G. del Amo es un hombre de aspecto normal, 
más bien bajo y con grandes gafas, que se décla?o 
castellano aunque haya nacido en Madrid. . 

—¿Crees que el montador nace o se hace? 
—Considero que hay que hacerse, aunque como ocu­

rre en todas las profesiones existe ya una cierta predis­
posición hacia el cine para ejercer esta profesión de 
montador. 

—Me gustaría aclarases tu posición respecto a la 
labor creativa del montador, en el conjunto total que 
es el film. 

—Sobre esto tengo mis dudas, ya que el rrionlaje 
es preferentemente técnico, aunque exista un estilo en 
cada montador y en su forma de trabajar. Sin embar­
go pienso que el montaje ya es tá estructurudo con ef 
guión y solamente hay que interpretarlo. 

—¿Está bien pagado el montador español? 
—Creo que no, ya que un montador, no yo ameri­

cano sino auropeo gana más de cuatro veces lo que 
uno español, por lo que considero que estamos mal 
pagados. 

—¿Hay buenos montadores en España? 
—Bueno yo a é s to te contesto, que lo que si hayt 

es un buen nivel técnico, pero de todas formas ra soy 
yo el más indicado para juzgar a mis compañeros. 

—¿Cuántas películas has montado? 
—Mira yo pienso que no importa la contidmj, pero 

te diré que vengo montando unas 6 ó 7 películas al 
año, aunque considero que son demasiadas paro un es­
pecialista. 

—¿Has recibido muchos premios? 
—A título personal ninguno, ya que en España no 

está reconocida como sucede en otros países la labor 
del montaje como merecedora de premios; lo que si 
puedo decirte, es que las películas que he montado 
han conseguido bastantes premios y por tanto reconozco 
que estos son de todo el equipo que intervino en ellas. 

Siempre modesto y humilde, así es Pablo G. del 
Amo, unos de esos hombres que contribuyen, o que 
una película sea cultura y no «carnaza de consumo». 

Forma porte de esa pléyade de hombres poco cono­
cidos, pero con muchos méritos, y lo que es mas va­
lioso, con mucha profesionalidad. 

EMPRESA CON PRESTIGIO INTERNACIONAL EN 
ASESORIA Y ORGANIZACION EMPRESARIAL 

PRECISA NOMBRAR 

D E L E G A D O D E Z O N A 
- "g&v.. SK. .-. -jSL glSI • BEBI ^^B'-~v 

Ideal para persona relacionada en el MUNDO 
EMPRESARIAL 

(Remuneración adecuada) 

Interesados, escribir adjuntando detalladamente cu­
rriculum vltae" con teléfono de contacto a: 

J. RUBIO. N.0 300. Praga, 7, I.0 4.a 
BARCELONA 12 
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C f l M P f l N f l D E 
M O D U L O S 

E N B U R G O S , 
V E N D I E N D O 
A E S T O S P R E C I O S 

•100 cm 
' 80 cms.' 
J1.50BPÍJ, 
11.17$ Pi». 

CAMA PUGABIS 
AHMARIO Armario CAMA PLEGABls ESCñilüRIO 

CON' CAJONES CloRERI/i CON CAJONES 

80 cms, 
ir 85 cris. 

9.4/8 fu-
8.9Í4 ?!», 

— 90 cn-.s 0Q crris.-*» 

7.7-15 P(» B,9i0PI»; 11.34 Plf, 8761 Ptí, 

UBAERIA 
.CON PUERTAS 

LIBRERIA. 
CON CAJONKS 

LIBHciliA 
CON CAJ0NE9 

"30 wr».' 5 cns. 
-as gmi m -

•.SMPti 1012 Pi», 7.Í4? Plfc 1.171 PM 7,M2 fl», 

ll8REfi!A 
CON Pl¡ERT-\3 Vitrina 

6'. cms. 

t.m p:j. 

¿0SIAP0 PERFIL ESQUINERO 
SEPARAOOñ 

855?!». 8?9Pt», .WTPfr 

A l precio de los móduíos hay 
que añadir en cualquier caso 
el de (os costados y un perfil 
separador. 

7 1 
VITORIA, 138- BU! 

Comprueba los precíoa r n á f ' 
bajos del mercado y una 
cal ldaá Insupérabís, 

Visííeno'3 y podrá comproba* 
ígualmeníg la exüosíclóíí 
de muebles de todos ios estilos 
con l o m j o m s precio?. 
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Diecinueve presos de ETA, afectados 
por las medidas de excarcelación 
(Viene ¿e or imera pasrina) 

sero tte ministros de ayer y en 
especial !o relacionado con la 
amnistía, el periódico «U Voz 
¿a España» publica una entre­
vista de urgencia con algunas 
personalidades políticas del País 
Vasco; así, el abogado Juan Ma­
ría Bandrés dio la siguiente con­
testación: 

SI hoy. sábado, da tiempo pa­
ra el traslado desde Cáceres y 
Córdoba a Madrid, el domingo 
saldrán en avión para Bélgica, 
José María Dorronsoro. Javier 
Lerena, Joaquín Gorostidi. Ma­
rio Onaindía y Eduardo Uriarto, 
condenados en el proceso de 
Burgos. Todos los demás 'pre­
sos políticos que el Gobierno 
ha indicado, saldrán de las cár­
celes a medida que se reciban 
sus solicitudes. Algunos, serán 
indultados, por lo que fijarán su 
residencia en el Estado u otros 
Estados que los reciban. Trata­
remos que los escritos estén 
en el Ministerio el mismo lunes 
por la mañana». 

Por su parle José Luis Elcoro, 
alcalde de Vergara manifestó: 
aConsidero que es una noticia 
importante para Euskadi, ya que 
supone la excarcelación de todos 
los presos. En consecuencia, no 
tendremos necesidad de dimitir 
de nuestros puestos de alcal­
des». 

E l s eño r Machimbarre-
na. miembro de la Demo­
cracia Cristiana Vasca, 
mani fes tó : «Yo di r ía , con 
reSüecto a la dec larac ión 
del Gobierno de Conseio 

•de Ministros leida en Te ­
levisión Españo l a , eme la 
medida de las excarcela­
ciones, a ú n a costa de los 
ex t rañamien tos , nos ü a -
r e c e oosi t íva, n u e s t o 
Que dicho e x t r a ñ a m i e n t o 
será muv breve, va Que 
desde algunos tiemDos ca­
sados Que la amnis t í a to­
tal v la vuelta de todos 
los exiliados sólo ouede l o ­
grarse a t r avé s de las 
elecciones en las Que. co­
mo olenamcntp " confia­
mos, salean unas C á m a ­
ras a u t é n t i c a m e n t e de-
mooiát icas . En cuanto a 
los mensaies de los n a r ü -
dos üolí t icos a los eme 
t ambién se ha referido la 
refencia leída notamos 
Que sólo se recosa la nar-

CÜCLO MOTOR 

Wobiflette 
MAS DURACION 
MENOS AVERÍAS 

S E R V E N T A 
Merced, 13 

te TDositiva de esas decla­
raciones de los oartidos 
nara el Gobierno omi t ien­
do lo aue tiene de con­
dena. En defini t iva, me 
ü a r e c e Que la referencia 
en sí s e r á satisfactoria 
nara E s p a ñ a en eeneral. 
ñero me temo, aunaue me 
d e s a g r a d a r á fouivocarme. 
no s e r á suficiente nara 
evitar las distensiones en 
Euskadi en el Deríodo 
elector al/>. 

Finalmente. Rosé Ra­
m ó n Recaído, u n abogado 
laborista muv significado 
de San Sebas t i án , mani ­
fiesta: «Es una vic tor ia 
uarcial fruto fif una l a r ­
ga lucha. No es la amnis­
tía. Dero. en la medida en 
aue oosibili ta la excarce­
lación de todos los ore-
sos, meiora e l c l ima oo l í -
tico del üa ís v Dormite 
l ibrar la batalla siguiente. 
la de las elecciones, oor 
medio de la cual se no-
d r á conseguir la amistad 
to ta l» . 

SE TRAMITAN MEDIDAS DE 
EXTRAÑAMIENTO 

Madrid (Cifra). — A las nue­
ve de esta noche continúan en 
los respectivos Centros peni­
tenciarios los cinco presos po­
líticos vascos, militantes de 
ETA. condenados en el proce­
so da Burgos de 28 de Diciem­
bre de 1970. a quienes parece 
que les será aplicada la medi­
da de extrañamiento. 

Según ha podido saber Cifra, 
Joaquín Gorostidi Artola. que se 
encuentra en el Hospital Peniten­
ciario de Carabanchel y Javier 
Larena. que se halla en la cár­
cel de Cáceres, han firmado es­
ta tarde en sus respectivos Cen­
tros «I compromiso de someter­
se al estatuto de refugiado po­
lítico para ser acogidos como 
tales por el Gobierno belga, 

Ror su parte, Mario Onalndia, 
Eduardo Uriarte y José María 
Dorronsoro, recluidos I03 tres 
en la cárcel de Córdoba, trami­
taban también esta tarde su 
documentación para acogerse a 
la medida del Gobierno. 

En círculos periodísticos se 
baraja la posibilidad de que 
tos cinco presos vascos sean 
trasladados al aeropuerto de Ge-
tafe, una vez que se hayan efec­
tuado todos los trámites perti­
nentes, desda donde serían lle­
vados a Bruselas, según fuentes 
consultadas por «Cifra». 

'Por otra parte, y según In­
forma un despacho de «Efe» fe­
chado en Bruselas, los «Comi­
tés Vascos de Bélgica» conside­
ran que la liberación de los pre­
sos es un éxito, pero se mani­
fiestan insatisfechos de ta me­
dida ante el hecho consumado 
de la expulsión, —dicen— exi­
gen para ellos el estatuto de 
refugiados políticos. 

Los «Comités Vascos de Bél-
gicao enviaron boy telegramas a 
bso Tindemans, primer ministro 

Belga. « Vander Poorter. minis­
tro de Justicia y a Ven Elslan-
de, ministro de Asuntos Exterio­
res, en los que agradecen al 
Gobierno belga el acoger en su 
país a los liberados. 

Los cinco presos vascos fue­
ron condenados a la pena de 
muerte, —alguno de ellos a 
dos— junto con Javier Izco de 
la Iglesia, en el proceso de 
Burgos de 1970. que posterior­
mente les fue conmutada. 

Joaquín Gorostj Artola tiene 
34 años. Nació -en Tolosa (Gui­
púzcoa), fue detenido en Abril 
de 1969. Está casado y es cal­
derero. Condenado a dos penas 
de muerte. 

Javier Larena Martínez, nació 
en Santurce hace 31 años. Sol­
tero, estudiante de Económicas 
fue detenido en Marzo del 69. 
Condenado a dos penas de 
muerte. 

Joaquín Dorronsoro Ceberio es 
natural de Ataún (Guipúzcoa) y 
tiene 34 años. Soltóro. estu­
diante. Es hermano de Juan Do­
rronsoro. recientenvente libera­
do. Detenido en Diciembre del 
68. fue condenado a una pena 
de mu-arte. 

Mario Onaindia Natxiondo es 
natural de* Eibár, tiene 29 años. 
Soltero, administrativo, fue de­
tenido en Abril del 69 y conde­
nado a una pena de muerte. * 

Eduardo Uriarte Romero nació 
en Vitoria hace 31 años. Soltero, 
estudiante, detenido en Diciem­
bre de 1968. fue condenado a 
una pena de muerte. 

U N PASO I M P O R T A N T E » 
SEGUN CARRILLO 

San Sebas t i án ( C i f r a ) , -
Para Santiago Carr i l lo , 
secretario general d e l 
«Pa r t ido Comunista de Es-
n a ñ a » . las medidas de 
eracia acordadas aver por 
el Conse.io de Ministros, 
suoonen un naso imnor-
tante. aunaue su nart ido 
s e c u i r á luchando oor una 
a u t é n t i c a amnis t ía , se&ón 
h a manifestado e n e l 
transcurso de un m i t i n 
celebrado esta noche pn el 
f ron tón « U r a n z u i . de I r ú n . 

A l finalizar e l acto. 
Carr i l lo v los restantes 
oradores fueron increna-
dos üo r un centenar de 
ióvenes . en su mavor 
parte «aber tza les» ( « o a -
t r io tas») V de la izauinrda 
comunista. 

tm 
Cíense (Cifra).—«Un cató­

lico no puede votar en favor 
del comunismo o el marxis­
mo», dice el obispo de Oren­
se, monseñor Angel Temiño 
Sáinz, en una carta pastoral 
que acaba de hacer pública. 

E l Prelado señala también 
que «el socialismo marxlsta 
contiene como elemento sus­
tantivo la progresiva e l imi ­
nación de los valores espiri­
tuales y encadenan el Evan­
gelio poniéndole al servicio 
de su ideología y praxis mar-
xislas» y dice que «en esta 
misma linea se halla el cru­
do capitalismo». 

DOLORES IBARRURI, EN 
BILBAO 

Bilbao (Cifra). — Dolores 
Ibarruri, presidente del Parti­
do Comunista de España, 
llegó a las doce del. medio­
día al aeropuerto de Sondi-
ca, procedente de Madrid, 
poro presidir un mitin políti­
co que su partido celebrará 
mañana en la Feria de Mues­
tras de Bilbao. 

La presidente del P.C.E. 
abandonó el aeropuerto en 
un "Seat 131", de color bei-
ge, matrícula de Bilbao, es­
coltado por otros dos auto­
móviles, y sin querer hacer 
declaraciones a los periodis­
tas que habían acudido a re­
cibirla. 

CAMACHO, TRASLADADO 
A M A D R I D 

Manzanares (Logos).-—So­
bre las cinco de la tarde han 
salido, en dos ambulancias, 
con dirección a Madrid, e l 
d l r i g e n t e de Comisiones 
Obreras y «número dos» en 
las listas al Congreso por e l 
P.C.E., don Marcelino Ca-
macho y el conductor del 
coche, que también resul tó 
herido. 

H E L M U T KOHL, REGRE­
SO A A L E M A N I A 

Madrid, (Cifra),— El pre­
sidente de la «Unión Cris­
tiano-Demócrata», de la Re­
pública Federal A l e m a n a , 
Helmut Kohl , salió a prime­
ras horas de la tarde, en 
avión especial, con destino a 
Francfurt, 

El señor Koh l fue recibido 
esta mañana por el presiden­
te Suárez en el palacio de la 
Moneloa, como colofón a su 
visita a España, de tres d ías 
de duración. 

A l aeropuerto acudieron a 
despedirle l a 8 l l d « r « 8 d e l 
equipo de la D e m o cracia 
Cristiana, cOn log quo se re­
unió estos días en Madrid, 
así como el embajador de su 
país en España. 

PACTO POLITICO 

Pamplona (Cifra). — Un 
pacto político ha quedado 
suscrito por líderes de los 
partidos políticos "Alianza 
Popular" y "Alianza Foral de 
Navarra". 

Merced a este compromi­
so, el primero de los parti­
dos citados se compromete 
a defender, a nivel nacional, 
a la Navarra Foral. 

PELEA ENTRE JOVENES DE 
P.S.D.E. Y «GUERRILLE­
ROS DE CRISTO REY" 

Madrid (Cifro). — El «Parti­
do Socialista Democrático 
Español» que encabeza An­
tonio García López, ha fa­
cilitado una nota en la que 
afirma que jóvenes de la 
«Alianza Socialista Democrá­
tico» (centro izquierda) fue­
ron atacados por un grupo 
de «Guerrilleros de Cristo 
Rey», mientras en la pasada 
noche pegaban carteles de 
propaganda en lo plaza de 
la República Argentino, 

La nota agrega que se pro­
dujo una pelea entre ambos 
bandos y que resultaron con 
serios desperfectos los co­
ches que ocupaban unos y 

otros, que ocaberon embis­
tiéndose. 

Intervino —añade lo ñor 
ta— la fuerza pública, que 
practicó ocho detenciones, 
de las que tres correspondleí* 
ron a tGuerrilleros de Cris­
to Rey» y cinco a militantes 
del P.S.D.E. Uno de estoc 
últimos hubo de ser atendido 
de lesiones en la cabeza, en 
la ciudad sanitaria «La Pazs. 
Los detenidos, tras prestar 
declaración en el Juzgado de 
Guardia, fueron puestos en 
libertad. 

En relación con estos he­
chos, el «Partido Socialisto 
Democrático Español» ho 
expresado su rechazo de lo 
violencia y pide al Gobier­
no que actúe con dureza 
contra los obstáculos que 
pretendan oponerse al pro­
ceso democratizador. 

CICLOMOTORE8 

'O 
Amplia gama de modelos. 
Automáticos y con cinco 

velocidades. 

S E R V E N T A 

A P A R T A M E N T O S 

«n: COSTA BRAVA — ALICANTE — BENIDORM 
HUELVA ~ FUENGIROLA - MARSELLA 

ALMUÑECAR. 

en BURGOS: 
SANTANDER, 17 — TELEFONO 204247 

Más exactamente, para mantenerlas limpias de co­
ches, las autoridades del barrio hamburgués de Har-
burg (Alemania) han recurrido a estas barreras de 
piedra, representando dos enormes pies, para obs­
truir el paso de los automóviles y advertir a ios con­
ductores de que en las aceras no hay sitio para sus 

coches. — (Foto FIEL-CONTI). 

la Confederación Internacional 
de Sindicatos libres propone 
una ((carta del desarrollo)) 

Roma (Efe). — Una •Carta de) 
desarrollo» sobre las que se 
basará la estrategia, económica 
y social del sindicalismo, para 
contribuir 9 la realización de 
un nuevo orden económico in­
ternacional, será establecida por 
la «Confederación Internacional 
de Sindicatos Ubress. 

Así se anunció e! viernes ¿n 
Roma, al término de la reunión 
del ejecutivo de la C. I . S. L., 
que reagrupa a 120 sindicatos 
de 82 países de todos los con­
tinentes con un total de 53 mi­
llones de afiliados. 

La «Carta del desarrollo» se­
gún Otfo Kersten. secretarlo 
general de la 0 .1. S. L., será 
aprobada definitivamente en la 
próxima reunión del comité eje­
cutivo, que tendrá lugar en Bru­
selas, en Noviembre. 

Aunque no se conoce el con­
tenido exacto, Kartsten precisó 
que se basará en una serle de 
indicaciones y directrices que 

faciliten el diálogo Norte-Sur. 
es decir, las relaciones entre 
países industrializados y nacio­
nes en vías de desarrollo. 

•Sólo un entendimiento entre 
estos dos grandes sectores d« 
la vida Internacional —dijo e! 
líder de la Confederación Inter­
nacional de Sindicatos Libres— 
podrá permitir el establecimien­
to de un nuevo orden económi­
co Internacional, que permita e 
nuestra sociedad salir de la ac­
tual crisis». Este nuevo orden, 
enfatizó, sólo podrá realizarse 
si se logra un mayor equilibrio 
entre las diversas áreas» y se 
superan las eventuales rivalida­
des. 

La Cruz Roja es si­
go más. mucho mis. 
que una Institución 
sanitaria. Ingresa en 
ella como socio-

Madrid ( Colpisa ) . — Un 
grupo de intelectuales, artis­
tas y personas relacionadas 
con el munrio cultural, han 
constituido una a s o c i a c i ó n 
cultural, con el fin de con­
tribuir a la protección del 
patrimonio artístico, monu­
mental y natural de España, 
desde el campo de la inicia­
tiva privada. 

La Asociación l l e v a p o r 
nombro <-Hispania nostras y 
en ella figuran, bajo la pre­
sidencia de Carlos Martínez 
do Trujo, duque de Huéscar; 
Dámaso Alonso, E d u a r d o 

Chillida, Fe rnando Chueca 
Goitia, Antonio Gala, José 
Hierro, Ju l ián Marías, Joan 
Miró y Andrés Segovía. 

E l manifiesto fundacional 
de la Asociación declara que 
ésta denunciará las situacio­
nes de peligro en que 
hallen los monumentos o 
conjuntos monum e n t a 1« s, 
contribuyendo a su conser­
vación junto con otras enti­
dades ya creadas, y propone 
la reforma de la legislación 
actual vigente sobre el pa­
trimonio cultural, 
narlas. 

T á l l e r e s G r á f i c o s 

D i a r i o d e B u r g o s 

TODA CLASE DE IMPRESOS DE CALIDAD 

FOTOGRABADOS 
tan Pedro Cortíeña, 34 
Teléfono 20 73 58 

Papelería Tagra: Vllorlo, 13 
Teléfono 20 28 52 
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iwu DEL PARTIDO «UIONISTAd 
DEl REVERENDO IAN PAISffl EN 
LAS ELECCIONES GENERALES DEL ÜLSTER 

E l «affaire» de la Leyland: la carta 
acusadora contra lord Ryder es falsa 

Belfast (Efe-Upi), — El «parti­
do demócrata unionista», dirigi­
do por el reverendo lan Paisley 
partidario de una línea dura en 
el Ulster. ha conseguido que 
«ean votados 74 d^ sus 110 can­
didatos presentados, un éxito 
inesperado que Colma sus am­
biciones. 

Paro a] mismo tiempo el par­
tido mayoritario el «oficial imlo-
nísta». ha recibido una reco­
mendación de algunos de sus 

• más importantes dirigentes para 
que Paisley s®a expulsado de 
la coalición protestante."tanto en 
Belfast como en el parlamento 
de Gran Bretaña. 

£! número oficial de escaños 
alcanzados por cada partido en 
los consejos locales es el si* 
guíente: 

•Partido oficial unionista. 177; 
Partido soclal-dsmócrata y la­
borista (católico), 114: Partido 
denvócrata unionista (Paisley], 
U-, Partido de alianza (coali­
ción da católlcós y protestan­
tes), 71; Independientes y otros 
90. 

A pesar de que 'as eleccio­

nes fueron generalmente pacífi­
cas, han ocurrido algunos suoa-
sos. Ayer fu© asesinado cerca 
de Blackwater el conductor d© 
un autobús, posiblemente por 
pistoleros del «IP,A» (Provisio­
nal). 

En Belfast, un Joven católico 
de 20 años resultó muerto a 
consecuencia de ias heridas que 
le Infringieron los soldados cuan­
do le detuvieron, hace tres se­
manas. 

DESTRUIREMOS AL IRA 
(COSGRAVE) 

Dublín (Efe-Reuter). —• El pri­
mer ministro irlandés Cosgravo. 
en un-duro ataque a ios hom­
bres violentos de Irlanda, decla­
ró hoy que su Gobierno so 
había comprometido a eliminar 
a! Ejército republicano provisio­
nal irlandés, (IRA). 

BOMBAS EN UN HOTEL 
DE BELFAST 

Belfast. — Dos bombas In­
cendiarlas, que fueron coloca­
das por un hombre mientras 

. P r e s e n t a c i ó n 

o 3 
(PRESIDENTE: TIERNO CALVAN) 

MARTES, 24, A LAS 20 HORAS 

En ta Casa de Cultura (CA San Les mes) 

INTERVENDRAN: 
Jorga Enjuto (De la Ejecutiva Nacional). 
José Luis Gaytán (De la Ejecutiva Nacional). 
Fernando Saiz. 
Rafael Sedaño. 

FEDERACION CASTILLA - LEON, DEL PARTIDO 
SOCIALISTA POPULAR 

dos cómplices mantenían inmo­
vilizados a los guardias del ho­
tel Mldlands. provocaron hoy un 
Incendio que virtualmente des­
truyó el Interior de este hotel, 
uno de los dos que aún siguen 
abiertos en Belfast. 

El ala militante provisional 
del «IRA. 80 atribuyó el aten­
tado. " v . '. . ' - V - - • 

LEYLAND: LA CARTA DE LORD 
RYDER ES FALSA. PERO LOS 
SOBORNOS EXISTEN 

Londres (Efe). — Graham Barr 
ton, «I ejecutivo de la «British 
Leyland. que confesó haber fal­
sificado la carta que comprome-
tfa a Lord Ryder, presidente de 
la dirección de empresas na­
cionalizadas, en el escándalo 
de los soborno» do la men­
cionada empresa, está siendo 
Interrogado por la brigada . de 
falsificaciones ds Scotland Yard. 

La confesión de Barton se 
produjo anoche, a raíz d© anun­
ciarse la Intervención de Scot­
land Yard en el asunto. 

El director del diario londi­
nense «Daily MalU, David En-
glish, reconoció que había si­
do sorprendido en eu buena fe 
por Graham Barton y pidió per­
dón públicamente de los agra­
viados por la publicación de la 
carta a Lord Ryder y el minis­
tro de Industria Eric Varley. 

Un portavoz de ta «British 
Leyland» acusó esta mañana al 
periódico da ligereza por no ha­
ber investigado debidamente la 
autenticidad de. la carta antes 
de publicarla. 

Sin embargo, oi «Daily Mal!» 
señala que aparte de la carta 
de Lord Ryder, todos los de­
más documentos en el asunto 
son auténticos, lo que prueba 
que la operación de sobornos 
existe y no ha sido negada 
por ñadí© da la «British Ley-
lend». 

Varios ejecutivos de la em­
presa, entre ellos su presidente 
slr Richard Dobson, afirmaron 
que el pago de comisiones por 
servicios prestados es una prác­
tica comercial legal. 

dmtn le Rmclin M h M 
« P O L I T E C N O S » 

(DEL COLECTIVO DOCENTE POLITECNICO A.P.A.P.) 

FORMACION DE PRIIR GRADO (Adultos) 
ISTRATIVA (Secretariado) - PEIUQUERIA 

Kama: S A N I T A R I A (Clínica) 
CURSO INTENSIVO DE VERANO. — PRUEBAS DE EVALUACION DE 

ENSEÑANZAS NO ESCOLARIZADAS 

— Próxima convocatoria: 20 de Septiembre. 
— Exámenes en Burgos. 
— Requisitos de los aspirantes: 

• 18 años cumplidos. 
• 1 año como mínimo de actividad laboral. 
• Ser bachiller elemental, graduado escolar o poseer el certificado de 

estudios primarlos (certificado de escolaridad diligenciado). 
• Otros (según diversas situaciones personales). 

—• Inscripción en nuestro Centro: hasta el día 14 de Junio próximo. 
— Comienzo del curso: el día 16 de Junio. 

Título oficial de TECNICO AUXILIAR expedido por el Ministerio de Educación 
y Ciencia y que te abrirá un brillante porvenir. 

Las materias serán agrupadas en tres áreas de conocimientos: 

— Formativa Común. 
— Ciencias Aplicadas. 
— Conocimientos técnicos y prácticos. 

Informes e inscripción en la Secretaría General del Colectivo. 
Calle Calera. 35-7 .° Izq. 
BURGOS. 

Asamblea en Madrid 
de antiguos 
funcionarios de la 
Organización Sindica 

Madrid {Logos), — Unos 3-500 
funcionarios de la antigua Or­
ganización Sindical, integrados 
actualmente en Administración 
Institucional de Servicios .Socio-
Profesionales (A1SS), se han 
reunido en el pabellón de cris­
tal ¿s la Casa, de Campo y 

T e r m i n é s i n a c u e r d o 

la l l a m a d a « c u m b r e 

p o l í t i c a v a s c a » 

Se trató de la declaración 
del Gobierno sobre la amnistía 

que pasen, como funcionarlos, 
al Servició da la Administra­
ción Central del Estado y en 
su defecto, que la A1SS sea con­
siderada y se constituya como 
organismo autónomo. 

Bilbao (Logos). — Sin ácuer- lá confrontación electoral 
do ha finalizado la llamada «cum- xima. ." 
bre d8 .fuerza» políticas vas- ^ Primer lugar se realizó una 
cas», celebrada en esta capí. ronda ds opiniones sobre la de-

-_. , con asistencia d» .repre- c,aración de! Gobierno después 
han aprobado, por mayoría, la i . . . . í, _-r ^ de su último Conseio mimi 
propuesta de la a s o l e a de ^ tr0* ^ r e l a c é con la arn " 
delegados en que se Propone 1 « í ^ 3 ' O^pos y asam- M a opinIone3C?;eX3™'3' 
al Gobierno, en primer lugar. ^ I e a 3 ' h a j b ^ ^ 

lleve la diferencia existente en- la postura gubernamental Hp 
tre las distintas tendencias des- acierta Importancia, hasta Ips 
d» las más radicalizadas y por que la han calificado de «¡m-
lo general minoritarias, hasta portantes», aunque en general 
aquellas otra8 más moderadas y todos están de acuerdo eo qu© 
con mayores posibilidades en no ha respondido a la petición 

da amnistía total para presos 
y exiliados, porqu^ el extraña­
miento otorgado a algunos con­
denados supone la creación de 
nuevos exiliados. 

Desde este punto de partida 
se trató después sobre la par̂  
ticlpacíón o retirada da candida­
tos en las próximas eleccion-ss. 
con disparidad de opiniones', 
siendo la mayoría, la que a su 
vez tiene mayores posibilidades 
de obtención de votos, partida­
ria de la presentación. 

Acerca de la posible coíivoca-
toria a una nu-eva huelga ge­
neral tampoco hubo acuerdo: loa 
más moderados propugnaron no 
hacer ningún llamamiento a huel­
ga ni a manifestaciones, y los 
más radicales se mostraron par­
tidarios de realizarlas a toda 
costa, a pesar de la prohibición 
del Gobierno. 
RETIRAN EN PARTE UNA 

CANDIDATURA VASCA 
Bilbao (Logos). — Ante la re­

tirada en bloque de la caíidida-
tura de la Koordinadora Abert-
zale Socialista (KAS) de la lista 
conjunta de izquierda de Euzka-
di, dos partidos —Euskal Komu-
nistak y Movimiento Komunis-
tak— han hecho pública una du­
ra crítica a los integrantes del 
KAS, por no respetar el compro­
miso que. contrajeron en el mti-
mentó da hacer públicas sus 
candidaturas y "o haber comuni­
cado a los demás partidos su 
decisión el pasado día 18 de 
retirar la candidatura completa. 

F A M C O s S . A . 
N E C E S I T A 

OFICIAIS PIHIDORES DE METAIS 
PRESENTARSE EN FABRICA 

HASTA LAS OCHO DE LA TARDE 

(SEAF/ PPO 2.523) 

Sala de Fiestas 

DISCOTECA — BOLERA AMERICANA - CAFETERIA 

lUN ESPECTACULO SIN PRECEDENTES EN BUR« 
GOS! (LAS MEJORES ATRACCIONES ARTISTICAS 

DEL MOMENTOI 

HOY. SABADO, EL ESPERADO DEBUT DEL GRAN 
ARTISTA 

M A N O L O D E V E G A 

Intérprete Flamenco 

Diviértase y ría sin parar con oí polifacético cómico 

P E P E O R T I Z 

SUNSHINE BROTHER'S 

Protagonistas de una maravillosa historia de amor 

R O S A N N A 

Fantasía y creación sexy 

M A R Y J 0 S 8 
en Operación Diamante 

ABIERTO TODOS LOS DIAS, EN SESIONES DH 
TARDE Y NOCHE. 

— MAYORES DE 18 AÑOS -

SE COMPRAN 
MONEDAS 

ORO Y PLATA 

C/ Calzadas, 12-14 

(entreplanta) 

CICLOMOTOR 

IMPORTANTE INDUSTRIA CATALANA DE PELETERIA 

EN FASE DE EXPANSION 

P R E C I S A 
PARA TODA LA REGION DE CASTILLA 

ES DE 
Es conveniente que los candidatos estén introducidos 
en los sectores de Confección e Industria del Vestir. 
Preferiblemente si eslán relacionados y tienen expe­
riencia en la venta de prendas Ante-pelo, Nappa, 

Conejo y Peletería fina. 

SE OFRECEN Importantes comisiones. Interesados, 
dirigirse por escrito adjuntando completo y detallado 

historial profesional al N.0 501 de 

NOVA VISION, S. A. Paseo de Gracia. 46, 2, 1. 
Barcelona - 7 

(SEAF/PPO 8-11/324) 

¡EL DE MAYOR VENTA EN 
EL MUNDO 

Venta y servicio: 

S E R V E N T A 
Merced, 13 

un Mercedes, 5 cilindros, 

Diesel, placa nacional. 

T a l l e r e s R o d a m ó v i i 

Teléfono 502502 

ARANDA DE DUERO 

ARQUITECTO 
Interesado en establecerse 
en esta ciudad o provincia, 
se ofrece para colaboración 
con oficina Técnica, Inmobi­
liarios, constructores, Pr0™J¡ 
toras, etc. Escribir a ESTl-O 
Publicidad. Avda. Generlisi-
mo Franco, 616. Barna -15-

Ref.: 570 
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R e v a l o r i z a c i ó n y m e j o r 
p e n s i o n e s d e l a S e g u r i 

p u b l i c a c i ó n d e s u d e t a l l e e n e l « B o l e t í n O f i c i a l » 
Madrid (Cifra). — En virtud de «n real decreto y 
«na orden complementaria del Ministerio de Trabajo 

,,e boy publica el "Boletín Oficial del Estado", i * re-
^alorizan y mejoran las pensiones del sistema de la 
Lgurídad Social. . j .. . . 

Conforme señala la primera de estas disposiciones, 
prestaciones de invalidez permanente, jubilación, 

itndedad, orfandad y en favor de familiares, asi como 
los subsidios de invalidez provisional, todos los casos 
inando hayan sido causadas con anterioridad al uno 
A Diciembre de 1976 y con arreglo a las leyes de 1972 
o general de Seguridad Social, de 1974, se tevalorizarán 
«n un 10 por 100 de su importe. 

A efectos de esta revalorización, de la que quedan 
«xcluídos los regímenes eespeciales de las Fuerzas A r ­
madas y los funcionarios civiles del Estado, las cuan­
tías de las prestaciones se considerarán constituidas por 
su importe inicial más los incrementos operados como 
consecuencia de las mejoras periódicas aplicadas, sin 
tener en cuenta los aumentos deducidos para alcanzar 
los muimos que se establecieron por Real Decreto de 
Octubre de 1976. 

Cuando estas prestaciones hayan sido causadas en­
tre el uno de Diciembre de 1976 y 30 de Abri l de 1977, 
se revalorizarán en tantas sextas partes de una canti. 
dad equivalente al diez por ciento de su importe, salvo 
en los casos de pensiones de muerte y supervivencia, y 
de pensiones por accidente de trabajo o enfermedad 
profesioDal, que tienen consideración especial. 

De cualquier forma, para las pensiones afectadas por 
el régimen general y por los especiales de la minería del 
Carbón, trabajadores ferroviarios, representantes de co­
mercio, y de artistas y toreros, así como por los traba­
jadores por cuenta ajena de los regímenes especiales 
agrario y de trabajadores del mar, se fijan las siguientes 
cuantías mínimas mensuales: 

—9.300 pesetas para las pensiones de jubilación y 
<Je invalidez en el grado de incapacidad permanente to­
tal, cuando los beneficiarios hayan cumplido los 65 años, 
así como para las pensiones de incapacidad permanente 
absoluta. 

—13.950 pesetas, para las pensiones de gran invalidez. 
—6.000 para las pensiones de viudedad, o 7.000 en 

el caso de que los beneficiarios tuvieron cumplidos los 
65 años. 

—2.700 pesetas para cada beneficiario de pensión de 
orfandad, incrementadas en 6.000 en el supuesto de or­
fandad absoluta. 

—2.700 pesetas para cada beneficiario de pensión en 
favor de familiares, cifra que se incrementará en deter­
minadas cuantías en caso de que no existan viuda n i 
huérfanos pensionistas por el mismo sujeto causante. 

8.100 pesetas para pensiones de jubilación de no 
haber cumplido sus beneficiarios los 65 años. 

—Para los subsidios de invalidez provisional afecta­
dos por los regímenes anteriormente citados se fija 
una cuantía mínima mensual de 7300 pesetas. 

Por otro lado, con respecto a las prestaciones" afec­
tadas por los regímenes especiales de trabajadores au­
tónomos y empleados del hogar, así como por trabajado­
res por cuenta propia de los regímenes agrario y de 
trabajadores de mar, se fijan las siguientes cuantías mí ­
nimas mensuales. 

—7.700 pesetas, para las pensiones de jubilación o 
invalidez en grado de incapacidad permanente total, 
cuando los beneficiarios hayan cumplido los 65 años. 

—7.700 para pensiones de invalidez por incapacidad 
permanente absoluta. 

— 11.550 para pensiones de gran invalidez, 
— 5.700 para pensiones de viudedad (6.400 si se han 

cumplido los 65 años) . 
— 1.500 por orfandad (5.700 por orfandad absoluta). 
—1.500 para cada beneficiario do pensión «n favor 

de familiares, con determinados incrementos, s e g ú n 
casos, 

— 6.600 por jubilación cuando el beneficiario no haya 
cumplido los 65 años. 

5.000 pesetas para los subsidios de invalidez provl-
sibnaL 

En el supuesto de que un beneficiario tenga reco­
nocidas dos o nrás pensiones de las comprendidas en la 
presente disposición, se garantizará un solo mínimo de 
los referidos, que será el correspondiente a aquella de 
las prestaciones concurrentes que le tengan señalado en 
mayor cuantía el cómputo anual; sin embargo, el míni ­
mo así garantizado se entenderá referido a la suma de 
las prestaciones concurrentes. 

PENSIONES ANTERIORES A LA LEY DE í m 

La orden sobre mejora de pensioneo de la Ségurldad 
Social, publicada hoy por el «Boletín Oficial del Estado», 
complementaria de la anterior, se refiere a las pensio­
nes causadas antes de la vigencia de las leyes de 1972 
y 1974. 

Con las mismas salvedades aplicables al caso ante-
rior y aparto de las prestaciones que afecten al extin-
guido Seguro de Vejez e Invalldea —que también son 
mejoradas, aunque hayan sido causadas a partir del l.9 
de Mayo de 1977—, las pensiones se mejorarán en un 
diez por ciento de eu importe, fijándose las siguientes 
cuantias mínimas mensuales para las que se causen por 
trabajadores por cuenta ajena; 

— 9.300 pesetas por jubilación, de vejez e invalidez 
en el grado de incapacidad permanente total, cuando el 
beneficiario haya cumplido los 65 años. La misma can­
tidad para casos de invalidez permanente absoluta. 

—13.950 por gran Invalidez. 
— 6.000 para viudedad (7.000 de haberse cumplido loa 

68 años). 
—2.700 pesetas para cada beneficiarlo de pensión en favor 

de familiares con determinados Incrementos a\ igual que en 
el caso anterior. 

--8.100 pesetas por jubilación o vejez, cuando el beneficia­
rlo no haya cumplido los 65 años. 

—7.500 pesetas por Invalidez provisional o larga enfermedad. 
En distinto orden de cosas, en reteción con les preataclo-

nea causadas o que se causen en loa reofmenes especiales de 
trsbajadorea autónomos y de empleados de bofiar. asi como por 
'c« trabajadores por cuenta propia de los regímenes especíale» 

«Orarlo y de trabajedorea del mar, lea cuantfaa mensuales mf-
mmaa fljedaa son las algulentes: 

—7.700 pesetaa por Jubilación o vejez y de invalidez en 
grado de capacidad permanente total cuando loa beneficiarios 
hubiesen cumplido Jos 65 «ñoa. La misma cantidad por invalidez 
en grado de Incapacidad permanente abaoluta. 

—•11.500 pesetas por gran Invalidez. 
—5.700 pesetaa por viudedad, (6.400 pesetas por tener cum-

plldoa loa 65 años). 
•—1.500 pesetaa por beneficiarlo de pensión de orfandad. 
—1.500 pesetaa por cada beneficiarlo de pensión de familia­

res, con (fiversoa Incrementos según casos, al Igual que en el 
supuesto anterior. 

—6.600 pesetaa para las síenslonea de jubilación cuando el 
beneficiarlo no hubiese cumplido los 65 años. 

Según añade esta orden, con respecto a los supuestos da 
Que en un mismo beneficiarlo concurran dos o máe prestacio­
nes ee actuará de la forma qué se refiere en el real decreto 
también publicado hoy. 

Finalmente, la mejora de las pensiones del extinguido se­
guro de vejez e Invalidez consistirá en la sustitución de loa 
actuales Importe por las siguientes cuantías mensuales fljaa: 
6.600 pesetaa para penslonea de vejez e Invalidez, y 4.800 
pesetas para pensiones de viudedad, «1 bien en el aiípuesto 
de que los beneficiarios tuvieran cumplidos l̂oa 65 años I * 
cuantía será de 5.800 pesetaa. 

El trabajo humano íes supei 
a los otros elementos de la vida 
económieaí), afirma Pablo VI 

Discurso papal a la Confederación 
internacional de Sindicatos libres 

Tarancón: «El Cristianismo 
no es excluyante» 

Ciudad d e l Vaticano 
(Efe) . — E l trabajo h u ­
mano «es suDerior a 1 o s 
otros elementos de la v i ­
da económica» , en una v i ­
sión global del hombre 
Que contrasta con las ideo-
loeías aue acentan e l m a ­
terialismo ateo, la d i a l é c ­
tica de la violencia o l a 
colect ivización. 

Asi lo ü r o c l a m ó hov e l 
Pana Pablo V I . « n u n d i s ­
curso aup n r o n u n c i ó ante 
loa m i e m b r o » de l C o m i t é 
ejecutivo de la C . I .S .L . 

A T E N C I O N 
Comienza la preparación de A . T . S . en la 

A C A D E M I A C A S T I L L A 
PARA LA ESCUELA DE SORIA 

— Título: Bachiller Superior o equivalente. 
— Ideal; C.O.U. 
— Clases de dos horas diarlas cómo mínimo. 
— En convocatoria anterior (Julio 1976) do 11 alumnas preparadas por 

ACADEMIA CASTILLA, 9 superaron el examen de ingreso. 
PLAZAS LIMITADAS. Matrícula por riguroso orden hasta el día 31 de Mayo. 

Comienzo cursillo: 1 de Junio. 
NOTA: El día 15 de Julio comenzará la preparación de A.T.S. para el resto 

8e las Escuelas de España. 

A C A D E M I A C A S T I L L A 
SAN COSME, 6, Í A 

J U B I L A D O 

S I G U I E R E S 
T R A N Q U I L I D A D 
P A R A T U 
D I G N A V E J E Z 

D E C I D E T E i 

(Confederac ión Internacio­
nal de Sindicatos Libres) 
oue renresenta a 53 m i ­
llones de trabaiadores de 
82 naíses . 

Pablo V I man i f e s tó t u 
«amis tad v resoe to» bada 
todos los trabajadores, «a 
aauellos hombres v m u l a ­
res con cuvos intereses r e -
n r e s e n t á i s v nromovélg». 
evocando «los nroblemas 
aue afectan a las v ida» de 
los trabajadores aue «o-
brenasan amnliamente las 
fronteras Internacionales 
v l laman a una acción 
coordinadora internacio­
na l» ." ' •-. • 

Hizo notar cómo l a I g l e ­
sia ca tó l i ca e s t á «v i t a l ­
mente interesada ñ o r es­
tos temas, como los de l a 
dienidad de los t rabaja­
dores v e l establecimiento 
de condiciones justas Da­
r á el trabajo h u m a n o » . 

El PaDaePablo V I ha 
üues to fvn Suardia a los 
sindicalistas ante p1 ne-
liero del marxismo. 

A la audiencia nanal 
asistieron renresentantes 
de los cinco Continentes, 
entre ellos el ibanés Sa­
cre v el israelita Barnea. 

EL CRISTIANO NO ES 
EXCLUYENTE 

Madrid (Cifra). — «El sí « 
Cristo es el sí a toda verdad, 
a toda belleza, a todo bien. Es 
el sí a todas las personas, aun­
que sean antipáticas, aunque 
sean malas», escribe el Cardenal 
Tarancón en su «carta» de «sta 
semana, titulada «El cristianis­
mo no es excluyente». 

Los hombres —todos los hom­
bres—, Insiste el Cardenal, han 
sido creados a imagen y seme­
janza de Dios. Son personas 
con una dignidad y unos dere­
chos que han recibido del Crea­
dor. No se pueda despreciar a 
una persona aunque se trate de 
un pecador. No puedo cerrar 
el corazón ni puedo negar ayuda 
a ninguna persona, aunque se 
trata de un malhechor. 

Es Dios el que ha creado las 
cosas —para el servicio del 
honvbre— y es la verdad, la bon­
dad, la belleza de Dios la que 
se refleja en las cosas bellas, 
verdaderas y buenas. El cristia­
no debe buscar a Dios en todas 
las cosas y en todos los hom­
bres. 

Wobiflette 
• SIN MATRICULA 
• SIN CARNET 
• SIN IMPUESTOS 

S E R V E N T A 
Merced, 13 

• INGLES 
• ALEMAN 
• FRANCES 
•Y ESPAÑOL 

PARA EXTRANJEROS 
Por medios 

Audiovisuales 

fMiríMlMfil 
San Cosme, 6 

.NOTA' 
Asista a una demostraciOr» 

.(É) compromiso.. 
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a n u n c i o s p o r 
Esto» 

. . . i <llt."t.-....ttn /ron. can PArtm Cnriî tt M. teléfono 207148) y Delegación (Vitoria, 13), de NÜBVE r KBDIÍI dd IR mañana a OTA de la tarde y de CUATRO " 
" T ^ V A T n S ^ . ^ S ^ A g e S Í a n p a P b g d a ^ ^ . t e g ¿ t , 0 y C¿?o pesetas basta .d.e. palabras. Cada palabr. más, cuatro qncuenta pesetas. 

Alquileres 
¿ Q U I E R E ALQUILAS 
SU PISO? con o sin 
muebles, tengo clien­
tes en el día. Consúlte­
me, gestiono todo. Agen­
cia Inmobiliaria Ritort, 
Héroes Divisiós Azul, 

LOCAL. Planta, entre-
planta, frente Venera­
bles, superficie 170 me­
tros. Prigo. Moneda, 13, 
BAR - RESTAURANTE 
Inmejorable situación, 
20 Kms. Ctra. Madrid, 
con mucho negocio, por 
no poder a t e n d e r . 
Arriendo en explotación 
Santos Ag. Inmobiliaria 
CA Julio Sáez Hoya, n.» 
8-6.9 3. 

PISOS para oficinas, 
magnífica situación muy 
a m p i l o s , totalmente 
preparados. Santos. Ag. 
Inmobiliaria. C/. Julio 
Sáez Hoya, n.0 8-6.» 8. 
CHALET con todas co­
modidades, urge alqui­
lar para mi representa­
do cualquier zona pro­
vincia hasta Falencia 
Incluida. No Importa 
prcio, 4 meses verano. 
Santos. Telf. 228751 
ALQUILO plaza garaje 
zona Plaza de la Cruza, 
da. Telf. 221988. 
SE ALQUILAN locales 
de 25 X 5. Mirabueno, 
43. 

SE ALQUILA piso 
amueblado, m u y 
soleado. Zona De. 
portiva Militar. T I 
201882. 

ALQUILO piso grande" 
en Cerezo de Río Tirón 
(Burgos). Verano o to­
do el año. Telf. 214765. 
Pamplona. 
A L Q U I L A R I A piso 
amueblado verano. Ra­
zón: Telf. 203435, 

.HOSTELERIA. Impor­
tante y acreditado ne. 
gooio del ramo, moder­
nas instalaciones, estra­
tégicamente s i t u a d o , 
buena clientela, amplios 
aparcamientos, hermo­
sos jardines. Se cedería 
en arriendo per amplios 
plazos y condiciones 
muy aconsejables. Agen­
cia Conde.. Plaza Alon­
so Martínez, 7*A, 8.° 
ALQUILO piso pequeño 
amueblado, muy céntri­
co, por temporada 3 me­
ses. Telf. 201608. 
BENIDOÜM. Alquílase 
magnífico apartamento 
nuevo, todas comodlda. 
des. Telf. 206261. 

ARRIENDO bonito p i ­
so amueblado, por dos 
años. Paseo de la Quin­
ta. 39. 
N E C E S I T O PISO 
amueblado, verano. Ra­
zón: Telf. 203435. 

Automóviles 
y accesorios 

A U T O M O V I L E S 
V A R O N A C o m p r a -
venta de toda clase de 
automóviles y vehículos 
comerciales hasta 3.500 
kilos. Garantizados Mí­
nima entrada Paclltda-
des. 8,12, 18 y 24 meses. 
Madrid 22 Telf 207087. 
ALQUILER sin con-
ductor, cochea nuevos, 
todas las marcas «Ser­
ví-Auto» Sanjurjo. 9. 
Telf 222715 
VENDO furgoneta-Jeep 
todo ' terreno. Víctor 
Santamría. en Nebreda. 
VENDO Seat 124 Die­
sel o cambio C/. Moli­
no Salinas, s/n Talleres 
Faúndez y González. 

ANTES D E COMPRAR 
su vehículo de ocasión 
véalos y compruébelos, 
sin compromiso, en Au­
tomóviles Ducar. Cast 
la Vega. 15. Todaa mar­
cas. 
AUTOS E L CARMEN 
Seat 127, 8 puertas, 2 y 
4, inmejorables. Autos 
Él Carmen. 124-lujo, 
nuevísimo; 1.480 impe­
cable. 124-1.60O. 
UN AUTOMOVIL de 
ocasión Ducar es una 
garantía para Vd, toda» 
marcas y modelos. 
FUNDAS para su coche 
confección y montaje 
en el día. Arahuetes. 
San Isidro, 13. Teléfono 
207327 

AUTOMOVILES Avila, 
Disponemos 40 automó­
viles en stock totalmen­
te revisados, somos pro­
fesionales, con garantía 
firmada. Facilidades de 
pago. Junto a Alfareros. 
C/. Avila, 8. Teléfono 
204364. 
A ü T O M O V I L E S 
Gamonal, vende 600-E, 
850. 124, 1.430, 124 Ran­
chera, 131, 132, 4-L, R5, 
R-8, R-6, R-12, Dianne-
6, Simqa 1.000, 1.200. M i -
n l y v a r i o s modelos 
más . Garantizados. Fa­
cilidades. Mínima en­
trada. Pedro Alfaro, 2. 
Teléfono 223814. 

T R A C T O R E S de 
ocasión revisados, 
magníficos precios, 
facilidades do pago 
« A u t o - Burgos, 
S. A » Avenida del 
Cid, 72. TeL 200350. 

AUTO-OCASÍON «Los 
Vadillos» les ofrece to­
do tipo de vehículos: 
Dyanne-8, 8 CV., Fur­
gonetas AKS, Seat 124, 
Citroen GS-Club, O-S, 
R a n c h e r a , Seat 127, 
Seat 850, Seat 124 Sport 
R-12, R-4 Super. Simca 
1.200, Simca 1.000. Sim­
ca 900, etc. Revisados. 
Garantía , Amplias facl-
lldádes. Callé Melchor 
Prieto, núm. 9. 
AUTOMOVILES Pedro-
sa, compra-venta de to­
da clase de automóvi­
les. Stock mínimo cien­
to cincuenta vehículos, 
para que usted pueda 
elegir. Garant I z a d o s . 
B'acií I d a d es hasta 24-
meses. Teléfonos 220047 
y 227767 

VENDO camión Barrel-
ros Super Azor con caja 
para transporte de ga­
nado. Telf. 206887. de 
2.30 a 5.30 tarde. 

A T E N C I O N : 
Automóviles San 
Cristóbal vende tu­
rismos de todas 
marcas, precio gan­
ga, revisados, con 
garantía Le finan­
ciamos a 8 y 12 me­
ses sin recargo, v i ­
sítenos. Exposición 
calle Madrid. 69.' 

SEGUROS Auto. Ocu­
pantes. Defensa. Técni­
ca Aseguradora. Con­
cepción, 15, bajos. Telf. 
200757. 
AUTOS EL CARMEN 
Furgonetas 4-F, Re­
nault de las series mo­
dernas y de techo alto. 
AUTOS EL CARMEN 
Seat 600 en varios mo­
delos: Mini 1.000, Min i -
ban. 
AUTOS E L CARMEN 
Williys Overlan, Indus­
tr ial deportivo. Renault 
en versiones de R-12 S, 
R-12 N. R-5, R-12 fami­
liar. Unica en la com­
petencia. 
AUTOMOVILES Ducar 
vende dos camiones pa­
ra carnet de 2.* seml-
nuevos. Facilidades de 
pago. 

AUTOS E L CARMEN 
tiene todo^ los modelos 
y adapta a su necesidad 
el vehículo adecuado, 
tanto industrial, u t i l i ­
tario, familiar o depor­
tivo, con las mejores 
garantías técnicas y 
económicas. En Burgos, 
Autos E l Carmen, en 
su exposición de Padre 
Silverio, 1 y E l Carmen. 
n.9 8. En Gijón, Auto­
móviles Jarama, Avda. 
de Fernández Ladreda, 
84 (Oviedo). 

AUTOS E L CARMEN 
Camiones en todos los 
tonelajes, ejes 2, 8 y 4. 
Cabezas tractoras, Ba-
rtelros y Pegasos, plata­
formas, normales y gón­
dolas. Agrupación de 
Tarjetas nacionales en 
Sociedades o Cooperati­
vas. Calle E l Carmen, 
n> 8 y Padre Silverio, 
n.? 1. Burgos. 

PARTICULAR compra 
850 especial que tenga 
A o B, bien pagado. T i . 
221506. 

VENDO 2 Seat, 600 y 
850. Telf. 209785. 

VENDO 600 lujo. Bda. 
Inugara, A-8.» B. Telf. 
227428. 

SE V E N D E Seat 800-D 
Llamar Telf. 200076. 

A U T O M O V I L E S 
CABRO. Compra-venta 
do toda clase de auto­
móviles. Seat 1.800 y 
1.80O Sport, 182. 181, 
1.480, 1.430 familiar, 124, 
124 familiar. 127. 850 es­
pecial. 850 normal, 850 
coupé. 850 sport, 600-E, 
600-D, 600 normal. Re­
nault R-12 S, R-12 nor­
mal, R-8, R-8 TS. R-8, 
4-L y 4-F, Simca 1.200, 
GL. Simca 1.000 S, Sim­
ca 1.000 normal, Simca 
900, Dodge familiar, 
Austln Victoria. M . G. 
1.80O S, 1.300 normal, 
Morris 1.30O. M i n i 1.000 
y 850. Citroen GS. Dya-
ne Break, Dyane 6, 2 
GV, Land Rover 109, 
Alfa Romeo, F-108, 
D K W y 70 automóviles 
más . Precios favorables, 
grandes facilidades de 
pago, 6 meses de ga­
rantía. Antes Albóndi­
ga, 2. Ahora, calle San 
Pedro Carclefía, 90. Tel. 
209479. 

VENDO Seat 1.430 fa-
miliar, perfecto estado. 
Telf. 224147. 

D E PARTICULAR a 
particular. Vendo 1430 
buen estado. Razón: T I . 
226179. 

PARTICULAR vende 
Seat 127 3 puertas. BU-
B . Telf. 203298. 

VENDO Simca 1.000, 
Seat 850, R«8, 4-L, Seat 
600 y Citroen AIC400. 
Grandes facilidades. Ga­
raje Arnaiz. 208768. 

OCASION. Seat-850 es­
pecial 4 puertas. BU. 
S.OOÔ A buen estado. 
Telf. 205437. Desde lu . 
nes. 
VENDO 850 en buen 
estado, de particular a 
particular. Telf. 208418. 
VENDO camión Pegaso 
volquete, chasis corto y 
cambio de bola. Telf. 
220867. Burgos. 
AUTOCID, S. A FORD 
Vehículos de ocasión. 
Todas las marcas. Ga­
rantizados. Facilidades. 
Visítenos. Vitoria, 54. 
Burgos. 

AUTOCID, S. A FORD 
Vitoria, 54. Burgos. Ve­
hículos de ocasión. Seat 
850. 124. 124 5 puertas, 
1.430 Sport 1.800. Re­
nault R.8 R-12 Simca 
1.200. Garantizados y 
grandes facilidades. 
VENDO Simca 1.200 im­
pecable. Telf. 208497. 

Colocaciones 
NECESITASE c h i c a 
cuidar niña de 9 a 2. 
Cnformes, Jerez, 2-l.« A 
(Parque de las Aveni . 
das), de 4 a 6. 
SE NECESITA barman, 
bien retribuido. Bar La 
Solera SEAF-PPO. 1876 
TRABAJO artesano en 
casa Grandes ganancias. 
Infórmese Apartado 863 
Oviedo. 
SE O F R E C E pintor 
empapelador, especiali­
dad pasta rayada. Telf. 
226131. 
SE NECESITAN chicas 
de servicio, escriban a 
Antonio Velasco. Hostal 
E l Puente, Medina d» 
Pomar (Burgos). 
APRENDIZ do mostra­
dor de 15 a. 17 años, pre­
cisa Restaurante «Caen 
Pepe», San Cosme, 22. 
(SEAFPPO 1.667). 
SE NECESITA apren­
diz de mostrador. Res­
taurante Castilla. Pza. 
Vega, 8. (SEAF-PPO, 
2297). 
TRABAJOS caseros y 
direcciones para Parraa 
Apartado 848 de Barce­
lona. 
SE NECESITA barman 
Informes T e l t 222300. 
BUSCAMOS . persona» 
para trabajos caseros 
muy rentables. Univer­
sal Altea (Alicante). 
SE NECESITA ayudan­
te barman para el hos­
tal Sanmar de Brivies-
ca. Informes Restau­
rante Auto Estaciones. 
SEAF-PPO, 235L 
MATRIMONIO domés­
tico para Bilbao, con 
informes se necesita, a 
ser posible, sin hijos. E l , 
con carnet de conducir; 
ella para limpieza de 
casa. No mayores de 48 
años. Escribir con am­
plios detalles Sra de 
Merladet, Avda. Basa-
goiti, 25. Algorta (Viz^ 
caya). o llamar Telf. 94 
4691123 (Bilbao). 

MATRIMONIO joven 
precisa chica. Razón. 
Vitoria. 20-3.» Izqda. 
SE NECESITA asisten­
ta de 3 a 6 en Puebla, 
41-2.» 

APRENDICES y 
ayudantes de coci­
na se precisan. 
Presentarse en Ho-
tel Almirante Bo-
nifaz. (SEAF-PPO. 
2.451). 

LENCERAS a mano. 
Bnviar íamot . trabajo a 
domicilio. Escribid al 
Aptdo. 86.149, Madrid. 
CHICA fija necesito. 
Razón: Reyes Católicos, 
16. 2.a escalera 7.0 A 
SE NECESITA chica 
de servicio para Bilbao, 
muy buen sueldo. Inte­
resadas llamar al 224309. 
Preguntando por la se­
ñora. 

MATRIMONIO con dos 
niños neresita chica. C/. 
Legión Española, 2-3,° 
K. 
ALBAÑIL se ofrece pa­
ra capital y provincia 
Telf. 221745. 
SE NECESITA apren­
diz de cocina. Bar Val-
deajos. (SEAF - PPO. 
2473). 
CHICA fija sabiendo co-
ciña para señora sola, 
salida todos los días. 
Huerto del Rey. 4-1.» 
SE NECESITA ayudan­
te de cocina adelantado 
y mujer para limpieza. 
Informes en Restauran­
te Auto Estaciones. 
(SEAF-PPO, 2472). 

SE NECESITA mucha­
cha fija o externa buen 
sueldo. C/. Madrid, 22, 
7.« C. 
SE NECESITA rebo-
binador de motores, 
servicio mi l i ta r cum­
plido, imprescindible 
domine el oficio, sueldo 
a convenir. Electro-
M a r t General Mola, 25. 
(SEAF-PPO. 2441). 
SE NECESITA chica 
fija, buen sueldo. Segu­
ridad Social Salidas a 
convenir. Barriada M i l i ­
tar. Bloque n.« 8-4 «-129 
Telf. 223189. 
SE NECESITA chica 
fija, avenida Reyee Ca­
tólicos, n.» 6-10.0 B . Telf. 
221337. 
NECESITO albañiles 
oficiales L* O/. Federi­
co Martínez Varea, 25, 
3.o A. Telf. 225898. SEAF 
PPO, 2498. 
SE NECESITA chica 
fija o asistenta todo el 
día, con informes. Car­
denal Segura, 2-2.9 Telf. 
202590. 

NECESITO chica exter­
na, 8 de familia, buen 
sueldo. Razón: Estanco 
Laln Calvo. 

SE NECESITA ohlca 
fija para matrimonio 
con niño. Avda. Cid, 14, 
4.» B . 

NECESITO asistenta 
con responsabilidad, sa­
biendo sus obligaciones 
Telf. 227711. 

SE NECESITA conduc­
tor • repartidor para 
Burgos capital. Avenida 
Reyes Católicos. 18-1.» B 
(SEAF-PPO, 2508). 

SE NECESITA conduc­
tor Ifi para Pegaso 4 
ejes, con experiencia. 
Telf. 229840. SEAF.PPO 
2211. 

PINTORES se necesi-
tan en C/. Crucero San 
Jul ián , n.e 9 SEAF-PPO 
2505. 
SE NECESITA ayudan­
te de mostrador o do-
p e n d i e n t e . Dirigirse 
Santa Agueda, 10, bajo. 

GANADERIA Ota-
mendl de O.rdufia 
(Vizcaya), necesita 
matrimonio para 
trabajos ganaderos 
y rurales.- Razón: 
Telf. 4233293. BU. 
bao. 

NECESITO asistenta 
mañanas , preferible ma­
yor. Llamar tardes Telf. 
223628. 
EMPLEADA de hogar 
necesitó para Madrid, 
con informes. Compañe­
ra burgalesa. Razón: T i . 
203485, 
SE NECESITA asisten­
ta. Telf. 201113. 
SE NECESITA chica 
fija o externa para po. 
ca familia. Avda. Va­
lencia, n.o L8Q A. 
H A B I A limpieza esca­
lera a cambio de vivien­
da. Informes en C/. La­
vaderos, n.« 8-6.9 B o 
Telf, 202700. 

NECESITO chica 
responsable p a r a 
viuda con dos h l . 
jas. Salida todos los. 
días. Tiene compa­
ñera. Sueldo 10.000 
Ptas, Aparicio y 
Ruiz, 3.8.° Drcha. 

30.000 M E N S U A L E S 
trabajando en casa Pa­
gamos al contado. Es­
cribir Alba, Enamora­
dos. 23. Barcelona. 
SE NECESITA emplea­
da hogar fija para seño­
ra sola. Telf. 226993. 
MUCHACHA se necesi. 
ta, tardes libres. Ma­
drid, 2-LB izqda. 

SE NECESITA pastor 
ganado lanar con ayuda 
p«xa Coto Redondo, dis­
tante "del pueblo un k i ­
lómetro. Para Informa­
ción, José María Cas-
t r i l lo . C/. Julio Sáez de 
la Hoya, 5-4.o Burgos. 
Tel. 227131. SEAF-PPO, 
2477. 

NECESITAMOS mayo­
ral y pastor serios y ca­
pacitados, para explota­
ción de 2.0O0 ovejas chu­
rras, ordeño mecánico. 
Pagar íamos de 850.000 a 
5Ó0.OOO pesetas. También 
es jdaría participación 
en la producción. Finca 
«Monte Morejón». Tor-
dehumos (Valladolid). 

SE NECESITA chica 
fija o 'asistenta. C/. Ma­
drid, 2-2.o Izquierda. 

SE NECESITA persona 
responsable para cuidar 
señora mayor por las 
noches. Razón: Avda. 
del Cid, 80-l.o ij-da. de 
8 a 9 de la tarde. 

SH NECESITA chica 
externa para matrimo­
nio y dos niños. Intere­
sadas dirigirse a Santa 
Cruz. 29-7.» E o Telf. 
208882, 

SE NECESITA chica 
interna, hay niños, buen 
sueldo. Telf. 202032. 

VENDO PISO lQclui 
negocio peluquería. Telf 
207422, elt' 

VENDO estanterías me­
tálicas, góndolas y ex­
positores. Vitoria. 19. 
Telf. 203837. 
COMPRO lana vieja. 
San Francisco. 4, bajo. 
Telf. 207608. 
COMPRO colchones de 
lana y objetos usados. 
Paso a domicilio. Telf. 
200371 

C O N S T R U C T O ­
RES. Azulejos, la­
drillos, caravlsta, 
tejas, terrazos, car­
pintería de madera 
7 aluminio, porto­
nes. Precios fábrl- . 
ca. Teléfono 204219 
(hasta las 11.30). 

M O N E D A S para 
colección. Compra­
venta, Telf. 202770. 

VENDO dos perros de 
caza, sabuesos. Telf. 
202779. 
VENDO dos. sierras de 
cinta y regruesadora. 
Telf. 283 y 257. BOlora-
do. 
O O N S T R U C TOBES 
vendo piedra cantera y 
lastra. Teléfono 502789. 
Aranda de Duero. 
VENDO traje niño l.4 
Comunión. Nuestra Se­
ñora de Belén, 10.10.'! A. 

Enseñanzas 
ACORDEON. Organo, 
profesor con experien­
cia y carrera superior 
de piano. Telf. 202278. 

SE VENDEN naves in­
dustriales en carretera 
Madrid. Informes Cons­
trucciones Serrano. Ca­
llo Legión Española, te­
léfono 201548. 
LOCAL. Completamen­
te instalado, centrlquist-
mo, frente Hacienda. 40 
metros Prigo. 
SE VENDEN locales en 
Avda. del C id Teléfono 
228587. 

en distintas zonaa 
Informes calle Vi 
tona. 164, despacho 
c- Sr Urbano 

PISO, rres habitaciones 
cocina, baño completo 
dos terrazas, caiefac' 
clón individual, calle D 
Sancho. Prigo. Moneda 
13. 

ATENCION. Dispongo 
pisos, llave mano, zonas 
Alfareros. Legión Espa-
ñola. General Mola. Va-
dilles Prigo Moneda. 13 
BANCOS. Local Gene-
ra¡ Sant.ocildes, ceutri. 
quislmo. compietamen-
te instalado, propio Co­
mercios, cafeterías. Jo. 
yería similares Prigo. 
LOCAL precioso. Cons. 
trucclón moderna Av. 
Sanjurjo. 109 metros, 
adecuado Bancos. Co-
merclos. Prigo. Moneda. 
13 

VENDO piso Las Ber­
nardas, 6 habitaciones, 
dos baños, plaza garaje, 
s e r v i c i o s centrales. 
A g e n c i a Inmobiliaria 
Ritort. Héroes División 
A z u l 8-4.o 
VENDO piso grandísi­
mo, todo exterior, calle 
Madrid. Muy buen pre­
cio. Facilidades. Agen­
cia Inmobiliaria Ritort, 
Héroes División Azul, 
3-4» 
VENDO PISOS calle 
Grandmontagne Gamo­
nal, 4 y 3 habitaciones, 
exteriores, calefacción 
individual, bien de pre­
cio, facilidades. Agen­
cia Inmobiliaria Ritort. 
Héroes División Azul, 
3-4.» 

VENDO PISO barato 
en Gamonal, 4 habita­
ciones, exterior, facili­
dades Agencia Inmobi­
liaria Ritort Héroes 
División Azul. 8-4.e 
VENDO LOCAL refor­
mado en calle Puebla, 
baratísimo, facllidádes. 
A g e n c i a Inmobiliaria 
Ritort. Héroes División 
A z u l 3-4.o 
VENDO LOCALES ca­
lle Santa Cruz. Ideal 
para cualquier negocio, 
180 metros. - Facilidades. 
A g e n c i a Inmobiliaria 
Ritort, Héroes División 
Azul. 3-4.<» 
VENDO LOCAL princi­
pio Alfareros, 50 me­
tros, muy comercial pa­
ra cua quier negocio. 
Facilidades. A g e n c i a 
Inmobiliaria n i t o r t Hé­
roes División Azul. 3-4,« 
VENDO locales Avda. 
del Veni., mucha facha­
da, se puede doblar, ac­
ceso al portal, facilida­
des. Agencia Inmobilia­
ria Ritort Héroes Divi­
sión Azul. 3-4.o 
VENDO PISO lujo. Re­
yes Católicos, Gumen. 
8 habitaciones, 4 ser­
vicios Servicios cen­
trales, hilo musical do* 
plazas de garaje Pri­
meras escrituras Faci­
lidades. Agencia Inmo­
biliaria Ritort. Héroes 
División Azul 3-4." 
VENDO LOCAL Ba­
rriada ürbecasa, 170 m. 
muy buen precio y am­
plias facilidades. Agen­
cia Inmobiliaria R'tort. 
Héroes División Azul, 
3-4.» 

VENDO PISO nuevo, 
exterior. 4 habitaciones 
calefacción central y 
agua Paseo de los Pi­
sones F a c i l i d a d e s . 
A g e n c i a Inmobiliaria 
Ritort . Héroes División 
Azul 3-4.» 
SE VENDE pis0 C/' 
Pedro Alfaro, 7-5.• D. 
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la mañana a BNA de la tarda y da CUATRO 
más, cuatro cincuenta pesetas. 

COMi-K'' FISOS zona 
Gamonal, pago al con-
ta^o. pava mis chentea 
Ofertas: Agencia I n -
^ob^liana Ritort Hé-
roes División Azul. 3-4.» 
COMPRO PISOS en 
cualquier zona de la 
capital, e incluso de lu-
jo Pag0 al contado, pa­
ra mis clientes Ofertas 
A g e n c i a Inmobiliaria 
Eitort. Héroes /División 
Azul. 3-4." 
VENDO LOCALES San 
Juan de Ortega. Gran 
zona comercial. 85 m.* 
30 y 37 metros, ideal 
para cualquier negocio, 
se puede doblar Agen­
cia Inmobiliaria Ritort. 
Héroes División Azul, 
3-4.» 
VENDO entreplantas. 
Reyes Católicos Gu-
men. 86 \ 130 metros, 
reformadas y sin refor-
nar Amplias facilida-
¿eí • o.er»t -i moni lia­
rla Ritort Héroes Div l -
aión Azul. 3-4.o 

VENDO Bar-Cafeteria 
Instal a c i ó n moderna, 
zona Capiscol, mucht 
clientela, por imposibla 
a t e n d e r Facilidades. 
A g e n c i a Inmobiliaria 
Ritort Héroes División 
Azul 3-4.» 

VENDO LOCAL talle 
Avila, con negocio en 
marcha, ideal para una 
familia Muchas ventas. 
Facilidades. Agencia I n -
mobilaria Ritort. H é ­
roes División Azul. 3-4.9 
VENDO LOCALES ¿o-
na San Pedro, nueva 
apertura, 400 metros. 
Se puede partir, baratí­
simo y amplias facili­
dades. Agencia Inmobi­
liaria Ritort. Héroes D i ­
visión Azul. 3-4» 

BAR-COMIDAS. Nego­
cio inmejorable demos­
trado. Poca renta. T e l l 
205948. 
VENDO TERRENOS. 
Madrlgalejo, Gredilla la 
Polera, Vlllaclenzo, ca­
rretera Arcos, Vil larie-
2o, Barriada Yagüe, ca­
rretera de Arcos, desde 
70 Ptas. metros todo 
orilla carretera, luz y 
agua cerca, ideal para 
casita de recreo. Agen­
cia Inmobiliaria Ritort . 
Héroes División AzuL 
3.4.» 

VENDO tienda ultra­
marinos zona Avda Cid 
muy amplia, mucha 
clientela, maquinarla y 
género. Precio bajisimo. 
A g e n c i a Inmobiliaria 
Ritort. Héroes División 
Azul. 3-4.0 
VENTA de pisos varias 
zonas, dimensiones, ca­
lidades, precios, grandes 
facilidades pago. Infor­
mes, Madrid, 22-2.» B. 
Telf. 203279. 

SE VENDE piso en San 
Juan de Alicante y te-
rreno edificable. Infor­
mes Telf. 226281. 
BUEN PISO vendo C/. 
Vitoria, 5 habitaciones, 
"Os baños, servicios 
centrales, totalmente 
e x t e r i o r . Facilidades. 
A g e n c i a Inmobiliaria 
Ri tor t C/. Héroes de 
la División Azul, n.9 3, 
4.9 

VENDO LOCAL zona 
«1 Carmen, 70 m.» muy 
comercial, ideal para 
cualquier negocio, muy 
buen precio. Facilida­
des. Agencia Inmobilia­
ria R i t o r t C/. Héroes 
«o la División Azul. n.« 
8-4.9 

COMPRO 10 pisos l u ­
gar céntrico capital, 140 
a 180 metros cuadrados, 
en construcción o pro­
yecto. Ofertas por escri­
to a: C.O.IJ. (pisos). C/. 
Madrid, n.» 22-2.» 2C 

VENDEMOS pisos a es­
trenar zon Pisones y 
CA Madrid. Facilidades 
de pago. Informes C/. 
Madrid. 22-2.". B. Telf. 
203279. 
SE VENDE piso céntri­
co 150 m.8, calefacción 
central Telf 229407. 
SE VENDE piso €n 
Bernardas. 8. 6 habita­
ciones, salón, todo ex­
terior. Informes porte­
ría. 
E N BRIVIESCA se 
venden 6.000 m. ' casco 
urbano. Telf. 690975 
SE VENDE piso a es­
trenar en paseo de los 
Pisones. Informes lla­
mando a los Tels. 220678 
ó 207036. 
VENDO piso céntrico, 
estrenar, 6 habitaciones, 
servicios, calefacción 
central, con o sin gara­
je. Avda. General Ya­
güe, 6-3.9 A, 4 a 8. 
A 25 KMS. de Burgos 
se vende finca 8.000 m* 
carretera general Ma-
drid-Irún. Telf. 203452. 
VENDO PISO zona p ía . 
za San Bruno, cuatro 
habitaciones, mucho sol, 
buena decoración, cale­
facción central. Barato, 
A g e n c i a Inmobiliaria 
Ritort . C/. Héroes Div i -
sión Azul, n.« 3-4.« 

PISO BARATO vendo 
zona Ventilla, todo ex­
terior, mucho sol, 4 ha­
bitaciones, calefacción 
individual, e n t r a d a 
350.000 pesetas, resto 12 
años Caja. Agencia I n ­
mobiliaria Ritort. C/, 
Héroes División Azul, 
n.» 3-4.9 

VENDO PISO Ventilla, 
todo exterior, calelac-
c lón . individual, cuatro 
habitaciones, mucho sol, 
barato. F a c i l i d a d e s 
A g e n c i a Inmobiliaria. 
Ritort . C/. Héroes D i v i ­
sión Azul, n." 3-4.» 

VENDO PISO zona CA 
Madrid, 4 habitaciones, 
exterior, mucho sol, 
precio muy bajo. Facili­
dades. Agencia Inmobi­
liaria Ritort CA Héroes 
División Azul, n,* 3-4.9 

VENDO piso calefac­
ción y agua central, CA 
Vitoria, 142-1.9 B. 

SE VENDE piso econó­
mico. CA Clunia. n.8 7, 
4,9 izqda. Ver de 4 en 
adelante. 
VENDO PISO. Zona 
Plaza Lavaderos, buena 
orientación, 4 habitacio­
nes. Muy decorado, ba­
rato. Facilidades. Agen­
cia Inmobilarla Ritort. 
CA Héroes de la Div i ­
sión Azul, n,9 3-4.9 

PISO CENTRICO, ven­
do, 120 m,a 8 habitacio­
nes, servicios centrales, 
dos baños, todo exterior, 
con teléfono. Facilida­
des. Agencia Inmobilia­
ria Ritort, CA Héroes 
de la División Azul, n.8 
3-4,9 

SE VENDE piso barato 
en Ctra, Logroño, n.9 
26-5.9 B. Información 
portero. 

PISO de capricho en 
Gamonal a estrenar, 
cruzado por el sol en 
toda dirección y último 
rincón de la casa. San­
tos. 

PISO Francisco Sar­
miento. Deja teléfono. 
Precio muy justo. San­
tos. 
P L A N T A 170 metros, 
callo Consulado, ex*»-
t a Facilidades. Prigo 
¡EDIFICIO FEYGONl 
Amplia, soleada vivien­
da, cuatro habitaciones, 
salón-comedor, dos ba­
ños, preciosas vlstaí, 
servicios centrales Pri­
go 

COMPRO para mi re­
presentado local casa 
céntrica, libre, pago 
contado. Prigo. Moneda, 
13. 
LOCALES nuevos. 40, 
50. 80. 100 metros, pro­
pios tiendas, cercanías 
Paseo Fuentecillas. Pr i ­
go. Moneda 13 
BOLEADISIMO piso 180 
metros, gran salón-co­
medor tres dormitorios, 
dos baños, otro servicio 
soleadísima terraza ser­
vicios centrales, hermo­
sas vistas, suntuoso por­
tal, lindando P a ¿ c i o 
Justicia .Ocasión! Pr i ­
go Mon«íla. 13 
PRECIOSO piso en CA 
Santa Clara, servicios 
centrales, 6 habitacio­
nes, exterior, conserva­
ción muy esmerada y 
del mejor gusto. Santos 
Ag. Inmobiliaria. 
P I S O CA San Pablo, 
muy amplio, 7 habita­
ciones en muy buen es­
tado, calefacción indivi ­
dual. Santos Ag. Inmo­
biliaria, CA Julio Sáez 
Hoya, n.8 8-6.9 3. 
PISO CA Pedro Aliare 
muy barato. Santos, 
PISOS modernos en Av. 
Vena y Reyes Católicos 
a precios similares to­
dos 5 habitaciones y 
servicios centrales. Dis­
tinta conservación y de­
coración. Muy económi­
cos. Santos Ag. Inmobi­
liaria. CA Julio Sáez 
Hoya, n.» 8-6.» 3, 

CHATARREROS, mag­
níficos terrenos pie ca­
rretera junto Villatoro. 
Precio de ocasión para 
v u e s t r o almacenaje. 
Santos Ag. Inmobiliaria. 
LOCALES doble altura 
y sótano en Reyes Ca­
tólicos. Infórmese del 
precio y compare, Api'O-
veche el momento que 
muy pronto será tarde. 
Santos. 
LOCALES de menor su­
perficie en Plaza San 
Bruno, Aunque no sean 
tan baratos, no se ne­
cesita mucho dinero por 
ser pocos metros. M u y 
pronto será tarde. San­
tos Ag. Inmobiliaria, 
j OCASION! Local nave 
de más de 1.500 m.8 a 
precio inmejorable. Se 
acordará de la inversión 
Santos Ag. Inmobilaria. 
TERRENOS en otras 
zonas, Vd. pide y se rá 
atendido. Santos Ag. I n ­
mobilaria, 

SANTOS. Agencia I n ­
mobiliaria, está a su 
servicio en CA Julio 
Sáez de la Hoya, n.a 8. 
6.9 planta, oficina 3. 
TERRENO para chalet 
inmejorable situación 
de San Medel 800 m.8 
Muy barato. Santos Ag. 
Inmobiliaria. 
TERRENOS para par­
celas de 5.000 m.a con 
agua y luz en excelente 
mirador do Villatoro. 
Precio para el compra­
dor más perezoso. San-
toe Ag. Inmobiliaria. 
PISO C/. San Francis­
co de 3 habitaciones, 
todo exterior, calefac­
ción individual. Econó­
mico. Santos Ag. Inmo­
biliaria. 
PISOS CA San Fran­
cisco, exteriores, mucha 
luz y sol todo el día. 
¡Véalos y compare los 
precios! Santos Ag. I n ­
mobiliaria. 
PISOS del mayor lujo 
en Gumen, desde 4 a 7 
habitaciones. Para no 
pedir más a su vivien­
da. Infórmese del pre­
cio. Santos Ag. Inmobi-
liaría. 
PISO decorado en Re­
yes Católicos. 12.000.000 
Pts. Santos Ag. Inmobi­
liaria. 

PRECIOSOS pisos de 
120 a 130 m.9 en General 
Yagüe. Edificio Gasset 
(Sanjurjo). San Lesmes, 
con servicios centrales 
vendo a precios metro 
cuadrado, baratísimos. 
Santos Ag. Inmobilia­
ria, 
LOCALITO 30 metros 
más só»ano, céntrico C/. 
Vlforla Edificio Beyre 
Propio carnicería, libre­
ría, etcétera Prigo. Mo­
neda 13 
PISOS Beyre en CA 
Vitoria, de 200 m.8 con 
todos los servicios, mag-
níñea orientación, luz y 
sol todo el día. Vea Vd. 
una gran habitación. 
Santos Ag. Inmobiliaria. 
INVERSORES. Casa de 
300 m.9 en zona San 
Francisco, a precio i r r i ­
sorio, totalmente libre. 
Santos Ag. Inmobiliaria 
INVERSORES: casa 
zona Vadillos. 200 m.9, 2 
inquilinos, muy barato. 
Santos Ag. Inmobiliaria 
PRECIOSO piso Ota-
mendi, muy cerca de la 
Residencia Sanitaria. 6 
habitaciones, servicios 
centrales. Santos. Ag. 
Inmobiliaria. 

BRIVIESCA. Piso 4 ha­
bitaciones muy econó­
mico, a estrenar. Santos 
Telf. 228754. 

NAVE Polígono Gamo­
nal, 1.600 m.a entrega 
inmediata. Santos Ag. 
Inmobiliaria. 

SE VENDE una casa 
de 164 m.* en ruina en 
Barrios de Colina. Cas­
cajera, n.0 6 Capiscol 
(Burgos). Francisco A l . 
varez, 

PRECIOSO local 70 
m.a doble altura a 2 
calles. Muy económico. 
Santos Ag. Inmobiliaria. 
MESON muy decorado. 
Ideal para tapas y res­
taurante, buena situa­
ción. Santos. 
E X T R A ORDINARIO 
piso vendo, 6 habitacio­
nes, calefacción central, 
suelo parquet, todo ex­
terior. General Dávila, 
27-5.» izqdal 

VENDO local 400 m.» 
con posibilidad de do-
blar, oficina, servicios y 
teléfono. Zona Gamonal. 
Telf. 223804. . 
VENDO piso 5 habita­
ciones, dos baños. Avda. 
Cid, 90. Tel í . 221699. 
VENDO piso zona muy 
céntrica, precio bajisi­
mo, 4 habitaciones, dos 
baños, calefacción cen­
tral. Facilidades. Agen­
cia Ritort. CA Héroes 
de la División Azul, n.9 
8.4.9 

ZONA GAMONAL, ven­
do piso muy barato, to­
do exterior, 4 habitacio­
nes, con cocina toda 
montada. Facilidades. 
Agencia Ritort, CA Hé­
roes de la División Azul, 
n.9 3-4» 
PISO VENDO, carrete­
ra Logroño, 19, 6 habita-
cianes, m á s servicios, 
calefacción central. Sol 
todo el día. Telf. 223884 
de 9 a 12. 
SE VENDE piso. CA 
San Bruno, n.9 1-7.9. yeT 
de 7 a 10, 
VENDO casa vieja en 
Arroyal, Faustino l a 
quierdo. 
SE V E N D E piso nuevo 
en San Juan de Alican­
te a 1,5 Kms, de la pla­
ya, y terreno a 5 Kms. 
de Alicante. Telf. 226281 
VENDO piso. Otamendl, 
7.9 p , servicios centrales 
5 habitaciones. 2 baños. 
Ver tardes. 
VENDO piso en Piso­
nee. I6J.0 B. Tratar de 
6 tarde en adelante. 

VENDO piso en zona 
Capiscol, de unos 80 m. 
barato y a estrenar. 
Avisos Telf, 207168. 
VENDO piso pequeño, 
estrenar, centriquísimo, 
en Palencia. Llamar 
tardes 725488. 

NAVES 6 m. altu. 
ra, 756 m.* de su­
perficie, construc 
ción para puente 
de 6 toneladas Pre­
cio muy bajo, en 
Polígono Villalon-
quéjar. Santos. 

LOCAL totalmente 
instalarlo con telé, 
fono, cámara f r i ­
gorífica de 50 m.s 
Vendo muy barato 
en Barrio San Pe­
dro. Santos. 

P A R T I C U L A R 
vendo piso lujo 4 
habitaciones y sa­
lón, dos baños, co. 
ciña bien equipa­
da, garaje. C/ Ge* 
neral Yagüe. I n ­
formes en San Se. 
bastián, teléfonos 
943211708 943 216123 

ATENCION. Piso 
residencial céntrico 
Aparicio Ruiz, 5. 
Muy soleado, sexta 
planta, 180 metros 
útiles, cinco dormi­
torios, gran salón, 
tres baños, traste­
ro, garaje. Teléfono 
208219. 

O P O R T U N I D A D 
1.500.000 Pts. Se vende 
casa campo reformada, 
2 plantas, amueblada, 
huerta, 18 kilómetros 
capital. 3 kilómetros 
playas. Facilidades. Tef, 
376069. Santander. 

VENDO piso 6 habita-
clones, servicios centra­
les, 2 baños. Grandmon-
tagne. Telf. 228882, 
CEDO puesto de frutas 
por no poderlo atender, 
en Centro comercial S. 
Bruno, Razón: Vitoria, 
173. Lanas Phildar. 
CAMBIO piso en Bur. 
gos por otro en Vallado-
l id , Telf. 227520. 
VENDO piso muy cén­
trico, extensión para 8 
habitaciones, Tcl, 208985 
VENDO piso exterior, 3 ' 
habitaciones, salón.co-
medor, calefacción cen­
tral , Colón, 3-7.9 A . (V i ­
sitas 7 a 9). 
SE VENDE piso amplio 
zona Vadillos. CA Mel­
chor Prieto, 16.2.9 H . 
Interesados llamar al 
205219. 
LOTE FINCAS libres 
en Ibeas de Juarros. 
Propias chalets indivi. 
duales, casas de campo, 
fin de semana. Precios 
muy interesantes. Agen-
cia Conde. Plaza Alon­
so Martínez, 7-A, 3.9 Bur. 
gos, 
BONITO edificio-chalet 
pleno centro Ibeas de 
Juarros, planta baja pa­
ra amplio garaje, v i ­
vienda muy amplia, en. 
cima, todos elementos 
modernos, calefacción y 
huerta-jardín, de 1.000 
m.a de terreno cercado, 
muchos frutales en ple­
na producción, parterres 
plagados de flores. Se 
vende por traslado due­
ño en precio elevado, 
porque lo vale. Agencia 
Conde, Plaza Alonso 
Martínez, 7-A, 3.° dreha, 
PISO sol tarde, calefac­
ción central, 4 habita-
clones, nuevo. Pisones, 
40-1.9 B, de 7 a 8 labo­
rables. 

CACEBES. Finca Coto 
redondo, 356 hectáreas, 
grandes alcornocales en 
plena explotación, mu­
cha caza, buenas comu. 
nicaciones, posesión in­
mediata. Precio intere­
sante a descontar hipo­
teca o tomarla caso in­
teresar concertada a 10 
años. Facilidades a con-
venir. Agencia Conde. 
Plaza Alonso Martínez. 
7.A. 3.9 

PISOS modernos a es­
trenar calles muy cén­
tricas, 5 habitaciones, 
baños, servicios, cale­
facción central, míni-
mos gastos comunes. 
G r u p o «Bonificables», 
precios de actualidad. 
Agencia Conde. Plaza 
Alonso Martínez, 7.A, 3.° 

SOLAR 630 m.a calle S, 
Pedro y S. Felices, con 
vivienda libre encima, 
se vendo en buenas con­
diciones. Agencia Con­
de. Plaza Alonso Mart í ­
nez, 7.A, 3.9 

VENDO piso 5 habita­
ciones, dos baños. Ser­
vicios centrales. Grand-
montagne. Telf. 204772, 
VENDO PISO Plaza 
Francisco Sarmiento, 1, 
5.9 A 4, exterior, cuatrp 
habitaciones, calefac 
ción central, próximo 
Reyes Católicos. 

SÉ VENDE piso a es­
trenar, económico. I n ­
formes, Valentín Jalón, 
n.9 10-2.9 c. de 12 a 4. 
VENDO piso primero 
Bernardas, particular, 
mucho sol, buen precio. 
204728. 
VENDO pisos calle Ma-
drid, 1, haciendo roton­
da a Plaza de Vega, 157 
metros cuadrados. I n ­
formes Avenida del Cid, 
8.3.9 a . 
VENDO local diáfano, 
acceso dos calles céntri­
cas, 380 y 400 m* sóta. 
no. Precio interesante. 
Fincas Bernabé. Espo­
lón, 22. 
LOCAL 340 m.a calle 
Villarcayo, propio res­
taurante. Sociedades de­
portivas, recreativas, etc 
Se vende en precio muy 
Interesante. A g e n c i a 
Conde, Plaza Alonso 
Martínez, 7~A, 3.° 
I OPORTUNIDAD! To-
rreraollnos, piso zona 
residencial, amueblado, 
precio 550.000 91/7975449 
SE V E N D E piso en 
Deusto (Bilbao) con 8 
dormitorios y salón.co. 
medor, amueblado, in-
formes Telf. 944-472161. 
VENDO chaclt a 10 k i ­
lómetros de Burgos con 
garaje, bodega y huerta. 
Telf. 227286. 

SE V E N D E piso econó­
mico en Vlllafría. Ra­
zón Marcelino Gonzalo 
Bernardo. Edificio Fer­
nán González. 2.9-L 
Aranda de Duero. 
VENDO local 860 me­
tros, con vivienda de 130 
metros y patio de 860 
metros, propio para In ­
dustria, taller o alma­
cén Tel í 220156. 
SE VENDE piso 5 ha­
bitaciones, San Jul ián, 
esquina San Pablo. Tel. 
204556. 

VENDO piso en CA 
Madrid, n.0 36-1.° 6 
120 m.9 todas las 
comodidades, pese­
tas 2.350.000. 

FINCA próxima a Bur-
gos. Negocio recreo, 
buen precio. Teléfono 
2437534 (Madrid). 

SE V E N D E piso 5 
habitaciones, 2 ba­
ños, servicios cen. 
trales, inmejorable 
orientación, San-
jurjo, 38.6.9 2. Telf. 
223617. 

F I N C A S BERNABE, 
primera Agencia Inmo­
biliaria en Burgos, se 
complace en informar a 
sus clientes, amigos y 
público en general que 
ha trasladado sus ofi­
cinas a Espolón, 22-1,9 
Dicha, reiterando su 
ofrecimiento personal y 
profesional. 

VENDO parcela Urba. 
nizaclón Fuentesblancas 
750 m.3 Fincas Bernabé. 
Espolón, 22, 
VENDO piso llave en 
mano, amueblado. Vito­
ria, 181. Informes 1." B. 
SE COMPRA piso en 
cualquier zona de Bur­
gos. Ofertas por escrito 
CA Madrid, 68. R. Gar-
cía. 

PEDRISCO. Seguro d« 
Cosechas, Campaña 1977 
Informes en Concep­
ción, 15 bajos. Burgos. 
Telf. 200757. Jul ián Gar­
cía Santamaría. 

SE VENDEN 2 machos, 
buen trabajo y aperos, 
Gregorio Catalina. Roa. 

V E N D O rebaño 130 
ovejas y 27 corderas, en 
Hinestrosa. Jesús Parra, 
Telf. 4. 
SE VENDEN 120 ove­
jas, 70 con cría y 20 bo­
rras. Razón: Anlano 
García. Royucla de Río 
Franco, 
VENDO empacadora. 
Domingo Martín, Quln-
tanadueñas, 
COSECHADORA vendo 
2,60 en buen estado, 
1.500 alpacas de paja 
blanca. Nicéforo Ma­
drigal. Ciadoncha. 
VENDO moto segadora 
CS gasoil. Telf. 209785. 

VENDO 6 carnadas le. 
chones, juntas o separa­
das. Rufino Martínez. 
San Pedro de la Fuente. 
SE VENDE una m á . 
quina ensacadora con 
motor y una segadora. 
Gregorio García. Re­
nuncio. 
VENDO 25 cerdos de 
20 a 25 Kgs. Cartero 
Huérmeces. 
SE V E N D E N 30 cerdo» 
de 25 a 30 Kgs. en Ave-
llanosa del Páramo. 
Tratar con Modesto Pe­
ña. 
SE VENDE una yegua 
con su cría en Quinta» 
naurria (Burgos). Faus­
tino Arnaiz. 

V E N D O cosechadora 
John Deere dos campa­
ñas. Tratar con Vda. 
Teodomiro Santamaría 
Marmellar de Abajo 
(Burgos). 
VENDO tres vacas abo. 
cadas 9 parir y 14 cer­
dos de 20 kilos. Constan» 
tino Calleja, Villaveta, 
VENDO ternero de 4 
días. Angel Giménez. 
Ventorro Madre Juana. 
SE VENDE par de mu-
las. Desiderio Maestro. 
Villasandíno. 

Huéspedes 

PARA DORMIR. 
Confortables habi­
taciones. Merced. 6. 
3.fl Derecha. 

SE ALQUILAN dos ha­
bitaciones. Avda. Rcyei 
Católicos. 55-4.0 I -A. 
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B o u t i q u © 

ACUARIOS Y ASISTSNCiA TSCNIOA 

P#ces tropicálet y d« agua fría, pfantot, pájar^i. Jaula* 
y toda das© de animales doméstloot y derivado*. 

GENERAL MOLA, 11 TBUFONO 20009* 

Anuncios por Palabras 
CEDO HABITACION 
B señoritas. Telf. 224518 
SE DA PENSION com­
pleta o dormir. Romaru 
oero, 8 0 - 4 A . 
PENSION COMPLETA 
Francisco Sarmiento, 
n.» 6-l.« E. 

Pérdidas 
EXTRAVIO perra Set­
ter negra con patas ma­
rrones. Gratificarán. Ra. 
tón: Telí. 205892. 

VENDO dormitorio ma­
trimonio sin armario, 
con lámparas y alfom. 
toras. Somier suelto de 
1,80 y do» vestido» da 
primera comunión. V i ­
toria, 182 Dpdo. 5.» B . 
SE V E N D E dormitorio 
semlnuevo, económico. 
Telf. 208375. 

Televisores 
R E P A R A M O S aJ día 
televisores todaa mar­
cas. «Tele-Orly». Teló-
foao 224130 
RADIO CARACAS. Re­
paración televisores to» 
daa marcas a domicilio. 
Instalación y repara­
ción antenas colectivaá 
«Individuales . Calzadas, 
18. Telf. 221529. 
TXTDANCA Televisión 
portero» automáticos, 
«intenas colectivas Re. 
paráclones de televiso-
rea, garantizados. Ave» 
llanos, 4. Telf 205652. 

L A V I 8 . Servicio 
técnico oficial, tele­
visión, transistores, 
radio • cassettes. 
Ntra. Sra. de Be­
lén. 4: 208545. 

REPARACION televi­
sores todas marcas, ser­
vicio urgente. Electró­
nica Marcos. Tel. 204551. 

Traspasos 
T R A S P A S O bodega 
«Cornejo». Imposible 
atender. San Pedro Car-
dcña, 14. Telf. 208102. 
LOCAL magnífico de 
300 m.1 con 2 viviendas. 
Cualquier negocio es 
posible. Renta 2.000 Pts. 
i Auténtica propiedad! 
Santos Ag. Inmobilarla. 
PARA traspasar su lo­
cal o negocio, consúl­
teme, tengo muchos 
clientes Interes a d o s. 
•Agencia I n m o b i l i a r i a 
«Ritort». Héroes Divi­
sión A m l , 3-4.» 
TRASPASO LOCAL zo­
na San Pedro, total­
mente reformado, de 20 
metros, ideal cualquier 
negocio. Agencia Inmo­
biliaria R i t o r t Héroes 
División Azul, 3-4.» 
TRASPASO pensión zo­
na centriquísima, 8 ha­
bitaciones, ideal para 
una familia, renta y 
t r a s p a s o baratísimo. 
A g e n c i a Inmobiliaria 
R i t o r t Héroes División 
Azul, 3-4.° 

TRASPASO BAR. Zona 
San Pedro y San Feli­
ces, con vivienda, bara­
tísimo. Traspaso y ren­
ta. Agencia Inmobilia­
ria R i to r t Héroes Div i ­
sión Azul, 3-4.« 

TRASPASO LOO A I zo­
na Avda. Cid, totalmen­
te reformado, 60 metros 
Ideal para cualquier ne­
gocio Facilidades Agen­
cia Inmobiliaria Ritort, 
Héroes División Azul, 
8-4.« 

I j SUPERMERCADO I ! 
Grandes ventas, baja 
renta, zona Gamonal. 
Facilidades. Prigo, Mo­
neda, 13. 
TRASPASO local zona 
céntrica, La Puebla, ba­
ratísimo. Agencia I n ­
mobiliaria R i to r t H é ­
roes División Azuí. 8-4.t 
CAFE-BAR, clientela 
selecta, chaflán, amplio, 
luminoso, lindando calle 
S. Pablo. Ocasión. Prigo 
Moneda. 15. 
PEQUEÑO restaurante 
zona Catedral. Cedo 
muy económico. Mucha 
clientela. Santos. 
HOSTAL 2 estrellas, 
céntrico, 80 plazas, esta 
capital Telf, 206827. 

REPARO puertas-ven­
tanas aluminio y hierro, 
a domicilio. Te l 200321, 
ESTANTERIAS me tá ­
licas montaje rápido. 
De la Vega. Calle Ma­
drid. 40, 
MONEDAS para coleo, 
ción. Compra.venta. Tel. 
202770, 
ARQUITECTO intere­
sado en establecerse en 
esta ciudad o provincia 
se ofrece para colabo. 
ración con oficina téc­
nica, I n m o b i 1 i arias, 
constructores, promoto­
res, ete. Escribir a Es­
tilo, Publicidad. Avda. 
Gmo, Franco. 616. Bar. 
na-15. Ref. 570, 

NEGOCIO en exclusiva. 
Obtención 2,000:000 Pta. 
necesario disponga des-
pacho y visión comer­
cial. Interesados llamar 
al 2156891 de Barcelona. 
P I S O S acuchillados, 
barnizados cLimplezas 
Pul idor La!: Calvo, t. 
Teléfono 203899 
SI L E ATRAE E L arte 
y desea triunfar en can. 
to, baile, música, pintu. 
ra, etc. puede ser fa­
moso solicitando infor­
mes a l apartado 9.186. 
Barcelona. 
E N SAN FRANCISCO, 
36, selecto muestrario 
de puertas tapizadas, F, 
Bermejo; 

FOTO GRABADOS 
Confección rápida 
TALLERES GRA-
PICOS «Diario de 
Burgos>. P r e c i o s 
ventajosos. C a l l e 
San Pedro Carde-
ña, 84, Telf 207358 
y «Papelería Ta-
gra». V i t o r i a . 15 
Teléf. 202852 

Offset 
y toda clase de tra­
bajos t ipográf icos 
en T A L L E R E S 
GRAFICOS «Dia­
rlo de Burgos» Ca-
He San Pedro Car-
deña 84, teléfono 
207358 y «Papelería 
Tagra» calle Vito­
ria. 13 t e l é f o n o 
202852. 

CAJA DE AHORROS 
MUNKÜBM DE BURGOS 

> < 
ala de exposiciones 

AVDA. 9ENCRAL 8ANJUHJO, IBQUINA HEROES DEU ALCAZAR 

OBRAS DE 

HUERTA DEL RIO 
M a ñ a n a , i n a u g u r a c i ó n 

ACADEMIA 
POLITECNICA 
(del ColecHvo docente PolUécnlcn 

"A.P.A.P.") 

La nueva academia burgalesa "con brío". 

— Nuevas Instalaciones en zona residencial 
— Moderno mobiliario y equipo didáctico 
— Medios audiovisuales que permiten una 

rápida y fácil comprensión y aprendízaie 
— Profesorado titulado superior. 

— Asesoría (de estudios, jurídica y pedagógica) 

PREPARACIONES: 

1. Oposiciones: 

• a nivel auxiliar 
• a nivel medio 
• a nivel superior. 

2. Cursos monográficos des 

• Mecanografía 
• Taquigrafía 
• Contabilidad 
• Cálculo 
• Redacción de documentos 
• Idiomas (Laboratorio). 

— Francés 
— Inglés 
— Alemán, 

Informes en la Secretaría General del Colectivo 
CA Calera, 35, 7.° 

B U R G O S 

s 

N o t e s o b r a n a ñ o s n i t e fa l ta t i e m p o . 
S i e m p r e h a y m o m e n t o s p a r a h a c e r 
d e p o r t e . D e p o r t e s f u e r t e s c o m o e l 
m o n t a ñ i s m o , b a l o n c e s t o , 
m ó t o c r o s s . . . D e p o r t e s s u a v e s , 
c o m o la p e s c a , la c a z a , e l golf.,. 
E n t o d o c a s o , d e p o r t e s s a n o s . 
D e p e n d e d e l a e d a d , g u s t o s o 
g a n a s d e c a d a u n o . 
T e n e m o s t o d o (o q u e 
n e c e s i t a s p a r a m a n t e n e r t e 
e n f o r m a 
P a r a q u e t e d i s t r a i g a s . P a r a 
d i s f r u t a r e s a s h o r a s q u e 
d i s p o n e s , a l m e n o s u n a v e z 
p o r s e m a n a 
V e n a e l e g i r t u m a t e r i a l 
d e p o r t i v o e n n u e s t r a SEXTA 
PLANTA 
H a z d e p o r t e d e a c u e r d o a t u s 
p o s i b i l i d a d e s . 
L o n e c e s i t a s . 

5 

i 

pifiucjcl día de sus compras, que disponeñnos | 
de otras SIETE PIANTAS. G R A N D E S 

A L M A C E N E S 
C A M P O 

El de Burgos. 
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M I R A N D A <i C> 
L O C A L 

la «Hermandad de donantes 
de sangre» de la Seguridad So-
¿fal de Burgos, en colaboración 
con la Cruz Roja mlrandesa, 
realizará una nueva extracción 
de sangre, hoy, domingo 22 de 
Mayo de 1977, desplazando a 
Miranda de Ebro un equipo 
completo de Hematología, que 
atenderá amablemente a cuani 
tos generosos donantes deseen 
entregar su sangre, (desde los 
19 años hasta los 60). 

Se necesitan donantes de 
sangre; anímate. 

La extracción de sangna, se 
efectuará a partir de las diez 
y media de la mañana, en el 
BancomóvII, Instalado en la 
Avda. del Generalísimo Franco 
y Caja de Ahorros del Círculo 
Católico, 

«Ofrece tu brazo a esta lla­
mada». 

La "Hermandad de donantes 

NOTA OFICIAL 

de sangre», agradece, la mag- E l Ence juvenil viaja a 
nífica ayuda prestada por la Nájera, mientras que el De­
Cruz Roja mirandesa, y la so- óbriga lo hace a Logroño, 
laboraclón de la Prensa local para enfrentarse al Loyola. 
y Radio Juventud. 

DE SAN ÍUAN 

La Becerrada del Blusa 
ha quedado aplazada al sá­
bado día 28, a las cinco de la 
tarde. La Verbena del Blusa 
por su parte, será anuncia­
da oportunamente, siendo 
válido en su día, el número 
Indicado para este festejo. 

En el domicilio de la Co-
íradía ise continúan recibien­
do a muchos socios que acu. 
den para retirar sus carnets. 
Se lo gradecemos muy sin. 
ceiamente el que colaboren 
con nosotros y esperamos de 
los buenos eanjuaneros sigan 
pasando a retirar los que to­
davía faltan. 

HOY, E N ANDÜVA 
TAÍLAVERA-MIRANDES 

Hoy tenemos partido de 
Liga en Anduva, con la v i ­
sita del Talavera, equipo que 
anda muy mal clasificado, 
por lo que sobre el papel, e l 
Deportivo Mirandés debe gaz­
nar con facilidad y la verdad 
es que a estas alturas y cón 
la clasificación asegurada, 
nuestro equipo ha de preoou-
panse solamente de ofrecer 
a sus Incondicionales una 
victoria más. 

Como alicientes tendremos 
l a reaparición de Rodolfo en 
el equipo y que en el banqui­
l lo se sentarán dos juveniles, 
que posiblemente Ucgudn a 
jugar en algún momento del 
partido. Nos referimos á DcL. 
curt y Tomé, a los que pare­
ce ser quiere observar de 
cerca el míster rojillo. Otro 
que estará en el banquillo 
será I ru , juntamente con el 
eterno suplente de Muñoz, 
Zunzunegul. En cuanto a la 
alineación de salida se rá és­
ta: Muñoz; Haro, Uslc, Bra­
ceras, Arrióla; Alava, Andue-
za, Rodolfo; Paco, Lucas y 
Prechilla. 

COPA PRIMAVERA 

El Ence regional recibe a l 
Náxera, equipo éste que ha 
quedado campeón del grupo 
y ascendido a Regional Pre­
ferente. Es decir que en este 
encuentro ee enfrentan cam­
peón y subeampeón por lo 
que tiene gran interés y se­
rán muchos cientos de afi­
cionados los que se den cita 
en el terreno del Polideportl-
vo de Ence. 

L A CRECIDA D E L AÑO 

E l pasado viernes contem­
plamos, no sin cierto estu­
por, que nuestro río Ebro, 
a su paso por la ciudad esta-
ba a punto de desbordarse a 
la altura de la calle del Are­
nal. Tal era el caudal que 
bajaba, insólito en esta época 
del año. También el Bayas 
experimentó otra notable 
crecida. En el Ebro pudo 
ocurrir un accidente, ya que 
e l propietario de las barcas 
de recreo que estaban ama­
rradas bajo el puente de Car­
los I I I , al intentar retirarlas 
para evitar que la fuerza del 
agua las destruyera, tuvo 
que ser ayudado desde arr i ­
ba, para que no fuera aras-
trado río abajo, lo que ocu-
rrió con alguna de las em­
barcaciones. Como nota po­
sitiva, l a crecida ha servido 
para descontaminar el río, 
que úl t imamente estaba en 
u n estado lastimoso. 

liiiii m 
A C T U A L I D A D 

D O S « R E I N A S » M A S 

Dos nuevos rostros femeninos, radiantes de juventud y belleza, vienen a enriquecer 
y adornar la galería de "reinas sanjuaneras". Ellas son María Aránzazu Soto Navares, 
"reina" de "La Jarana", elegida durante una gran fiesta en el Hotel Residencia 
Don César y Visitación Díaz de Sarrald© Martínez, "reina" de "La Monda", que fu© 
proclamada en el transcurso de una bonita verbena celebrada en Orosco Club. Una 
sería, otra risueña, las dos guapas y satisfechas de representar a esas dos peñas 
sanjuaneras que han tenido el acierto y el gusto de elegirlas. Felicidades a ambas. 

Trofei) de la "Peña" mirandesa 

R E A C T I V A R E L D E S A R R O L L O 
E M P R E S A R I A L 

Un año más ese magnifico grupo de mirandeses y 
amigos de éstos, residentes en Madrid y que forman 
'a "Peña Mirandesa" en Madrid, han enviado su tro­
ceo para el concurso de Blusas Sanjuaneras. Ahí es-
'é, en la foto de Juan Muro, como pueden apreciar 

de gran originalidad, ¿quién se lo adjudicará? 

n e m e 

A l i a n z a P o p u l a r q u i e r e p a r a l a E m p r e s a : 
Una reforma de la actual estruc­

tura jurídica y cconóiníco-social de 
la Empresa, para lograr su fortalcci-
míento, eficacia y un mayor grado 
de productividad. 

Reforzar el scntjdo coimmilario, 
la defensa de los pequeños 
accionistas y la participa­
ción de todos los elemon-
íos (juc la inf ogian:capit:il. 

dirección y trabajo. 
La especial protección para las pe­

queñas y medianavas í como de las 
cooperativas. 

Y en consecuencia, una política 
do empico planificada, adecuada a 

las necesidades económi­
co-sociales. Incluyendo un 
seguro de paro eficaz. 

A l i a n z a P o p u l a r 
l i b e r t a d y d e s a r r o l l o c w i W e i i e s t a r 

E S P A Ñ A J o ú n i c o importante 
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HOY, SE DESPLAZA LA ARANDINA A VALLADOLID 
OLAUSÜBA D E ÜN ClíIL 

SO E N L A ESCUELA DE 
HOGAR D E I A S E C -
OIOK F E M E N I N A 

E a los locales de la Ea. 
«uela de Hogar de la Seo-
olóa Femenina local, ae ha 
procedido a la clausura de 
u n curso de Servicio SoclaL 

A l citado curso han acudi­
do setenta alumnas de laa 
diferentes clases sociales, a 
lea <jue se han impartido las 
c l a s e s correspondientes, 
que han seguido con gran 
aprovechamiento. E n el ac­
to de clausura les fueron en­
tregados los diplomas acre­
ditativos de su asistencia. 

E l acto fue presidido por 
•1 teniente de alcalde don 
Rodrigo López Ortega, que 
ostentaba la representación 
del alcalde; el concejal don 
Pedro Ubis Almonacxd; la 
directora de la Escuela, se­
ñor i ta Teresa Martínez As-
tlgarraga y el profesorado 
de dicha Escuela. 

Tras la lectura de la me­
moria del curso que se claiu 
suraba, en la que se hacían 
constar las características y 
finalidad del mismo, hizo uso 
de la palabra el señor López 
Ortega, quien animó a las 
alumnas a poner en prác­
tica las erfsefíanzas recibidas, 
exhortándolas a con t inua r 
en la trayectoria que les ha 
sido trazada, pues la asisten­
cia a esta clase de cursos no 
»e concreta sólo a su asisten-
ola, sino que hay que ael-
smllar las enseñanzas y prac­
ticarlas después, insistente, 
mente, procurando mejorar­
las. 

Terminada la intervención 
del señor López Ortega, ee 
abr ió un coloquio en el que 
éste manifestó sus inquietu­
des en diferentes aspectos de 
la vida real, aconsejando en 
cada uno de los casos que le 
fueron expuestos, diciendo 
que en todo momento podían 
contar con el Ayuntamiento, 
a quien representaba, e n 
cuanto fuera necesario. 

E l grupo de alumnas asis­
tentes al curso, en el día de 
hoy ha salido en viaje de es­
tudios, y de f in de curso, a 
Segovia, Riofrío y La Gran-
Ja, acompañadas por algunas 
profesoras, en cuyos gastos 
ha colaborado el A y u n t a ­
miento. 

R E T O R N O A L BUEN 
TIEMPO 

Tras los días de inestabili­
dad, parece que el tiempo ha 
vuelto a encauzarse por los 
derroteros normales, tornan­
do a como debe ser en estas 
fechas primaverales. 

Este nuevo cambio ha si­
do gratamente acogido por 
todos, en particular por la 
clase labradora que, con es­
te cambio parece confiada en 
¡a conservación de lo que de­
jaron las pasadas heladas. 

F A R M A C I A S D E GUAR­
D I A 

Hoy. domingo, p r e s t a r á n 
aervlcio de guardia la far­
macia de Sra. Hi ja de don 
Julio Mira, en plaza del Cau­
dillo, 13. 

Mañana, lunes, Srs. Here­
deros de don Hellodoro Mi­
randa, en Plaza del Caudi­
llo. 18. 

HOY, DESPLAZAMIENTO 
D E LA GIMNASTICA. A 
VALLADOLID 

Hoy, posiblemente después 
de comer, se trasladará a Va-
UadoIId la Gimnástica Aran-
dina para contender en par­
tido Uguero con el Valla-
do l id -P romesas , filial del 
Real Vanadolld. 

E l partido, ea priuciple. 
tiene mayor Interés paia o l 
propietario del campo de Zo­
rri l la , en donde se celebrará 
el encuentro, ya que el mis­
mo se encuentra en situa­
ción comprometida para con­
seguir el ascenso a Tercera 
División, siéndole los puntos 
en litigio da gran importan­
cia. 

La Arandina. ya sin preo­
cupaciones y teniendo ase-
grurada flu clasificación su. 
ponemos que juga rá con e l 

interés .sóio d« s a l v & r l a 
honrilla y, teniendo enfren­
te a un equipo que juega y 
deja jugar, entendemos que 
ha de aprovechar estas cir­
cunstancias para ofrecer una 
gran tarde de fútbol a los 
espectadores que acudan al 
campo de fútbol de Zorrilla, 

Cuando esta crónica se publi­
que, nada hay resuelto sobre 
este encuentro tan, dijéramos 
tan trascendental, «obre todo 
para ios vallisoletanos, con <o 
que se verá incrementado «I 

Interét deportivo con ta incer­
tidumbre de su resultado, lo que 
sert/lrá pera que se bagan cá­
bela» en torno a tu termina­
ción. 

Según nuestras noticias, serán 
•ata tarde, numeroso» lo» 
arandlnoa que ea desplacen « 
ta ciudad del Pisuerga. princi­
palmente para presenciar este 
encuentro eln que queramos de­
cir que «u desplazamiento lo 
motiva tan sólo el fútbol, sino 
que aprovecharán la ocasión pa­
ra visitar a la población herma­

na en donde tienen contraída» 
tanta» amistades, por los dife­
rentes motivo» que sean. 

Conforme decíamos en nues­
tra crónica del viernes, Tito no 
tendrá dificultades • ia hora de 
hacer la alineación, en el peor 
d» lo» supuestos, ya que cuenta 
con una plantía eficiente y ca­
paz de la» bajas eventuales que 
puedan suscitar»», pueda suplir-
fas con hombre» qu» puedan 
rendir lo suficiente para que no 
se noten esas bajas. 

Lo interesante •» que los 

hombres que salten al terreno 
de juego, realicen una labor 
eficaz y con gana» da jugar y 
defender loa colores que visten, 
sin que nadie pueda menospre­
ciarles con fundamento. Todo» 
deben rendir al máximo y eso 
es lo que lo» asistente» el en­
cuentre y la afición que ee 
quede en Aranda esperan de 
ello». Que ee pierda por un 
mejor juego del contrario, pe­
ro no por lamentable» deflclen-
cia» o errores de lo» blanquiazu­
les. 

P U E R 
un corto paseo para un gran confort 

¡mmm 

MUEBLES MAOEVAL. En Sotopalacloi. 
A las mismas puertas de Burgos, 
MADEVAL ofrece la más completa ex­
posición de mobiliario clásico y mo­
derno. 

Desde el salón, la librería o el (resillo, 
hasta el dormitorio, los muebles cama 
y el Indispensable mueble auxiliar. 
MAOEVAL presenta en sus dos (un* 
clónales plantas, una variedad de mue­
bles para hacer CONFORTABLE su 
hogar. 

MAOEVAL, un nuevo comercio de ca­
rretera, con PERSONALIDAD, ESTILO 
y ESMERADA CALIDAD. 

un corto mmm: p&m un gran ahorro 

i.;-:-:.,.. 

MUEBLES MAOEVAL. A 10 Km. de Bur-
gos. A siete minutos de usted. 
Fácil acceso. Sin problemas de apar-
camiento. 

Resulta más cómodo llegar a MAOEVAL 
que situarse en el centro de Burgos. 
Este mínimo desplazamiento se com­
pensa con creces al efectuar su com­
pra. Porque MUEBLES MADEVAL de­
sea el confort, pero también el ahorro 
de sus clientes. 

MADEVAL, buenos muebles. 

A los precios más interesantes de! 
mercado. 

MUEBLES 
EN C A R R E T E R A SANTANDER, Km IO-SOTOPALACIOS 
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U n m o m e n t o . 
V a m o s a p r o p o n e r l e e l v e r a n e o 

d e e s t e a ñ o . 

Verá qué fácil. 
Elija playa o montaña,- es igual. 

No vamos a elegir el lugar por Usted. No. 
^ero podemos colaborar para que este verano 

le depare una muy agradable sorpresa. 
Por ejemplo: qué \ é «toque» un coche. 

¿Sabe que sortearemos CINCO? 

• Citroen GS club • Ford Fiesta 1.1 Ghia. 
• Renault 12 TL confort • Seat 131 Lujo. 
• Simca 1.200 GLS confort. 
Y no es eso todo. SESENTA premios de 25.000 
pesetas, irán a alegrar otros tantos veraneos 
de nuestros clientes. 
¿Ha retirado ya sus boletos? 

C A J A 
D E A H O R R O S 

M U N I C I P A L 
D E B U R G O S 

Más de medio siglo al servicio de los burgaleses. 

Do 
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LOS PARTIDOS DE SEGUNDA 
DIVISION DISPUTADOS AYER 
FINALIZARON CON EMPATE 

Huelva (Alfil). — Con em­
pate a un gol ha finalizado 
al encuentro de fútbol dispu­
tado entre el Recreativo de 
Huelva y el Real Valiadolld. 

, E! primer tiempo finalizó con 
9l resultado de 1-0. 

Huelva. — Alonso; Sivia-
nes, Isabelo. Geroiomi: Mar­
tín, Alearla; Espárrago (Je-
romo y a éste Joaquín), An­
drés, Lapl, Rivero y Martín, 

Valladolid. — Urrutia; Me­
llado, Docal, Antón; Avelino, 
Pascuaiele, (Vicente); Toño, 
(Palacios), Borja, Diez, Lan-
dáburu y Ruski. 

Goles: 
1-0. Minuto 20, derribo de 

Lapi dentro del área que se 
sanciona con penalty y Jero-
mo lo transforma engañando 
a Urrutia. 

1-1. Minuto 58. Vicente, a! 
recibir un centro de Borja 
desde la izquierda, bate a 

Alonso de tiro cruzado. 
El primer tiempo dominó el 

Recreativo de Huelva que 
desperdició varias ocasiones 
claras de gol; pero faltando 
12 minutos para el descanso 
se lesionó Espárrago y el 
centro del campo onubense 
quedó completamente roto. 
Esta fue la razón por la que 
en el segundo tiempo el Va-
lladolid jugó a sus anchas, 
logrando el empate y estando 
a punto en varios momentos 
de marcar algún otro gol que 
le hubiese valido los dos 
puntos en litigio. 

OTRO EMPATE 

Valencia (Alfil) . — El Le­
vante y el Córdoba han em­
palado a dos tantos. 

Minuto 27, 0-1 Calero a 
pase de Cuesta. 

l-l niinuio 3, segundo 

C O L C H O N E S 

SOMIERES 
o 

DISTRIBUIDOR 

A L M A C E N E S 

SAN PAHLO 21-23 BURGOS 

S e v i l l a y E s p a ñ o l 
e m p a t a n a c e r o 

Sevilla (Al f i l ) .— Con em­
pate a. cero goles, se ha ter­
minado el partido entro el 
Sevilla y el Español de Bar. 
celoria, con el que se clausu­
ra el torneo liguero en el es­
tadio sevillano. 

Noche templada y regular 
asistencia de público. 

«Sevilla»: Paco; Hita, Ga­
l l e g o , Sanjose; Rivas, Do 
Santos; Scotta, Blanco, Can-
tudo. Rubio y Montero. A los 
3S minutos. Várela sustituyó 
a Sanjosé, lesionado, y en el 
segando tiempo, a los 32 mi­
nutos. Pulido reemplazó a 
Do Santos. 

«Español»: Echcva r r í a ; 
Molinos, Fen er, Verdugo; 
F e r n á n d e z Amado, Ortlz 
Aquino; Ciño, Solsona, Jere­
mías, José Manuel y Mara-
ñón. No hubo cambios en el 
equipo españolista. 

Arbitró*el colegiado balear 
Borrás del Barrio. Mostró 
tarjeta amarilla a Scotta, por 
protestarle c u a n d o ya los 
equipos se dirigían a los ves-

BA10NCEST0 
Madrid (Alfil). — Resultados 

da los partidos disputados esta 
ñocha, correspondientes a la Co­
pa da} Rey de baloncesto: 

Reai Madrid. 109; Estudiantes. 
101. 

Basconia, 110; Valiadolld. 88. 
Barcelona. 109; Hos'pltalet. 68. 
Cotonoficio, 99; Manrasa. 83. 

tuarios en el descanso, y a 
Molinos, en el segundo tiem­
po, por juego duro. 

E l Sevilla ha cerrado su 
capítulo liguero en el «Sán­
chez Plzjuán» con el mismo 
resultado que lo inició allá 
por Septiembre, al empatar 
a cero goles entonces con el 
Elche y esta vez con el Es­
pañol de Barcelona. 

Como én aquella ocasión, 
lo mismo que a través de 
casi toda la temporada, ha 
puesto en evidencia la falta 
do un ataque más resolutivo 
ya que sólo fía la posibilidad 
de conse.eruir ta n t o s en el 
acierto de su único remata­
dor, el argentino Scotta. 

Y como Scotta no tenía 
hoy su noche, pese a ser el 
único atacante con arrestos 
y con juego, el Sevilla que­
dó a cero y a cero también 
el Español, porque lo mismo 
que el conjunto l o c a l , el 
equipo eapañolista se mostró 
segurísimo en su zaga, fácil 
en el despliegue en el centro 
del campo y totalmente falto 
de remate. 

De todas formas, el Sevi­
lla tuvo más ocasiones de 
marcar que sus rivales, pues 
dos veces Cantudo, el pro­
pio Scotta y Montero, dispa­
raron con desacierto en cla­
ras oportunidades, mientras 
quo e? Español sólo tuvo una 
desaprovechada a cargo de 
Jeremías, por lo que el re­
sultado de hoy fue el lógico 
y el justo. 

tiempo, Gurí en difícil re­
mate. 

2-1 minuto 29, Guri en 
plancha. 

2-2 minuto 81 Cuesta, l i ­
bre de mareaje. 

Partido lleno de emoción 
en el que los locales se juga­
ban ser o no ser en la cate­
goría. 

El Córdoba ejerció un fút­
bol desplegado y de ataque. 
El Levante reaccionó a últi­
ma hora, logrando el equili­
brio. 

Levante. — Barde; Miró, 
Sierra, Joren; Antonio, Gon­
zález; Alfonseda; Alvarez, 
Magdaleno, Querérnón y LIo-
ret (Gurí). 

Córdoba. — Molina; Be-
nat, Salas, Marín; Baró, Ur­
bano; Delgado, Alvarez, Cues­
ta, Burgete y Calero. 

EMPATE EN TENERIFE 

Sonta Cruz de Tenerife 
(Alfil). — El Tenerife y el 
Jaén Igualaron a un gol en 
partido ¡ugüdo esta noche. 
El primer tiempo finalizó con 
ventaja local de uno a cero. 

TENERIFE. — Bertinat; Ra­
fa, Kraus, Aparicio; Julio, Pa­
co (Marín); Medina (Menén-
dez), marciel, lllán, Movilla y 
Lolín, 

JAEN. — Agüinada; Marín 
Vila, Loria, Sánchez; Melén-
dez, Lacalle; Huerta. Angel, 
Calabuig, Jo sé Luis (Kiki) y 
Zubitur. 

1-0. A los 20 minutos Me­
dina saca una falta y Ma-
clel de cabeza bate a Agui-
naga. 

1-1. 89 minutos; Sánchez 
-se interna por su banda y 
dribla a varios contrarios, 
rematando con la izquierda 
al fondo de la red. 

El partido ha sido pobre 
en juego por parte de uno y 
otro equipo. En la primera 
parte el Tenerife se mostró 
algo más emprendedor ata­
cando la meta rival, hasta 
que consiguió su gol, des­
pués se limitó a aguantar 
sin que el Jaén se mostra­
ra peligroso. 

En la segunda parte reac­
cionaron los forasteros y 
puede decirse que estos 45 
minutos fueron totalmente 
suyos, consiguiendo el me­
recido empate cuando ya el 
público abandonaba el cam­
po de juego. 

RESULTADOS DE TERCERA 
DIVISION 

Langreo, 3; Basconia, 1. 
Compostela, 5; Sestao, 1. 
Algeciras, 2; San Fernan­

do, 1. 
Mérida, 1; Almería, 1. 
Atlético de Baleares, 1; 

Constancia, 1. 
Ceuta, 1; Portuense, 1. 
Acero, 0; Aragón, 2. 
Sabadell, 2; Reus, 0. 
Linares, 3; Badajoz, 0. 
Diter Zafra, 1; Jerez De­

portivo, 0. 
Bctkj Deportivo, 0; • Mur­

cia, 8. 
Orihuela, 1; Sevilla Atlé­

tico, 2.' 
Gerona, 2; Olímpico de Já -

tiva, 2. 

Primera Regional Preferente 

E n l a D e p o r t i v a j u e g a h o y e l S a l m a n t i n o 

El Burgos Promesas lo hará en Dueñas 
donde es preciso que gane 

Posibles cambios en la formación burgalesista 
El Salmantino, equipo «de 

triste recuerdo» para el Ciudad 
Deportiva es precisamente el 
conjunto que hoy nos visita. Lo 
hará con la tranquilidad qu.3 le 
proporcionan esos cuatro pun­
tos de ventaja que Heva al ter­
cer clasificado, aunque no so 
descuidará por ello, y lo hará 
también confiado en sus propias 
fuerzas, en su valía, que son 
sin duda las que le han lleva­
do a ocupar el segundo puésto 
da la clasificación. Queda por 
ver la resistencia que le ofre­
cen los de casa, para que esa 
tranquilidad y esa confianza se 
vean alteradas. 

En la jomada anterior, el Sal­
mantino derrotó por 6-0 a la To-
resana, equipo acreditado como 
flojo, bastándole para «Ho la 
buena actuación de conjunto del 
prinver tiempo, en el que los cha­
rros marcaron cinco goles por 
mediación de Oliva, Luengo, Go-
yenechea, Enrique y Nava. En la 
segunda parte, con juego indivi­
dualista, sólo marcó Oliva. 

La alineación presentada por 
los charros fue esta: Juanín, 
Becerra, Chea, Peñín (Alonso). 
Isidro, Alcalde, Blas, Luengo. 
Nava (Fulgen), Enrique y Oliva. 

CAMBIOS EN EL BURGOS 
PROMESAS 

Parece ser que Ies habrá, con 
relación al domingo pasado. No 
estamos plenamente seguros, 
porque Solana lo estaba estu­
diando, teniendo en cuenta que 
es preciso ganar los partidos 
que faltan para seguir aspirando 
a un puesto de ascenso. En 
principio es muy posible que re­
torne Ruiz I al centro de la za­
ga, para que Maldonado se si­
túe de medio de ataque. Y pue­
de que se trate de dar mayor 
eefetividad a la vanguardia, in­
troduciendo alguna varianta tam­
bién en ella. Pero Insistimos en 
que Solana lo tenía en estudio 
y por tanto lo desconocemos. 

Lo seguro, por • consiguiente, 
puede ser: Llórente en la puer­
ta; Cipri. Ruiz |, JavI. López en 
la defensa; Maldonado, Quique y 
Tajadura en la media, quedando 
para el ataque Tasio. Renuncio, 
Baranda, Mariano, Temlño e In­
cluso Pérez, 

Completa la relación de cita­
dos el guardameta suplente Sas­
tre. 

La expedición partirá de nues­
tra ciudad a las tres de la tar­
de y el partido dará comienzo 
a las cinco y media, bajo la 
dirección del arbitro leonés se­
ñor Ramón. 

VICTOR MANUEL 

PRIMERA REGIONAL 
PREFERENTE 
Benavente- Cuéllar. 

Medinense - Astorga. 
Valladolid Pr.-GIMNASTICA 

ARANDINA. 
Monterrey-Ciudad Rodrigo. 
Venta de Baños - La Bañeza 
Dueñas - BURGOS PROMESAS. 
Toresana - Peñaranda. 
CIUDAD DEPORTIVA - Salman­

tino. 
Guardo - Béjar. 
Bembibre - Cacabelense. 

DE LOS PICOS DE EUROPA 
Ayer se rescató un segundo cadáver 

oa AUioioi 
I. G U I E 

CASSETTES 
AUTO'RADIOS 

Vitoria, 14<J. Burgos 
Tlfs. 223836 y 223837 

Santander (Alfil). — El cuer­
po ya sin vida de un segundo 
montañero ha sido rescatado 
por las. patrullas de búsqueda 
que durante la jornada Irán In­
tervenido en Peña Vieja. 

E| cadáver encontrado en la 
Jornada de hoy es el de José 
Ignacio Aguirre VaÜer, que en 
estos momentos está siendo 
bajado desde los Picos de Eu­
ropa a Potes, con grandes difi­
cultades y esfuerzos por parte 
de las patrullas que participa­
ron en el rescate. 

Ayer, al hallarse el cuerpo 
de Pablo Echano Basaldúa, se 
dijo que casi en la cumbre de 
Peña Vieja se percibían los cuer­
pos de dos montañeros, pero pa­
rece que la noticia fue falsa, ya 
que sólo se trataba de Josó 
Ignacio Aguirre y una mochila, 
faltando todavía por hallar a 

B o x e o 

. nuevo 
campeón mundial 
de ios semipesados 

Montecarlo (Alfil). — El ar­
gentino Miguel Angel Cuello se 
proclamó nuevo campeón del 
Mundo de los semipesados, ver­
sión Consejo, al derrotar por 
K. O. en el noveno asalto al 
norteamericano Jesse Burnett, 
en pelea disputada esta noche 
aquí. 

Tanto Cuello como Burnett 
eran aspirantes al título que 
poseía el británico John Con-
tehe y de1, que el Consejo Mun­
dial le despojó en fecha recien­
te por negarse a enfrentarse 
con el argentino. Al mismo tiem­
po el organismo boxístico nom­
bró también aspirante a! norte­
americano Jesse Burnett. 

¿Quieres hacer algo 
por los demás? Ingre­
sa en Cruz Roja, Te 
está aguardando. 

¡ ¡ P A G A M O S M A S ! ! 
SU VEHICULO USADO 

SI ESTE SH ENCUENTRA EN BUENAS CONDICIONES 

CONSULTENOS PRECIOS EN 

A u t o m ó v i l e s P E D R O S A 
VITORIA, 115 TELEFONO 227767 

Luis María Jiménez. 
Para el rescate del cuerpo de 

Josó Ignacio Aguirre el helicóp­
tero de S. A. R. que llegó para 
intervenir en la búsqueda, de­
positó a un equipo de monta­
ñeros en la cumbre de Peña 
Vieja, y éstos han sido los que 
lo han recogido. 

Mañana continuarán los tra­
bajos en la busca del tercer 
montañero, que falta por hallar, 
el de Luis María Jiménez, y 
que se supone haya podido caer 
desde aquella altura y ser en­
terrado por la nieve. Mañana 
se buscará su cuerpo en el fon­
do de la roca y en las alturas 
e Intermedios de la misma. 

LLEGA A BARACALDO 
EL CADAVER DEL 
MONTAÑERO 

Baracald.o. — Llegaron a 
Baracaldo los restos mortales 
del joven Pablo Echano Ba­
saldúa, montañero fallecido 
en los Picos de Europa al in­
tentar escalar el "Espolón 
de los franceses" en el mon­
te Peña Vieja. 

Pablo Echano, de 29 años, 
era soltero y vecino de Bara­
caldo. 

Ayer se efectuó el entierro 
y funeral, actos que constitu­
yeron sentidas manifestacio­
nes de duelo.-

EXITO DEL ATLETA 
BÜRGAIES 
MADRIGAL 

Como es sabido, el atle­
ta h ú r g a l e s Juan Madneai 
Arcmero. h a b í a sido con­
vocado en Barcelona oa-
ra DartieiDar en las ü r u e -
bas de selección, con vis­
tas al Campeonato de Eu­
ropa iun lor . , 

E l éx i to de este atleta 
ha sido comolcto. oues en 
la iornada de aver con 
siguió rebajar la marca 
m í n i m a , establecida en ?y 
metros, nara tener oncion 
a dichos camoeonatos. ^ 
driffal Arauero lofrro rea 
lizar esta orueba en * 111 
ñu to . 52 segundos, con w 
eme su narticinacion 
Eurona Quedo asegurada-

Asimismo el ^ a n d i n o 
Santiaeo M a n e u á o o a u i 
c iñó en otra orueba con 
vocada nara ^e ior l0o00 
marcas v en los 
metros consiguió un tieu-
DO de 30-02. aue consUJa 
ve asimismo un v e ^ o 
notable. 
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l i z a l a l i g a e n P r i m e r a D i v i s i 
En ((El Plantío» se echa el cerrojazo 
con la visita de la Real Sociedad 

El partido es decisivo para el Burgos, pues con 
su victoria elimina toda posibilidad de descenso 

Otro resultado puede dar origen a posibles peligros 
Llegamos al final de la Liga, 

al cabo de esta larga y dura 
andadura iniciada a primeros 
de Septiembre y aunque sólo 
restan horas para echar el te­
lón, todavía no es posible decir 
respecto al Burgos, si todo ten­
drá carácter de «happy end» 
o bien si la fiesta se verá agua­
da. Ambas alternativas se ofre­
cen, aunque justo es señalar 
que las posibilidades a favor 
del final feliz son muy superio­
res sobre las otras; pero nada 
está absolutamente decidido «a 
prlori». Eso es cierto y por 
tanto así procede proclamarlo 
para que nadie se llame a en­
gaño. 

Durante los días que han 
quedado atrás, hemos procura­
do ilustrar a nuestros lectores 
respecto de las opciones que el 
Burgos cuenta a su favor y en 
su contra. No es cosa de vol­
ver sobre ello, aunque sí nos 
Interesa destacar especialmen­
te este planteamiento: si él 
equipo local gana a la Real So­
ciedad, todo peligro quedará 
conjurado. En consecuencia, el 
objetivó es claro y concreto: 
vencer. A fin de llegar a al­
canzar ese resultado, la prime­
ra condición habrá de ser la 
de mantenerse en la línea de 
felices actuaciones y de supe­
ración que el equipo burgalés 
ha ofrecido últimamente. Si es­
to es así, tenemos la seguridad 
de que el epílogo llegará a ser 
feliz. 

Pero también es cierto que 
no hay un partido de fútbol que 
se parezca a otro y esta refle­
xión lleva a la siguiente con­
clusión: ni hay que confiarse en 
el pasado, ni puede bajarse la 
guardia, pues el imperativo en 
este caso es luchar hasta el fi­
nal. También habrá de conside­
rarse que esto tendrá que ha­
cerse frente a un equipo Joven, 
rápido, incómodo y difícil, co­
mo es la Real Sociedad. 

En fin, que la emoción se 
mantendrá este año hasta el fi­
nal, aunque esperemos que no 
suba demasiado de punto ni 
traspase las barreras de lo to­
lerable. 

EL BURGOS, CON 
PROBLEMAS 

Ya es sabido que el Burgos 
lleva una serie de partidos, con 
diversos problemas, pues las 
bajas se vienen sucediendo una 
Jornada tras otra, sin hallar 
punto de respiro. Se recupera 
ahora a Garrido; pero se pier­
de a Kresic y, por añadidura, 
no acaban de resolverse las le­
siones que afectan a Valdés y 
• Nozal. Ambos andan ren­
queantes y ayer todavía no se 
sabía si podrían estar hoy o no 
sobre el terreno de «El Plan­
eo». En principio, las impre­
siones eran más favorables 
respecto a Nozal que sobre 
Valdés; pero tanto en un caso 
Mmo en otro, todo dependerá 
del resultado que arrojen las 
Pruebas a que hoy serán so­
metidos por Marcel Domingo. 

De momento, éste ha optado 
Por llevarse a «La Brújula» a 
todos los efectivos disponibles. 
Son diecinueve en total, a fin 
«e hacer las combinaciones que 
hngue precisas y que pueden 
ser varias, entrando en juego 
Romero. Perrero, Navarro I . . . 
^'n embargo, si Valdés y No-
*al responden adecuadamente. 
10 mas probable es que jue­

guen los hombres que aparecen 
en el recuadro adjunto. Reite­
ramos que eso queda supedita­
do al resultado que arroje la 
prueba de última hora que se­
rá efectuada. 

Y nada más. No vamos a In­
sistir nuevamente sobre la im­
portancia de este encuentro que 
señala el final de la tempora­
da, porque sería incurrir en va­
riaciones sobre un tema ya su­
ficientemente tratado y debati­
do. Está claro que el lance es 
importante y puede resultar 
hasta decisivo. El Burgos, sí 
pierde, puede bajar o no, ya 
que entonces entrarían en jue­
go los resultados que pueden 
darse en el «Kelmántico» o en 

«La Romareda»; pero ganando 
se ve libre de cualquier ace­
chanza o peligro. Por consi­
guiente, el objetivo a perseguir 
es bien claro y confiamos que 
acierte a lograrle, a pesar de 
la Real Sociedad, que es equipo 
con un espíritu de lucha muy 
digno de tenerse en cuenta. 

LA REAL SOCIEDAD Y SUS 
INTENCIONES 

Sobre la Real Sociedad, su 
llegada e Intenciones hablamos 
en otro lugar de este número; 
pero bueno es dejar subrayado 
el hecho de que los donostia­
rras tienen aún algunas posibi­
lidades y también esperanzas de 

SI 
Disponemos para Vd. clientes de 18 a 65 años, que 
desean contraer matrimonio. (Garantizamos discreción). 
Solicite información indicando datos personales, CON­
YUGAL. Apartado 3.049. SAN SEBASTIAN. (Mande 20 

pesetas de sellos para gastos de envío). 

clasificarse para la Copa de la 
UEFA. Estas son un poco re­
motas; pero la cosa anda bas­
tante liada en esas posiciones 
y todo podría suceder. 

Por supuesto que para ali­
mentar esas esperanzas, la Real 
necesita ganar ai Burgos y lue­
go al Sevilla, en ese partido 
aplazado que ha quedado pen­
diente. Debido a ese hecho, 
hay que pensar que el conjun­
to donostiarra saldrá «a por 
todas» y dispuesto a agotar sus 
últimas posibilidades. 

DESPEDIDA 

Otra circunstancia que confi­
gura a este encuentro es la 
despedida que hoy va a produ­
cirse de cuatro jugadores bur­
galesas. A partir del lunes em­
prenderán otros rumbos Juani-
to, Manzanedo, Palmer y Ca­
bra!; el primero, se Irá hacia 
Madrid y los tres restantes, a 
Valencia, junto con Marcel Do­
mingo y el preparador físico, 
Rafael García. 

ARQUERO 

B U R G O S 

Navarro I I 

Valdés Nozal Navajas Palmer 

Garrido Katfc Cabral 

Juanito Viterl Quiñi 

0 

López Ufarte Amuchástegul Idígoras 

Zamora Diego Murillo 

Olaizota Esnaota Corlábanla Choperena 

Arlóla 

R E A L S O C I E D A D 
Campo: "El Plantío". 
Hora: 5 tarde. 
Arbitro: Sr. Crespo Aurré (catalán) 

hi 

Comunica la apertura de sus nuevas 
delegaciones para venta, montaje 
y conservación 

D e l e g a d o s : 

J U L I O S A N C H E Z C A B O y 

JOSE M A R I A F E R N A N D E Z A L O N S O 

Calle P o l v o r í n , s/n. 

T e l é f o n o : 209223 

B U R G O S 

F E R S A N S 

Cal le Mans i l l a n." 19 

T e l é f o n o : 503519 

A R A N D A D E D U E R O 

((Venimos a lograr algo 
positivo y a practicar 
buen fútbol)) flrulegui) 

C<No venimos «primados», 
además el Burgos está salvador 

las jornadas fueron cayendo 
y marcando una importante pau­
ta. Esos domingos de lútbol 
se esparcieí-on como hojas del 
otoño. Ahora, esta tarde llega 
el desenlace final. Esa senten­
cia que hoy quedará dictada 
en la Primera División, sobre 
todo en los últimos lugares de 
la tabla.. 

—Venimos a -ĝ par y a practi­
car buen fútbol. 

Esta frase es de Iruleguí y a 
eíla se suelen agarrar casi to­
dos los técnicos en vísperas de 
un partido. En esta ocasión no 
iba a ser una excepción que 
confirmara la regla. Irulegui es 
un hombre del Norte. Cauto 
y sencillo. Afable y poco ha­
blador. El conoce a su equipo. 
Posee la plantilla más ¡oven de 
la Primera División. 

—¿Quiénes han viajado? 
—Dieciséis jugadores: Arco-

nada, ürruticoechea. Choperena, 
Gorriti. Esnaola, Coríabafría. 
Olaizaoia, Murillo. Iriarte. Diego, 
Zamora. Astarbe, Araquisláln, 
Amuchástegui, Idígoras y Ifyez 
Ufarte. 

—¿Por qué falta en !a lista 
Satrústegui? 

—No ha viajado. En el úilimo 
entrenamiento sufrió una pe­
queña contractura y no se ha 
recuperado totalmente. Tampo­
co viene Gaztelu, pues tiene 
molestias en un tobillo. 

—¿Ha venido bien ese des­
canso de una Jornada en blan­
co para la Real? 

—La verdad es que siempre 
viene bien un descanso. A es­
tas alturas de la liga ios equi­
pos están bastante saturados 
de fútbol. 

La llegada al hotel se produjo 
a la hora anunciada. Luego, 
una vuelta por la ciudad para 
consumar unas horas. El entre­
nador de la Real Sociedad me­
ditaba y reflexionaba la ali­
neación. 

—¿Hay equipo? 
—No está totalmente deci­

dido. 
—¿Y cuál es el motive? 

—Vengo con dos bajas y los 
—¡Hombrel venimos a lograr 

que Jueguen inicialmenle no 
está decidido. 

—¿Habrá sorpresa? 
algo y a practicar un buen fút­
bol con Jugadores muy jóvenes 
que no tienen esa «marrullería 
que estamos' acostumbrados de 
ver en otro» campos... Yo ca­
pero mucho de mis jugadores 
•porque poseen juventud y eso 
es Importante. 

—¿Se acusará la baja de Sa­
trústegui? 

—Sólo hay que pensar en el 
hombre que juegue en su lugar. 

—¿Viene «primado» la Real? 
—jCómol 
—Que si hay dinero de «terce­

ros» por la victoria. 
—Nada de eso. iSi el Burgos 

está salvado! 
—Pero, ¿la Real aspira s la 

UEFA? 
—Son pocas probabilidades. 

Esa es la realidad .Intentare­
mos aprovechar esas pocas pro­
babilidades. 

—¿Ha visto últimamente el 
Burgos? 

—No mucho, pero tengo mi« 
informes. 

—¿Cuál será el objetivo? 
—Jugar y procurar ganar. 
—¿Con qué armas? 
—Luchar hasta el final. Hay 

que despedirse bien de la liga. 
—¿Un pronóstico? 
—Nunca los doy. Y menos «n 

vísperas del partido. 
Falta menos para el sueño. Dos 

equipos con polos opuestos en 
sus aspiraciones y con el mis­
mo lema: lograr los dos pun­
tos. Esta tarde, a las cinco, 
las gradas de -El Píantfo» tie­
nen que ser una fiesta deportiva. 
Hora y media de juego por de­
lante con suspense. El Burgos 
tendrá su mejor «prima» en ía 
victoria V de vez en cuando 
habrá que echar un vistazo al 
simultáneo y sintonizar ta ra­
dio Un partido para la historia. _ 
Dos equipos frente a frente. 
Suerte. 

LOPEZ OCHOA 

lea Vd siempre DIARIO lll- BUHGOS 
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" G I R O * D B I T A L I A 

Ayer volvió a ganar Maertens 
Abandonó la prueba Tinchella 

Ayellino (Italia) (Alfil) . — 
El belga Freddy Maertens se 
«djudicó hoy la primera eta­
pa ea línea del "Giro", de 
Italia, de 159 kilómetros de 
racorrldo, entre el lago -Mi-
seno y la localidad de Ave-
Uino. 

El mismo corredor ganó 
ayer la etapa contra-reloj con 
mía se inauguró esta Vuelta 
Ciclista a Italia, donde con-
«iguíó dos segundos de vea-
taja sobre su inmediato se­
guidor, Francesco Moser. 

Hoy, el segundo fue otro 
Italiano, Marino Basso, y 
también fue italiano el ter­
cero, Ercole Gualazzini, del 
"Scic", conocido como el 
"sindicalista" de los ciclistas 
italianos. 

Maertens venció al "sprint" 
y registró un tiempo de dos 
horas, tres minutos y 57 se­
gundos, es decir que corrió 
á una media de 38.905 kiló­
metros por horu. 

Durante toda la etapa, los 
corredores se mantuvieron en 
compacto pelotón y sólo cin-
co kilómetros antes de la 
meta hubo algunos intentos 
de escapada, neutralizados 
inmediatamente por el pelo­
tón . 

Durante la etapa de hoy 
se registraron los dos prime­
ros abandonos: Daniele Tin­
chella, del "Magniflex", y 
Albert Van Vlierberghe, del 
equipo "Latina-Flandria", el 
de Maertens. 

CLASIFICACION DE LA ETAPA 

1. Freddy Maertens (Bélgi­
ca), 4-3-57, (media: 38.93 
kilómetros por hora). 

t . Marino Basso (Italia), Id. 

3. Ercole Gualazzini (Italia), 
mismo tiempo. 

4. Ronald de Witte (Bélgl-
ca). Id. 

3. Alessio Antonini (Italia), 
mismo tiempo. 

8. Kraft (Alem. Occ;), Id. 
7. Parechinl (Italia}. Id. 
8. Francioni (Italia), Id. • 
9. Lasa (España), Id. 

10. Pozo (España), Id. 
11. Vicino (Italia), Id. 
12. Moser (Italia). Id. 
13. Barona (Italia), Id. 
14. Bitossi (Italia), Id. 
15. De Meyer (Bélgica), Id. 
18. Pietro Algeri (Italia). Id. 
17. Da Muynk (Bélgica). Id. 
18. Gimondi (Italia), Id. 
19. Poggiall (Italia), Id. 
20. Viejo (España), Id. 
28. Fernández Ovies (España), 

mismo tiempo. 

CLASEFÍCACION GENERAL 

1. Freddy Maertens (Bél­
gica)", 4 h., 15,00. 

2. Moser (Italia), á 3. 
3. Knudsen (Noruega), a 

20. 
4. De Muynck (Bélgica), 

a 21. 
5. Baronchelli {Italia)", a 

25. 
6. Cima (España), a 30. 
7. Paniza (Italia), a 31. 
8. Pollentier ( B é l g i c a ) , 

m. t . 
9. Gimondi (Italia), a 33. 

10. Fernández Ovies, m . t . 
11. De Vlaeminck (Bélgi­

ca), 4 15' 34. 
12. Ceruti (Italia), 4 15' 35, 
13. Algérl (Italia), 4 15' 36. 
14. Lasa (España), 4 15* 38. 
15. Bertoglio (Italia), mis­

mo tiempo. 
24. Viejo (España), 4-15-

51. 
29. Pujol (España), 4-15-54. 

El Madrid propone el día 11 
de lunio para jugar en Burgos 

P e r o é s t e d e s e a p o s t e r g a r 

s u c e l e b r a c i ó n h a c i a 

e l p r ó x i m o m e s d e A g o s t o 

E l pasado viernes cele­
b r ó i unta directiva e l Real 
Madrid , en e l curso de la 
cual t ra taron de diversos 
temas, siendo loa ü r inc i -
oales los corresDondíentes 
a la s i tuac ión de M i l l a n i c 
(eme de momento sicrue). 
d© la Incoroorac ión de 
Juanito v del Drovectado 
fichaie de Solsona, eme 
ü a r e c e eme SÍ* ha dete­
nido o demorado, n ú e s el 
Esnaño l DÍde sesenta m i ­
llones de nesetas. 

De todo esto va hemos 
informado a nuestros lec­
tores, aunaue t a m b i é n en 
la referida iun ta se t ra­
tó del encuentro a disnu-
tar con el Bureos, a con­
secuencia del comnromiso 
adauirido Dor e l trasoa-
so de Juanito. E l Real M a ­

dr id acordó ofrecer la fe­
cha de l 11 de Junio, a f i n 
de ooder conceder vaca­
ciones a sus jugadores, a 
la vuelta de Méjico. 

Sin embareo. narece ser 
eme esta fecha no se iuzr 
ea muv ooortuna o con­
veniente Dor narte del 
Bureos, aue va anunc ió su 
in tenc ión de nrocurar de-
ia r su celebración nara el 
mea de Aeosto P róx imo v 
efectuar entonces la ore-
sentación del nuevo eaul-
DO. teniendo como r i v a l á l 
Madr id . 

De momento, así e s t á n 
las cosas. ¿Se i u e a r á el 
d ía 11 de Junio ( lo que, 
desde lueeo. se r ía ñoco 
conveniente nara e l B u r ­
eos) o SP h a b i l i t a r á otra 
fecha? 

Hov se disputa el Gran 
Premio le España de motorismo 

An|el Meto hizo ayer el mejor tiempo 
en los entrenamientos de 50 e. e. 

Circuito del Jarama (Madrid) ge! Nieto, con «Bultaco» ha rea-
(Alfll). £= El piloto español AÍI- lizado el mejor tiempo en la 

primera sesión de entrenamien­
tos para la categoría de 50 
centímetros cúbicos del 27 Gran 

A N T E S D E C O M P E A E 
C O N S U L T E N O S 

I . E OFRECEMOS LASt MAXIMAS FACILIDADES 
Y UN COMPLETO SERVICIO POST - VENTA 

S Q Q D " f e m ó S A V A M 1 C H E Ü N 

A O T O M O B A S . A . 
O D A U N A O R O A N I Z A C I O N A S U S E R V I C I O 

CUVES DEL MARCADOR SIMULTANEO "DARDO" 

F O I X 
EUCTRODOMESTICOS 

Málaga R. Madrid 

VERMOOTM 

A f t ü . I L A R O S S A 

Barcelona Betls 

R O l C i 

E M B U T I D O S 
Zaragoza Celta 

M I S T E R R E 
SEGUROS GENERALES 

Salamanca Santander At. Bilbao Las Palmas 

Cerveza 
Sevilla 

S K O L 
Español 

muebtes bies # 

At. Madrid Valencia 

R E L O J 

R a d í a n t 
Burgos R. Sociedad 

cafcetine* • »fip« • camisetas 

F e r r u s " 
Hércules Elche 

2 .* DIVISION A l producirse los medios tiempos y finales, se fa­
cilitarán los resultados en las casKIas centrales. 

Oviedo 
Coruña 

Levanto 
Córdoba 

H Pontevedra 
Tan-asa 

Cádiz 
San Andrés 

J Granada 
Gljón 

Tenerife 
Jaén 

SIGNOS CONVENCIONALES. — El color de las flechas irrdica: AMARILLO, primer 
tiempo; VERDE, descanso; ROJO, segundo tiempo; NEGRO, fin de partido; BLANCO, 
partido suspendido; FRANJAS BLANCAS Y NEGRAS, avería telefónica; CUADRO 
NEGRO, jugador expulsado; DISCO ROJO, penalty en contra. 

Queda terminantemente prohibida la reproducción total o parcial de estes «lev»». 

premio de España de motociclis­
mo qu© se disputará rr/añana 
domingo en el circuito de! Ja-
rama de Madrid. 

A las diez de esta mañana, 
con cielo cubierto y la pista mo­
jada por la lluvia caída con an­
terioridad, salieron a entrenar 
24 de los 26 pilotos que ha­
bían realizado la verificación 
previa, logrando Angel Nieto el 
mejor tiempo con un crono de 
2-20-5. 

Los resultados completos y 
oficiales de la primera sesión 
de entrenamientos de la cate­
goría de 50 c. c, valederos 
para el Mundial, del Gran pre­
mio de España de motorismo, 
son los siguientes: 

Angel Nieto «Bultaco», (Espa­
ña), 2-20-5. 

Herbeit Rittberger «Kreidler», 
(Alemania), 2-31-2. 

Ulrich Graf «Kreidler». (Sui­
za). 2-33-8. 

Eugenio Lazzarlni «Kreidler», 
(Italia), 2-37-5. 

Julleen van Zeebrocke «Kreid­
ler», (Bélgica), N. E. 

Arthur Benitan «Kreidler», 
(Francia), 2-26-8. 

Daniel Corvi «Kreidler». (Fran­
cia), 2-37-2. 

Ingo Emmerich «Kreidler», (Ale­
mania). 2-29-6. 

Jean L. Guignabodet «Morbl-
delli». (Francia). 2-29-4. 

Gaspar Legaz «Derbi.. (Espa­
ña). 2-34-5. 

CLASIFICACION DE 250 C.C 

Circuito del Jarama (Madrid) 
(Alfil). — Resultados completos 
y oficiales de los tiempos del 
primer entrenamiento de pilotos 
de 250 ce. 

Takazum¡ Katayama «Yamaha» 
(Japón), 2-02-0. 

Ollvier Chevalller «Yamaha» 
(Francia). 2-02-9. 

Barry Ditchbum «Kawasaky» 
(Inglaterra), 2-03-6. 

Akihito Kyohara «Kawasaky» 
(Japón), 2-03-6. 

Andrés Pérez Rubio «Foale-
Yamaha. (España), 2-03-7. 

Cristian Sarrón «Yamaha» 
(Francia), 2-04-2. 

Carlos Morante «Yarrvaha. (Es­
paña), 2-04-7. 

A n u n c i o d e s u b a s t a p a r a 
l a c o n s t r u c c i ó n d e l 
p o l i d e p o r t i v o d e B u r g o s 

El "Boletín Oficial del Estado" de ayer publicaba 
la resolución del Servicio Municipalizado de Instala', 
dones Deportivas y de Recreo, por la que se anuncia 
la subasta de las obras de construcción cor-respondiéates 
al Pabellón Polideportivo de Burgos. 

El tipo de licitación señalado para tales trabajos es 
de 79.071.060 pesetas y el plazo de realización se fija, 
en dieciocho meses. 

La apertura de. pliegos que concurran a la referida 
subasta tendrá lugar el día 16 del próximo mes de Junio. 

El Manáester United 
campeón de Inglaterra 

Sus (hirichas} liicieron honor 
a su fama de gamberros 

El Borussla gano la Liga alemana 
Londres (Al f i l ) .— B l Man-

chester United se proclamó 
esta tarde campeón de la Co­
pa Inglesa de fútbol, al ba­
t i r al Liverpool, por dos go­
les a uno, en e l estadio de 
Wembley. 

GAMBEKRISMO FUTBO­
LISTICO 

Londres.— Los seguidores 
del Manchester United, equi. 
po que se proclamó campeón 
al vencer a l Liverpool, por 
dos goles a uno, hicieron ho. 
ñor a su mala fama en la 
celebración de la v i c t o r i a , 
por lo que la Policía tuvo 
quo intervenir ea numero­
sas ocasiones. 

Un total de 28 personas 
recibieron t r a t amien to e n 
hospitales, á causa de golpes 
propinados en peleas, sien­
do el más grave un Joven de 
17 años, a quien a b r i e r o n 
una brecha en la cabeza de 
u n ladrillazo. 

Sesenta arrestados queda­
ron detenidos en d i v e r s a s 

Comisarías de P o l i c í a y 
comparecerán ante el Juz­
gado, acusados de alteración 
de orden público, conducta 
amenazante, embriaguex y 
otras faltas ciudadanas. 

E L BORUSSIA, GANADOR 
DE L A L I G A 

Bonn (Alf i l ) .— E l conjun­
to del Borussia se proclamó 
hoy campeón de la Liga ale­
mana de Primera División, 
de la presente temporada, al 
empatar a dos goles contra 
el Bayern de Munich, 

Esta es la quinta vez, des. 
puéa de 1970, 1971, 1975 y 
1970, quo el Borussia se pro­
clama campeón de la Liga 
alemana, por lo que es el 
equipo que más veces ha 
conseguido este titulo. 

Hasta ahora el record lo 
tenía el Bayern, que consi­
guió cuatro veces quedar fi-
nalista y tres de ellas conse­
cutivamente, como ha acón* 
tecldo ahora con el Moeii» 
dhcngladbach. 

L A A S O C I A C I O N I N T E R M C I O N A l 
D E P R E N S A D E P O R U Y A 
C O N T R A E l R A C I S M O 

R i m i n i ( I t a l i a ) ( A l f i l ) . -
Inv i t a r a todos los oer io-
distas deportivos a conde­
nar el «aDartheid» cada 
vez- aue i r í formen o co­
menten sobre una com-
Detición en la aue ü a r -
ticioe u n Dais racista, es 
una de las mociones anro-
badas en el Consoló de la 
Asociación Internacional 
de Prensa Deoortiva aue 
finalizó hov en Mi lano 
Mar i t t ima . localidad cer­
cana a Pt imini . 

La moción, presentada 
a l Congreso Dor la dele-
eac ión cubana dice tex­
tualmente aue «los oer io-
distas no d e b e r í a n l i m i ­
tarse a nublicar los he­
chos relativos a la o a r t i -
c inación de u n renresen-
tante de un Dais racista en 
una comoet ic ión v a dar 
una lista de las medidas 
nositivas o negativas adoo-
tadas al respecto, sino aue 
d e b e r á n condenar t a m b i é n 
dicha Dresencia c ó m o l e ­
siva oara la dietnidad h u ­
mana v a los Drincioíos 
mismos del deDorte. 

NATACION 
PARA VETERANOS 

la esposa del canciller 

alemán, campeona 

Bonn (AlfU). - El canciller 
de la República Federal de Ale­
mania, Heimut Schmidt. se que-
dó boquiabierto al saber que su 
mujer Loki. de 58 años, gano 
la nvedaila de oró en natación., 
para veteranos. 

Loki Schmidt. en el polidepor­
tivo de Hamburgo, se quito sus 
«blue jeans. e hizo los ejerci­
cios de precalentamiento. Re­
sultado: 1.000 metros en 31 
ñutos y la medalla de oro. 

«Mi marido se quedó parpie* 
Jo cuando lo supo», dijo LOKI 
feliz. «Nuestro funcionario o» 
seguridad. Guenther Warnholz, 
me dio la Idea el Pasado ', ' 
vierno: señora Schmidt, usted iu 
consigue fácilmente. Y ahora 
estoy un poco orgullosa de ei • 

Lea Vd. siempre DIARIO DE BURGOS 
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[ l 

PARA H CAMPEONATO 

; EN El C I H O DE 
E6AS DE VEIOCIDAD, PUNTÜABIES 

DE ESPAÑA SENI 
El Real Moto Club Burga­

lés ha organizado la celebra­
ción de una prueba de velo­
cidad, puntuable para el Cam­
peonato de España seniors, 
prueba que. hasta ahora, no 
habíamos tenido ocasión de 
poder presenciar en Burgos. 
La misma se desarrollará 
en el circuito de Vlllalonqué-
lar y, sin duda, por su gran 
altura deportiva, he de lle­
nar de satisfacción a todos 
los aficionados de Burgos v 
su provincia y también a 
los muchos seguidores de 
las provincias limítrofes. 

La prueba lleva la denomi­
nación de «Velocidad Bur* 
gas» y lo gran novedad de 
esta extraordinaria compe­
tición es que. en una sola 
velada, se corren cuatro 
pruebas en las cilindradas 
de 50. 125, 250 y Fórmula 
750 c e . todas ellas puntua-
bies para el Campeonato. 

A los grandes alicientes 
concurrentes, en el desarro­
llo de esta gran competición, 
con ser muchos, se unen 
los del desarrollo de la prue­
ba Fórmula 750 ce. Es tam­
bién novedad el circuito que 
reúne grandes posibilidades 
para el desarrollo de este 
tipo de competiciones. El 
nuevo circuito de Vlllalon-
quéjar, que circunda una ex­
tensa zona del Polígono In­
dustrial que toma su nom­
bre y en el que están ubica­
das Importantes Industrias 
de Burgos, tiene una exten­

sión de 3.300 metros de Ion- so sigue adelante en su em-
gitud. muy similar o la del peño, 
circuito madrileño del Ja- El Real Moto Club Burga-
ramo, en el que también lée es digno de elogio por 
coincide en una de sus gran- su constante entrega en fo-
des rectas de una extensión vor del deporte de Burgos 
aproximado de 700 o 75() y nosotros confiamos que 
metros. Tiene un trazado con tanto autoridades como la 
curvas y contracurvas y una Industria y el comercio, as í 
pequeña ondulación con sua- como los aficionados burgo-
ve pendiente en la porte Sur leses. pres tarán su colabora-
del mismo. Lo calzada, nue- clón a esta Sociedad para 
va en todo su trayecto, tle- que pueda después ofrecer 
ne una anchura de ocho ti «tros grandes pruebas, 
nueve metros, con doble cal­
zada en muchos de sus tra­
mos. Hay amplitud de es­
pacios para que tos aficiona­
dos puedan presenciar la 
prueba donde consideren 
más oportuno y t a m b i é n 
amplios l u g a r e s donde 
aparcar v e h í c u l o s . Por 
sus característ icas, este cir­
cuito, particularmente, le ca­
lificamos como muy rápido 
y ho de resultar muy espec­
tacular por las grandes ve­
locidades que s é alcanzarán 
en el mismo. De ello podre­
mos cerciorarnos el próximo 
domingo cuando veamos en 
acción a los grandes pilotos 
que participan en este gran 
acontecimiento deportivo. 

El Real Moto Club Burga­
lés vuelve a poner de mani­
fiesto su gran deseo de do­
tar a Burgos de pruebas de 
gran calidad y pese o que 
los presupuestos de esta 
competición sobrepasan las 
300.000 pesetas; la veterana 
Sociedad motorista húrgale-

El MADRID JUGARA 
TRES PARTIDOS 
EN MEJICO 

Méjico (Alfil). — Según «« 
«upo hoy ©n esta ciudad, «l 
equipo del Real Madrid, se en­
frentaré a los «quipos mejíca-
noa Atlas. Universidad y Monte­
rrey, los próximos 26 y 29 de 
este mee y el 4 de Junio res­
pectivamente. 

Las mismas fuentes señalaron 
que el Real Madrid llegará a 
Méjico el próximo martes por 
la noche. 

Todo el ulun ne 
cesita a !a Cniz Roja. 
Burgos, también. In­
gresa eo ella como so­
cio. 

111 CAMPEONATO DE MUS DE iA AMKIAIT 
CLASIFICACION FINAL 12.—Hdad. Alféreces Provisio­

nales. Centro Segovlano, Cese 
1.—Club Ciclista Burgalés. 48 ¿e falencia. 34. 

puntos. 
2. —-Peña San Juan del Monte, 

44. 
3. —Círculo do la Unión. 44. 
4. —Peña «La Farra», 44. 
5. —Asociación Cab. Fam. de 

Capiscol, 42. 
6. —ADEMAR, 42. 

13. —Club VIctorla-Nldo. 32. 
14. —Peña Guitarrista Burgen-

se. 30. 
15. _-Ciub de Esgrima Burgos* 

28. 
18.—Peña Recreativa Castella-

na. Sociedad Real y Antigua 
de Gamonal, peña Taurina, Cfrcu 7.—Casa de Asturias y León. |0 católico de Obreros. Peña 
•Los Calores». 28. 
17__ColonIe Aragonesa. 22. 
18. —Peña Jóvenes de Gamo­

nal. 20. 
19. —Sdad. Santa María la Me-

42. 
8.—Club San Esteban. 40, 
g_Asoclación Cab. Familia 

Juan XXIII. 40. 
10.—Danzas "Justo del Río». 

Club Atlético Burgalés. 38. :iub Atietico uurgaies. JB. CENTR0 ^ 1 ^ ] Monta-
11.—Sdad. Unión Artesana. R-sal ^ 18 

Moto Club Burgalés, Circulo De­
portivo San Juan, Sdad. Clclotu- 20 
rlsta «El Cid», Orfeón Burga- 14. 

-Peña Rincón de Castilla, 

iés. 36. 21.̂ —Club Motor Burgo». 0. 

Se pone en conocimiento del público que, de confof-
mídad con lo previsto en las Normas Reguladoras de 
los concursos, se ha procedido a ia anulación de los 
siguientes boletos de la Jomada 37.a que pudieran tener 
unidos los sellos que a continuación se Indican: de 
cuatro apuestas 155896 y 284132; de dos apuestas, nú-
mero 103737 y de 16 apuestas, número 1925489. 

De conformidad con las citadas Normas, que cons­
tituyen las condiciones del contrato, las apuestas que 
pudieran contener los citados boletos no han sido for­
malizadas y, en su consecuencia, los apostantes que 
tuvieran en su póder los resguardos correspondientes a 
los boletos reseñados anteriormente, pueden solicitar 
del Receptor o de esta Delegación el reembolso de ia 
cantidad que debió abonar, 

Burgos, 21 de Mayo de 1977 
EL DELEGADO 

TUBACEX, C. E . DE TUBOS 
POR EXTRUSION, S. 

OBLIGACIONES SIMPLES CONVERTIBLES 

E M I S I O N : 2 - 1 1 - 7 6 

P A G O DE I N T E R E S E S 

So recuerda a los Sres. Obligacionistas que, a partir 
«el próximo dia 22 de Mayo, se procederá al pago de 
«os intereses correspondientes a dicho vencimiento. 

El importe a percibir asciente a 50,00 Ptas. netas por 
"tulo, que contra entrega del CUPON N.0 1, podrá hacer­
se efectivo en cualesquiera de las siguientes Entidades: 

BANCO ATLANTICO, BANCO DE BILBAO, BANCO 
CENTRAL, BANCO ESPAÑOL DE CREDITO, BANCO EX> 
¿ERIOR DE ESPAÑA, BANCO HISPANO AMERICANO, 
BANCO IBERICO, BANCA MAS SARDA, BANCO POPU­
JAR ESPAÑOL, BANCO DE SANTANDER, BANCO UR-
JJUIJO, BANCO DE VASCONIA, BANKUNION Y CONFE­
DERACION ESPAÑOLA DE CAJAS DE AHORROS. 

Llodío (Alava) a 9 de Mayo de 1977. — EL SECRE­
TARIO GENERAL Y DEL CONSEJO DE ADMINISTRA­
RON, JOSE BILBAO VARELA. 

C O M P A Ñ I A I N D U S T R I A L 
C E R A M I C A , S . A . 

SAN PEDRO Y SAN FELICES, 3 2 Y 3 4 
TELFS. 2 0 0 4 0 2 - 2 0 4 4 4 4 B U R G O S 

fábrica de ladrillos huecos y m a c i z o s 

S O M O S D I S T R I B U I D O R E S O F I C I A L E S 
D E 

ALUMINIO DE GALICIA. 8. A AISLAMIENTOS 

c u b i e r t a s 

t e c h o s 

r e v e s t i m i e r t t o s 

go. 22 de M a y o de 1977 D I A R I O D E BURGOS 
m i n 



C r ó n i c a d e E s c a r t i n 

SE 
í 

Cualquiera que sea necesita clima deportivo 
limpio, respeto y autoridad 

Madrid (Crónica deportiva de la Agencia Lagos en 
SKClusíva para DIARIO DE BURGOS). — El país es tá 
nervioso y el fútbol no podía ser excepción del general 
ambiente conflictivo, violento a veces, y la temporada 
que termina, tuvo abundantes problemas por Invasión 
del público en ios terrenos de juego, causa de que las 
antipáticas pero necesarias vallas metálicas sean obli­
gatorias a primero de Septiembre. Los árbitros, fueron 
más atacados que nunca, casi siempre sin razón, en 
otras con ella. Un hombre honesto, trabajador y com­
petente, Jo sé Plaza, presidente del Colegio Nacional, 
fue combatido por un sector, como si tuviera culpa 
de que la designación arbitral por sorteo, según acuer­
do del Pleno de Clubs sea un fracaso, porque tenía 
que serlo pues se confía a la suerte, lo que debe ser 
obra de ja meditación responsable. Y en estos momen­
tos se estudia nueva fórmula para la designación. 

EL PROBLEMA ARBITRAL NO ES DE FACIL 
SOLUCION 

Hay demasiados Intereses económicos dentro del fút­
bol español, se cuenta por millones más que por goles, 
nadie se fía de los demás y en este clima de recelo, 
votó el Pleno el sistema del sorteo ciego. Desde 1939, 
término de la guerra, hasta nuestros días se cambió 
ocho veces la fórmula de nombramientos con duración 
media de poco más de cuatro años. Nombramiento di­
recto por el Colegio Nacional, sorteo, coincidencia en 
listas y nunca existió plena satisfacción en el ambiente 
de nuestro fútbol, hoy m á s enrarecido que nunca por 
el materialismo que domina el mayor espectáculo de 
masas que existe en el país. El sorteo, se ha mostrado 
incapaz de resolver el problema y en estos momentos 
estudia la Federación una nueva fórmula. 

Se quiere prescindir del absurdo y conflictivo sorteo 
para volver a la designación directa, pero sin que sea 
función del presidente del Colegio, a quien con buen 
criterio no quieren desgastar ante los Clubs, y los nom­
bramientos se harían por una Comisión mixta, formada 
por árbitros y representación federativa. De esta for­
ma las designaciones no serían como ahora reparto cie­
go de turismo por sorteo y para cada partido se ten­
drían en cuenta todas las circunstancias, aparte que 
el árbltro en forma, actuaría más y eh cambio menos^ 
aquellos cuyas actuaciones demostraran baja forma o 

• incumplimiento de las normas del Comité. Los nombra­
mientos por el bombo ciego mataron el estímulo arbi­
tral y actúa más no el mejor, sino quien tiene mejor 
suerte. Absurdo. 

España es el único país de Europa que confía a la 
fortuna lo que debe ser obra humana, tal y como so 
hace en todos sitios- Por nuestra parte, como miembro 
de la Comisión de árbi tros de la FIFA, intervinimos 
en las designaciones de cinco mundiales, siempre en 
forma directa con previo estudio de cada partido. Era 
lo normal por lógico, pero cualquiera que sea el nuevo 

sistema, necesita clima deportivo, limpio, sin recelos 
y mantener el principio de autoridad llevando al con­
vencimiento de todos que el arbitro hace en el campo 
lo más difícil y necesita ayuda general. Claro que han 
de merecerla por trabajo honesto, competente y enér­
gico. 

EL CASO DEL SR. CAMACHO 

Ha sido no de los más tristes episodios de la tem­
porada que nos deja y las declaraciones explosivas e 
insultantes del colegiado castellano hicieron grave daño 
a la organización y a él también, porque su incierta 
afirmación de que el Barcelona no ganaría la Liga 
mientras estuviera Plaza ai frente del Colegio indicaba 
que ios árbitros recibían instrucciones para perjudicar 
al gran club catalán, grave ofensa que lanzó sobre el 
Sr. Camocho a todos los colegiados en activo, porque 
puso además en entredicho la renta Imparcialidad de 
Plaza. De propósito no hemos querido intervenir en tan 
desagradable asunto, donde el presidente del Colegio 
defendió a la organización para ser atacado con Injusti­
cia y falta de análisis. 

El Sr. Camocho cometió muchas ligerezas y al cali­
ficarlas así lo hacemos amablemente, y no es cierto 
ganara el asunto en la Delegación de Deportes, cuyo 
fallo tenemos ante nosotros. El pedía su reposición en 
el ejercicio como árbltro, era el propósito del recurso 
Pues bien, el fallo reconoce el derecho del Colegio Na­
cional a tenerlo a su disposición «situación especial que 
no tiene carácter de sanción». Más adelante se recono­
ce en la sentencia que e! «Sr. Camocho produjo un 
clima de escándalo en torno a su persona» V termina 
reconociendo que el Comité Nacional de Arbitros ha 
actuado en forma legal dentro del Reglamento de la 
Real Federación. Ei episodio ha sido triste e hizo tanto 
daño a la organización como al Sr. Camocho. Y no 
es cierto ganara ei recurso. La prueba es que no volvió 
a arbitrar. 

NECESITA EMPRESA NACIONAL. PARA RELACIONES 
PUBLICAS, BUENA PRESENCIA, DON DE GENTES. 

IMPORTANTE REMUNERACION. 

Interesados, presentarse én ia Oficina de Empleo de 
Burgos (SEAF/PPO, Avenida General Vigón, prolonga­
ción del Polígono Docente), hasta las 12 horas del 

lunes, día 23. 

(SEAF/PPO 2.491) 

ia 

PARTIDOS V ARBITROS 
PARA NOY 

Madrid (Alfil). — Arbitros designados para 
jornada de hoy del Campeonato nacional de Liga: 

PRIMERA DIVISION 

Málaga - Real Madrid, García Carrión. 
Salamanca - Racing Santander, Santana Paez. 
Athietic de Bilbao - Las Palmas, Balsa Ron. ' 
Barcelona - Betis, Olavarrfa González. 
Hércules - Elche, De Burgos Núñez. 
BURGOS-Real Sociedad, Crespo Aurré. 
Zaragoza - Celta, Forés Bachero. 
Atlético de Madrid - Valencia, Ausocua Sanz. 

SEGUNDA DIVISION 

Oviedo - Coruña, Fandós Hernández. 
Pontevedra-Tarrasa. Jiménez Sánchez. 
Castellón- Getafe, Esquerdo Guerrero. 
Cádiz - San Andrés, Estrelles Jiménez. 
Rayo Vallecano • Barcelona At.f Condón Uriz. 
Calvo Sotelo • Alavés, Gramaje Ferrando. 
Granada - Sporting de Gijón, Miguel Pérez. 

TERCERA DIVISION 

(Grupo segundo) 

Al. Madrileño - Ponferradina, Riera Morro. 
Logroñés - Pegaso, Merino González. 
Touring - Tudeíano, Payesa Martín. 
San Sebastián - Moscardó, González Langarica 
MIRANOcS - Talavera, Llantada Gil. 
Lagún Onak - Falencia, Moreda Alejandre. 
Real Unión - Osasuna, Calvo Córdoba. 
Leonesa-Zamora, Gómez Barril. 
Torrejón - Calahorra, Martín Navarrete. 
Carabanchel - Castilla, González Acosta, 1 

N E G E S 

FUNCION; 

ELIJA UNA DE ESTAS MARCAS 

V O X S O N 
P H I L I P S 

D E W A L D 
A . R . S Y S T E M S 

A U T O V O X 

Avda. Reyes Católicos 
(Edificio Granada) 

Adjunto Jefe de Mantenimiento. 
Organización y planificación de ios trabajos de la 

Sección. 
Montaje de nuevas "máquinas e instalaciones. 
Estudio y desarrollo de nuevas técnicas. 

S£ OFRECE: 

— Buenas condiciones económicas, de acuerdo 
con la valía del candidato. 

— Revisión anual de las condiciones económicas. 
— Seguro de Vida, becas de estudio y otras 'me­

joras sociales. 
— Vacaciones de treinta días. 
— Jornada laboral de 42 horas semanales. 
— Incorporación inmediata. 

SE REQUIERE: 

— Conocimientos de croquización de con^QSJ¡. 
despiece para construcción. Interpretación as 
planos, . {rn 

— Conocimientos mecánicos a nivel de waesuu 
Industrial. • 

— Conocimientos específicos de compresores, ^ 
deras de vapor, soldadura y electricidad. 

— Dotes de organización y mando, e8^".;0 
pacitado para conducir grupos de trat>fj°; s¡, 

— Experiencia industrial, preferible en puesiu 
milar. 

Interesados, enviar historial muy completo e ' " ^ f i 1 ^ 
pretensiones económicas al APARTADO 417 ftpYp/ppO. 
haciendo referencia al número de oferta ^ 'pQ 2490) 

S E A L Q U I L A 
NEGOCIO DE (VINOS OBREGON) 

CON BODEGA Y VIVIENDA. En Rey Don Pedro, 52. 

Razón en: BODEGAS OBREGON. Calle Clunia N.0 6 
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HORIZONTALES: 1. Tienda de bebidas. Gobernador 
turco. 2. Conjunto de voces cantoras. Existes. 3. Máqui­
na para lavar y enfurtir el paño. Barro o cieno (pl.). 4. 
Reces. Borde o ribete. 5. Trampas para cazar pájaros. 
Embarcación. 6. Terrenos llanos entre montes. 7. Oxido 
de calcio. Atravesaras. 8. Flor del naranjo. Ropa talar 
con mangas para estar por casa. 9. Trincheras. Precepto. 
10. Caí dando vueltas. Chifladas. U . Señal de socorro. 
Número cardinal. 

VERTICALES: 1. Ponchera. Canal que toma agua de 
«n río. 2. De elevado precio. Casualidad. 3. Ligeras em­
barcaciones impulsadas a remo. Cintarazos. 4. Roturasen 
un terreno. Sino. 6. Bebida alcohólica. Arropases. 6. Mo­
ver la tierra con la azada. 7. Planta de flores purpú> 
reas dispuestas en espiga (pl.). Caudillo cristiano de la 
Reconquista. 8. Antiguo nombre de Irlanda. Dia de la 
semana 9. República del Suroeste de Arabia. Batracios. 
10. Canapé ancho y cómodo. Monte de.Grecia. 11, La. 
biérnago. Apócope.. 

Solución al anterior t 

HORIZONTALES: 1. Icono. 2. Cátodo. Er. 3. Ulema, 
Uve. 4. Ori. Anona. 8. Ca. Aligerar. 6. Esa. Acó. 7. Raba, 
nada. Es. 8. Odesa. Ha. 9. Ato, Izaga. 10. Ro. Usaban. 
11. Asaro. 

VERTICALES: 1, Acero. 2. Cu. Asedar. 8. Alo. Abeto. 
4, Itera, ABO. 5. Comilona, Us. 6. Oda, Isa. 7. No. Agu­
dizar. 8. Une. Alabo, 0. Evora. Aga. 10, Renace. An. 11. 
Arosa. 

T 
de Ministerios Civiles 

—Ambos sexos, desde 18 años. 
—Título de Bachiller Superior o equivalente. 
—No hay prueba de TaQUígraffa ni velocidad mece-

nográffca. 
—Clases diarias por si tarde. 

I EXCEPCIONAL OPORTUNIDAD! 
lESTUDÍE 84 TEMAS Y CAMBIE SU VIDA» 

IMPORTANTE! 

—Unico Centro en Burgos con tres años de experiencia 
y con el mismo profesorado, en la preparación de 
estas oposiciones. 

—En la anterior convocatoria aprobadon el 75 % de 
los alumnos preparados por ACADEMIA CASTILLA. 

—En la mencionada convocatoria la alumna LEONOR 
TEMIÑO PEREZ obtuvo el número 1 de Espafta entre 
8.550 opositores. 

—Le rogamos exl|a Certificados de estos resultados. 
Desconfíe de informaciones engañosas. 

PLAZAS LIMITADAS. MATRICULA POR RIGUROSO ORDEN 
HASTA EL DIA 3t DE MAYO. 

Comienzo del cursillo: 1 de Junio. 

ACADEMIA CASTILLA 
San Cosme, 6-1. 

Y VA DE CUENTO... 
LA COMPUTADORA 

No hace muchos años, en DV 
namarca. la familia de una se­
ñora de 98 años recibió una 
lacónica carta d© la Junta de 
Educación, preguntando por qué 
«la niña» no acudía a la escue­
la. 

Según parece, la computado­
ra de la Junta sólo tiene en 
cuenta las edades de uno a no­
venta años. De ahí volvió al 
punto de partida y así se ha­
bía clasificado a la andana co­
mo de ocho años de edad 

PRUDENCIA, SEÑORA 

Una gruesa, sí, gruesa seño­
ra, está en diálogo con el ven­
dedor en un almacén de mue­
bles. 

—Aquella cama, la que está 
allí donde señalo, en el rincón, 
¿es sólida? 

—Señora —responde el ven­
dedor—, en la fábrica hicieron 
un ensayo concienzudo utilizan­
do pesos pesados, ya me en­
tiende, ¿verdad? sin embargo,, 
cuando usted la utilice, la re­
comendaría una cterta pruden­
cia. 

HISTORIETA CLASICA 

No cabe duda, las historias 
escocesas tienen también su 
clasicismo. 

Mac Gregor acompaña a su 
familia al tren. 

—Y después —le dice a su 
mujer—, cuando el paisaje no 
sea bonito, no olvides de reti­
rarle las gafas al pequeño. 
NO HAY QUE IRRITARSE 

—¿Por qué —pregunta el co­
misarlo— has dado un falso 
nombre a los agentes que te 
han detenido? 

—Es que me había Irritado 
—explica el detenido—; cuando 
estoy en cólera, no me conoz­
co. 

jPANTALONES! 

la fiebre que se ha enseño­
reado entre las fémlnas por 
llevar pantalones masculinos, 
sigue marcando los más altos 
grados en el termómetro de ^ 
moda. Ahora, cara al verano, 
si al ti-smpo de la gana de aco­
plarse el ritmo de las estacio­
nes, la temperatura pantalone­
ra se supone que va a resul­
tar alarmante. 

A propósito de esta unifor­

midad en el atavío mujeril, en 
el escaparate de una tienda de 
confección se puede leer este 
cartel: 

•Tenemos pantalones de ve­
rano tan ligeros y frescos que 
tendrá usted que mirárselos de 
vez en cuando para asegurarse 
de que los lleva puestos». 

PARA DEJAR DE FUMAR 

El otro día entró un señor en 
el estanco y pidió a la depem-
dienta tres cajetillas de cierta 
clase de cigarrillos largos y 
dos de los cortos de la misma 
marca. Después de pensar un 
rato Se corrigló: 

—No —dijo—, mejor déme 
dos paquetes de los largos y 
tres de los cortos. Es que estoy 
tratando de fumar menos. 

LA VIDENTE Y EL PARA­
GUAS 

En la pieza misteriosa en­
vuelta en una serle penumbra 
de una vidente, la consultante, 
tímidamente, anuncia a la .adi­
vinadora: 

—No quiero de ninguna ma­
nera saber lo que será mi por­
venir. Eso no me interesa. 

Y tras de un fuerte suspiro, 
y ante la mirada sorpresiva de 
la vidente, prosigue: 

—No, nada de eso... Yo he 
venido simplemente para que 
me diga dónde he olvidado mi 
paraguas. 

¿Qué acostumbra a tomar 
tu padre después de comer? 

Solución al jeroglíftce: 

Éé resta calídatí 

EMPRESA DEL POLO EN FASE DE AMPLIACION 

N E C E S I T A 

F I N C A S B E R N A B E 
PRIMERA AGENCIA INMOBILIARIA EN BURGOS 

5« complace en Informar a sus clíenles, amigos y público 
•n aeneral, que ha trasladado sus oficinas a Espolón, 22, 
pnmero, derecha, reiterando su ofrecimiento personal 

y profesional. 

FORMACION ESPECIFICA A CARGO DE LA EMPRESA 

Interesados, dirigirse por escrito con historial profesional 
y pretensiones económicas a la referencia "Maestro". 

APARTADO 140. BURGOS. 

{SEAF/PPO 2.416) 

HOROSCOPO DEL 
PROFESOR SESMA 

Semana del 23 al 29 de Mayo 
ARIES (Del 21 de Marzo al 20 de Abril). — Diver­

gencia familiar sin Importancia. Proyecto demorado. 
Inutilidad de uno insistencia. Facilidades por tercera 
persona. Contrariedad en el trabajo. Importancia de una 
decisión. Experiencia rara. ACTUE CON SENTIDO DEL 
RITMO. 

TAURO (Del 21 de Abril al 21 de Mayo). — Suerte 
en lo nuevo o en lo espontáneo o inésperado. Encuentro 
oportuno. Necesidad dé un cambio en sus relaciones 
sociales. Ilusión sin fundamento real. Satisfacciones ín­
timas o recreativos. Duda que se resuelve enseguida. 
SEPA FRENAR A TIEMPO. 

GEMINIS (Del 22 de Mayo al 21 de Junio). — Con­
trariedad familiar. Buenas noticias de fuera. Mejorc-
miento en la situación económica. Actividad útil o pro­
vechosa o gestión realizada con éxito. Encuentro casual 
interesante. Buena oportunidad en el terreno amoroso. 
SEA AGIL 

CANCER (Del 22 de Junio al 22 de Julio). — Anta­
gonismo con persono de más edad. Cambio en la casa 
o en el lugar del trabajo. Dificultades sentimentales. 
Oscilaciones acentuadas de humor. Duda resuelta espon­
táneamente . Reacción que resulta difícil de entender. 
GANE TIEMPO. 

LEO (Del 23 de Julio al 23 de Agosto). — Noticias 
imprevistas. Exito amoroso. Novedades agradables de 
fuera, sobre todo en la esfera familiar. Insistencia ne­
cesaria. Dudas. Folio o complicación de última hora. 
Conocimiento o experiencia de Interés. EVITE LA AU­
TOSUFICIENCIA. 

VIRGO (Del 23 de Agosto al 23 de Septiembre). — 
Detalles que no agradan. Cierta decepción amorosa. Di­
vergencia por motivos económicos. Exito en una gestión. 
Problema difícil de resolver. Excursión o viaje corto 
en principio afortunado o agradable. GUIESE POR LA 
INTUICION. 

LIBRA (Del 24 de Septiembre al 23 de Octubre). — 
Esclarecimiento de un problema. Riesgo de un chasco 
o engaño. Experiencia rara. Novedades familiares. Exi­
to amoroso. Cierto soledad o pesimismo de corta dura­
ción. Proyecto de viaje o recreo. Avería o interrupción. 
ACTUE CON CIERTA ENERGIA 

ESCORPIO (Del 23 de Octubre al 22 de Noviem­
bre). —- Logro de un deseo Trabajo excesiva. Protec­
ción o ayuda de alguien. Encuentro interesante. Discu­
sión violenta. Satisfacciones recreativas o deportivas. 
Riesgo de comptlcación en la vida amorosa. CENTRALI­
CE BIEN SUS ASPIRACONES: 

SAGITARIO (Del 23 de Noviembre al 21 de Diciem­
bre). — Antagonismo o riña. Trabajo bien realizado. 
Encuentro útil. Ráfaga de pesimismo. Triunfo en alguna 
gestión. Buen recibimiento por parte de alguien o prue­
ba de afecto. Satisfacciones en el hogar. GUIESE POR 
EL SENTIMIENTO. 

CAPRICORNIO (Del 22 de Diciembre al 21 de Ene­
ro). — Imprevisto violento. Pise terreno firme y evite 
espejismos. Preocupación exagerada. Fenómeno o oiga 
poco frecuente, experiencia, etc. Duda entre dos cami­
nos o .seguir. Bueno acogida para una proposición o 
gestión. BUSOUE EL OPORTUNO APOYO. 

ACUARIO (Del 21 de Enero al 20 de Febrero). — 
Necesidad de actuar con paciencia y constancia. Oscila­
ciones en lo suerte. Retraso de algo pendiente. Facili­
dades por tercera persona. Logro de Un deseo o compra 
bien realizada. Favorable en lo económico. CUIDE UL­
TIMOS PASOS. 

PISCIS (Del 21 de Febrero al 20 de Marzo). — Opor-
tunidad artística o satisfacción superior. Intelectual, etc. 
Ausencia de alguien que le Interesa. Novedad en la 
vida afectivo. Cambio en sus actividades habituales. Au­
sencia de esperadas noticias o fallo en una cito. ELI­
MINE TODA EXAGERACION O EXTREMISMO. 
^ ( E s una colaboración FIEL. Servicios Especiales de 

HUAl ! A . 
NECESITA ALBAÑILES 

PARA TRABAJAR EN LAS OBRAS DEL 
HOSPITAL GENERAL 

SUELDO A CONVENIR 
Dirigirse a OBRA. Ctra. Santander. 

Campo Tiro "Vista Alegre" 
(SEAF/PPO 2.437) 

DON C E L E S Por OLMO 
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Diario 

RAN PE» 
FUNDADO EN 1691 

@ LOS «EXITOS» DEL POLISARIO SEGUN CUBA 

n NUEVO. mffO BrafAMI 
Madrid (Colpisa). 

S1TUACÍON ATMOSFERICA Y EVOLUCION PROBABLE 

Se van unas y se vienen otras; nos referimos a las 
causas creadoras de inestabilidad atmosférica en Espa­
rta. Se ha deshecho la borrasca mediterránea de los úl­
timos días; pero tiende a entrarnos, por las capas altas, 
un embolsamiento de aire frío procedeoie del interior 
'de Europa, e! cual se situará sobre nuestra vertical, dan­
do origen a nuevas inestabilizaciones, tal como ayer les 
adelantábamos. 

EL TIEMPO PARA HOY 

Nublados y claros, alternándose y sucediándose por 
España peninsular y Baleares, con riesgo de chubascos 
y algunas tormentas, irregularmente repartidos; y pudien-
cjo, en ocasiones, ser de granizo los chubascos. Tales 
posibles precipitaciones serán más numerosos en zonas 
'de montaña. Las temperaturas, en las cap^s bajas, subi­
rán ligeramente en la mayor parte de los lugares. En Ca­
narias, continuarán con intervalos en que abunde la nu­
bosidad en la parte Norte de las islas, con posibilidad 
de alguna llovizna local, aislada. 

TIEMPO PARA MAÑANA 

Chubascos y núcleos tormentosos muy irregularmente 
repartidos por la Península y Baleares, siendo más nu­
merosas las tormentas en ambas mesetas; y habiendo 
también intervalos en que predominen los grandes cla­
ros en extensas áreas; es decir, tiempo inestable y des­
igua!. En Canarias, continuarán con características si­
milares a las antes descritas. 

TEMPERATURAS A LAS 14 HORAS DE, AYER 

España. — Bilbao, 15; Santander. 13; San Sebastián, 
15; Vitoria, 13; Pamplona, 14; Logroño, 15; Burgos, 13; 
La Coruña, 15; Valladolid, 16; Avila y Soria, 12; Zarago­
za y Barcelona, 17; Valencia, 18; Madrid, 16; Sevilla, 23; 
Málaga, Palma de Mallorca y Las Palmas, 20. 

Resto de Europa. — Estocolmo, 13; Copenhague. 17; 
Londres, Bruselas y Ginebra, 18; Zurich, 16; París, 13; 
Burdeos, 14; Lyon, 18; Lisboa, 21; Frankfurt, 12; Roma, 
12; Milán, 18; Helsinki, 15; Moscú, 13. 

La Habana (Efe), — Los combatientes del «Frente Polisarlo» 
han liberado de! 55 al 60 por ciento del territorio del Sahara 
Occidental y han causado 14 mil muertos a las fuerzas de ocu­
pación, en particular a los marroquíes, según fuentes cubanas. 
El diarlo «Qranma» órgano oficial del Partido Comunista de 
Cuba, Incluyó hoy en eus páginas Internacionales un artículo 
destinado a saludar el cuarto aniversario del Inicio de la lucha 
armada de los guerrilleros polisarios en el que ee proporcionan 
esos datos. Por otra parte, la «Organización de solidaridad con 
líos pueblos de Asia, Africa o Iberoamérica», con sede en 
Cuba, emitió hoy un llamamiento al Mundo para que se solida­
rice con la ludia saharaul contra Marruecos y Mauritania. Aun-
qua Cuba no ha reconocido oficialmente la existencia de la 
«República Arabe Democrática del Sahara», proclamada por el 
Frente Polisarlo el año pasado, sí apoya moral e Ideológica­
mente por lo menos a los guerrilleros polisarios. 

• M Ü E B E P O B D E F E N D E R SU DIGNIDAD 

Auxerre (Francia).— Hoy murió en un hospital de 
esta ciudad, donde fue ingresada el domingo pasado^ 
Mireille Bressolles, de 36 años, madre de un niño, que 
era administrativa de hospitales hasta el año pasado, 
en que perdió todos los recursos legales que había In­
terpuesto contra su despido y posterior rebaja de ca­
tegoría profesional. Desde hacía dos meses mantenía 
una huelga de hambre para exigir su reíncirpiración 
laboral, huelga que efectuaba en el templo de Santa 
Genoveva de Brecheres. E l pasado domingo hubo de 
ser trasladada a la sala de reanimación del hoapltal 
donde había trabajado por última vez en Noviembre 
ele 1974 con su «status» profesional rebajado a recadera, 
tras su despido en 1972 de otro centro médico de esta 
ciudad de la reglón de Borgoña. Un «comité de apoyo», 
creado para solidarizarse con su postura, declaró hoy 
que «la muerte de Mireille Bressolles podía haber sido 
evitada si los responsables de su desesperación no 'hu ­
bieran hecho oídos sordos a su única exigencia de un 
puesto laboral con el grado y dignidad que le corres­
pondía». 

• CHILE: PRESOS INDULTADOS 

Santiago de Chile (Efe). — Un total de 918 personas, que 
se encontraban cumpliendo condenas dictadas por tribunales 
militares desde el 11 de Septiembre de 1973, han abandonado 

L« propagando m% • ! todo. 

garantizo ta oflcacla do su 
«nuncios por ta gran dlfu* 
i í & i do nuostro pórládUo* 

Barcelona. — Arboles, cables, pancartas 'de publicidad, ele. han aparecido en la mañana del miércoles en el 
suelo, después del fuerte temporal de lluvia y viento que ha azotado Barcelona desde primeras horas de la 

madrugada. —. (Telefoio CIFRA GRAFICA). 

e! país, al acogerse a un Indulto presidencial. A las 918 perso­
nas liberadas les han acompañado al exilio otras 1.660, padres 
esposos e hijos. ' ' 

COMPRAS DE TRIGO POR LA URSS A ESTADOS UNIDOS 

Washington (Efe-Reuter). — La Unión Sivlética aseguró ayer 
a los Estados Unidos que mantendrían su compromiso de com­
prar 6 millones de toneladas métricas de trigo durante los años 
1977 y 78, según el acuerdo de cinco años firmado entr-a las 
dos naciones. Había temores de que la Unión Soviética, qué es-

. pera este año otra excelente cosecha d^ grano, tratase de 
re-negociar el acuerdo, que entra en vigor el próximo primero 
ida Octubre. 

O PERMISO AL «CONCORDE» 

Mueva York (Éfe-UPI). — Un luez federal firmó ayer 
la orden que permite aterrizar al supersónico anglofran-
cés «Concorde» en el aeropuerto Internacional «Jan F. 
Kennedy», pero pospuso el cumplimiento de dicha orden 
hasta el día 24 de este mes. El juez, MHton Pollack con­
cedió esta demora para permitir a las Juntas portuarias 
de los Estados de Nueva York y Nueva Jersey que pre­
senten su alegación contra esta decisión ante el tribu­
nal de apelación correspondiente, Pollack se había des^ 
tacado al afirmar el pasado día 11 de este mes que la 
prohibición de vuelos de aviones SST (avioneá supersó­
nicos comerciales) era anticonstitucional. 

O GENERAL, DESTITUIDO 

Washington (Efe-Reuter). — El genearl John Sin-
glaub ha sido destituido hoy de la jefatura del Estado 
Mayor del Ejército norteamericano en Corea del Sur 
por e] presidente Jinuny Cárter. La destitución ha es­
tado motivada por las declaraciones hechas el pasado 
miércoles por el general, quien afü'mó que los planes 
de Cárter de retirar a 32.000 soldados norteamericanos 
de Corea del Sur conducirá a la guerra. La afrmación 
hizo que Cárter llamara al general Singlaub a Washing­
ton, ciudad a la que llegó el pasado jueves, para que 
diera explicaciones. Ahora, el general Singlaub tendrá 
que presentarse al secretario del Ejército para que le 
señale destino, según declaración del secretario de De-
fensa, Harold Brown, quien manifestó esto poco des­
pués de haber dialogado durante media hora con Cárter, 
junto con el general sancionado. 

O SE R E T I R A R A N LAS TROPAS U.S.A. DE COREA 

Washington (Efe).— E l presidente Jimmy Cárter 
reafirmó a^ver su propósito de retirar les tropas norte­
americanas de Corea del Sur y a la vea lanzó una ad­
vertencia a «cualquier agresor potencial» que intente 
romper el equilibrio militar en esta zona del Pacífico. 
Cárter hizo público un comunicado, aparentemente di-
rígido a -Corea del Norte, en el que aseguró que la 
salida de los -10.000 soldados norteamedeanos estaciona­
dos en Corea del Sur nO pone f in a los compromisos 
militares de los Estados Unidos en ese país. 

Cárter reaccionó as í a las declaraciones de un alto 
mando militar norteamericano en Corea en las que ad­
virtió que si los Estados Unidos retiran sus tropas de 
allí podría estallar la guerra. En una acción fulminante, 
Cárter ordenó el traslado a Washington del general John 
Singlaub para pedir una explicación directa de su opo­
sición pública a la política oficial del Gobierno. El gene­
ral se reunirá con Cárter el próximo lunes. 

• EXITOS MILITARES DE MOBUTÜ 

Kinshasa (Efe-UPI). — Las -fuerzas zairo-marroquíes 
han caplurado la ciudad fronteriza de Dillo, finalizando 
virtualmente la invasión de la provincia de Shaba, mi-
ciada hace diez semanas. El presidente Mobutu ha anuii-
ciado el éxito de la operación contra los rebeldes. A 
primeras horas de hoy ya se había informado oiicuu-
mente de la reconquista de otra importante población, 
la de Kisenge, centro minero del manganeso. Solamente 
quedan dos núcleos urbanos en poder de los invasores, 
Sandoa o Kapanga, pero las noticias procedentes de e^ 
frente jon confusas y no se puede afirmar con cevtezi 
si una y otra localidad siguen en manos rebeldes. 

INCENDIO COMO C A ­
M U F L A J E D E UNA 
ESTAFA 

Náooles ( I t a l i a ) . — U n 
intento de estafa a una 
c o m o a ñ í a de seeuros. oor 
oarte de unos comercian­
tes. Parece Que ha sido 
la causa del Incendio do­
loso aue. e l 23 de A b r i l 
oasado. d e s t r u v ó una t)o-
oular zona comercial de 
Nánoles . con d a ñ o s mate­
riales de 1.600 millones de 
Desetas. 

S e e ú n la<; oesauisas DO-
liciales. cuatro comercian­
tes prooietarios de unos 
almacenes v aue han si­
do detenidos. Drendieron 

fueeo a sus oroDios cs-r 
tablecimientos. med íame 
bidones de Kasolina v aoii-
cándo les una.-? mechas ac 
combus t i ón lenta Dara Po­
der cobrar una ü ó l ^ a de 
una comoañ ía de j e f fu ro^ 

El incendio fue uno de i o 
más trágicos que se nan 
producido en hal.a en los t-i 
timos años . 1.500 bom^o5 
'de Ñápeles y otra? audade5 

del Sur de Italia, J f ° r / b a " 
rablneros y Po''^3; jrforas 
ron durante sesenta ñora 
antes de poder ^sarqiaeS. 
llamas. Siete edificios 
daron semidestruldos por * 
fuego, mientras que otro s 
derrumbó, dejando sin nog 
a unas 300 personas. 

i — 



SUCEDIO EN 1870 

ASÍ ultimaba a sus víct imas la familia Bender. 
(Foto Efe-Fiel). 

gÁ el mes de Marzo de 1870, un hombre de 45 añoA-
lleaó a Labette Couniti, en el Estado norteamericano de 
Kansas, acompañado de su familia, compuesta por la es-
osa, ttn hijo. John, de 27 años, y un hija. Kate, que con­

taba Aquel individuo se llamaba William Bender y era 
de origen alemán. 

la familia construyo una choza para los cuatro, que 
estaba al lado de un camino bastante ancho, que unía 
¿os grandes poblaciones, separadas por una distancia de 
treinta kilómetros. La gente de la comarca conocía aquel 
sitio por el "Cherry-Vale", porque allí abundaban fas cere-
¿as. El interior de la casita de los Bender era sencillísima. 
Había cuatro liabitaciones. Dos para los cuatro familiares, 
una para los huéspedes u otra servía de sala y comedor. 

Para explicar ¡o de los huéspedes, diremos que William 
había puesto encima de la puerta un letrero que decía : 
"Cerveza fresca, vino puro, té y café. Paradero para via­
jeros. Hoy camas". Lo único raro que se advertía en aque­
lla casa era que los dormitorios estaban separados por cor­
tinas en vez de ser por puertas de madera. Había otro de­
talle extraño y era que la silla que se ofrecía a los hués­
pedes estaba encima de la puerta trampa que conducía a 
la cueva de la casa. 

UNA SERIE D E CRIMENES 
Cada semana, con objeto de tomar un refresco, comer al­

go o dormir, solían llegar a la casita de los Bender cinco 
o seis viajeros. Si el huésped era un pobre obrero, de as­
pecto humilde y sin bolsa repleta, se le servía con entera 
tranquilidad y confianza en lo que podía. Se le cobraba 
una mezquina cantidad y se le dejaba marchar. Por el 
contrario, si eZ viajero tenía aspecto de hombre adinerado, 
las cosas ocurrían de muy distinta forma. E l que allí se pre­
sentaba era una víctima de aquella cruel familia y debía 
sucumbir. 

La mujer de Bender se apresuraba a preparar una su­
culenta cena, mientras el marido le ofrecía varias bebidas 
fuertes y le contaba historietas graciosas. La hija también 
solía sentarse a la mesa, junto al viajero, para completar el 
que parecería ser un simpático grupo de familia. No rehusa­
ba que el forastero le gastase alguna broma, y aún solía ser 
ella la iniciadora. De vez en cuando, con sus encantos, tras­
tornaba a los viajeros. A éstos les permitía ciertas libertades, 
que, haciéndoles pensar en otras mayores, les incitaban a 
pernoctar en la fatídica posada. 

El hijo de los Bender era el que no aparecía, y es que 
aguardaba el momento oportuno de salir a escena. Cuan­
do el viajero, satisfecho por una abundante y suculenta 

L a f a m i l i a a s e s i n a 
Habían instalado en cierto lugar de Kansas una posada 
donde llegaron a matar a 42 personas para desvalijarlas. 

Por Rómulo HORCAJADA 
cena, iba a fumar su cigarrillo tranquila y confiadamente, 
salía John de detrás de la cortina, esgrimiendo un hacha. 
Y el mozo,̂  llegando con suavidad a la espalda del hués­
ped, le abría el cráneo de un solo golpe, matándole. 

La joven Kate y su padre se arrojaban sobre el cadáver, 
aligerándole de todo lo valioso que llevaba encima, como 
eran el dinero y las joyas. Luego le arrastraban hacia la 
cueva, levantaban la trampa y lo dejaban caer al fondo. 
Y corno en éste había un palmo de cal, se activaba la putre­
facción y se evitaba el mal olor. Y la "simpática" familia, 
tras lavar el suelo, iba a esconder el dinero y las alhajas 
robadas en sitio seguro. 

Algunas veces, cuando el huésped estaba demasiado can­
sado para comer o era demasiado prudente para beber los 
vinos y licores que le ofrecían, o no hacía caso de los 
eticantes de Kate ni de los chistes de William Bender; se 
le dejaba ir a descansar, para no despertar sus recelos. Y 
apenas se dormía, John, con un cuchillo, le cortaba la yu­
gular, haciéndole pasar del sueño a la muerte. 

De tal manera, desaparecían cada semana dos o tres via­
jeros, pero como eran desconocidos, pues casi nunca per­
tenecían a la comarca, nadie los echaba de menos. Además 
en aquella época, en los caminos de Kansas no había segu­
ridad de ninguna clase, y, así, los bandidos en cuadrilla 
atraían hacia sí las culpas de aquellas desapariciones. 

ASESINATO D E UN PERSONAJE 

Tres años después, un doctor muy conocido en los Es­
tados Unidos, el célebre William York, tuvo necesidad de 
ir al Estado de Kansas para un asunto urgente. Era en 
Octubre de 1873. Como no había ferrocarril en aquella 
región, el doctor tuvo que hacer el viaje a caballo. Al lle­
gar al condado de Labette, le sorprendió una furiosa tor­
menta y tuvo que refugiarse en la cabaña de los Bender, 
quienes comprendieron pronto que el viajero era un caba­
llero rico. Entonces, Kate, siguiendo su costumbre, comen­
zó a clxarlar alegremente con el doctor, permitiéndole lue­
go que apretara una de sus manos y que la confesara su 
cariño. Y el incauto York, que se había enamorado de la 
joven, por su escultural figura y por su artificiosa coque­
tería, vió que ésta no le rehusaba ciertas pequeñas liber­
tades. Deseoso de obtener mayores favores, y de acuer­
do con la bella Kate, resolvió pasar la noche allí. Comió, 
bebió, rió y se fue a la cama, no sin antes haber obteni­
do una cita de su nueva amiga, que dijo le esperaría en 
su habitación. Y se acostó. 

En Kansas, mientras tanto, esperaban impacientemente 

al doctor. Pero, éste no llegó. Pasaron tres días y nada 
se sabía de su paradero. Se le empezó a buscar y la poli­
cía se puso en movimiento. Por si sabía algo, los agentes 
detuvieron a un labrador, sobre el que caían algunas .sos­
pechas. E l pobre hombre hizo protestas de honradez y 
de inocencia. Sin embargo dio un rayo de luz a la investi­
gación policial. Dijo que el día del crimen y a la hora 
en que había desaparecido el doctor York, había visto, 
cerca de la casa de los Bender, a un hombre elegante­
mente vestido y que iba mpntado en caballo. 

Entonces, la policía se presentó en el domicilio de la 
citada familia, pero ésta huyó a campo traviesa, refugián­
dose en un bosque. Se practicó un registro en aquella vi­
vienda y un agente reparó en la trampa. La levantó y 
se presentó a sus ojos un espectáculo horroroso. En el 
fondo, cubiertos por cal, se hallaban muchos cadáveres, lle­
gando a un total de cuarenta y dos. entre ellos el del des-
avarecido doctor. 

A renglón seguido, la policía salió hacia el bosque 
buscando a los Bender, pero su trabajo fue inútil, ya 
que los asesinos habían encontrado un buen escondrijo, 
escapando a las pesquisas policiales y luego, por el terror 
que reinaba en la comarca, lograron huir de allí hasta 
muy lejos. 

K A T E , AHORCADA 

Sólo tres años después, en 1876, Kate Bender cayó 
en manos de la justicia. Pero no fue por los crímenes ci­
tados. Se la detuvo por otro. La hermosa muchacha, que 
no había perdido su belleza en la fuga, al huir de Kansas 
había cambiado de nombre, contrayendo matrimonio con 
un honrado labrador. La escritura matrimonial se hizo a 
base de la comunidad de bienes. Y ello la inspiró deseos 
de heredar pronto, por lo que pensó en la muerte de su 
esposo. Para conseguirla, le preparó un veneno y se lo dio 
a su cónyuge, pero el hombre, auxiliado a tiempo, logró 
salvarse, acusando a su mujer. Kate fue detenida y luego 
condenada a muerte, acabando su cruel vida en- la horca, 
sin mostrar señal alguna de arrepentimiento. 

De sus padres y hermano no volvió a saberse nada, 
ignorándose, por tanto, cómo sería su final. No falta quien 
opina que, tal vez, en algún sitio tendrían otra posada y 
se dedicaran a matar a los huéspedes, pero cuyos críme­
nes quedaron impunes. 

También se ignora lo que sucedió con el producto de 
sus robos, que se estimaba superior a siete mil dólares. 

(Fiel-Servicios Especiales de E F E ) . 

miKbks maban 
Calzadas, 3 y 5 

Una completa exposición de mobiliario y 
lámparas. 

Desde el mueble de gran lujo al funcional 
y práctico. 

Una extraordinaria variedad de estilos, 
diseños y modelos con el prestigio y cali­

dad de Moban. 
Importantes descuentos y grandes facili­

dades de pago. 

V AHORA. TAMBIEN MUEBLES MOBAN EN SU NUEVO 
COMERCIO DE C/ . VITORIA, 190 (GAMONAL) 
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MUEBLES DE COCINA 
MfBLES EI-EGTRODOMESTI&OSEMPOTWL 

San Fraociscfl, 141 

l' ' y ALMIRANTE BONIFAZ. lü 
lili' MONEDA 9 
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M . F f í l F S 
M O R A L 
G U I E L A 

CARRETERA LOGROÑO. S/N 

la c i udad de l mueble7' 
Teléfonos: 22 19 12- 22 19 16 

ENTRE MUEBLES Y 
«NUESTROS MUEBLES», HAY 
U N A VISIBLE DIFERENCIA 

Para satisfacer las exigencias de cual­

quier ambiente, muebles con los más 

actuales diseños.. . Y la más antigua tra­

dición de calidad 


